

































































ANNO XVI 


O sr. Medeiros Netto, leader da maioria, infor 












































em principio, 


palestra com os jornalistas. 


dades da Commissão Revisora. 


Mesa. 
E continuando: 


discutir, 
thetica? — indagámos. 


E concluindo; 


Até maio, a Constituição 
deve estar promulgada 


Falando, hontem, aos “Diarios “Associados”, o leader 
da maioria informou tambem que já está adoptada, 
a representação de classes 





Terminada a sessão de hontem, da Assembléa, o sr, Me= 
deiros Netto conservou-se durante algum tempo no recinto, em 


Depois de se referir á discussão que se travara, momentos 
antes, a proposito da divisão da Assembléa em maioria e mi. 
noria, e de a lamentar com a justificativa de que num ambionto 
de paixões não é possivel realizar a grande obra para que fo- 
ram convocados, o “leader''! desviou a conversa pura as actlvi- 


Disso que os seus trabalhos já so ultimam, de modo quo na 
proxima semana o projecto da Constituição será entregue à 


— Chegando à Mcsa, o projecto será logo impresso em 
folhetos o distribuido nos deputados, Ha um praso de oito dias, 
Quer isso dizcr que na semana seguinte, o plenario já o vae 


— Mas o projecto mencionado é o da Constituição syn- 


— Não. E' a Constituição completa. A idén do um estatuto 
synthetico não vingou, Ora, pelos calculos optimistas que eu 
faço, levando-se em conta a morosidade da discussão do pro- 
jecto por artigos, como estabeleceu a reforma do regimento, o 
se não houver obstrucção — diga-so de passugem, colsa em que 
eu não acredito, porque todos nós desejumos a paz — penso 
que daremos a Constituição definitiva ao paiz no mez do maio. 

— E a segunda discussão? 

— Incluindo tudo, acredito que em maio estará finda a 
nossa primeira o importantíssima missão, 

O er. Medeiros Netto informou, aindn, que já está asse- 
gurada, em princípio; na Constituíciio, a representação de classe, 

— Mas na Camara politica? 

— Sim. Agora, quanto no numero de representantes, que 
é varlavel, porque sempre se criam actividades novas, penso 
que niio se póde fixar na Constituição. Teriamos, assim, do re- 
formal-a, pelo menos nessa parte, constantemente. 


— Quanto ao processo de cleição desses representantes, 
isso 6 materia do Codigo Eleitoral, 








E fez interessantes revelações. 


OVOS ESFORÇÕO PELO DESARMAMENTO 


— me mis comemos 


Os jornaes allemães se mostram satisfeitos com os termos 
e suggestões do memorandum italiano 


O memorandum ífrancez não teve, entretanto, acolhida 


favoravel em Berlim 


BERLIM, 2 (H.) —Os jornacs mos- 
tram-se empenhados em harmonizar 
us memorandos britannico e jtala- 
no sobre a questão do desarmimen- 
to, O ultimo é approvado quasi sem 
reservas, salvo no tocanto à sugges- 
tão que faz à Allemanha de voltar 
do seu Jogar nn Sociedudo das Na- 
ções, 

Os. jornaes vêcm no memorandum 
italiauo “um plano vealista:que leva 
cin consideração o ponto de vista du 
Alemanha” o registram com sulis- 
fação particular estar o gr. Mussoll- 


vt convencido da impossibilidade “de: 


ctfecluar o desarmamento tul como 
v previa o Tratado de Versalhes, So 
é verdade que usam em relação uo 
meimorandum inglez de um tom um 
pouco menos vivo, nem por isso del- 
xam de ser uynanimes em criticar-lhs 
os diversos arligos sem os repelir 
defimlivamento c esforçando-se por 
nproveltnl-o como base de discussão, 
depois de eliminar certas amodalida- 
des, taes como o periodo de dois an- 
nos previsto para execução do des- 
nemamento avreu, 


EM HONRA DO EMBAIXAROR 
EDWIN MORGAN 


UM BANQUETE EM SANTIAGO 
DO CHILE 








SANTIAGO DO CHILE, 2 (Havas) 
— Realizou-so esta nolte o banque- 
to offerceido pelo embaixador nor- 
te-americano, senhor Hall Sevier, 
em honra do embuixador Edwin 
Morgun, que por muitos annos re- 
presentou os Estados Unidos no 
Brasil, sendo recentemente jubilado. 

Entre os convidados vin-so o mi- 
nistro do Esterlor, senhor Cruchaga 
Tocornal. 











| No cinema ouna Igreja, | 
a Tosse 0 Cortura... 


Isso não aconteceria, 
si usasse 


musTENIL 


Q mais 
poderoso remedio 
contra as Cossesem geral. 


LAB.RAUL LEITE - RIO! 





ção. 


COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS 





E' de assignnlar que nenhum Jor- 
nal allemão publica esta manhão 
texto do memorandum francez de lo 
de junciro, hontem publicado, 


NÃO PRODUZIU IMPRESSÃO FA- 
VORAVEL EM BERLIM 


BERLIM, 2 (H.) — A “Correspon- 
dencia Politica e Diplomutica”, ao 
começar o texto da resposta franceza, 
estabelece paralleto com os documen- 
tos britannico e italiano, c conclue 
que o memorandum do goveryo de 
Se não produziu: impressão favora- 
bd TA Es DS UA RT (Se 

O orgiio offlcial allemio lamenta 
que o documento Trancez procura 
ignorur theoricumente e rejeito pras 
Ucumente o escopo fundamental das 
reivindicações allemãs no concornen- 
te à igunldade de direitos, : 

O Jornul observa, de outra parto, 
que nu culpa do afastamento da Alle- 
manha da Sociedade das Nações re- 
cuco núguelles que tornaram Irrespi- 
ravel a atmospheru de Genebra é 
concluc que o Reich tem demonstra- 
do por actos que u politica de paz e 
entendimento não está necessario 
mente vinculada n certos logares nem 
a duutrinas determinadas, 


A UNICA SOLUÇÃO POSSIVEL, 
SEGUNDO O “LAVORO" 


ROMA, 4 (1,) — O “Lavoro” es- 
ereve que o “stntu quo” proposta 
pela Ialiu vonstituo q unica solução 
possivel no tocante no problema do 
desaramumento, visto que, se nenhum 
necordo fôr concluido, a Alemanha 
continuará q urmar-se, a despeito das 
estipulações do tratido de Varsu- 
lhes, o que não seria possivel ovilar 
senão: medinnto recurso à guerra, 
quer dizer, precisamente o que se 
procura evitar, Se fôr negociado um 
accordo, q corrida nos armamentos 
sora cxclulda, visto que a convenção 
Hunitará, pelo menos, os meios offen- 
sivos, que niio poderão ser prepara- 
dos secretamente cm consequencia 
de Ta pnioAção do principlo de con- 
trolo, 


O jornul prostu homenagem à Socle- 
dade. das Nações, preconiza a voltn 
do Reich à Genebra e declara que a 
situação não deve ser encarada com 
pessimismo, O “Lavoro” vê, ao con- 
trarlo, com optimismo a constitui 
ção do governo francez chefiudo pelo 
sr. Daladier, estadisln joven e ani- 
mado de solido patriotismo, ao mes: 
mo tempo siucero partidaria do ac- 
cordo franco-allemão c refere-se com 
apreço à presença no ministerio do 
sr, Henry de Jouvencl, renovador da 
amizade franco-italiana, 


O “Lavoro” vê, upenas, um ponto 
negro no horizonte: a siluação aus- 
trinca, De fucto, se os nazistas aus- 
trlacos lograssem conquistar o poder, 
os regimens da Allemanha c da Aus- 
triu seriam, pela igualdade de dou- 
trinas, uma c mesma coisa, o que po- 
derla constituir sóérin ameaça à paz, 
Accentu'a finalmente a importancia 
do pacto quadruplo, visto que, se a 
França, Grã-Bretanha e Iuliy vetas- 
sem publicamente a “Anschluss, a 
Alemanha obedeceria forçosamente, 
mas com irritação lal que tornaria 
irrespiravel a atmosphera curopéa. 
A-acção discreta das potencias signa- 
tarlas do pacto poderia, no contra- 
vio, levar a uma solução amistosa que 
altingiria o fim visado sem provoca- 
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Uma data negra da. 
[Como o ““Angriff”, de Berlim,. 
não julgando satisfactoria a res 


Falando a milhares de agricultores, 


BERLIM, 2 (Havas) — O “An- 
griff” no commentar o acolhimento 
reservado em Vienna á resposta alle- 
mã à iniciativa da Austria qualifica 
de traição a altitude assumida pelo 
chanceller Dolifuss c accresconta; “A 
dnta de 2 de feverciro ficará assigna- 
lada com pedra negra na historia do 
povo allemão”, 


Frisa, outrosim, que o governo aus- 
Lriaco não tem o direito do afflrmur 
que o Reich não haja dado provas da 
sun vontado de abrir negociações dl- 
rectas entro os dois palzes visto que 
o chanceller Hitler, no seu ultimo 
discurso, proclamara quo o povo alle- 
mão estava prompto a respeitar, a 
qualquer momento, a livre vontade 
dos allemães da Anstrla e a esten- 
der n mão lealmento para concluir 
um verdadeiro accordo. 


O jornal rejeita u idéa de submet- |* 


ter o caso austriaco à Sociedade das 
Nações e remata com a declaração dó 
que as idéas revolucionarias se pro- 


pagam na Austria sem nenhuma in-'| | 


tervenção da  Allemanha, 
DOLLFUSS FALA AOS AGRICUL- . 
TORES , 


VIENNA, 2 (Haval) — O chanceller 
Engelbcrt Dollfuss falou na estação 
Noroeste perante cerca de 10,000 
agricultores ácorca dao situação do 
conflicto austro-allemão, Mostrou 9, 
papcl desempenhado pelos terroristas 
contra à Austria e alludiu “ás adver- 
tencias calmas à Allemanha, feitas 
em vão”, Disse que, inteiramente 
confiantes nos seus direltos, os aus» 
triacos proseguiram na luta pela hon- 
ra é pela liberdade da patria, Assi- 
gnalou que o povo austriaco era um 
povo allemão e que os habitantes do 
campo eram notadamente fontes de 
germanismo, Todavia concebla o ger- 
manismo de outra forma' que não q 
nazista. Aquelles a quem estava con- 
fiado o poder, saberiam dar à Aus- 
trin novas formas, mas formas aus- 
Lriacas, formas de clvilização. ú 


A oração do chanceller, que fal lon- 
ga, terminou coroada por fartos ap- 
plnusos. 


ESTÃO PREOCCUPADOS OS MEIOS 
DIPLOMATICOS ALLEMÃES. 


BERLIM, 2 (Hnvas) — Os meios 
diplomaticos allemães parecem pre- 
necupados com a decisin do governo 
austriaco de não considerar sntisfa- 
toria a resposta dada pelo Reich ás de- 


UM PORTO PARA A BOLIVIA 
NO RIO DA PRATA 


SANTIAGO DO CHILE, 2 (Ha- 
vas) — A: proponito, da noticia 
aqui publicada de que a Argentl- | 
na tinha offerecido facliidades á 
Bolivia ce um porto do Rio da 
Prats, o “Diario Ilustrado” de- 
clara que as negociações nesse 
sentido correspondem  perfeita- 
mente a uma sabia política da 
parte da Republica Argentina e 
de vistveis vantagens para ambas 
as partes, 


“A politica commercial argen- 
tino — accrescenta o jornal —+* 
constituo um exemplo 'para nós 
que dispomos de meios ferrovia- 
Flos mais que sufficlentes pars & 
salda dos nossos productos para 
territorio boliviano, 











Augmenta o consumo 
mundial de café 


NOVA YORK, 2º (11,) — 
Os ultimos dados estatísticos 
aqui publicados revelam que 
o consumo mundial de café 
do 1º de julho de 1934 u 31 
de janeiro de 1934 subly ao 
totnl-de 13.910,000 saceas o 
quo representa o augmenta 
do 7 % comparativamente 
au café consumido durante 
05 sete mezes anteriores, 

Resultu dos algarismos 
tornados publicos que os 
istados Unidos absorveram 
0.926.000 saccas, seja o au- 
gmento do 9,8 %, w Europa 
6.204.000 saccas, o que re- 
presenta o avgmento do 
44 % co resto do mundo 
780.000 saccas com o aus 
gmento de 37,4 %. 





RIO DE JANEIRO. 
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marches do ministro da Aus 
ta capital, Bo 

O. governo alleinito resolvoik ho- 
Je a publicar integralmente o télto do 
veferida resposta cm que' declhra de 
Início, que o conflicto. germátigeaus- 
trinco não é um conflicto entra dois 


Ra 






nes: 








historia do povo allemão 


pritica a attitude do governo de Vienna 
josta allemã ás reclamações austriacas 


o “fhan celler Dolifuss diz conceber o germanismo 
tó a que não a nazista == = sa me ms am ms um mm 


ahsolito, o fim de conspirar contra | sidera aqui como demasiado secco o 


o Estado aúslrinco, ) 
AS ESTRANHEZAS DO GOVERNO 
ALLEMÃO 
O governo do Reich acha tanto mais 


denunciador da falta de qualquer re- 
sejo de manifestar amabilidade, e de- 
vido tambem a Julgar-se fraca a cou- 
tra-argomentação allemã, 


O gabinete Dollfuss está unanime- 


estranho o processo do governo aus-! mente decidido n Jevar u questão ao 
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Um contingente da miliola tyrolesa, que, segundo informações telegraphicas, está sendo 


mobilizada 


pelo governo austriaco para q campanha contra os nazistas na Austria 


Estados ce sim entre o: governo! da 
Austria e um movimento: historico 
que abrangorin a totalidade do: povo 
allemão, A Allemanha não podia per- 
manccer indifferente diante de um 
governo que punha fóra da lel tudo 
D quo fornecia: ao povo allemão uma 
nova coragem, mas o 'governd: do 
Reich evitára, escrupulosamente, se 
immiscuir na política: jnterior-aus- 
triaca c jámais pensára na interven- 
ção pela força ou na violação de obri- 
Rações fixadas por tratados, O gover- 
bo allemão se sentiria feliz'com uma 
reconciliação entre o governo aystria- 
co e o Partido Nazista da Austria. 
Os meios nazistas da Allemanha na- 
da, alias, haviam feito que'impedigse 
tal reconciliação, O governo dy: 
relembra?'a' moderação -de“gue"ter 


dado prova , por occastão do Caso 


Schumacher e depois passa a discutir, 
com detalhe, as reclamações austria- 
cas. Quanto à accusação de que fn- 
ram feltas importantes remessas de 
explosivos da Allemanha nara a Aus- 
tria, o governo do Reich declarava 
não haver nenhum indício de taes en- 
víos: terem sido feitos por contraban- 
do e considerava Impossivel que ele- 
mentos officiaes allemães ou nazis- 
tas hajam cooperado para os mes- 
mos. 


A CAMPANHA DA IMPRENSA 
TEUTÔONICA 


A resposta allemã declarava, cm 
seguida, que a campanha da impren- 
sa teutonica constituiu apenas 
uma represalia aos ataques austria- 
cos, que as conferencias radiotelo= 
phonicas se dirigem a ouvintes allo- 
mães e, finalmente, que a» Liga de 
Austriacos. residentes: no Reich 
uma associação legal e que jâmais 
deu logar a qualquer megida por par- 
te das autoridades do palz' | 

Diz, em seguida, que n vingem fei- 
tn a Vienna pelo conselheiro de lega- 
ção principe Waldeck-Pyrmont c as 
entrevistas que o mesmo realizo 
com o conde Alberty não tiveram, em 


O ALMIRANTE GAGO COUTI- 
NHO NO CONSELHO DAS O, P, 
DAS COLÔNIAS 


LISBOA. 8 (Havas) — O nlmiran- 
te Gago Coutinho vae ser nomeado 
membro do Conselho: Superior das 
Obras, Publicas, das' Colonias, 


o 








Posição estat 


SANTOS, 2 (Pelo telephone — Do corrcspondento especial) — Hon- 
tem, como hoje, como possivelmente amanhã, a verdadeira politica 
economica dos paizes agrarios consiste na elaboração dos mercadorias 
e dos productos agricolas a nivels'de preços que permittam o desban- 
comento dos cuncorrentes e propiciem o alargamento de sua aréa e con- 
sumo, nos povos importadores dessas utilidades. , 

Emquanto a orlentação cafécira do-Brasil se caracterizára , pela 


retenção dos stocks e pela mantença 


vados, conseguimos fruir uma prosperidade. excepclonal. 


de niveis de preços demasiado ele- 
Mas comu 


todos: os postulados que Infringem leis maturses e principios biologi- 


cos, encontraram, mais dias menos 


dias, o seu galardão, não tardou 


muito para que, ao El-Dorado de 1928 e 1929, se substitulsse a degrin- 
golada dos preços, quasi que determinando a rulna dos productares de 


cafe, nas unidades brasileiras que 
nessa “money crop”: 


fundamentam a sua prosperidade 


A" sombra de nosso artificialismo valorizador outros concorrentes 
surgiram audaciosamente na arena internacional, outras regiões aula- 
ticas, africanas e centro-americanas instalaram estações experimen- 
taes, aprimoraram os seus prodoctos, bafejados pelos preços altos, re- 
clamados pelo Brasil, para a continuação de sua condemnads política 


caféeira, 


Felizmente, a nossa propris congerlo do erros já nos capacitou de 
que urgia “battre en retraite”. O Brasil só não perderia o monopolio 
caféeiro, se soubesse, ao mesmo tempo que apegando-se 8 preços rela- 
tivamente baixos, apurar o seu principal prodicto de exportação, au- 
gmentar-lhe as vendas externas eliminando os oppositores mediante o 
emprego de uma offensivs de preços que se constituisse o maior titulo 
de victoria para a nobss intelligencia economica. 

Felizmente, o que hontem poderis parecer nma utopla é, actual» 
mente, uma alviçareira realidade, Ha certeza de rumos internos e ex- 
ternos. Ha objectivos a alcançar, Ha continuidade administrativa, fa« 
ctores que, conjugados com a mão forte que a administração federal e 
a dos Estados mais fortemente productores souberam estender ao De- 
partsmento Nacional do Café, permittirão que b paiz volte so equilibrio 
estatístico do “ouro vermelho”, fortaleça a 5a politica de expansão, 
nos mercados estrangeiros, e accresça paulatinamente os preços em 
vigór, presentemente, para o esteio maximo de sua columna de ex- 


portação, 
+ + 


Não lograriamos, com effeito, conquistar o sentimento altista dos 
mercados importadores de café se elles não soubessem, através de sua 
rêde de Informações, que a posição de nosso producto se Inicia em 19346 
sob o mais optimistico dos aspectos. ; 
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triaco — concluc a nota — quanto es- 
te ultimo, sem esperar o resultado da 
inquerito allemão, interessou no ca- 
so outros governos, ao mesmo tempo 
us fazia n sun demarche cm Ber- 

m. 

O governo allemão deixava ao da 
Austria a responsabilidade de unia 
gestão tendente a levar para a Socie- 
dude das Nações e pensava que o pro- 
blema'não tem solução por via inter- 
nacional, 


CONSTA TER SIDO CHAMADO A 
VIENNA O MINISTRO EM BERLIM 


VIENNA, 2 (Havas) — Corre com 
Insistoncia nos melos politicos que 
o ministro da Austria em Berlim foi 
chamado nesta capital, DNA 
| “À noticia ainda não foi confirmada 
Officinlmente. 


A SITUAÇÃO NO TYROL 


ZURICH, 2 (Havas) — Nolicias Gu 
Austria dizem que, em consequencia 
da situação reinante no “Tyrol,tinham 
sido cffectundas mais de quatrocen- 
tos prisões' politicas, Cerca de oito 
mil'homens de Helmvehr, armados de 
metralhadoras, haviam conseguido 
restabelecer a ondem, 


OB AUSTRIACOS ACHAM MUITO 
SECCO OQ TOM DA RESPOSTA 
ALLEMÃ 
VIENNA, 2 (Havas) — A impres- 
são causada pela resposta allemã à 
demarche uustriaca relativa às ga- 
rantias da independencia deste paiz 
é francamente desfavoravel, devido no 
tom que fol feito, «que se con- 

Da 


À PREPARAÇÃO DO PACTO 
BALKANICO 


QS ESTADISTAS SE VÃO REUNIR 
EM BELGRADO 

BELGRADO, 2 (Havas) — São ess 
perados hoje à tarde, nesta capital, 
os senhores Titulesco o Tevfik Ru- 
chidi Bey, ministros dos Negocios 
Estrangeiros da Rumania e da Tur- 
chia, respectivamente, y 

O ministro do Exterior da Grecia, 
senhor Maximos, chegará amanhã às 
seto horas, 

“Depois de deixar os seus nomes 
nos livros da Córle, os tres chan- 
celleres dirigir-se-ão, às dez horas, 
no gabinete do ministro de Estran- 
geiros da Yugo-Slavia, sr. Yevtich, 
onde terão inicio as conversações 
sobre'o Patto Balkanico, 


conhecimento do Conselho da Socie- 
dade das Nações. 

Nos meios bem informados não se 
espera, porém, que as demarches ne- 
cessarias sejam feitas antes de um ou 
dois dins c, ao que parece, não se 
conta com uma acção multo rapida 
por parte do Conselho, que não pódo 
ser convocado com urgencia senão 
em silunções internacionnes que se 
revistam de uma acuidade não apre- 
sentada pelo caso em fóco, 


FALLECEU O INVENTOR DOS 
TORPEDOS ABRROS 


MIAMT, “9(Agsociated Pregs) — 
Talleceu, 2059 74 annos, o sr, Leander 
MeCormick, conhecido. Inventor de 





aviões e torpedos acrcos. E! 


Como “EI Liberal”, de 
editorial de 


ro-paraguayas, 


paragunyas”. 


paz honrosa e dofinitiva, 


Rio, cujas idéas, naquelle 
mente", 


SEGUEM HOJE DE AVIÃO 
PARA RECIFE 08 AVIA- 
DORES LOMBARDI E 
MAZZOTTA 


FORTALEZA, 2 (União)—Se- 
gulrãó amanhã para Recife, de 


avião, os aviadores Itallanos 
Lombardi e conde Mazzottl, que 
tomarão o “Oceania” na capital 
pernambucana, de regresso á 
Italia, 





Regresalia contra 0 não pagamento das dividas de guerra 





Está no Congresso de Washington um projecto que deter- 
mina o fechamento do mercado financeiro dos Estados 
Unidos à França e aos demais paizes que não pagaram 


WASHINGTON, 2 (H) — O Se- 
nado approvou novamente, com ll- 
gelras modificações, o projecto do 
senador Johnson tendente a prohi- 
bir emissões financeiras publicas e 
particulares nos mercados norte- 
americanos, a favor de paizes que 
não hajam pago as dividas do guer- 
ra, 
O projecto voltou & camara dos 
representantes. 

A votação provavel deste projecto, 
segundo se observa nos meios fi- 
nancelros . internacionaes de Nova 
York, terá como consequencia o fe- 
chamento do mercado financeiro 
dos Estados Unidos ao governo e a 
todas as socledades particulares da 
França. 

Os mesmos circulos accentuam, 
entretanto, que a Wrança sempre 
effectuou pontualmente o serviço de 
juros e amortização dos titulos emit- 
tidos nos Estados Unidos e conti- 
nuou a fazer face ás suas obriga- 
ções em dollares ouro, à despeito da 
suppressão da clausula ouro pelo 
Congresso norte-americano, do que 
resulta que os portadores estrangel. 
ros de fundos do Estado e de obrl- 
gações particulares norte-america- 
nas apenas recebem actualmente 
dollares papel, 





istica do caté 


Sc nos ativermos às clfras do 
mos, do facto, os resultados que se 


nossa exportação cafécira, oblera- 
seguem, nos ultimos 10 annos: 


Annos Saccas Valor ds sacca 
posts a bordo 
1923 14.465.583 146$875 
1934 14.226 482 2058854 
1925 13.481.955 Z148109 
1926 13.751.479 1705720 
1927 15.115.061 a) 170$402 
1928 13.881.445 2048620 
1929 14.280.815 1848868 
1930 15.228.409 M9gs540 
1991 17.850,5873 1314483 
1952 11.935.244 152$820 
1933 15.430.000 134$400 


+ Vê-se, pois, que as elfras de exportação attingidas no anno elvil de 
1933, foram as mais elevadas do decennio, excepção apenas aberta para 
o anno de 1931, devido a clrcumstancias excepclonaes, que estão na 
consclencia de todos os conhecedores do problema caféeiro. 


Como a torrente exportadora, no 


lizar, excedeu ds expectativas máis avançadas, alcançando 1.878.564 
EACCas, segue-se que poderemos lançar a previsão de que o anno agri- 
cola que finalizara em junho de 1934 coincidirá uma exportação de, 
“approximadamente, 17.000.000 do saccas. ) 

A forte exportação, agora registrada, coincide com um momento 
eaféeiro em que os nossos disponentes mo interlor serão Intelramente 
absorridos pelas exigenciss normaes dos mercados de consumo, 

De accordo mesmo com os dados officiases do Departamento do 
Cafe, e em vista das opiniões correntes na praça de Santos, afim do 
compreendido 
junho, existem apenas, no Interior do paiz 8.500.976 saccas. Esse total, 
segundo o depolmento dos Interessados na questão cafécira, será for- 
cosamente exportado, desde que só a exportação do primeiro semestre 


enfrentarmos o periodo 


mez de janeiro que acaba de fina- 


entre 1º de janeiro e 30 de 


- 
O 
na 


da safra — de julho a dezembro — alcançou 8.254.975 saccas e que o 
segundo semestre se Inicia sob um rythimo exportador mais accelerado 
e promettedor ainda do que o primeiro. Se, slém disso, addicionsrmos 
a esses 8.500.000 saccas, que são a reserva unica existente psra attens 
dermos é exportação do segundo semestre do anno agricola actual, q 
“quantum” reguerido para as exigencias de nosso proprio mercado 
, brasileiro, chegaremos & evidencia de que a procura para o producto 


será mais intensa do que a offerta, 
majoração forçada e obrigatorla dos 


redundando esse deseguilibrio ma 
preços, 
vo Continua na 4* pag.) | 


Nestas condições, allega-se, os 
portadores norte-americanos de obri- 
gações francezas nenhuma perda de 
capital soffrem o continuam a go- 
zar do premio de 60 “|º, graças à 
lealdade da França. Dc facto, as 
obrigações de Estado francezas de 
1.000 dollares são cotadas na Bolsa 
de Nova York & 1.600 dolares, 


O CASO DAS REPARAÇÕES 

Os referidos circulos accrescen: 
tam quo o não pagamento pela 
França des dividas de guerra re- 
sulta directamente da suppressão 
do pagamento das reparações pela 
Allemanha, sob pressão principal- 
mente dos Interesses norte-america- 
nos, que desejavam facilitar no 
Relch o pagamento das enormes di- 
vidas particulares por este contras 
hidas no mercado dos Estados Uni- 
dos. 

Ora, a Allemanha, a despeito da 
suppressão des reparações e de se 
achar parcialmente em carencia no 
tocante ao pagamento das dividas 
perticuires, conservava, entretanto, 
a possibilidade de lançar novas 
emissões no mercado americano, 


AS EMISSÕES RUSSAS 

Observam ainda os meios finan- 
ceiros internacionaes, de outra par: 
te, que não parece ser intenção da 
administração de Washington fe- 
char o mercado norte-americano às 
emissões russas, embora o governo 
de Moscou houvesse desde o decro- 
to de 3 de fevereiro de 1918 deixas 
do de cumprir as obrigações rela- 
tivas ás dividas do guerra. Nestas 
condições a lei Johnson, considera- 
da Injustiflcavel, tanto sob o ponto 
de vista financeiro, como sob o eco- 
nomico, constituiria simples medi- 
da de represalia contra a França, 

E' evidente que a proposta John- 
son visa igualmente os demais pal- 
zes que não cumpriram integral- 
mente as obrigações contrahidas du- 
rante e depois da guerra, mas não 
comprehende, naturalmente, os pal- 
zes latino-americanos que não sa 
tisfizeram os compromissos refe- 
rentes a fundos de Estado emitti- 
dos em Nova York, 





Um mal-entendido na esphera das 
relações paraguayo-brasileiras 





compartilha as idéas expendidas num 


ASSUMPÇÃO, 1 (Especial para O JORNAL) — O dlarto 
“EL Liberal", desta capital, ec tem oceupado de um editorlal 
quo O JORNAL publicou ha pouco, sobre as relações brasilel 


Em seu numero de hontem diz nquella folha, num editorial 
sob o titulo “A amizado paraguayo-brasilcira”; 

“Em nossa edição de hontem: na secção respectiva, transe 
crevemos um editorial 0 JORNAL, do Rio de Jnneiro, e que 
nos foi enriado por vin telegraphica, 

Sob o titulo — “Politica de realização" — o conhiceldo 
orgão da Imprensa carioca, com sun alta autoridade moral e 
seu solido prestiglo, aborda o assumpto das relações braslletros 


Depois de cltar o trecho do editorlal de O JORNAL, em que 
so fnzcm referencias a um mal entendido existento em parte 
da opinião paraguaya o brasllciva, diz “EI Ilberal"; 

“O prestigioso collega quo honra o perlodismo do seu pniz, 
tevo a sobranceira attitude de expor com sinceridado um as 
pecto impressivo da situação das relações paraguaxo-brasilelras, 

Com a mesma sinceridado devemos dizer que. no selo de 
parto da opinião paraguaya, existem effcctivazento vecelos a 
respeito da attitude do Brasil sobre o caso do Chaco, E esses 
receftos se crystulizaram na consciencia paraguaxa cm consce 
qunecia da attitude da chancelaria do Lu Paz, que so encar- 
rega de espalhar por toda a parte que, pura 1 Bollvin, cxistem 
paizes amigos e paizes quo não estão; e quo o Brasil, que estarln 
entre os primeiros, havia, pouco malas ou menos, tomndo a seu 
cargo a defesa dos direitos bolivinnos. 

O receio paraguayo a que alludo O JORNAL, poderá ser 
desvanecido pela propria chancellarin brasileira, cujn tradição 
de lealdade nos honramos em reconhecer", 

Observa “EI Liberal" que o Paraguay, pondo-so com de- 
cisão e energia no lado da Justiça, para achar mn formula de 
reaffirma aquelia mesma conducta 
rectilinea que — assignaln-o sum historin diplomatica — sem» 
pre manteve em suas relações internncionaes”, 

Depois de algumas considerações sobre a cordenildado paras 
gunyo-brasileira e os factos quo continunmente A unimiam o 
incentivam, diz o grando diario pnraguuyo: 

“O editorial de O JORNAL é da malor 
Os receios existentes hão de ser apagados pela politica du leal- 
dade e do melhor entendimento. Esses receios nascem, quasl 
sempre, de um mutuo desconhecimento, e nuca melhor, para 
desvanccel-os, que uma melhor comprecusio de idêns e inte- 
resses communs., Ha, indubitavelmente, entre paraguayos o bra- 
aliciros, um mal entendido que devemos aclarar, 

O prímeiro passo para isso deu-o o prestigioso collega do 
sentido, 
















































Assumpção, applaude e 


O JORNAL 


opportunidade. 


compartilhamos ampla- 


OS RESPONSAVEIS PELO MO- 
VIMENTO GREVISTA 
EM LISBOA 


LFORAM HONTEM JULGADOS 
PELO TRIBUNAL ESPECIAL 
MILITAR 


LISBOA, 2 (H.) — O 'Trlbunnl 
Especial Militar, presidido .pelo- cu; 
ronel Costa Macedo, inlelou líoje, ti 
Penitenciaria Militar de “Trafaria, o 
julgumonto dos principaes responsa- 
veis pelo movimento grevista do 48 
do corrente. 

A nccusação é fellu pelo major 
Baeta e a defesa pelo capitão Ama- 
dor Machado, 


No banco dos réos vlam-se sete 
operarios de fabricas de vidros du 
Marinha Grande, 


Attendendo aos boris antecedentes 
dos accusados, o Tribunal proferiu 
» seguinte sontença: Manoel Slivei- 
ra, Jdacyntho Rosa e Juão Norte, 
condemnados 1 quatro annos de de- 
gredo e multa de dols null cscudos; 
Adriano Nobre, Marko do Olivetra a 
Bernardina Vaz a cinco annos de 
degredo e dez mil escudos do multa, 

As penas de degredo serão cum- 
prídas em logur designado pelo go 
verno. 

Amanhã serão julgados os autoren 
dos attentados a dynamite commoet- 
tidos no Barreiro. À 


' 


ÀS INTERPELLAÇÕES TEN- 
DENCIOSAS SOBRE O PAGTO 
TEUTO-POLONEZ 


E A POSSIBILIDADE DE UMA Vit. 
SITA DO MINISTRO BECK A 
MOSCOU 


VARSOVIA, 2 (Havus) — Correm 
rumores de que o sr. Joseph Bock, 
ministro dos Negocios Estrangeiros, 
irá proximiumente a Moscou, Entre- 
tanto nenhuma Informação official 
foi possivel obter a respeito. Sabe-se 
que em alguns clreulos autorizados a 
visita foi examinada como possivel, 
mas, no que se adianta, estaria sendo 
esperado um convite dos Sovlets, 


A viagem do sr. Beck à capital rus- 
sa, na apinião corrente, permitiria 
corrigir certas interpretações tenden- 
elosas suscitadas nos meios estran- 
gelros pelo necordo germano-polonez, 
Acreditu-se porém quo o sr, Beck iria 
antes á Mumait e procurarin tambem 
resolver a quastão da vingem dy mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros da 
França a Varsovia, 


Seguros de Vida 
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A CARICATURA ESTRANGEIRA 
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— Confesso, minha senhora, que, ao fazer um pagamento com 
um bilhete de mil francos, não gosto do vel-o examinado com tanta 


desconfiança. 


— Mas, senhor, à bilheio póde ser falso, 


“- Justamentel.,o 
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O JORNAL — Sabbudo, 


EM LOUVOR DO. R.P. 





 MPRLEASUOREN E simcação politica 





Os trabalhos da Assembléa Constituinte E | 
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ÇÃO NOS TRABALHOS 


CONSTITUCIONARS 


UMA REUNIÃO NA RESIDENCIA 
DO MI, MARIO DURAN 


Renllzou-no, anto-hontom, ma rosl= 
donela do nr, Mario Brant, à rum 
Constanto Tumor uma reunião dn 
Commissho Executiva o dos dopu- 
tudos do Purtido Republicano Mi- 
nelro, ' 

Bsllvoram presentos ou arm, Maria 
Brant, Curnelro do Rozonde, Djnints 
Pinholro Clhugus, Duntel do Curvn- 
lho, Christiano Machado, Lavindo 
Coelho, Polyenspo Viottl, Furtudo do 
Menezes, Curlos SA uv dono de Al- 
melda, Comparecerint tujnbom, como 
cooperudores toclinicus, om nr, Af- 
fonso Penuir o Qudesteu Plroy, 


AS MATERIAS 'THATADAS 


O er, Murlo Brant, Inlelmido q 
exposição dam materias constituclo- 
tnos distribuidas, mugen a grutas 
vão de conselhos do contrlbulntam 
pura Cecalizarem, na Unido, Estado 
e Municipios, us contus du gestão 
finuncolra, nntes de serom submetti= 
das nos poderes computenter para! 
epprovil-as sendo aceltiu m fdta que 
suri apresentada mm comenda pola 
bucada do P. RM. 

Ao trutur-so do capitulo relativo 
& discriminação do vendas, fol ucaita 
“ exposição do ar, Gudosteu Plreu, 
cont o uecrescimo proposto qrlo ar. 
Marlo Brant, probibindo 4 diúpla tri. 
butação. ' 

Nos capitulos sobre autonomia dos 
Estudos, Intervenção e nulonomiy 
dos municipios, foram npprovadas na 
tdénu constantes do emendar Já upra 
tontadas polo depulndo Tanicel do 
Carvalho, 

Morcceram especial oxamo os on 
cos do Intervancão fedornt noa En 
tndos, prevalecendo, nesse ponto, am 
dispositivos dn Reforma Constituelo- 
null do 1426, «quo regulam judiotoane 
monte n manteria, Tarmm ranelidoa 
os censos noves eonutrntes do anta- 
projocto do Constituição. 

No tocante no dominio das minan 
e couédas d'negun, fot ncoltn a exnns 
Elção dos deputndos Dantel de Car. 
valho e Furtudo do Menezes. 

No «que so refero 4 responsabits 
dade dos detentores do poder, fol 
neeltn a proposta do denutado Car- 
nelro do Rezende. ostabelecando nor 
mas para a apuração daquellan res 
porenhbilfândo. 

Diarutiu-so canroinimenta n ram 
ponsabliondo dos mlnlstrnsno regl- 
men presidencin), nssentando-so ana 
dovertam ser passivole de gnnoccÃo, 
mesmo nelas actos que venham a re- 
terendar, 

Da educação o de então nullica, 
falou na renniho o er, Carlou SA, 

Em mintorir de civeacio, fal nenl- 
tm nu idén do deixar p onsgo dos Tis- 
tedos, não simente o ensina primn- 
plo. anns alude o secundnrio, enhbenda 
à Tntito trçar marmie gornes para 
um e centro, fornecendo teghiicos a 
recursos nas Estudos envecidos dol- 
Jos. Quanto E sande publica, a União 
defonderio o unle contem no ihvpsãa 
do dnoieas exollens e torã na som 
espera nm No contra endemige e ante 
domias graves, fnes como um fabre 
essorela, n nesto hubenicen, a pesto 
tentbalão, ate, 


À movimentação dos. quaizos 
no Exercito 


Ao contrario da que foi notlelado, 
só no proximo despacho com o chete 
do Governo, o general Góes Monteiro 
submetterh A sun assignntura, o de- 
ereto subre-n movimentação dos qua- 
tros do Exercito. 


A 


'À direcção do Parque Central 


de Aviação 


Nu pasta da Guerra fo assignado 
decreto nomeando o major lvan Gur- 
penter Ferreiras da arma de aviação, 
para director Interino dy Parque Con- 
tral de Aviação, 


O dia de hontem, em Petropolis, do chefe do Governo Provi- 
sorio — Regressa, hoje, ao seu Estado o inter- 


ventor Martins de Almeida 


O DIA DE HONTEM, EM PETROPO. 
LIS, DO CHEFE DO GOVERNO 
PROVISORIO 


Despachou, hontem, com oelicto do 
Govermo  Provisoro qo ministro da 
Viução, que sublu pela estrada de ro- 
dugem, cm companhin do se Muy 
Cnrnelro, seu official de gabinete, u 
do se, Pimentel da Cunha, cogenhel- 
vo-cheto dus estradas de rodagem, 


CONGRESSISTAS RECEBIDOS VELO 
CHEFE DO GOVERNO PROVISOIRIO 

PETROPOLIS, 2 (Do corresponden- 
teto JORNAL) — Foram hontein 
recebidos cm audiencia pelo sr, Ge- 
tulio Vargas os depulndos JB. do 
Macedo Soares, Soutes Fllho o Lacers 
du Worneek 


REGRESSA HOJE O INTERVENTOR 
DO MARANHÃO 


Pelo avião do carrelra da Panair, 
regressa hoje, às 5 horas da munhã, 
wu São Luiz, o cap, Mortins Almeida, 
interventor do Marsnhão, que, ba 
cias, se encontrava nesta capital, fra- 
tando de ussumíltos administrativos 
ligados nos interesses duquello Es- 
tado, ! 

08 QUE FORAM RECEBHIOS PELO 
MINISTRO DA FAZENDA 
Conferenclarum Jontem qu Alnts- 


terto da Fuzeuda com o ministro Os- 
wáaldo Aranha, os ses, Armando Vi- 


À DIREÇÃO DA REDE WI-|0S NOVOS PROCURADOR GE- 


NEIRA DE VIAÇÃO 


O SH, ASSIS RINNIRO DECLARA A 

“O JORNAL! QUE NÃO VOL CON- 

VIDADO PARA HEORGANIZAL=-A 
NEM DIRIGIEL-A 


Tologrummus procedentes de Bollo 
Horizonte o noticius colhidas no Mio 
davam como certa à ida do ar. Ab- 
sig Hibeiro, antigo director da Cen- 
trul do Brasil, para a diroução da 
Héde Minelrn de Viação, cargo para 
o qual fôrn convidado pelo sr. Js- 
ynel Pinheiro, secretario da Agrioui- 
tura do Minas, 

Procurado pelo O JORNAL e In- 
terpellado sobre a veracidado dessus 
noticias declarou-nus o sis Atuis 
Wibeiro: 

-— Nip € axncto que eu tenha sido 
convidado pars dirigir ou rescuani- 
uns qu Nédo Mineira de Viigão, O 
dr, Israel Pinhelro, secrowrio dc 
Jistnio dit Agricultura de Minus, 
úpenas convidoú-mo para dar pure- 
cer sobre una papeis da ailuação da- 
que Réde. Esses papols alndi não 
mo chegaram às milos, & espero 1€- 
vebol-os sómento npós o regronso de 
Tocos de Culdas daquele titular, 6º 
isto o que ha de verdadeiro em tor- 
no «das noticias que elveularmm uu 
respelto desse assuinnto. 





OS SERVIÇOS DA MARINHA 
MERCANTE 


O MINISTRO JOSE! AMERICO EN» 
TENDEU-SE COM O SR GETULIO 
CO VARGAS e 


O ministro da Viação,. submetteu” 


hontem, à aprecinção do sy. Getulio 
Vnrgns, por oceastão dn conferencia 
que teve com o chefe do Governo, ns 
estudos preliminares Jevados n effei- 
to para a unificação das empresas de 
navegação, plano que se pretende al- 
jectivar como solução go problema qa 
vabolagem naciona), 


“UMA VAGA DE CORONEL 


Pediu veforma do serviço netivo 
o Exercito, o coronel 'T, Ribeiro du 
Ponseen, 





Fo mereião o prio conferido a "OS Corunhas 


O sr. Augusto Frederico Schmidt, respondendo ao nosso 
inquerito, defende a Sociedade Felippe d' Oliveira e diz 
que o ambiente que se formou em torno do premio 





Aqui temos publicado, de accordo 
com o inquerito que ba dias Inleiá- 
mos, as opiniões de varias figuras 
de destague do nosso mundo inLel- 
leclunl sobro o premio contesido pe- 
Ju Sociedade Felippe d'Oliveira ao 
romance “Os Corumbas”, de auto- 
riu de Amando Fontes. Era 

Só lemos ouvido, porém, até ngo- 
rn, pessous estranhas Aquelly novel e 
já victoriusa instituição, nem todos 
concordes com o julgamento proce- 
dido, 

Hoje, ouvimos um eseriplor pcr- 
tencento à Sociedade Felippe d'Oli- 
veira u que participou da volação de 
que resultou q victoria dos “Corum- 
bas", Damos,a palnvra no sr, Aus 
gusto Frederico Schmidt. 

Falou-nos, primeiro, o poeta «de 
“Luciana”, sobre as eriticas que lhe 
têm sido feitas de não se haver jul- 
gado suspeito para tomas parte num 
pleito a que concorreram livros por 
cllo editados, sendo um destes pre- 
cisamenté 4 premiado: 

— Eu não dou importancia a es 
sas criticas. Sou, antes de tudo, um 
intellectual, Tenho varlos livros pu- 
blicados e tenho, nestas condições, 
responsabilidade, devo zelar pelo 
meu bom nome literário. Participei 
do julgamento como pocta, como es- 
criptor que sou. Não serin pelo in: 
teresse do vender um livro que eu 
iria fazer o sacrificio da minha con- 
sciencia c do meu bom gosto. Mas, 
nem isso vale mais, Sou um editor 
a emuinho, estou com um pé no 
chão e outro no estribo, A venda 
dos “Corumbas” já não me hene- 
ficiaria. Votci como intellectual e 
não como editor. 


ESCLARECENDO O CASO 
O sr. Augusto Frederico Schmidt 


faz uma pausa e necentua: 
— O sr. Rubem Rosa, meu amigo 


ALLA APPA S O PPA PAD 
à 


u 
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Dr. Aedo Bemardes da Sia 


ã Gai Loureiro Bernardes 


Aliredo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Flôres | 


ADVOGADOS | 





ESCRIPTORIO: 


TELEPHONE 3-3002 


demonstra que a decisão foi justa 





e que fui quem observou a impres- 
são causada pela minha participação 
na commissão julgadora da Socie- 
dade Felippe de Oliveira, prestou-mo 
um bom obsequio, dando-me oppor- 
tunidade a que eu esclnrecesse o ta- 
so. Votci nos “CGorumbas” e fui 
bem acompanhado, sem ter feito ca- 
bala alguma porque os meus com 
punheiros são todos homens de jn- 
dependencia intellectual e moral, Vo- 
tci nos “Corumbas” com João Dmudt 
Oliveira, com João Neves, com As- 
sis Chateaubriand, com” Rodrigo 
Octavio Filho, com Renato Almeida 
ec outros. Então, esses homens inm 
se deixar influenciar por mim, tu- 
dos homens que têm o sem nome 
bastante conhecido e que muito o 
prezam? E cu ia votar num livro 
que não merecesse o meu voto pelo 


simples facto de elle haver sido edi- 
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tado por mim? Interesse, como de- 
elarel, não havia, E vaidade muito 
menos. Já estou muito calejado para 
ter vaidades assim. 


O PREMIO 


Depois disso, o sr. Augusto Fre- 
derico Schmidt fala sobre o premio: 

— Só ha, no mundo, um premio 
parecido como da Sociedade: Felippe 
a'Olivelra: é o Goncourt. O nosso 
premio tem um sentido politico. Que- 
remos incentivar, estimular, aquellos 
que nos dio las coisas « lodos 
véem que ainda nos poderão dar me- 
lhores. Os velhos, no Brasil, ão nos 
dão, geralmente, livros bons. 

O sr. Augusto Frederico Schmidt 
levanta-se para olhar quem entrou 
na Livraria. E' o sr. Tristão da 
Cunha. Cumprimenta-o e fala, pe 
dindo o seu testemunho: 

— Está ahi. Aceusam-me de hater 
influido na deliberação da Sociedade 
Felippe "Oliveira. Eu lhe falei al- 
guma vez, doulor, pedindo o seu vo- 
to, para “Os Corumbas”? 

— Não — responde o dr. Tristão 
da Cunha. 


A DISCUSSÃO 


Agora o sr. Augusto Freilerico 
Schmidt se refere à discussão que n 
decisão da Sociedade Felippe d'Qli- 
veira provocou: . 

— A discussão que se formou em 
torno do premio “Felippe d'Oliveira” 
demonstra que acertamos. Se não se 
tratasse de um livro de valor e de 
uma Socicdade que já se aífirmou 
perante a inteligencia e a cultura 
do Brasil e cuja opinião, portanto, 
muito e muito merece, ninguem per 
deria tempo com o assumpto, Isso 
prova ainda que o nosso premio É 
alguma coisa de vivo, de signífica- 
tivo, de importante, A Sociedade Te- 
lippe d'Oliveira fica muito satisfei- 
ta e honrada com esse ambiente que 
se formou e que evidencia que ella é 
um coisa actual, palpitante. E 
satisfeita tambem fica em verificar 
que lhe applaudem a decisão homens 
como Prudente de Moraes Netto, que 
& a malor inteligencia crítica da sua 
geração e que declarou ser o sr. 


Sr Dr | A Congregação da Escola Polyte- 
SOBRE A RESPECTIVA UNIFICAÇÃO 


|-vencla livro da cadeira “Teçhnologia 


e Pe, 


Amando o es o grande romancista | 
] 


do Brasil, 


cid 1 <a ES RO RE Gai Sd na, ERES q tese go e, As 
Gas é eai da LD caido palio salas Ea tato St tao Io 


dal; presidente do Departamento Nu- 
elonal do Gute; Hugo Napoleão, de- 
gutudo pelo Plauby: João Alberto, 
deputado por Pornatnbuçgo; Murio Ca- 
mara, interventor federal no No 
Grato do Norte; deputado Noberio 
Simonsen; she Henry Lynch; Numa do 
Olivelra, presidente do Dunco Com- 
merelo co TIndustrelm do São Paulo; 
Gullhermo Guinio; Nicardo: Xavier da 
Silveira, presidente du Gulxa Econo- 
mica, c Aleldes Lins, secretario das 
Finanças de Minas Gernes, 


CONFERENCIOU COM O CHEFE 
DO GOVERNO EM PETROPOLIS 
O INTERVENTOR LEÓNIDAS DE 
MATTOS : 

Esteve, hontem, em conferencia 
com o sr, Getullo Vargas, no Pala- 
clio Rlo Negro, o dr, Leonidas do 
Mattos, interventor mullogrpssense, 
tendo sidó concluidas, durante essa 
reunião, as conversações sobre os 
assumptos que exigiam a sua per- 
manencia nesta capital, Inclusive os 
relacionados com a construcção dos 
portos de Corumbá ec Porto Espe- 
rançã, cujas obras serão iniciadas 
Immediatamente, 

Foram igunimente ultimadas us 
negociações para o recebimento do 
haveres do Estado, provenientes da 
arrecadação em ouro feita pela Al- 
fandega de Corumbá, 


RAL E PROCURADOR DOS 
FEITOS DA FAZENDA 
MUNICIPAL 


SUA POSSO SOLEMNE, HONTENM, 
NO PALACIO DA MUNICIPALIDADE 

'Pomaram posse, hontem, no salão 
nobro da Prefeltura, para os cargos 
que foram ultimumento nomendos, 
os srs, Viriato Suboya de Madelros 
o Luis Slmõce Fliho, proçurador ge- 
raul o 4º procurador dos Foitus da 
Piuzenda Municipal. 

A solemnidade, que tevo a presen- 
elúl-n inumeras pussoas de destas 
quo no mundo offlcinl, e nltos Tunc- 
vlonnrios du Prefeltury, fol presidida 
pelo vi. interventor carioca, 

Durante u mesma viarios oradores 
so fizermnm ouvir, entro elles o ue, 
Ovidin Sa Porelra o Gastão Guima- 
res, Agradocen essas manifestarías 
v sr. Simões Filho. 


PROVIMENTO DA CADSIRA 
DE TROHNOLOGIA MECANICA 
DA POLVTECENICA 


UM ENGENHEIRO NAVAL MABILI- 
TADO A EXERCEL-A 


Chnica da Universidade do Rio de Ja- 
helro, em sessão realizada honteim 
considerou habilitado a exercer u do- 


Mecanica — Iustallações Industrines”, 
o engenheiero naval Raul de Farins 
Mello, à vistn dos resultados das pro- 
vas dn conqueso a que foi submetti- 
do nda documentação apresentuda 
sobre n sua aelividade profissional o 
selentítica. . 

Fizeram parte da Commissão Esn- 
minadova deste concurso, os profes- 
nores; des, Victor Villtot e Indio Leyl, 
da Escoly Polytechnica do Rio de 
lanciro; drs, Lucio «os Santos e José 
Augusto Azevedo Vianna, da Escola 
de Migas de Ouro Preto; e o profes- 
sor António de Magalhães Macedo, 
da Escola Naval. 

Dentro 04 documentos apresentadas 
estacomos a traducção ainda ine- 
dita da celebre: memoria de 'Faylor 
intitulada: “Shop Management e nm 
trabalho sobre aços para favramentas 
de córte, s » 


À VIAGEM DE REGRESSO DO 
“OROIX DU SUD” 


PARIS, 2º — (Hnvas) — O hyiro-. 
avião “Croix du Sud, que renlisou 
brilhantemento mw travessia do 
Atlantico do Sul deve levantar vão 
n E do corrente de S, Luiz do Se- 
negal com destino a Berro ondo & 
aspornado w 7 depois de fazer escala 
em Kinltra, O “Croix du Sud” re- 
gressavá cm seguida à sua Daso do 
Mureoux. 


RELAÇÕES TTALO-TURCAS 


UM ACCORDO ECONOMICO ENTRE 
OS DOIS PAIZES 


ROMA, £ — (Havas) — Realisam 
so presontomento nesta capital en- 
tre a delegação da Turquia cheflado 
polo sr, Tevikl Ruchdl Bey, minia- 
tro dos Negocios Estrangeiros, e au- 
tnridades Iinllanas as negociações 
com vistas na conclusão de um ao- 
oordo aconomico entro os dois pni- 
zes. 


A balança commercial Itnlo-turea 
& presentemente favoravol à Ttalla, 
e n Turquia adoptará medidas ten- 
dentes a reduzir, senão na suppriinir, 
o saldo netlvo em favor da exporta: 
cão italiana, 

Além da questão commercial pro- 
priamente ditn o problema dos pas 
gamentos está em estudo. Affirmos 
no mesmo quo se encara a possibi: 
Hende dm constituição do syastema 
“otenving”, 


0 PREÇO DO OURO BM 
LONDRES 


LONDRES, 2? — (Havas) — Pela 
primeira vez de muito tempo a esta 
varie, o preço do ouro fol fixado, 
nn abertura do merondo, em 199 
schillings 6, contra 135 schillings 
& hontem. 

A alfferença fo! suscitada pelo 
movimento exclusivo da offerta o 
du procura. As vendas de ouro ele 
varam-so à somma global do ..... | 
S43.000 Hbras. 


Abre-se hoje a exposição de in- 
dustria é commercio do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 2 (Havas' 
— O presidontoe Alessandri seguiu 
para Vina del Mar, ondo deve assis- 
tir, amanhã, à abertura da Exposl- 
ção de Industria o Comercio, O 
ministro do Interior tambem seguiu 
para lá o o do Exterior pretendo Ir 
umanhã, 


RICAS JAZIDAS DE SCHISTOS 
BETUMINOSOS NO CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 3 (Havas) 
— O comité pro-exploração «dos 
schistos betuminosos apresentou um 
celntorlo ao ministro do Fomento a 
respeito dos seus trabalhos, decla- 
rando-lhe que naqueils mineral ro- 
Ride para o Chilo uma riqueza de 
projecções incalculaveis, O comilé 
solicita fundos para iniciar os pri- 
melros estudos no local das Juzidas, 
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8. PAULO, 2 (Pelo telonho: 
ne) — As declarúgões que o sr, 
João Sampato fez hontem uu 
“Diario da Nolte” são de todo o 
ponto auspiciosas. Quem é bom 
não so mistura, diz o rifão ou u 
conção, o o volho P. R. P, não 
pretendo ser farinha do meemo 
sacco dos partidos organizados 
pouco antes ou depois da Segun- 
da Republica. Elle é farinha da 
primera e, nestas condições, de 
primeira. Os democraticos são 
da vespera da segunda e, assim, 
fim de seculo do antigo regimen 
Foderação 6 criança de peito, 
posta no mundo em 1932, Lizu 
Catholica cheira a incenso o fun- 
do de sachristla, Não conhece 
sombra da arte de qpoliticar 
Acção Nacional é pinto do ter- 
velro do casa, c, portanto, cria: 
ção ainda, sem estudo, para en: 
[rentar os esporões da gallarin 
dos. rinhadeiros ec tambores du 
familia perrepista, Toda a espe- 
rança de composição entre um 
partido de sessenta e quatro an- 
nos, e os seus netos de 1925 a 
1932, deverá ser posta de lado. 
Desejam os perropístas perma- 
necer longe da vaga rovolucio 
naria, que os tragou em 193, 
Unidos em 1932 com o liboralla 
mo dos girondinos, vomitados 
pelo radicalismo de 1930, elles 
conheceram algo mails do que a 
prisão de ha tres annos, À sua 
aliança com a plebe rovolucio- 
naria custou-lhe o exillo, que 
ainda os escarmenta, 

Desta vez, o P. R. P, prepa- 
ra-se afim de prolongar o seu 
ostracismo, com a asúperioridada 
invenolvel da paciencia. A lem- 
brança do calvario de ha deze: 
seis mezes, lhes confera serent- 
dade para não olhar com dema- 
Blada cobiça as uvas da Segun- 
da Republica, que estão eviden- 
temente verdes paraelles, Ar 
rastado no fluxo e no refluxo 
des paixões incandescentes des: 
tes 3 annos de appetites furlo- 
tos, o P. R. P. consolidou uma 
experloncia da anarchia revolu- 
clonaria, que lhe permitte agir 
com habilidade felina, nestas ho- 
ras de transição, do chãos- outi- 
brista para as avenidas de as- 
phalto e os jardins floridos da 
cidade constitucional, 


e. 


Dou razão ao P. R. P. não 
querendo fazer nlllança, atcor- 
dos nem fusões com os partidos 
quo emergiram da agitação pre 
ou post revolucionaria. Elle não 
faz nem póde fazer liga ou equi- 
Jíbrio com forças destituídas de 
toda e qualquer semelhança com 
a sua physionomia politica, Par: 
tidos como o Democratico, a Fe- 
deração, a Acção Nacional, pre- 
tendem aglr, no scenario político, 
como elementos de renovação, 
como expressão do inconsciente 
historico, que levou o Brasil à 
crise de-1930; como forças que 
não sabem mais falar a lingua 
de um passado, que, para. e'las, 


ta e quatro annos de existen- 
cia, 
pouco de ostracismo, Duranta 
quarenta e um annos assentau 
praça no governo, ao qual set- 


atá 1980 com dedicação exem- 
plar, Não se podem compadecer 
com a estructura desse annoso 
baobá, as exigenclas que 05 seus 
proprios filhos da Acção Nacio- 
nal pretenderam Impor-lhe. Atra. 
vês da sua trajectorla publica, n 
P. R: P, creou:se uma perspe- 
etiva, uma technica de acção, 
que não têm pontos de contacto 
quanto mais semelhança com us 
phystonomfas partidarias da So- 
gunda Republica. Comparemos n 
vivacidade, a Inquiletação, o hn- 
mor batalhador da mocidade da 
Federação ou da Acção Nacional 
com o grave compasso do rvth- 
mo perropista, São duas menta- 
lidades, que se chocam: são dois 
mundos que se contradizem: são 
duas comprehensões, duas Intel- 
ligencias das coisas, duas per- 
copções dos acontecimentos do 
passado e do presente em evi- 
dente antagonismo, Basta apenas 
considerar o modo como a pan- 
thera democratica e o tigre por: 
repista encaram a revolução de 
1930, A primeira diz: fol um crl- 
me. O segundo brada: foi ums 
necessidade. 

O assalto à autonomia paulis: 
ta, perpetrado em 1930 e cons 
mado em 1931 e 1932, os uniu em 
uma precaria aliança de saiva- 
ção publica, imposta pelo Interes- 
se supremo da collectividade. 





e sã, Dê-lho 


barbe) rel pel pod pele! ade lferos pao roça 


— riqueza em vitaminas, 


O TYPHO BM ANGRA! DOS 
REIS 


— 


UM COMMUNICADO DO DEPARTVA- 
MENTO NACIOXAL DE SAUDN 
PUBLICA 


O sr, Phocion Serpa, enviou-noa, 
hontem, a seguinte circular; 

“O Departamento Nacional do Sau- 
de Publica, desde quo irrompeu o 
actual surto de febrc trpholde em 
Angra dos Reis, intensificou o ger- 
viço de preparo do vaccina immuni- 
sante, em seus laboratorios, 

Do accordo com as autoridades sa- 
nitarias flumingnses, o quast totali- 
dado das vaccinas preparndas tem 
sido envindas áquella cidade do Es- 
tado do Rio, 

Por Isso mesmo, nho tem sido pos» 
sivel attendor, integralmente, a to- 
das as pessoas Interessnlas que pro- 
euram a Saude Publica com o fim de 
se immunisarem, ou ginda, às que de- 
sejam levar comsixo para o mesmo 
fim, o especifico Immunisanto, 

Todaviá, não existindo epidemia de 
febro typlinide, nesta Capital, nho 
ha necessidade da se fozer a vaccl- 
nação, em massa, da população, uma 
vez que o uso preventivo da vaccina 
& naconselhavel, apenas, para aquelles 
que tenham estado em contacto com 


caducou, O P, R, P. tem sersent 


dos quaes npenas tres. e 


viu sem discontinuidado de 1880 





































































Rentiluldo 3. Paulo & normall 
dade, os dola partidos so man 
tarão reciprocammento impene 
travels, Um repellindo u mystica 
do outro, este navegando a bom: 
bordo, aquollo a boreste, talvez 
com idontica virtuosidado, mas 
cada qual buscando a sua pro: 
pra vota, A agulha da revolu- 
ção aínda não pordeu todo o seu 
magnotismo para aquellos que n 
fizeram ou neila collaboraram,. 
hn quarenta mezes atrás, Qutu- 
bro do 1930 para o perrepista é 
a guilhotina secca, que o bru 
tulizou e alnda o aterroriza, Para 
o democratico é uma ldés em 
marchit, que, nem por tor sido 
mulilada, maltratada e aviltada: 
deixa de ter representado uma 
Incvitavol. necessidado nacional. 
A atmosphera vulcanica do 3 de 
Outubro age gobre a sensibilidas 
de do homem do P. R, P, co- 
mo o motor da desordem e da 
anarchia em que tomos vivido, 
Os-homsns que não querem mais 
hoje volver ao passado, reconhe- 
com, todos os desacertos da revo- 
lução, mas nãn pretendem fazer 
do 8, Paulo a Vendér da contras 
revolução. Não ha, portanto, na- 
du de commum entreo P, R. P, 
que é um conservador da suu 
tradição de ordem, e os valores 
politicos novos, que estão intre-. 
pldamente dentro do braseiro ro- 
volucionario, a forjar um outro 
moldo para o Brêsil, 
ea: 

E! preciso ser 'um imbecil pa- 
ra não saudar na jrreductibilida- 
de do P. R. P, antea Idên fi- 
sionista. a certeza da persisten- 
cla aqui de uma força de critica 
n de debate, dos actos do govêr- 
no e do partido que-se propõe 
realizar, no campo politico, 0, 
programma que está executando 
o actual-interyventor no terreno 
ndministrativo. O Ideal totalita- 
rlo poderia ter subjugado a tv- 
rannia dos caciques do P. R. DP. 
nuando elles expulsaram do Con- 
gresso Nacional, em 1630, toda a 
opposição paulista. A unanimi- 
dade dos pantanos não seduz na 
governos de opin'ão. O que elles 
desejam justamente é o Jlyra 
axame dos seus actos, e esse exa- 
me só so torna possivel com à 
existencia dos partidos de oppd- 
aição. 

Com quarenta annos de expa- 
riencia de governo, tendo no seu 
selo homens quo dirigiram São 
Paulo nos cumes mais altos da 
adminsitração e da polition, o 
P, R, P. que tanto se desgas- 
ton no poder, vae ter agora op- 
portunidado de renovar o seu 
prestigio e a gua força, no papel 
sempre tão sympathico &s mul- 
tidões de censor e de critico da 
acção da Interventoria e do novo 
parlido que se vae organizar. 

Na bandeira-do P.R.P. se ins- 
ereve a rencção conservadora do 
passado. O partido novo é a Te- 
volução, não a dos homens, que 
fraçussiram, masa das idéas, 
que venceram, mão. grado 08 
homens e a qual fulgura nesse 
monumento do subedorin, que se 
chama o Codigo Eleitoral. 

Para resumir num exemplo & 
ideologia das duns facções, diga- 
mos que 0 P:R.P. é o campeão de 
voto «1 descoberto, que tomgou 
possivel todas us fraudes e to- 
das as chagas da velha Repu- 
bilcn, no passo que o novo par- 46 
tido se faz com os campeões do 
voto secreto, do voto quo per- 
mittiu a S. Paulo vencido, mill- 
tarmente esmagado, eleger e fa- 
zer reconhecer 17 deputados de 
opposição nos governos local e 
federal. 

Se os que em S, Paulo e no 
Brasil divergiram do P.R.P, têm 
sinceridado e logica, devem es- 
tar satisfeitos com a arregimen- 
tação, que nos promette o illus- 
tre dr, João Sampaio, Os ho- 
mens da velha Republica des- 
moralizaram e mataram o regi- 
men, porque não queriam ad- 
mittir as“ opposições arregimen- 
tadas para governar com elles. 
Que o P.R.P, venha a governar 
S. Paulo em opposição. As for- 
cas novas da democracia pau- 
list se acham no dever de dar 
no Brasil esta, exemplar lição de 
espirito publico á ingleza, isto é, 
deverão estimar que um partido 
que já fol governo, se reorga- 
nize em opposição, e venha co- 
operar pela grandeza do Estado 
com a sua critica constructiva 
e superiormente orlentada, 


Assis CHATEAUBRIAND 





MINHA SENHORA ! 


Evite ao seu filhinho os males do estomago e do intes- 
tino, dando-lhe uma alimentação saborosa, 


nutritiva 


FECIILOSE 


farinha composta de feculas 


seleccionadas pela sua 


É Não contém substancias incompativeis com 0 nosso clima 





PORTUGAL 


LISBOA, 2 (Havas) — A Secção 
Africana da Socledada de Geogra- 
oliin esteve hoje reunida o vutou 
uma moção do protesto contra as 
insinuações relativas à administra- 
cão colonial portugueza contidas no 
jívro recentemente publicado na 
Frúnga, Intitulado: “Valorização das 
Colonias Portuguezas”, da autoria 
do cliândão hungaro Elemzrbohm. 

Tomaram parte na reunlão, entre 
outras personalidades, o nimivanto 
tiago Coutinho e o conde de Penha 
Garcia. Ficou resolvida a publcação 
em francez e Ínguez, à custa da So- 
vitdnde, de um-fasciculo refutando 
as calumnias dirigidas no referido 
livro contra a obra colonizadora dos 
portuguezes. 

PALA LAS AAA LAS LPS AASP LAS SL DPS Aa 
E o o dd dd e da a da 
os enfermos da molestia, ou seu 
portadores eventunes, É 

Para os casos acima, a Sauda Pus 
blica estã npparelhada de vacina, 
quo fornecerá, em sun séde, nos lu= 
teressados, ou fará a vaccinação a 
domicilio, com a malor presteza. 

Fica, por cesso melo, esclarecido o 
publico do Rio do Jancizo, quanto 
ao fornecimonto de vaccinas, pela 
Saude Publica, bem assim, em re- 
incção no mosso estndo sanitario, re- 
Jativamente 4 febre typholde, da 
aval nada tomos q temer. — fa.) — 


Phocion Serpa”, sy 
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Uma declaração do sr. 
sa ao decreto de reajustamento economico — 





Por nocasido da disoussão da 
nota, o sr, Henrigueo Dodeworth 
comunicou à casa, informado pelo 
sr. Fernando Mugalhães, que o sr. 
Oswaldo Aranha nunca pediu com 
sura para as criticas da imprensa 
ao decreto de reajiistamento” eco- 
nomico, A declaração do ministro da 
Fazenda ficou constando dos "Am 
tnmes”, 

A hora do expedionto fot intelra- 
mente preenchida pelo ar, Theoto- 
ndo Monteiro de Barros, quo fez um 
lóiigo estudo sobre a petia do mor- 
te, concluindo por verberar a sua 
inclusão na futura carta política, 
como determina a emenda aprosen- 
tadu pelos srs, Augusto Cavalcanti 
o Manoel Góes Monteiro, 

Durante o discurso do sr, Dante! 
do Carvalho, que succedeu na tri- 
duna do deputado paulista, houve 
acaloradas discussões, o um princi- 
nto de tumulto, o quo motivou con- 
stantes intervenções du mesa. 

O vuitimo orador foi o sr, Acyr 
Medeiros, ropresentante profissio- 
nal, que se ocoupou das prisões, sem 
processo, do alguns operários do 
Kia e do 5. Paulo, 


O sm, OSWALDO ARANHA NÃO E' 
PARTIDARIO DA CENSURA 


A sessão fol presidida pelo er, An- 
tonto Carlos, Sobro p acta, falou o 
st. Henriquo Dodsworth, Tinha q 
accrescentar so seu discurso da ves- 
pera, em que se referiu nos exagge- 
ros da censura, que chegava nté o 
ponto de nho permitir as criticas da 
imprensa no decreto do renjustamen- 
to economico, o soguinte; acabnva da 
roceber, por intermedio do sr, Fer- 
nando Magalhães, a declaração do 
sr. Oswaldo Arunha de ane nunca 
nutorizou à comnuura relutivamento 
âquella acto governamental. 

O nr. Leitho du Cunha, a seguir, 
prestou esclarecimentos, como slg- 
natario do porecor do Conselho Con- 
sultivo, à parte do discurso do sr. 
Henrique Dodsworth sobre os orça- 
mentos municipnes, 

Justificou o sr. Villas Boas a sua 
nusencia 4 sessão de ante-hontem, 
dizendo que se estivesso presonta tu- 
ria dado o seu voto faynrnvel no ras 
querimento sobro a cénsura o sus- 
pensão de Jornnes. 


n SR. THEOTONIO MONTEIRO DI 
BARROS COMBATEU A PENA DE 
NORTH 


O sr, Theotonio Monteiro de Bar- 


Minas Geraes 


Declarações do director da Saude Publica sobre a epidemia 
do typho — O derrame de notas falsas e uma 
reportagem do “Diario da Tarde” 


tempo notas faleas e quo tnlvez es- 
tojam, agora, cspalhando-as nesta 
capital, 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 
PELO DELEGADO FISCAL 


Proseguindo, disse-nos o sr. Amos 
rico Passos: 

— Ja me communiquei, pelo tolos 
phone, com & Cnlxa de Amortização, 
R quem pedi os elementos de con- 
fronto e outras Instrucções. Em res- 
posta, disseram-ne que haviam sido, 
renimento, oxpedidas codujas da 
emissão Italiana com uma asslgna- 
tura apenas. Indagado sobre so eu 
hnvin  rocebldo  Instrucções » esse 
respeito, respondi que não. 

Por isso, continuou — prometto- 
ram enviar hoje para enta Delegacia 
os necessarios esclarecimentos,. beim 
como on elementos de confronto. 

E o sr, Americo Passos, concluin- 
do, declarou-nos: 

— Acredito quo estas notas gejam 
boas e que a duvida tem-se origina- 
do na fnita de Instrucções por parto 
da Calxa de Amortização. 


À posse do novo ministro inte- 
vino das Relações Exteriores 


Nomendo pelo chefe do Governo 
para substituir o senhor Afranio do 
Mello Franco, o senhor Cavalcanti 
do Lacerda tomou posse, hontem, no 
Palacio Monroe, do seu alto cargo 
de ministro Interino das' Relações 
Exteriores, 

A ceremonla teve um caractor de 
integral simplicidade, sendo nssisti- 
da apenas pelos funccionarios do 
gablneto do ministro da Justiça. 

Tendo chegado 4s 11 horas no 
Monroe, o senhor Cavalcanti do La- 
cerda foi immediatamento Introdu- 
sido no gabinete do ministro di 
sustiça, onde Oo esperava o senhor 
antunes Maciel, 

Após asslgnar o termo de posse, 
deante do ministro da Justiça, o 
senhor Cavalcanti de Lacerda palês- 
trou alguns momentos com o senhor 
Antunes Maclel, retirando-so em sé- 
guida para o Itamaraty, ondo nu- 
sumiu us funcções do seu cargo, 
FAITÓTS o Oto TE rasta rei ad A rita started nro 


TREMOR DE TERRA NO 
PERU 


LIMA, 2 (Associated Press) — A's 
10 horas o 11 minutos de hoje verl= 
ficou-se um forto tremor de terra, 
que não causou accidentes, 


Tem novo commandante O en- 
couraçado “Minas Geraes” 


O chefe do Governo Provisorlo, as- 
signou decreto, na pasta da Marinha, 
nomeando o capitão de mar e guer- 
ra Eduardo Augusto de Brito e Cunha 
para exercer o commando do encou- 
raçado “Minas Geraes”, 


Chega hoje o chele do estado- 
maior da 3, região militar 


Por via acrea, deve chegar, hoje, n 
esta capital, a serviço do comman- 
dante da 3.º Região Militar, no Rio 
Grande do Sul, o coronel Graciliano 
de Negreiros. 


O ministro da (uerra manteve 
0 acto que motivou a queixa 


O general Góes Monteiro, ministro 
da Guerra, manteve o acto do com- 
mandante da 8* Reglão Militar, que 
motivou a representação que contra 
aquelle commandante lhe fez o capl- 
tão Sabino Maciel. 


ros, subindo à tribuna, 
questão da pena de morto, 

Acha que o problema da pena dn 
morte, apesar do velho, de tio velho 
mesmo quanto o homem, sempru 
trouxe, na eua apreciação o nu cum 
discussão, am mails sérias diffiouldn= 
dks, não sómento por causa da uUl- 
versidado de prismas dehtro dos 
quaes pôde, procisa o dove Bor ancas 
rado, como tambem porque a elle so 
misturam considerações do ordem 
afrootiva, do ordem sentimental. Dix 
que, no fundo, om que poso & manel- 
ra selontífica com que se tem pros 
tendido abordar o problema, elle per- 
manece, antes do muls nada, acima 
do tudo, um problema de naturosa 
affoctiva, Não sntisfaz uma solução 
puramente theorica, quer no terreno 
philosophico, quer no terreno antro- 
nlogico ou no terreno criminologico, 
fo satisfaz, igunimonte, um exame 
no terreno do empirismo puro — tu- 
do porque, como no amago do pro- 
blema existo um outro de natureza 
affectiva, sentimental, Por Isso mes-: 
mo, as escolas penaes, versando o 
assumpto, nunca desprezuram cesso 
aspecto da questo. A escola elnssl- 
cn tenta npresentnl=o sob um qrles 
ma puramente jurídico, entudando 
principalmento a feição da Jegitimi- 
dade da pena de morte, Verlflcu-se, 
entretanto, que as discusshes havidas 
no seculo passado, respeltantomento 
Ro nssumpto, permanecem, sempro o 
sempre, vinculadas, jungidas no us- 
peoto sentimental do probloma, 

O orador fez um lérgo estudo a 
respeito do assumpto, encarando a 
medida subro estes uupcotos, desdo a 
sua primitiva instituição no mundo 
clvilizado, manifestando-so contri- 
rio à Idéu, 

Atffirnia que na Ttnlla a restaura- 
ção da peum do morto velu como 
consectario politico e não como im- 
posição du selencia criminal ou da 
opinito publica, 

O sr, Aloyslo Filho apola os ar- 
gumentos do orador, que contínua 
na nnalyeo das disposições, nesse 
particular do' Codigo Penal ilulta- 
no. 

O sr. Aloysio Filho, secundando o 
ponto do vista do represintante 
paulista, declarou, entlo, o seguiu: 

“Um dos episodios mnis doloro- 
sou do selenciu criminalista moder- 
na fol Justamente u attitudo de Fer- 
vi, que, depois de haver, nas Huas 
obras notnavels, combatido n' pena 
de morte, como punição dos crimes 
políticos, fol o primeiro 1 defender 
essa penalidade quando Mussolini 
della precisou, Entrotanto, est nt» 


tratou da 





A INAUGURAÇÃO DA PISCINA DO 

i APHLETICO 

BELLO HONIZONTE, 2 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pulo telepho 
no) — A despeito de noticias vehls 
culadas por jornues dahi, dizendo 
que nhão se renlizaria mais domingo 
o Inauguração da piscina. do Club 
Athlativo Mineiro, essa inauguração 
so daréi. O alyi-negro autorizou a 
confitmação da noticia, Desta mas 
neira, estão sendo esperados amanhã 
aos Núdudores do Tijuça Tennis Club 
que o gremio carioch envia para 
exhibiciho e competições com os nas 
RnguTOa locaes. n convite do Athle- 
tico, 


Os CASOS DE 'PYPHO E AS DE- 
CLAKAÇÕOS DO DINECTOR DE 
BAUDE PUNLICA 


BULLO HORIZONTE, 2 (Da suc- 
eursal d'O JORNAL — pelo Lelepho- 
ne) — “Tendo sido constntados nuvos 
censos de typho nesta capital, pro- 
euramos ouvir hojo o dr Marlo 
Campos, director da Saudo Publica, 
que emibork so mostrasse muito ra 
servado, foz as seguintes doclara- 
ções: 

“Como já fulel uma vez, as con- 
dições sanltirias da cldado são bons, 
Posso affirmar quo não ha nenhum 
perigo do epidemin, E seu jornal 
tambem poderá affirmar. Os cason 
quo appareceram foram devidamen 
to isolados, e fol felta mn vaccina- 
qão dos respectivos fócos, | 

Quantos até agora, aqui em Bel- 
lo Horizonte? perguntâmos. 

* — Olto — respondeu promptamen + 
to o director da Saude Publica, 

O sr. Marlo Campos não estava 
com disposição do externar muito... 
Ha typho na cidnde, mas porigo não 
existe, não é dr,? 

— E' sim. As providencias que 
cabiam à Saude Publica foram to- 
madas. Não ha perigo de epidemia, 
O reduzido número de casos surgl- 
dos mio tem a importancia que sa 
empresta, Repito que as condições 
sanitarias da cidade são excelentes, 
e desto modo não ha perigo de pro- 
pagar-so « molestla,” 


O DERRAME DE NOTAS FALSAS 
DE 208000 


BELLO HORIZONTE, 2 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — As notlclas propaladas & res- 
peito de uma possivel inundação de 
notas falsas na capital, apesar das 
informações tranquilisadoras do Ban- 
co Commercio e Industria, causaram, 
como era de esperar, certa inquleta- 
ção entre o povo o sobretudo no meio 
commercial, 

Sobre esse assumpto, o “Diario da 
Tarde" publica hoje a seguinte re- 
portagem: 

“Afim de averiguar minuclosamen= 
te o que ha a respeito das notas de 
500$000, da emissão italiana, puzemo- 
nos em campo. Visitamos algumas 
casas commerciaes e todas ellas es- 
tão ge recusando a acceltar as referl- 
das notas, Para alguna commercian- 
tes até mesmo as notas de 50$000 são 
suspeitas, 


Nos Telegraphos 


Fomos aos Telegraphos, A calxá, 
uma senhorita muito amavel, do ocu= 
los, informou-nos; ' 

—Têm apparecido aqui multas notas 
de 508000 e de 500$000 da emissão 
italiana, e eu as tenho recusado, 
porque para issu tenho ordens, 

A mostrou-nos, então, o seguinte 
aviso; 




























“pttenção” 


“As notas de 200$000 e 508000, são 
duvidosas, cunvem não neceltal-as," 

E logo abaixo desse aviso vem à 
seguinto explicação: 

"São as notas azuladas, com retra- 
to do Barão do Tlo Branco em linha 
d'agua. Ha recommendação da The- 
souraria para que não Rs receba, (a.) 
Aristoteles da Queiroz.” 


O que nos informou o ar. Americo 
Pnssos Guimarães Filho 


Deante do alarme que causou na 
praça, mn possibilidade das notas em 
questão serem falsas, procuramos 
ouvir, na Delegacia Fiscal, o ar, 
Americo Pazsos Guimarães Filho, de= 
legado fiscal, R 

S. s. attondeu-ncs amavelmento, 
dizendo-nos; 

— Comprehenão perfeltamento a 
desorientação que causa ao commor- 
clo uma notícia como essa, E por 
isso mesmo já tomel todas as pro- 
vidoncias que o caso requer. 









gnatura apenas, sem chancells. Dahl 
a npprchensão das nus têm appare- 
eua aqui, que foram em numero de 

ou é. 

E o sr, Americo Passos, sempre 
solicito, continuou: 

— Já me dirigi & Policia, 8 quem 
pedl providencias, O Investigador 
com quem conversei me informou 
que no Rio appareceram ha pouco 


RUA SETE DE SETEMBRO, 


























O livro notavel de uma grande voz da nova geração 





Nós temos aqui elementos de con- Brevemente 
fronto que nos são fornecidos pela a 
Cnixa de Amortização e, de accordo 
com elles, as notas da emissão ita- 
liana de 50$000 & 5008000 devem ter 
Ra Coat O 
ntretanto, começaram a appare- 
cer notas de 2004000 com uma assi» -— por = 


AFFONSO ARINOS DE MELLO FRANCO 
autor da INTRODUÇÃO A* REALIDADE BRASILEIRA 


Pedidos, desde já, & Civilização Brasileira 


Aranha de que nunca pediu censura ás criticas da impren- 
Te Í O sr. Theotonio Monteiro de Barros comba- 
“teu a emenda instituindo a pena de morte no Brasil — No decorrer do discurso do sr. 
Daniel de Carvalho verificou-se ligeiro tumulto, 
fortes discussões varios deputados ———— 


empenhando-se em 


titudo ropercutlu dosfavoravolmene 
to no mundo inteiro, o fnuumeros 
torhm os quo a combateram, o ató 
esfriussem relações amistosas, que 
mantinham com o Mestra.” 

Acha o sr, Theotonlo Montalro de 
Enrros que a exceução multu ves 
não intimida os individuos na pras 
tica de delictos: 

E diz então: “as multidões quo nse 
sistem no supplicicio, commovidius o 
perturbadas pela bruteza do sapos 
otnculo, codo so esquecem dos vila 
mes daquello que esti sendo justi= 
cado o passam q ver mollo o sotfro- 
dor, a vtctima da justiça; o em tur= 
to daquele que morre no patíbuto, 
à cllo Jovado, multas vezes, por vrl- 
mo Infumunte, atrocisaimo, por con- 
ducta vordadelramento tremenda, 
como quo se fórma uma uupeuli 
sympalhica de martyrio, E' u su- 
lidarledado da multidão com o crl- 
minoso, solidariedado que constitua, 
psychologicamente, falando, um efs 
folto desastroso da pena de morto 
porque  nivela moralmento cusu 
nussa humana com aquello que mor- 
ro Infamado por crimes dos mais 
nofandos,” 

Refere-se, p sogulr, a uma estú- 
lística organizada por Holtzendorf, 
que conty quo um sacerdote, des- 
tinado no sorviço religioso nos car- 
ceres lhe narrou que, de 167 Jjus- 
Hçados por ello uesistidos como ci 
pellão, 161 — isto é, todos, pratica- 
mento — tinham estado presentea, 
não a uína, mas a varias exocuções 
do pena capital, não faltando, nunca 
a semolhanto ocspectnculo, todas us 
vezos om que podiam assistil-o, Issa 
apsignifica, no dizer do orador, quo 
nem o exemplo immedinto, directo 
solemne, tem efficlencia, E' que 
esses homens, tendo so familiarizado 
com o espectaculo dogradanto da 
aoplicação da pena de morte, habl- 
tundos com o grimo de sangua, pela 
assistoncis, tuntrs vozes quantas pus 
deram, u execuções do pena capital, 
chegaram nu ponto de delinquir, in- 
correndo nessp mesma egancção, lo- 
vndos, talvez, pela suggestÃo ou pelo 
contuglo, clementos que não podem 
sor desprezados em tal assumpto. 

Prosegulndo nas stas considoru- 
ções, o deputado bandelranto declara 
quo nada justifica no Brasil a ad- 
opção da pena de morto, 


NA TRIBUNA O SH, DANIEL DI 
CARVALHO 


O sr, Dunlel de Carvalho sublu & 
tribuna com o objectivo do esclaro= 
cor dois pontos do seu anterior dis- 
curso. O primelro era quanto ás ras 
zdes do voto do P, R. M. no reque- 
rimento sobre n consura. Não foram 
razões de momento. Partidarios da 
ampla lHbordade do pensamento, obe- 
decernm, apenas, « um dos itens do 
prográmma com que o seu partido 
concorreu no pleito de mulo, 

O segundo era sobre a divisão da 
Assemblén em múlorin o minoria. 
Não comprehende essa divishÃo, nem, 
mesmo, a existencia do um “lendor 
da matoria, Acha quo não se poda 
fazer essa distinação, porque Impor- 
tn em uma arguição de suspeição 
para se julgar, opportunamente, os 
netos do governo. 

— Mas v. excin, pódo declarar se 
ostá solidario com o governo dleta- 
ora — Indagn o sr, Dometrio Xa= 
vier, 

O orador diz que não póde, porque 
vao ser julz, O sr, Christovio Bar- 
cellos estf de nccordo, O er, Abe- 
lrrdo Marinho discorda. O sr, Aloy= 
sio Filho diz qualquer coisa, e troca 
vehementes apartes com o sr, Me- 
delros Netto. | 

— Attonção! clnma o presidente, 

Choga-so o sr, Fernando Maga- 
lhães e. diz: 

— A differença: 6 muito sitúpless 
ha os da opposição o ha os que es- 
tio nas posições. 

Diz laso, o marchn em direcção à 
parte dos fundos do rocinto, 

O sr, Christovião Barcellos sao-lhe 
no encalço, gritando: 

— Venha dizer quaes são os das 
posições! Venha dizer! 

E o er, Raul Blttoncourt: 

— Não vá para lá, Volte e venha 
esclarecer o seu aparte, 

— Attoncão — clama o presidente, 

-— V, excia. é que tem gozado das 


posições! — ajunta o “lender" da 
maloria, 
Mas o sr, Fornando Magalhães 


não volta, O sr. Barcellos desisto de 
porseguil-o, e o incidonte tem tlm, 
sob fortes campainhadas da Mesa. 

9 orndor, no entanto, prosegue, 
insistindo que é Impossivol fazer se- 
paração entre governistas é oppo- 
siclonistas. , 

OQ nr. Medeiros Netto procura dar 
explicações, e o er. Aloyelo Filho 
o contesta, estabelecendo-ro antro 
ambos nova e violenta discussão, 

Os apartes, dahl por dennte, ra 
cruzam com insistencia, tumultuan- 
do o recinto. O presidente não sa 
cansa do bator os tympanas a fn= 
formar de que está com a pnlavra o 
deputado Daniel de Carvalho. 

E os dobates proseguem, assim, 
anímados até o final da oração do 
deputado perremista. 


UM PROTESTO CONTRA A PRISÃO 
DE OPERARIOS 


Falou, por ultimo, o sr. Acir Mo- 
deiros. O deputado do grupo dos 
empregadores protestou contra a 
prisão de oporarlos, sem nenhum 
processo, mandndos para a Ilha dou 
Porcos, em 8, Paulo, e para a Co- 
Jontfa Correcclonal do Kio, onde ulo 
submottidos a trabalhos forçados. 

Citou o caso do operario Menta, 
que foi preso no dia 5 de julho de 
1932, por tor dado um aparte, dis- 
cordando de um dos oradores da sos- 
afio civica, renlizada naquela data, 
no Theatro Municipal, 

Fez um appollo no governo para 
que ponha esses homens em liber- 
iinde, pols não commettoram outro 
crimo senão o de manifestarem suas 
crenças políticas. 

Esperava que o “lender” da mato- 
ria, all presente, levaría o facto ao 
poRnectnánto Go ministro da Jus- 

Qa. 

O sr, Medeiros Netto prometteu, & 
o orador deixou a tribuna. 


UM VOTO DE PEZAR 


Fo! npprovado um requerimento 
da bancada do Santa Catharina, pe- 
dindo a Inclusão na acta de um voto 
de pezar pela morte do ar, Arthur 
Pera antigo político e historla- 

or, 


O PROJECTO DA CONSTITUIÇÃO 
DE JOÃO PERNETTA 


Tambem foi submettião a vntos a 
approvado o requerimento pedindo a 
publicação, no “Diario da Assem- 
bléa”, do projecto de Constituição, 
de autoria do sr. João Pernetta, po- 
ltico parannense, já fallecido. 


o sm. VIRGILIO DE MELLO 
FRANCO VAE FALAR 
HOJE 


Está Inscripto para occupar a trl- 
buna, hoje, o gr. Virgilio de Mello 
Franco. O deputado mineiro vae tra- 
tar de mnteria constitucional, prin- 
cipalmente do capítulo reforente Bo 
processo de eleição do presidento da 
Republica pelos constituintes. 










162 — RIO DE JANEIRO 
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Declarações do sr, Zozimo Barroso do Amar al, director daquelle vespertino a proposito 


de uma reunião de jornalistas realizada nesta capital: 


RIO, 2 (A. M,) — "Tendo chegado 
no nosso conhecimento que o “Diario 
da Noite” não se fez representar 
numa reunião de jornalistas especial- 
mento convocada para protestar cols 
Lra 4 censura e pedir no. governo o 
jovôntamento das restrições vigentes 
sobre a liberdade mzonvel da ijm- 
prensa, procurâmos ouvir o dr, Zoul- 
mo Barroso do Amaral, um dos dire- 
ctores daquelle vespertino, e que, gen- 
tilmente, asstm esclareceu o Justifi- 
cou sua ausencia : 

— “O nosso relruimento fo uma 
demonstração de que au espantosa 
confusão deste instanto não nos pri- 
vu da capacidade de raciocinar, O 
desinteresee com que recehemos o 
convite para tomar parte na confe- 
rencin de directores de jornaes dia- 
rios não decorreu da um criterio de 
superficiclalidado na apreciação dos 
fuctos, nem representa indifferença 
aos nossos direitos precípuos, Ello 
tem antecedentes e ralzes num passa- 
do muito proximo, que podo sor Jem- 
brado e relembrado sem outra pena 
além da que nos inspiram os atlen- 
tados commettidos pela violencia da 
força bruta obstinada em eliminar 
as instituições da civilização brasi- 
leiru, 


RECORDANDO OS DIAS DE 
JULHO DE 1332 


Um simples golpe de vista sobre a 
assignatura dos que nos conyocaram 
determinou, prompta e rapidamente, 
a posição que assumimos, “Um dus 
subscriptores é o capitão João Alber- 
to e logo depois vem O nome do 
sr, Herbert Moses... Automatica- 
mente, recordâmos os dias de julho 
e agosto de 1932, quando São Paulo, 
de armas nas mãos, reclamiva de- 
cretação dos preceitos constitucio- 
naes, Os demais vespertinos, nessa 
hora abertamente ao lado da Dictadu- 
ra, gozavam de todas us franquias, 
emquanto os correspondentos | do 
“Diario da Noite” eram accusados 
do espionagem no “front”, porque 
acompanhavamos com sympathia a 
causa bandeirante, que era du pro- 
pria nacionalidade, . ; 

A censura então exercida com ins- 
trucções especiaes para O “Diúrio da 
Noite” não permiltia que divulgas- 
semos nem mesmo as muterias jit pu- 
blicadas nos matutinos. Os nossos 
competidores operavam juntamente 
comnosco, & ao mesmo tempo em 
quo suas reportagens € photographias 
eram visadas e podiam circular, as 
nossas eram vetadas pela censura, 
“am nome do chefe de polícia”, 

O chefe de policia messa epoti era 
n capitão João Alberto, So em qual- 
quer outra situação não dispomos de 
argumentos para accusnl-o, geste Dar- 
ticular «jâmais lhe concederemos a 
nossa companhia ou o aceitaremos 
como companheiro. 

Quanto ao SE, Herbert Moses Le- 
mos, igualmente, as nossas vazões, 
“O “Diario da Noite” havia saldo do 
movimento paulista com 08 muiores 
prejuizos, por isso que, sendo sem no- 
ticlario deficiente, por imposição da 
policia, o publico, ansioso por infor- 
mações, dava logicamente preferen- 
cia aos jornaes protegidos pelo gor 
verno, embora fossem tendenciosas 
as novidades que suns columnas ve- 
hiculavam, c mal se havia refeito, 
soffrem o maior attentado ainda le- 
vado a effcito contra umi empresa 
de publicidade, sem que O Br. Her- 
pert Moses se animasso à yeunir 08 
“directores dos jornaos pata nos de- 
fender. Tendo vecorrido il Justiça, 
mem por isso fomos felizes, porque 
a nossa casi, occupada por coutingei 
tes de policia civil e militar, só nos 
foi restituida na ocensião em que 08 
nossos agEressores deixaram de ter 
certos clementos 4 sua disposição. 
Nesse momento, ntê os officiaes so 
justiça que traziom notificações: ta- 
voraveis à nossa causa eram presos 
e levados para n Policia Central, por 
ordem € em nome do capilio Ando 
Alberto, com quem hoje 0 57. Her- 
hert Moses se junta para pedir a 
emancipação da imprensa. 


ADVOGANDO A ABOLIÇÃO DA 
: CENSURA 


O “Diario da Noite” foi injurindo e 
calumniado por um ministro, cm no- 
ta official à imprensu, coisa ijnedita 
no Brasil o talvez no mundo, e, se nito 
tivesse a altivez de desrespeitar a 
censura que nos impoz silencio, u 
responder na mesma altura, tudo teria 
ticado por isso mesmo, Pouco depuis, 
a st, Moses concedia u sédo da Ásso- 
ciação Brasileira a um grupo qualquer 
para uma demonstração de upreço a 
esse ministro, que desistiu da home- 
nagem e só por esta razão ella não se 
realizou na séde do gremio de clas- 
se-dos periodistas. 

Agora, só porque “0 Globo” do 
qual faz parte o sr. Moses, conheceu 
durante dois dias a calamidade que 
supportamos durante quasl Lres me- 
es, o presidonte da 3. B. T. não tre- 
pidu em pretender que pira udvogar 
a abolição da censura o sr. Joio AL 
berto c os direstores do “Diario da 
Noite” são expressões homogeneas! 

Estamos voluntariamente: desquita- 
dos de uma classe que pareco tel 
perdido a memoria e que esquece ho- 
jo episodios de hontem. Não tendo re- 
cebido o favor do seu mnparo quan- 
PP O dd id 
OP Os A fo Bd Rita 


O Pão de Assucar 
de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 


do os algozes Lripudlavam sobro o 
“Djurlo du Nolte”, quasi Lotalmente 
desbnrulado negâmos-lhe hojo o“ba- 
fejo dn nossa prosperidade actual o 
do nosso conceito, 

Quando os nossos confrades do “O 
Globo" estava longe de suppor que 
seus umigos do guverno farka w in 









































































Burroso do Ama- 
ral, director do “Diario da 
Noito” 


Dr. Zoztmo 


gratidão de fechar suas portas duran- 
te um periodo quarenta vezes menor 
do que durou o fechamento do “Dia- 
rio da Noile", e tratavam de outros 
assumplos, nós outros aqui protesta- 
vamos contra o abustardamento da 
imprensa, fazendo sentir ao proprio 
chefe do Governo Provisorio o des- 


os principios Jnscriptos pelos quaes 
o povo se regerá e o Brasil marchará 
para os seus destinos de progresso. 
A Jiberdade de imprensa 6 o denomi- 
uador commum de que se servem pa- 
va cortejar à popularidade os que a 
perderam ou nunca a usufruiram, Em 
sentido mais digno, porém, ella re- 
presenta um indice proporcional 
cultura das nações, vista atruvés dos 
seus dirigentes, 

A vitalidade e 4 moralidade do paiz 
exigem que se interpreto e se com- 
prehenda com acerto a horu que vi- 
ventos. O restabelecimento das nos- 
sus prerogativas é, assim, um impo- 
sição dessa hora nesma, € não espe- 
rainos que nos convidassem para com- 
municar essa verdade ao governo, à 
cuja figura central dissemos com to- 
da a solemnidade o quo não nos fa- 
cultaram [fosse dito pelo “Diario da 
Noite”. 4 

Para que se Lenha noção do zelo 
com que fomos até o derradeiro up- 
pello, ahi está a copia de uma carta 
que cndereçamos no sr, dr, Getulio 
Vargas, no diu 20 do mes pussado, em 
conmunhão de sentiméntos com Os 
outros directores «do “Diario da Noi- 
te”, Cumplido de Sant Anna e Mario 
Mugalhães : 

CARTA DIRIGIDA ÃO SK. GETULIO 
VARG 


“Excellentissimo sr, dr. Getullu 
Vargas — M, D, chefe do, Governo 
Provisorio, — Attonclosos cumpri- 
mentos, — Na qualidade de dire- 
ctor do “Biario da Nolte”, tenho, 
perante vossa excellencia denunciar 
os seguintes foctos: 

A imprensa, que, desde julho de 
1922, tem soffrido o regimen da cen- 
sura prévia, com pequenas intermit- 
tencias de liberdade, jumals, ;como 
agora, supportou uma atmosphera 
excepclonul de falta de uniformida- 
de é de excessos, orientados no sen- 
tido dos interesses pessoncs de cer- 
tou politicos ou administradores. Já 
não sc trata do impedir o curso de 
noticias ulnrmantes, que os sentimen= 
tos mais elementares de patriotismo 
nos uconselham n sonegar esponta- 
neamente, nem, tão pouco, de pou- 
pur a reputação do Brasil ús: de- 
pressões, engendradas pela má fé, 

O “Diario da Nolte” cultiva me- 
thodos tradicionalmente louvados 
pelo favor publico, c a sum crescen- 
te prosperidade bem o attesta, 

Sob a impressão du nossa respon- 
sabilidade, a inexistencia do decreto 
numero 4.743, ora revogado por vox= 
su excellencia, muúnca nos preoceu- 
pou quanto nos rigores das suns 
saAncções, c, se uma ou outra vez o 
considerêâmos nocivo, defendiamos 
uuicamente n civilização e o nivel 
intellectual do Brusil, 

Apesar disto, estumus sendo alyo 
de umu perseguição inexplicavel. o 
que não acreditamos tenha sido le= 
vodu no conhecimento de vossa ex- 
collencis, A nação aguarda os prin- 
cipios pelos quaes nos regeremos 
num ambiente de arroxo incalculas 
vel. Não podemos discutir os as- 
sumptos levados a debate no selo da 
Assemblia Nacionsl Constituinte; é 
prohibido ter candidatos ostensivos 
à presidencia constitucional da Res 
publica, ou divergir das caondidatu- 
vas insinundas nesse ambiente de 
asphyxta, seja em que lingusgem 
fôr traçada a opinião a respeito. 

Dos ossumptos relativos à segus 
rança do Estado, à ordem publica e 
sos legitimos interesses nacionaçã, a 
consura resvalou para a defesas pese 
soal de alguns titulares de cargos 
da administração official, necessitas 
dos desse amparo, 

O secretario de Estado da Via- 
ção mandou declarar ao nosso repre- 
sentante junto áquelle Ministerio, por 
intormedio do seu secretario, doutor 
Jayme Tuvora, que as notas do rese 
pectivo gabineto ecrão fornecidas 
apenas aus jornaes concorrentes do 


$ 


' são “Diario da Noite”, assim excluldo, 
to ordem, em e quando quizemos pedir desculpas 
Paulo? aos leitores por essa defficiencia: que 


decorro dc uma animosidade do sr. 
José Americo de Almeida, que as- 
sume u propricdado do expediente 
daquella pasta, a polícia nos impe- 
diu, declarando, em nome do gover- 
no, estar suspensa a discussão em 


Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º am- 
dar do edificio Martli- 


nelli. torno dos actos do referido minis- 
Di A 140 iros de a e No para aa Tei ss 

40 melro n dias, criticimos o estado de 

E . abandono, em quo se encontra a Dire- 

tura, fercis as MIZIS Sictoria de Engenharia da Prefeitura, 


entregue à ijnexperiencia de um chefe 
que tem obstruido o desenvolvimen= 
to da cidude, inclusive retardando u 
licenciamento de grandes obras para 
edificios novos, sem que se conheçam, 
os motivos, No dia immediato: era- 
nos notificados de que o governo não 
consentln mais nenhuma referencia a 
esse director, sr. Delso da Fonseca, 

Os censores alteram o até substl- 
tuem conceitos, nos artigos, informa- 


bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa. 
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(entro de Turismo 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membra da Sociedado de Urologia da Alemanha, ex-assise 
tente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de Ber 
| Hm, e Haslinger, de Vienna. Especialista: em' Doenças de 
Senhoras, Diathermia, Ultra-Vloletas. Consultorio: 7 de &c» 
tembro, 42, sobrado, das 13 és 17 horas. Phonc: 4-4403, 
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propostio de ser prohibido o debate 
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ções o commentarios offetecidos & 
“us apreciação, e pessoas Indeferiins 
pela direcção dos Jormges em preten- 
uões desçabldas recorrem victorlosa- 



















































































têm de ser divulgados como de morto 
natural, quando assim entendem as 
familias “dos suicidas; escondem-se 
crimes e verdades testemunhadas, por 
ordem da censura quo diz agir como 
outorgada do' governo de que vossa 
excellencia é o chefe, - 

E! nesta situação quo o Brasil se or- 
ganizs, ou, melhor, se reorganiza para 
progredir. Os Jornses escravisados u 
padecendo a phasc aguda de “malores 
ultrajes contra a sua soberania não 
têm o direito de intervir nas causas 
do povo, que, Iinfellzmente, vao se 
Intejrando'do= acontecimentos, 

Faço avossa exceileneia a justiça do 
consideral-o estranho a essa condu- 
cta, segundo a qual a velha c a nova 
Republica têm grandes pontos de co- 
Incldencia, De outro modo, não lhe 
traria esta denuncia e este appello, 
no sentido de que, embora mantida 
a jntromissão policial nas actividades 
jornalísticas, nós outros não sejamos 
coagidos a collaborar com os aprovel- 
tadores e traidores ds revolução, pros 
digalizando-lhes o mesmo tratamento 
que temos o dever de prodigalizar non 
verdadeiros servidores da patria e do 
systema político em formação, 


Certo de que vossa excellencia não 
negará provimento ás Irregularidades 
aqui destacadas do melo de innume- 
ras outras que seria penoso relatar, 
ouso esperar que a congura, desde que 
ella exipte, seja regulamentada c dei. 
e de ter a expressão do Instrumento 
de cumplicidade com s minoria da 
brasileiros aos quaes 5 aceusação fun- 
dada e provada caúsa damnos e mos 
Jesta, Ê 

Grato por qualquer forma de atten- 
ção que for dispongada a esta denun- 
cin, sou de vossa excellencia, patrício 
e admirador, — (a.) Zozimo Barroso 
do' Amaral,” 


Nictheroy foi surprehendida, bon- 
tem, por volta das dez horas, 
com | uma greve, cujas consequen- 
“cias, à primeira vista, ameaçaram 
alterar a vida da cldade. Operarios 
da Companhia Cantareira, emprega- 
dos na casa de carros, haviam envia- 
do-um emissario à Superintendencia 
dessa empresa, afim de obter res- 
posta a um memorial que ha dias à 
ella enviára, solicitando melhoria de 
salarios, ao mesmo tempo que abau- 
donaram o trabalho, 

A cidade enchcu-se logo de Doatos, 
cada qual mais inquictante. Os bon- 
des iriam adherir à parede e, á tar- 
de, as barcas deixariam igualmente 
do trafegar, Todas as secções, emfim, 
haviam promettido manifestar a sua 
solidariedade à grevo. 

Com o correr do dia, porém, tudo 
sa esclareceu, voltando a tranquilli- 
dade à cidade, 


O INICIO DO MOVIMENTO 


Apenas recebeu a communicação que 
lho fizeram os operurios da casa de 
gurros, por intermedio do sua commix- 
são, de que os mçsmos ge haviam de- 
elarado em greve, o sr. L. Toulet, 
superintendente da Cantareira, levou 
p facto ao conhecimento do dr. Go- 
tulio de Macedo, 2.º delegado auxiliar 
da policia fluminense; que Se achava 
de serviço na Policia Central, 


Aquella autoridade partiu jncontt- 
menti para aquella dependencia da 
conhecida empresa de navegação, all 
encontrando, effectivamente, todos os 
operarios em greve, mantendo-se, po- 
rém, em attitude pacífica, 


Emplicaram, então, os grevistas, os 
motivos da sua attitude. No começo 
do dezembro do anno passado, haviam 
euviado um memorial ao superinten- 
dente da Companhia, solicitando, en- 
tre outros assumptos de interesse go- 
ral, uma melhoria uos seus venci« 
mentos. Até então não haviam obtido 
uma resposta. Resolveram, assim, 
mandar-um emissario à Superinten- 
dencia e aguardar, na attitude em 
que seachavam, a volta do-mesmo. 

Declararam, porém, os grevistas, ao 
9.º delegado auxiliar, que não qs anl- 
mara nenhuma prevenção hostil con» 
tra a companhia, promptificando-se, 
até, a se responsabilizarem pelo ma- 
terial entregue à sua guarda. 

A visto disso, o dr, Getulio do Ma- 
cedo se retirou da casa de carros, 
dispensando-so de providenciar quan- 
to 'u guarda das officinas pela Força 
Militar. 

O SERVICO DE BONDES NADA 
SOFFRERIA COM A ATTITUDE 
DOS GREVISTAS 

Como é sabido, a casa de carros 
onde sc declarou o movimento gre- 
vista é uma dependencia destinada 
à conservação e reparo de bondes, 
bem. como ao deposito desses vebi- 
culos. 

Com a parede pareceu, nos pri- 
meiros momentos, que o trafego iria 
soffrer com 'essa altitude dos ope- 
rarios. 

Tratou de apurar a polícia como 
se conduziriam nesse sentido os gre- 
vistas, Elles declararam: desde logo 
que não impediriam nem a entrada 
nem a saida daquelles vehiculos, por 
isso que não tinham o intuito de 
prejudicar a população. 

E, effectivamente, assim aconteceu 
nas-primelras horas. 

Pouco depois das quatorze horas, 
no entanto, essa noticia chegou - ao 
conhecimento da policia, segundo a 
qual os grevistas estavam impedindo 
a saida dos bondes, 
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mente à censura: — Casos de sulcidio, 

























Artistas Brasileiros; architecto An- 
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«Diario da Noite” ea censura imprensa! ameçars sn 


.TO DE EDUCAÇÃO 


Communicam-nos do Departamento 
do Jduca ão do Districto Federul: 

Em relação à população escolur do 
Districto Federal, forám Teltos recento- 
mente calculos buscados nas percenta- 
gens européns o americanas de Indl- 
viduos em idndo de obrigatoriedade oa- 
colar. Vssa percentagem é, nesses pal- 
zes, approxlmadamente de 20º/º, porque 
a obrigatoriedade escolar chegmr nm at- 
Ungir'am idades entro 6 e 18 unnos, 

istá claro que, não se estondendo a 
pbrigatorieinde. entro nós, senão mn eln- 
co annos, de 7 a 12, a percentagem 
devo ser metade, isto é, 10 9], 

Dentro dustu PrSHOnçãO: a população 
secolar do Districto Federal, fundada 
tio reconsenmento ultimamente 'diyn]- 
gado pelo constituinte Leftio da Cunha, 
é do 150.650 e não 801.301, 

Fazemos esto esclaracimento afim 
do deinonatrur que o esforço actual do 
Departamento de Educação para nffo- 
tecer matricula a 118.000, Isto é T8r|s 
da população etvolar total, é Listanta 
significativo, pura justificar os desln- 
camentos de alumnos, Indispensuveis 
para que todas as escolas selam devi- 
damento lotadau, 

O orgão official da Prefeltura já Inl- 
clou a publicação do trabalho de pre- 
visão da matriculu nas escolas eleman- 
tares no proximo anno lectivo, m se 
iniciar em março. Esse trabalho fnl 
organizado discriminadamente, por os- 
cola, nelle go podendo verificar as pos- 
elbilidades de cada um dos estabeleci- 
mentos do ensino elementar, 

A população carloca deve, no princl- 
plo do mez du março, até o dia 10, pro- 
curar as escolas, afim de matricular 
as crianças, Nessa deta, u matricula 
cerá encerrada, não sendo admitido 
mais nenhum alumno, afim de que o 
primeiro periodo escolar não sela per- 
turbado pela reconstituição de turmas, 
As classes formadas pelos alumnos 
que frequentarem as escolas no anno 
da 1933 iniciarão os seus trabalhos no 
primeiro dia lectivo, As quo forem or- 
ganizadas com os novos inatricujados 
começarão a funcelounar á proporção 
que eo Intepralizarem ' 
Torna-se necessario que a população 
earloca collabore com o Departamento 
da Educação, procurando “matricular 
as crianças nos primeiros dias de mar- 
o, afim de que & administração possa, 
mmediatamente, tomar as providan- 
tias que so relacionarem com designa- 
tão de professoras e fornecimento de 
material. Quanto ao quo se refere ao 
moblitario, já a administração está 
examinando e satisfazendo as neçesei- 
dades previstas para a matricula de 
118.000 crianças. 





O movimento grévista na Cantareira 





Adheriram á parede os operarios da casa de carros e dos esta- 
————— e Íeiros de São Domingos -—=—=———=— 





Os serviços de bondes e barcas não soffreram nenhuma alteração — A Via Perma- 
eme mente teria tambem adherido ? 





Uma das pontes do utracação das barcas da Cantareira 


Chamados a explicar a versão cor- 
rente na cidade, declararam clles que 
realmente não estavam múis concor- 
dando com aquella promessa, por is- 
so que, saindo perfeitos da casa do 
carros, os bondes podiam ser dam- 
nificados fóra de Ia, recaindo ussim 
a culpa nelles, 

E por cuusa dessa nova attitude dos 
paredistas, os serviços de bondes fo- 
ram grandemente prejudicados du- 
rante a tarde e à noite, com aq es- 
cusscz desses veliculos. 

“Cuusou estranheza u attitude da 
polícia, não tendo forçado umu pro- 
videncia no intuito de não prejudi- 
car n população. 


O SECRETARIO DA TRODUCÇÃO 
TOMA CONHECIMENTO DAS 
OCCORRENCIAS 


Informado pelas autoridades dos 
acontecimentos, o enpitão Ramalho, 
secretario da Producção do Estadu do 
ltio, foi à casa de carros e ali ouviu 
attentamente uos grevistas, infor- 
mando-se com interesso das suas pro- 
tensões, 

Os paredistas puzeram o secretario 
do governo fluminense ao corrente 
dos seus propositos, acabando por 
lhe pedir fosse o intermediario cn- 
tre elles c a Cantareira para a so- 
lução do caso. 

Promettido sc interessar pela so- 
lução immediata, o capitão Telio Ra- 
malho requereu do seu gabinete e 
convocou os interessados para uma 
comi etendia que se renlizaria às 15 

oras. 


ADHERIRAM A' GREVE OS OPERA- 
RIOS DOS ESTALEIROS DE 
DE 8. DOMINGOS 


“Pouco depois de meio dia, a poli- 
cia recebeu communicação de que os 
operarios dos estaleiros de S. Do- 
mingos haviam adherido aos seus 
collegos da casa de carros. 
Trabalham nessa dependencia da 
Cantareira cerca de trezentos ho- 
mens, 


PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE 
ARCHITEGTURA ESCOLAR 


A COMMISSÃO CONVÍDADA PARA 
A SUA ORGANIZAÇÃO 


A Associação Brasileira de Educa- 
ção, que, por Iniclativa do seu pre- 
sidente, dr. Celso Kelly, o approva- 
cão do Conselho Director, vae pro- 
mover, para o proximo mez de abril, 
uma grande exposição de architectu- 
ra escolar, continda tratando desse 
assumpto com o maior Interesse, 
tendo Iniclado entendimento com o 
Ministerio da Educação e as admi- 
nistrações estaduaes. O seu presi- 
dente acaba de escolher a commissão 
organizadora dessa importante Inl- 
elativa, expedindo hojo os respocti- 
vos convites, São os seguintes na 
nomes escolhidos para esse convite 
technico: professor Venancio Filho, 
do Instituto de Educação: professor 
Emilio Baungartn, da Escola de Bel- 
las Artes; architecto Roberto Magna 
gs Carvalho, presidente do Tnstituto 
de Architectos; architecto João Lou- 
renço da Silva, presidente da secção 
de architectura du Associação dos 





gelo Bruns, membro do Instituto 
Central de Architectos; profesosr Os- 
car Portocarrero; da Escola Polyte- 
chnica o inspector do Ensino Nor- 
mal; architecto Fabio Crissiuma, di- 
rector do Lyçeu de Nictheroy; archi- 
tecto Alcides Rochas Miranda, mem- 
bro da Associação dos Artistas. 

A primeira reunião da commissão 
será na proxima segunda-feira, às 
16,30 horas, devendo comparecer to- 
dos os membros, bem como a nresl- 
dente da A, B. E. 
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MPEÕES 


BRAGA 


Nu ultima nolte do finado 
1033 foram apagados os ultl- 
mos lampeões n gaz quo ve- 
levam nas runs do Rio de Ja 
neiro, Blles tiveram sua épo- 
ca brilhante, e o povo os fes+ 
tojou com ulegria, Maui fez 
desappurecer os meluncoll- 
cos lampceões a azeite de pel- 
xe que niluminvam tão fru- 
camento que uns mnoltes de 
Jus chelu so apugavam, of- 
fuscados oc humilhados, 

E esses combustores n gaz 
evungaram por todas as 
ruas, invadiram mn cidade, 
deram luz aos beccos som- 
brios, estenderam dentro da 
noite seus vollares de clarl- 
dnde, 

Depois forem rareando, 
vencidos pelas lumpadas, fo- 
ram se refuglando nos re- 
cantos mails tristes e humil- 
des, De milhares o milhares, 
restavam 490 noz suburbios, 
490 Jampedes selsmadores e 
velhos, sonhando coisas de 
80 annos atrás, Na nolte de 
S. Sylvestre, não so accen- 
derum muis, 


Estão upagaudos, 
mortos. São trambolhos. 
São cadeveres. Nem um car 
chorro lhes dá mais conflan- 
ca. O cuchorro procura um 
posto electrico pura levantar 
a perninha. Os violões dus 
serenatas emmudec-rum. Ou 
trovadores todos estão nos 
salões repinicando cambl- 
nhus pera o Carnaval. Os 
seresteiros berram junto aos 
microphoncs. 


Adeus, oh velhos Jampeões. 
Adeus, adeus, Estnes mortos, 
e q vosso mundo está morto. 
Dizem que estamos no seculo 
XX, u éru da velocidade, da 
telegraphia sem flo, etc., etu. 
Um dias destes um balão 
govictico sublu até 20,800 
metros. Dessa altura inedi- 
ta, o piloto enviou um radio 
ao sr. Stalin, dignissimo 
chefe do governo, saudando- 
o. Valeu u pena subly tanto? 


Está morta a ultima espe- 
rança. A stratosphera são 
Hberta uv homens, não os 
colloca mails perto do Infl- 
nito. Os pilotos Italianos per- 
deram o rumo e utrapalha- 
ram os pontos cardines, Pl- 
caram dunsando para o Nor- 
te o para o Sul. EB" possível 
quo no momento em que o 
npparelho bateu nas pedras 
da prata clles acreditussem 
estnr entrando mm stratos- 
phera, Logo disseram que 
tres estações de rullo forne- 
ceram indicações erradas, 


Deus ainda acabará so en- 
vergonhando de morar no 
cto, ondo hoje se cruzum as 
aves de guerra. 


Fizestes bem, velhos lum- 
poões accesos, cm morrer. Se 
continuassels accesos, Lulvez 
n vossa Jus ficasse rubra do 
vergonha deanto dos anise- 
rias que vão nvonteçer, Neg- 
te mundo nada muis presta, 
com excepção do Phorini, 
que, aliás, € do outro. 


TOURING CLUB DO BRASIL 





e e Ruben 


O corpo do mallogrado jornalista e político . sul riograndense deverá chegar, hoje, a Porto 
Alegre, onde será exposto á visitação publica 


Infructiferas todas as providencias adoptadas pelas autoridades uruguayas e brasileiras 
para a captura do oriminoso — A Frente Unica custeará os funeraes — O secretario do 
Interior do Rio Grande do Sul visitou a familia Rippoll — Outras notas 
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vieram deporta- 
dos para o Rio os drs. Waldemar Ripoll, Ismuci Ribeiro, sr. Antonio Cabello, presidente do Directoriu 


Photogrupiia updiidul (o vordu do vapor “itáno , da Companhia Costeira, quando 


Libertador, do Livramento, o os jornalistas dr. Alexandro Aloaroz o Mario do Bá 

PORTO ALEGRI, 32 (Da succursal 
dO JORNAL) — A noticia do co- 
varde assassínio do jornalista o ad- 
vogado Waldemar Ripoll, que aqui, 
como em todo o Estado, gozava de 
Ksrnes sympatbias, causou, como era 
do esperar, a mala dolorosa Impres- 
são nos melos politicos, soclaes q Do- 


pulares desta capital, 


O mallogrado revolucionario “ po- 
lítico rlograndonse, que a morte tão 
cedo roubou do convívio de sua fa- 
milia e dos seus conterraneos, era 
natural de Quarahy, cidade situada 
tambem na fronteira do Uruguay, 
onde, ainda hoje, residem alguns don 
seus parentes, entro os quaos seus 
irmãos Wenceslão e Waldemiro. 


O SR. JOÃO CARLOS MACHADO 
VISITOU A FAMILIA KIPOLT 


PORTO ALEGRE, 2 (Da succursal 
d'O JORNAL) — O gr. João Carlos 
Machudo, secretario do Interior do 
Estado, respondendo, uctusimente, 
pelo expediente da Interventoria, ou- 
teve na residencia da família Ripoll, 
A rua Riachuelo, a chamado da sra. 
d, Dora Ripoll, mãe adoptiva do 
nosso infeliz collega de Iimpronsk, 
nue, entre lagrimas, rogou que se fl- 
cesso justiçu e so descobrisse a vor- 
dageivra caust do.tão barbaro e cu- 
vardo crime, O sr. João Curlos Ma- 
chado respondeu, emoclonadissimo, 
qua o governo do Estado empenha- 
va-se vivemento na captura do crl- 
minoso, é que, por mails de uma vez, 
se communicara, pelo telegrapho. 
com o general Flores da Cunha, a 
quem transmitiu os pormenores ca- 
nhecidos da Jamentavel oceurrei- 
eia. Podia ella cutar certa de que o 
governo do Estado faria Justiça. 

D. Dora Ipoll estava Inconsola- 
vel. E de momento a mbunento lein- 
brava na dedicação de Wuldemar, o 
sou curgcter, o seu patriotismo e o 
seu amor pelo Rlo Grande. Fol numa 
destus ocensiõos quo ellu manifestou 
no sr. João Carlos Muclindo us seus 
vecelos de so veriflenr algum Inel- 
dento por occaslão da cheguda do 
geu corpo a esta capital. Mus o tl 
tular da posta do Intertor trangullli- 
zou-a, Disse-lhe ter tomado todas my 
providencias necessarias, de mode a 
assegurar e imalor ordem possível, 
tanto no desembarqua do corpo, 
como por oceasião du seu sepultu- 
mento. 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 


PELD GOVERNO GAUCHO PARA 
COMPLETA ELUCIDAÇÃO DU 


do numero de amigos o correlialonn+ 
rlog do sr. Wuldemar Ripoll estivo- 
ram na residencia deste, 4 Cal? 
Brasil, afim do procederem au exuno 
do cadaver. 

Para dirigir as diligencias poll 
claes park & captura do crimitoou 
tol designado pelus autoridades uru- 
gunyus o comimlásario da 12 secudo, 
tenonto Jesus Vletra du Cunlia, que 
duranto todo o dia andou em grsil- 
da actividade, ouvindo os vizinhos 
da victima. Um dos vizinhos decla- 
rou áquella autoridado” quo fulira 
com o dr. Ripoll às 2 horas du ana- 
drugada, o quo elle so achavir del- 
tado numa cama de vento collovada 
no pateo du cama, estando ao seu 
jado, no chão, outra pessou deitada, 
que us suppõe seju o indigitado erl- 
mitnoso, João Sliva. 

Pelos depolmontos tomados, acres 
dita-so que o crime Len sido pra- 
ticado entro 3 0 4 liorau da madtu- 
ganda, pols, quando exuminado: pelo 
medico, o corpo do dr. Ripoll Já es- 
tuva rigido. h 

Do «quarto de dormir de Tyalides 
mar BRipoll desapparocoram dois re» 
volvere do sua propriedite, ntém de 
uma peneu do chaves, n3 qual se 
encontrava a chave do portão, 

Consta que João Silva está homl- 
etudo no municipio de Livramento. 


PARA A CAPTURA DO CRIMINOSO 


PORTO ALEGRE, 2 (Da suceursal 
JO JORNAL) — Até uo catr da tur- 
do ds hontem, todas as diigenns 
parta captura do criminoso havia 
eldo Infructiforns. João Silva vesto 
culcas do montaria de guburdine, € 
ha noucos dias apparecera montundo 
um bom cavallo tordllho que truziu 
a marca “P, RR”, Delxou na casa 
de sum victima um sobretudo velho, 
tgual sos que são uendos no Erur- 
cito brasilolro, uma cestt «e tru- 
tas o o méchndo com que pratiçou 
o monstruoso crime. O machado é 
de regulur tamanho e fol recolhido, 
tuntamente com n cestn co golretu- 
do, à Chefatura du, Policin de Ri- 
veria, 
como Fool PRATICADO O CHIME 

PORTO ALEGRE, 2 (Da auceurga] 










































































































































































































































MONSTRUOSO CRIME dO JORNAL) — O dr. Waldemar seat 
PORTO ALEGRE, 3 (Du suceursul | Ripoll foi morto com dois golpes aÃ dd o tia ROLO 
d'O JORNAL) — Encontrumo-nas, | dt machado, sendo im aro druid BMPLACAMEN'TO 
estu manhã, no “hall” do Grande Io- | esquerdo e outro ma fronte. Free) Continuam com a mator reguli 
tel, numa rodu de amigos, o ur. | ento à baso do craneo, Foram VI gude 0 u contento dos eo rio 


prados com 0 olho do machudo & não 
«um o flo, como principio ge sup- 
punhu; o Infeliz politico Hberlador 


Jofio Carlos Machudo, Como lhe tl- 
vessemnos solicitado nalgumas Infor- 
mações sobre us providencias tomu- 
das pelo governo para esclarecer 
completamente os motivos do assns- 
sinto da Wuldemar Ripoll, olle assim 
nos falou: 


— “Assim que recebi a primeira 
conmunicação a respolto, transmit- 
tida pelus autoridades de Sant'Anua 
do Livrumento, providenciel Lmuinedta- 
tumento para quo o crime não fl- 
cusse impune, Iocummendel ao pruo- 
feito de Livramento, coronel Agenor 
Barvellos Iºelo, que dirigisso, clio 
proprio, us diligencius com & maior 
vrestezu possivel. Igual recommen- 
dação tol feita ao sub-chefe do pu- 
liciu da fronteira, er. Nolasco Fra- 
zão, o no delegudo do municipio da 
Livramento, 

Não Lomel estas providencias cont 
o proposito, apenas, de csclarever os 
motivos do assaseinio de Waldemir 
Kipoll, pols-o governo do Estado fuz 
questão do punir o miseravel autor 
do crime, Pedi ao consul do Uruguay 
nesta capital, dr. Antonio di Pascoa, 
que tomasso tumbem providencias 
Junto no governo do seu palz, pas à 
captura Immediuta do Indigitado au- 
tor desse hediondo crime”. 

A seguir, O gr. João Carlos Ma- 
chado deu-nos uma copia do' officio 
quo diriglu ao consul uruzuayo, to- 
legramma que fol concebido nos ma- 
guintes termos: 


“Porto Alegre, 1º de fevereiro do 
1934, — Ilmo, sr, dr, Antonio di 
Pasca, m. d. consul geral do Uru- 
guay no Rlo Grando do Sul — Co- 
mo é já do dominio publico, fol, hon- 
tem, de uma forma selvagem, morto, 
êm Rivera, meu digno patricio dr. 
Waldemar Ripoll. 

Ao ter sclencia desta tragica oc- 
correncia, dirigi-me immediatamente 
ao prefeito de Livramento, coronel 
Agenor Barcellos Felo, recomman- 
dando-lhe que prestasso toda a sua 
cooperação ás autoridades uruguasas 
para a descoberta o captura do qu- 
tor de tão monatruoso crime,., 

Dando-vos conhecimento dessa me- 
dida, solicito-vos, com o maximo in- 
teresse, a flneza do vos dirigirdes ao 
vosso nobre governo, transmittindo- 
lhe a nossa segurança de que envida- 
rá os seus melhores esforçou para 
o completo esclarecimento “do facto 
e rigorosa punição do Ignobil assas- 
sino do Inditoso rlo-grandense. 

Antesipando os agradecimentos pa- 
tas providencias que vos dignardes 
tomar, nesse sentido, valho-me do 
enzojo para vos reaftirma meus pro- 
testos de viva estima e distincta con- 
sideracão. (a.) — João Carlos Ma- 
chado”, 


UM TELEGRAMMA AO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


Além do officio acima, o secreta- 
rlo do Interior do Estado endereçou 
go ministro Antunes Maciel o re- 
guinte despacho telegraphico: 

“Tenho o pezar de coomunicar a 
v. ex. que, hontem, pela manhã, fol 
morto, a golpes de machado, em sua 
casa, em Rivera, emigrado brasllei- 
ro, dr. Waldemar Ripoll. Autorida- 
dés uruguayes presumem que autor 
barbaro crime soja Individuo de no- 
me João Silva, que, ha dias, vinha, 
residindo com dr. Ripoll a quem 
so apresentara dizendo emigrado 
e perseguldo pelas autoridades 
brasileiras, Ao ter sclencia tra- 
gica occorrencia, immediatamente 
recommendel fossa prestada toda 
"ooperação autoridades uruguayan 
para descoberta desta e captura do as 
sussino, Solicito bons officios v. ex. 
gtim de que, pelo Ministerlo das Ro- 
lações Exteriores se peçam governo 
uruguero energicas providencias pa- 
ra comuleta elucidacão dolnroso fa- 
cto e rigorosa punição criminoso. At- 
tenciosas saudações. — 1-5-34, — 
(a) — João Carlos Machado”. 


AS AUTORIDADES NO LOCAL 
DO CRIME 


PORTO ALEGRE, 3 (Da suzcursal 
d'O JORNAL) — Noticias de San- 
t'Anna do Livramento informam que 
&4s 16 horas da manhã de hontem as 
autoridades policiaes e Jjudiciarias 
do Uruguay, qm presença do gran- 


tas, os sorviços do Posto de limpla- 
cemenTo pera automoveis, anantido 
na lisplanadia do Custello pelo Tous 
o 7 muda. q 
aaa ie Aa eo ring Club do Brasil, utlm do facili= 
' 


e Itr os sçus associados o cumprimen= 
[' 4 o 
(no pelas aa sea u to da disposição regulamentar do 
' a . y . 


enplacamentos 
A DILIGENCIA DE UM MENDIL 


Usso serviço, que Ji funcelonóra o 
PORTO ALEGRE, 2 (Du succutyia] | Anno passado, com oxcellontos resul- 
dO JORNAL) — Sómenta dpuci de 


tudos, ovitu 095 uutomollHatus por= 
subo como foi descoberto o assussi- 


da de tempo « Incominodos udvindus 
nio do dr. Wildemur Ripoll. O tei= | do accumulo do curros mp ser empla- 
tolro, cedo, bateu multo no portãu 


cudos simulluncumente.  Dosto mo- 
da cúsa, c, como não foste attesido, do, representu, tumbem, valluba cum 
cotlrou-so, Mais tarde, um menino 


operução com as uutoridades publil- 
que costumavi fazer u Minpeza da | cus, as quics, assim q compreluu= 
casa o levar ns murnitis com as 


dendo, tudo facilitaram pára a lnb- 
cotelções do Infeliz Jornalista, tan- tallução desuso posto auxiliar. qual+ 
vem all appsreceu e bateu longo 


quer socto do Touring Club do fra- 
tempo som ser uttendido, Por isso | sl! que levo seu carro ao aludido 
solicitou do um dos vizinhos, per 


Posto em broves momentos conse- 
missão para saltar um muro que di. | gue vel-o emplúcado, graças à feliz 
viga gs quas residencias, e atingir 


organização do serviço e à bom voli- 
nor exsa Tórmu a residencia do reu 


tado dos representantes du Profele 
patrão, Deparou-se-lhe, neste mo-| turu o du Inspoctorla do Trafego. 
mento, um quadro horrivel. O. po- 


tornou co- x + 
alurme oc desdo Jogu sc Livraria Alves Livros coliegiacs 
e açademicus, 


queno gritando conto um louco deu o 
- RUA DO OUVIDOK N., 100, 


Esses operuvios, como aquelles seus 
companheiros, se mantém  tumbem 
em altitudo absolutamente pacífica, 


AS BARCAS NÃO PARALYSARÃO 
— O PESSOAL DA NAVEGAÇÃO JA' 
FOI ATTENDIDO PELA 
CANTAREIRA 


A's primeiros toras da turde, es- 
palhou-se em Niclheroy que'as bar- 
cas que fazem o serviço entre o Dis- 
trleto Federal, aquela cidude e as 
has, dn tumbem paralysar, A moli- 
cia, como se pode calcular, causou 
geral inquietação, 

Procurámos nes informar sobre q 
fundamento dessa versão e então pu- 
demos verificur a sun improceden- 
cin. 

Soubemos, assim, que, unte-hontem, 
una commissão do pessoal que em- 
prega à sun actividade ua secção de 
navegação esteve em conferencia com 
o st, L, Pautet, q respeito «do me- 
mori! que, ha dias, lhe havia sido 
enviado, solicitando anelhorla de ven- 
cimentos ce outras providencias de 
interesso para aquelles trabalhado- 
Pes. 

Declarou-lhe o superintendente da 
Cantareira que sãn justissimus as 
suas pretensões. No momento, era 
materiulmente Impossivel à compa- 
nhia fazer qualquer majoração nos 
seus salarios, Para manifestar, nº 
entanto, a sua boa vontade, a com- 
panhia podia attender o memorial 
noutros pontos, assim como, por 
exemplo, no augmento de tripulação 
nas barcas, de acgordo com as exi- 
gencias da Capitania do Porto, e na 
reducção das horas de serviço nas 
barcas para Paquetá. 

A commissão mostrou-se satisfeita 
com a attenção do sr. L. Pautet, es- 
perando, no entanto, a effectivação 
da promessa do augmento de sala- 
rios, tão logo o permittam as con- 
dições flnanceiras da companhia, 


OS OPERADORES DA USINA DE 
ELECTRICIDADE SE RECUSARAM A 
TOMAR PARTE NO MOVIMENTO 


Apenas se declararam em gréve, 05 
operarios de carris mandaram um 
emissorio à usina geradora de encr- 
gia para accionamento dos: bondes, 
solicitar a adhesão dos respectivos 
trabalhadores. 


A resposta foi immediata. Não po- 
diam tomar, na occasião, tão violenta 
nttitude, pelas graves responsabili- 
dades que lhes pesavam sobre os 
kombros. A sua adhesão importava 
na paralysação immediata do trafego 
de bondes, ficundo inteiramente des- 
organizada, de surpresa, a vida da 
cidade, 

O gesto desses profissionaes, logo 
que foi conhecido, causou grande 
satisfação em toda a cidade. 


NA SECRETÁRIA DA PRODUCÇÃO 

— O QUE FICOU ASSENTADO NA 

REUNIÃO CONVOCADA PELO Cá- 
PITÃO PELIO RAMALHO 


A's 15 horas, sob a presidencia do 
capitão Pelio Ramalho, secretario da 
Producção, e no gabinete desse Litu- 
lar, realizou-se q reunião convocada 
por s. ex. para tratar da gréve dos 
operarios da Cantareira. Tomaram 
parte nessa vcunião os srs. Bayme e 
Neele, directores da Leopoldina Rail- 
way; sr. L. Poulet, superintendente 
da Cantareira; de. Stephane Wanier, 
director do Departamento dos Servl- 
ços Publicos do Estado do Rio, e Sá 


(Continua na 5* pas.) 





nhecida do todos a Intnentavel 06- 

sorrencia. 

ESTA! AFASTADA A HYPOTIIESE 
k Do TtOUBO 


PORTO ALEGRE, 4 (Da sucuursal 
d'O JORNAL) — Está completamen- | seu amigo pestonl, 
te, afastada 4 hypotheso do roubo, | Ney 
porque.o criminoso tinha intimidade 
na casa de Ripoll, deixando no quur- 
to deste, sobra a mesa, o reloglo de 
ouro e cerca do 1:0007000 em di- 
nheiro. 


o conpo VAE SER TRANÍSPON- 
YADO PARA PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 4 (Da succursal 
d'O JORNAL) — | Communicam de 
Livramento que o corpo do dr. Wal- 
demar Rípoll vae ser transportado 
para aqui, em carro especial ligado 
ao trem'da carreira. Os funraes se- 
rão custeados pela Frente Unica, 
que autorizou-á Commissão Executl- 
va de Livramento a tomar as provi- 
denclas necessarias. : 

AS ULTIMAS HOMENAGENS 
DA FRENTE UNICA 

PORTO ALEGRE, 2 (Da succursal 
d'O. JORNAL) — Reunlu-se hontem 
á noite, a Commissão Mixta da Pren- 
to Unica, para tratar das nomena- 
gens que serão prestadas ao dr. 
Waldemar .Ripoll, membro do Dire- 
ctorio Central do Partido Libertador. 

Presidindo a reunião, o er. Merlo 
Amaro da Slivelra, em breves pala- 
vras repassadas do magua e de sau- 
dade, profundamente emocionado, ex- 
poz os fins da reunião, que era 2 de 
&o assentarem providencias para as 
homenagens que & Frente Unica de- 
veria prester ao dr. Waldomar Ri- 
poll, cujo corpo, devidamente embal- 
samado, deverá chegar, amanhã, 3, 
a esta capital, 

Após enaltecer o perfil moral da- 
quello batalhador ardoroso da oppo- 
sicão gaúcha, o sr. Mário Amaro da 
silveira lou um telegramma que à 
Commissão recebeu dos deputados 
Mauricio Cardoso o Adronido diez- 
quita da Costa, transmittindo o eeu 
pezar pela perde lrreparavel que vl- 
nham de soffrer o Partido Liberta- 
dor e a Frente Unica. Dizse depois 
o prosidonto da Commissão Mixta 
que o sr., Baptista Luzardo o autor!- 
séra « represental-o nos funeraes. 
A seguir, submetteu à apreciação da 
casa a designação de uma commis- 
são para tratar de todas as provi- 
dencias pará o cepultamento do dr. 
Waldemar Ripoll, commiesão que 
ficou assim constituida: drs. Gabl- 
no da Fonseca, Sinval Saldanha, Al- 
berto Pasqualinl, major João Pinto 
da Fonseca Guimarães, dr. Raymun- 
do Goncalves Vianna o dr. Camillo 
Martins Costa, 

Para orador, por occaslão do sepul- 
tamento, fol designado o dr. Ar- 
mando Fay de Azevedo, como Fepre- 
sentanto do Partido Libertador; o 
gr. Camillo Martins Costa, como re- 
presentante do Partido Republicano. 
Falarão, ainda, junto so tumulo do 
mallogrado político, o dr. Raymundo 
Gonçalves Vianna, nu qualidade de 








a cm 


o o ucudemico 
Cassiano de Messias, em nome 
do Centro dos Academicos do Dircl- 
to desta capital, 

Foram nomeados os srs. Gustavo 
Nonemberg, Josó Diogo Brochado da 
Rocha e Homero Gallant para rece= 
perem dos partidarios da Frente Uni= 
ca as contribuições pare o custelo 
or funeracs do dr, Waldemar Ri- 
poll. 


ONDE FICARA! EXPOSTO A* VISLs 
* TAÇÃO PUBLICA O CORPO DE 
WALDEMAR RIPOLL 


PORTO ALEGRE, 2 (Da succursal 
à'O JORNAL) — A Commissão Mixta 
da Frente Unica pensa armar a ca- 
mara ardente onde ficará exposto à 
visitação publica o corpo do dr. 
Waldemar Ripoll, na redacção do 
“Estado do Rlo Grande", na Facui- 
dade de Direito e na séde da Fren- 
to Unica, sendo mais provavel que o 
seja nesto ultimo, 


O corpo, como Já Informâámos, deo- 
verá chegur amanhã, ás 8.45 horase 
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CRITERIO UNIFORME 


As reclamações contra a censura 
têm se feito sentir mais vivamento 
nos ultimos dias, não só partidas da 
imprensa, que é a principal interos- 
sada, como da Assemblén Nacional, 
cuja maioria se manifesta coutruxin 
nos rigores dessa" compressão do Ji- 
vre pensamento, 


Comprehende-se que nos periodos de 
agitação política, quando existe 0 pc- 
rigo de perturbações da ordem, o go- 
verno lanço mão da censura, para 
impedir a publicação de falsas noti- 
cias, capazes de concórrer para qu- 
gmentar a intranquillidade geral, 

Nesse caso dv excepção; deverin 
fazel-o com as cautelas que inspira 
u gravidade de uma medida dessa 
natureza, que fere tão fundo os prin- 
cipios essenciaes do regimen demo- 
cratico, em que vivemos, Mas numa 
época normal, como a que utraves- 
samos, precisamente quando so dis- 
cute a Constituição do puiz e se faz 
necessario o concurso dos jprntos 
para esclarecer a opinião e guial-a 
no sentido do que mais convem umas 
interesses nacionnes, a permasencia 
da censura policial não é vantujosa, 
antes prejudica o governo que u de- 
cretou, . 


O primeiro effeito da censura é 
“gerar a desconfiunça publica em re- 
dor das informações fornecidas pela 
imprensa, Sabendo-so quo a policia 
póde impedir que appareçam nas co- 
Jumnas dos jornaes determinadas no- 
ticias ou certos commenturios, os 
leitores raramente acreditam na 
“exactidão do que está escripto e a 
sua imaginação procura completar, 
muitas vezes com fantasias, que cn- 
venenam a significação dos aconte- 
cimentos, aquillo que no seu pnrecer 
está contado apenas pela metade. 


A consura concorre assim para dar 
vulto uos boatos c augmentur as pro- 
“ porções de otcorrencias, que so fus- 
“sem narradas singelamente, sem a 
coliaboração da tesoura policial, não 
teriam à menor repercussão, 


“ CGoncedendo-se, porém, que o go- 
verno ueredito siuceramente na uli- 
Vidade da censura, como melo de cor- 
rigir excessos e evitar pronuncia- 
mentos apaixonados, que possam per- 
turbar a serenidade do ambiente cm, 
que desenvolve a sua obra, ainda as- 
sim ha muito o que melhorar, no 
sentido de tornal-a barmonica e equi- 
librada, 

Tal como se exerce, entreguo no 
humor variavel de censores, cujas 
predilecções e preferencias no cam- 
po das individualidades políticas, se 
fuzem sentir constantemente na sua 
ueção compressora do trabalho jor- 
nulistico, torna-se um Instrumento 
de pnrcialismo partidario, que segu- 
rumento não entra nos calculos das 
uutoridades que a institulram. 

Sendo Imprescindível mantel-a, 
mão grado a fncil verificação de que 
os seus effeitos bigumcos attingem 
mulis fundamento aquelles que a ma- 
uejam, é mister que o seu appare- 
lhamento soffra uma reforma radi- 
cul, de modo a so evitarem ss frri- 
inções e conflictos, causados pela má 
interpretação dos regulamentos esta- 
belecidos para regel-n e-ainda pola 
incapacidade flagrante de alguns dos 
seus agentes para o exercicio de fun- 
uções de tanta responsabilidade. 

Esse nosso reparo é feito em vista 
da necessidade de se crear uma acção 
uniforme, que: alcance a todos dn 
mesma maneira 6 impeça que a con- 
sura seja Inflexivel para uns e be- 
nigua para outros, o que evidente- 
mente está fóra dos objectivos do 
governo. 

Depois de haver abolido a “lol in- 
fame”, dando com esse gesto a im- 
pressão de comprehender o verdadei- 
ro papel dos jornaes numa democra- 
cia como à nossa, esperava-se do 
governo a suspensão definitiva da 
censura, consequencia logica daquel- 
la louvavel attitude. ) 

Se, porém, é preciso conscrval-a, 
que no menos lhe scja tirado esso 
aspecto antipathico do, desigualdade, 
que lhe dá a ausencia de criterio de 
ulgumas pessoas encarregadas da 
sun execução. 

— D+ dp — a, 


CREDITO RURAS: 


4 falta de uma organização de 
credito rural no Brasil, nas propor- 
ções das necessidades do um paiz es- 
sencinlmento agricola, para repetir 
os termos em que se costuma fixar 
nossa principal actividade economi- 
ca, foi sempre considerada como um 
paradoxo da administração brasileira, 

Não se comprebendia, de facto, 
que u agricultura continuasse priva- 
da dessa fonte de recursos, destina- 
da a equilibrar os factores do seu 
desenvolvimento, entre os quacs o 
credito ovcupa o primeiro logar. 

O projecto do governo de creaç o 
Banco Rural attende, assim, não sô 
a: uma das mais antigas e sempre 
proteladas aspirações dos homens 
que Javram Os nossos campos, cu- 
mo lambem a um dos imperativos 
da organização economica do Brasil. 

E' preciso, porém, que o regula: 
mento a que estará subordinado o 
funccionamento desse banco possua 
elasticidade bastante, afim de servir 
às condições especiaes da cconomia 
agricola nacional, para o que terá 
necessariamente de afastar-se dos 
methodos consagrados para os orga- 





iamos congencres, fóra, do nusso 
pulz, 

A bnso do credito rural, para pro- 
duzir todos os bencfílelos, que so têm: 
em vista, dove ser o proso longo « 
os Juros baixos, 

Limitundo o projeto de crenção 
do novo banco o praso pmuximo dos 
emprestimos a quatro aunos, livu, 
com a exiguldade desse tempo, uma 
das maloros vantagens das suas opt= 
rações, que consistem justumonto na 
distribuição dos vencimentos por um 
periodo largo, de modo n pesar, o 
menos que seja possivel, na ceo- 
nomina do agricultor, 

Além disso, o projecto & omisso na: 
questão quo amnls Importa nos futy- 
ros cilentos do banco, que é a dos 
Juros. 

Mantendo esse praso demasiada 
curto e deixando de fixar os juros 
nas taxis mais baixas, que ns noces- 
silades da agricultura impõem, o re- 
gulumento Impedirá que o Baco de 
Credito Rural cumpra integralnitnto 
n sua missão de fomentador das qeti- 
vidades agricolas, da maneira Inten- 
siva, que so pretendia. 

Convem, partanto, que o projecto 
seja sulbmettido n um novo estudo 
dbs technicos, antes de convertor-so 
em lei, afim de conformar-se com ns 
exigencias do credito rural, que é o 
scu unico objectivo, 


a e 


MENDIGOS E ESPERTA- 
LHÕES 


Varias vezes, a hnprensa dasta cn- 
Pltul tem salicntado, cm reportagens 
minuciosas, os aspectos repugnantes 
da mendicidade, que se alnstra pelo 
Rio de Janeiro, 

Fica sempre provado, nessas octa- 
siões, que grande parto dos indivi- 
duas que infestam as runs da cidade, 
não pede porque necessite, mas faz 
da esmola uma industria rendosa, 
exercida sem nenhum incommodo 
por parte das qutóridades policiaes, 

Hana mendicancia do Rio uma 
feição que a toruu cspecinlmente de- 
ploravel, E' a do emprego de extan- 
«as, de todos os sexos e idades, pra 
servir de chnmariz, às mãos de my- 
lheres viciosas, que alugam essas 
desgraçados vcrinturas e as sulbmat- 
tem nos contagios de todas us mi- 
serias das ruas, y 

Até  recemnuúscidos  apparecem 
agarrados q selos estereis de falsas 
mendigas, que com esse embuste dn 
maternidade pensam despertar mais 
facilmente a piedade dos transcun- 
tes. 4 

Não haverá, por acaso, mus Jeis 
do paiz, protecção parn esses  me- 
nores, expostos lio cêdo nos perigos 
de tal convivencia? 

Se a policia se dispuzer a fazer 
uma investigação severa em tório 
da vida de todos os mendigos desta 
capital, veri) que sorpresas q espo- 
ram, ao colher a certeza de que mui- 
tos são uquelles que não precisam; 
de facto, du esmoly publica. 

Nas vizinhanças da Avenida Cen- 
tral aguloumerum-se, de preferencia, 
os espertalhões que fingem de men 
digos. Alguns chegam à scr uggres- 
sivos e murmuraum maldições, Dlts- 
phemias e pragas contra os que so 
mostram insensiveis nos seus 
dos c lamurias, Ata 

Deveriio as autoridades, por um 
sentimentalismo incompntivel tom o 
exercicio das suas funcções, permit- 
tir que a população carioca soffra, 
sem remissão, o espectaculo «essa 
mendicancia desenfreinda é cmbus- 
teirn? 

Não encontrarão um melo du asy- 
lar ou hospitalizar os que o mere- 
cem e cusligar, segundo as Tels pe- 
naes, os contraventores, que teluzen 
a mais bella cidade do mundo a pa: 
teo de milagres? 


' DEFESA DO MATTE 


E" o malte uma das mais inpor- 
tantes Industrias extraclivas que se 
exploram no paiz; constituo ainda 
n fonte principal de riqueza do Pa- 
raná, — mais de 60 mil contos por 
unno = engrossa sobremodo às re- 
vursos de Santa Cutharina, Malla 
Grosso c Hio Grande do Sul e repre 
senta, actualmente, um dos logares 
de relevo na somma geral de nossas 
exporinções. En 12 vendemos a 
mercados estrangeiros, sobreludo À 
A4rgontina e no Uruguay, muis de 
80.000 toncladus deste producto, no 
valor do 86.988 contos, ou 1.271.006 
esterlinos, 

Presentemente, porém, a producção 
nacional, que não tinha concorrentes 
de maior importancia no exterior, 
experimenta a do producto de plan 
tação em Missões e Corrientes, e os 
juteressados nessa cultura não per- 
dem opportunidade de pleitear, pe- 
rante o governo da Republica vizi- 
nha, medidas de decidida vrotecção 
tarifaria, cuja execução radical pre- 
judicaria fortemente as importações 
do orlgem brasileira, quando, aliás, 
es safras daquelas regiões ticam 
muito aquem das necessidades do 
consumo. 

Não tem o goveruo do Brasil, 
principalmente na phase institulda 
pela revolução de outubro, deseurudo 
o assumplo e ainda em 1931, sob a 
presidencia do ministro do “Prahn- 
lho, Industria e Commercio, so reu- 
ntu cm Curityba o Congresso do 
Matle, resultando dessa assembléia e 
do outras reuniões posteriores cffe- 
ctuadas nesta capital, com u copar- 
ticipação dos delegados dos Estudos 
interessados, sob a presidencia do 
mesmo ministro, a deliberação de so 
crear o Conselho Nacional do Matte, 
orgão encarregado da defesa do pro- 
ducto pelos meios mais habeis e do 
mais facil c proveitosa realização. 
“Depois da visita do presidente dn 
Argentina no nosso paiz, assentada a 
política de maior npproximação com- 
mercial entro os dois povos, é op- 
portuno pôr em evidencia a questão 
do malte, revivendo-se.a idéa da in- 
stallação do Conselho, aliás já ap- 
provado, convindo estudar as meti- 
das dignas de ser suggeridas no 
governo afim de serem tomadas em 
conta, nas combinações que se devem 
entabolar para o planejado tratado 
de reciprocidade, em favor da indus- 
teia hervatelro, não esquecendo, Tó- 
ra do convenio, outras providencias 
indispensaveis à defesa c pronagan- 
da interna e no estrangeiro. 


Agora, notícia a imprensa desta 
capital que o Ministerio du Agricul- 
tura convocou os interessados pa in- 
Justria e no commercio do mntte pa- 
ra uma reunião, no dia à do corren- 
te, afim de se assentarem justomen- 
te medidas protectoras daquelle ra- 
mo de uelividade, quando o assum- 
pto já foi amplamente discutido e do 
convenio celebrado pelos proprios 
Estados resultou a creação do Con 
selho, a cujo cargo deverão ficar to- 
dos os actos necessarios À protecção 





peli-- 





e defesa do producto no pulz o no 
exterior, 

“Não nos pareço conventento aban- 
donnt o quo está felto, para começar 
do novo, € esse reparo nos é sugge- 
rido por se Lralur de materia com, 
prehendida na esphora de neção do 
Ministerio diffcrente, que: della Já 
tomou conhecimentorcom a narticipa- 
ção dos Estados mals Interessados na 
Industria o no comercio do matter, 
Por outro Jado o Ministerio «da Aprl- 
cultura, cuja intervenção, no Caso, 
revela bôa vontade e empenho mola 
economia: nacional, tein, no. cirçulo 
de sun competencia, lárgo eumpo do 
eção propria, podendo, conitisdo, ser 
A sun cooperação, na hypotheso ap- 
corrente, utilmente aproveitada, 


LORD LONDONDERRY RE- 
GRESSA A INGLATERRA 


LONDRES, 2 — (Hnvas) — Che- 
Gou do regresso da Italia lord Lon- 
donderry, ministro da Aeronnulica. 


INGLATERRA 


LONDRES, 4 (Havas) — mbpar- 
suram em Liverpool, de regresso a 
5. InÃo da Terry Novaç o sr, Al- 
fordice, primetro ministro dessa vo- 
lônia, e demais membros da commia- 
sho governamental que velu tratar 
das questões economicas e finuncols 
ras q ella reforentor, 

— O Comité Consultivo do Trigo 
terminou o rolntorio completo mus 
ecrá Immediatumento submnttldo nos 
governos signatarios do acodrdo uo- 
sra o Cida 

comité devo reunir-se novamens 
te a 5 de abril, rins 


O capitulo referente 


-e Social na futura Constituição 





“O dopulado  Euvaldo Lodl, um 
dos relatores do capitulo relativo à 
ordem Econômica e Social, ma futu- 
va Gonslituição, Já entregou no pro 
sidento «dn “Comissão dos 46” o 
seu trabalho, 
Está redigido da fórma seguinte 
E e domo "do senhor Euvaldo 
ode: ' g 
“Art, 1% — A ordem cconomica 
dove! ser organizada conforme 'os 
principios da justiça cus necessida- 
des do palz, visando o estabelocis 
mento do um padrão de vida com 
atlvel com nu dignidade do homem. 
culro desses limites é garantida a 
Uberdade cconomica do individuo. 
Artigo 2º — E" garantido o di- 
relto de propriedade em toda a plo 
nitude, salvo as restricções desta 
Constituição, ; 
Paragranho 1,º — As riquezas do 
subsolo: c as quedas dagua consti- 
uam propriodades distintas do só- 
o. 


den a ARO 2.º — A propricdade, 
que tem funcção social, não poderá 
ser excrcida contra à interesse col- 
lectivo. 

Pnragrapho 8º — A propriedade 
poderá ser dosaproprinda por neves- 
sidade ou utilidade publica, medinn- 
te prévia e justa indemnização, 

Art, 8.º — A União poderá conco- 
der, para vlllização ou exploração 
Industrial, minas ou quedas dugua, 
mesmo em terrenos de domínio pri- 
vado, devendo n lot federal regular 
GARIUaeSTO e as condições da conces- 
são. 

Paragrapho 1,º — A Unlão confe- 
rirá nos Estados a faculdade de con- 


Problemas economicos da Europa Central 


(Para O JORNAL) 


Na imprensa estrangeira e tmpnr- 
elal, seria inopportuno e ulé Incpto 
lamentar n deslocação da unidade 
economica que formava o Imperto 
Austro-Hungaro, com seus 52 sui- 
Jhões de habitantes suspirando: por 
sua reconstituição, fosse por meiu 
da restauração monarchica tloa 
Habsburgos, fosse pein revisão dus 
fronteiras fixadas pelos tratados dr 
Paz, fosso cmllm pela nova agrupa 
cão dos estados danublanos, tunes 
como o Auschliss da Austria à Al- 
lemanha, a união da Austrhy « dn 
Hungria, sob o protectorado da Ha- 
la ele, 


Separando a eronania da politi- 
ca, ficu como um facto o Eracciona- 
monto do territorio aduaneira 


UX- 
mustro-hungnro em selo méerendos 
separados polilicamente, mins ser 


pre unidos entre si por mil laçus 
te interegmbio material, sem preer 
chegar, entretanto, a um “entento” 
contro-curopén, sugecrida por certas 
arandos potencias, nem 4 formação 
de uma Mittel-Furopa, sub o domi- 
nio da Alemanha, 


Foi ha pouco confessedo, com ulb- 
volula tenldade, pelo dr. Sehacher, 
da “Wiener  Wirlschafis-Woche”, 
qe o piano allemão de fundar um 
nloço economico desde Golonty até 
Conslanza, no Mar Negro, fracassou 
sor completo, sobreiudo em viciude 
da cexaggerda legislação agraria da 
alemanha, pela qual o merendo al- 
temão ficou, praticamente fechado 
Sura os verenes procedentes dos pui- 
2es donublunos « balkanicos: o que 
teve como consequencia us difileyl- 
tudes que foram cercadas, por sua 
vez, à exportação dos producios al- 
temies jura essos mercados. O fra- 
casso deste plano ensina, como diz 
aquellc mesmo autor, que nos pal- 
zes danubiunos não ha Jogar pura 
outro planoç que não seju aquele 
aque permitia fundar a idea politica 
em bases cconomicus;, 


Deste ponto de vista, o pleno de 
construlr a Pequena Entente como 
uma unidade economica, merece at- 
lenção, porque é um plano concreto, 
bastante minucioso e elaborado so- 
gundo os principios mais recontes 
da “economia divigldo”, Este plano 
foi esbogado inicialmente nas ten- 
niões do Conselho Permanente da 
dita Entento; celebradas em Praga, 
nos principios do qnez de junho, e 
em Sinal, nos fins do mez de se- 
'tembio, tendo sido depois comimuni- 
cado do Parlamento Tehecoslovaco 
pelo ministro das Nelações Exterio- 
ves, dr. Benes, para que sejn con- 
cortudo definitivamente va reunião 
do Gonselho fconomico du Pequena 
Entente, que terá logar na segunilã 
quinzena deste mez. Convem milver- 
tir, do ponto de vista geral, que o 
plano foi concebido não somente 
com o objeeto de umulgamar a agru- 
pação politica dos tres Estados: que 
& compõem, isto é, da Teheçcoslo- 
vaquia, Rumania” e Yugo-Snvin, se- 
não como um remedio, nin- 
da que limitado geographicamente, 
pura n crise economica da Europa 
inteira, 4 qual não pôde ser debella- 
da, segundo a opinião dos homens 
do Estado centro-curopeus, por sim» 
ples medidas rupldas « multilate- 
rnes, conforme o provou o fracasso 
da Conferencia: Economica de. Lon- 
dres, mas lão somente por um pla- 
no organico de saneamento dos con- 
juntos parciaca que se completam 
no terreno economico, tendo os 
mesmos interesses políticos, 

Quanto ao fundo da questão, bas- 
ta dizer que o plano de Benes con- 
siste nos tres projectos seguintes : 
o projecto de um plano annual do 
importação o exportação dos pro- 
duetos do um paiz para outro palz 
alliado, tendo por objecto primor- 
dlal assegurar ao paiz Importador 
(por exomplo, Yugoslavia) ao palz 
exportador (Tchecoslovaquia, por 
exemplo), cada anno, uma certa 
quantidade dos productos agricolas, 
em troca compensadora dos produ- 
ctos industriaes. Além dos produ- 
etos agricolas, o paiz exportador 
poderia importar materias primas 
(oleos, mineraes, etc.) que atê ago- 
ra eram importados de outros pal- 
zes estrangeiros, 

O segundo projecto refere-se à 
unificação de varias institulções 
economicas (tarifas aduanelras, re- 
glmen de contratos e de chequas, 


direito commercial); so regula- 
mento uniforme dos transportes 
ferroviarios, fluviaes, postaes, ga- 


reos, telephon'cos e telegraphicos; 
á normalização e & conclusão do 
novos accordos com o objecto de 
completar os conventos commer- 
ctaes da actualidado « fomentar na 
medida do possivel uma perfelta 
Interpretação economica entra os 
tres palzes. 

O terceiro projecto deriva do pri. 
me'ro, sendo sua consequencia im- 
mediata, O plano annual de Inter- 
cambio exige, para sua realização, 
a intervenção do Estado, a qual 
devo operar-se para moderar uma 
excessiva autarchia na producção 
agricola e industrial, pols esta au- 
tarcbia pesa sobre os preços de 
seus productos, prejudicando n ex- 
portação de outros, o que perturba 
Bo mesmo tempo assim a produc- 
cão como o commercio, Por Isso, 
o p-ano de Importação, por exem- 
plo, de corenes e de gado precisa de 
uma direcção do Estado, de accor- 


do com as instituições publicos e 


particulares interessadas, o da mes- 
ma maneira uma “economia dirlgi- 
da” devo manifestar-se na produe- 
ção industrial, no sentido de con 
trolar as compras das materias pri. 
mus 6 de favorecer a collaboração 


—— ———— meme mn —— mem Nm 





Vlastimil KYBAL 


(Enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
clurio da Techecoslovaquin) 


das industrias de um paiz com as 
de outro paiz al!indo, 

Fóra destes projectos de cara. 
ctor commercial e juridico, ustuda- 
co à questão technica relativa á 
nova orientação agricola, Segundo 
as ultimas declarações do ministro 
da Agricultura tchecoslovaço, trata- 
se de subatitulr a cultura das plan- 
tas cuja producção é excessiva, de 
modo a não poder ser consumida 
no Interior (como, por exemp'o, a 
aveia) pela cultura de outras plan- 
tas, e, por outro lado, se projecta, 
através do Ministerio da Fazenda. 
a diminuição da produeção do trlgu 
em favor da da remolacha, au- 
ementando nn mesmo tempo a re. 
Inção da mistura do alcool com A 
venzina para 50:50, 


A primeira reforma exigirá uma 
arca de 150 até 200 mil hectares. 
amquanto que a real'zação do co- 
gundo projecto significará a dimi- 
nulção da area reservada ao cultiva 
do trigo de 78 mil hectares, a favor 
da remolacha, 


Estas reformas devem conduzir dad 


! à restnuração do equilibrio entre a 
producção e o consumo dos paizes 
da. Pequena Intento, que é a con- 
dição indispensavol do augmento 
do capacidade de compra. de seus 
habitantes, tão importente para a 
nirculação das mercadorias entra 
uns e outros paizes, Como em oqu- 
tros logares, tambem na Europa 
Central os productores e, mais do 
quo elos, os economistas se certl- 
ficam do que novos tempos exigem 
novos methodos da producção e da 
distribuição dos productos nos mer- 
nados nacionaes e internacionaes. 

A época do Iiberalismo economico 
é considerada morta e £o aoredita 
que a terrivel criso que atravessa o 
mundo não pode ser jugulada pelo 
caminho da livre conveniencia nem 
pelo velho systema capitalista, se- 
não pela distribuição razoavel do 
trabalho productivo, pela restaura. 
ção methodica e organtca de equi- 
4brio entre a producção e o consu- 
mo, entre a procura e a offerta, em 
rumma, por uma economia dirigida 
e pela cooperação economica entre 
os Estados com interesses conver- 
gentes e destinados a formar gru- 
pos políticos e econnmicamente sãos 
e fortes, 


EM SIGNAL DE PESAR PELO 
ACOIDENTE DO “OSSOA- 
VISCHIN” 


O PAVILHÃO SOVIEBTICO EM 
FUNERAL 
MOSCOU, 3 (H.) — Desde huntem 
o pavilhão sovietico toi pusto ci 
funbral eim todos ou quarieiroes uu 
cldúde, em signal de pezar pelo ucci- 
dente do "Ussonvischin". As urtus 
em mus estão encerrados us dus- 
pulos dos tripulantes do Luldu Lo- 
ram collocadius mi salu da séde du 
comité executivo central da Unidu 
Sovietica, recobertas de flores é sub 
& guarda do um destacamento dc 
honra, 
A “tarde, renlizou-se, na praça 
Vermelha, o funerul dos aeronautas, 
com a presença dos membros do go- 
verno, chefes das. avinções civil e 
militar, tropas, membros do 17“ cun- 
gresso do partido bolchevista e de 
centenas de milhares de operarios, 
Varios oradores exaltaram a co- 
ragem excepcional das victimas e os 
serviços prestados pelos asronautas 
à causa du selencia e da conquista 
do ar. 
às urnas foram finalmente sella- 
dus numa dus muralhas do Kreme- 
bn, no passo que a artilharia dava 
uma derrndeira eolva cem honena- 
gem nos mortos, 


À unificação dos serviços da 
marinha mercante 


PETROPOLIS, 2 (Do correspondon- 
to O JORNAL) — Ao deixar o mi- 
nistro José Americo vu Palacio Riv 
Negro, indagamos a respeito du Idén 
da unificação dos serviços da mari- 
nha mercante, que estava sendo estu- 
duda pelo referido Litular. 

Declarou-nos o ministro da Viação 
que, nn sua conferencia de hoje com 
o chefe do Governo, submettey & sua 
deliberação o plano que pretende Je- 
var a effeito, acompanhado do res- 
peetivo parecer dos diversas empresas 
de navegação interessadas na solução 
de tão importante problema, 











ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 2 (Havas) — Ao 
mesmo tempo que se realizavam as 
conferencias de hoje do sr, Roosevelt, 
com relação ao problema do assucar, 
dezenove deputados e senadores, clei- 
tos pelas reglões que cultivam beter- 
raba, visitaram o secretario da Agri- 
cultura, sr. Wallace, que lhes pediu 
para sustentar o projecto de lei Cos- 
tigan, tendente a collocar o assucar 
nas mesmas bases que outras male- 
rias primas, tanto no que se refere à 
taxa de beneficiamento quanto ás 
medidas de reajustamento agricola, 

Nos melos autorizados acredita-se 
que o projecto passará no Congres- 
so. Emquanto so espera a approva- 
ção, suggere-se que a estabilização 
parcial seja activada por varios meios, 
um dos quaes seria um novo aystc- 
ma de trocas , 
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codor minas ou, quedas dagua, em 
seus respectivos territorlos, para uti 
zação ou exploração Industrial, des», 
de quo requeiram co demonstrem pos-' 
sulr os necessarios serviços technicos: 
e administrativos, ur Juizo dos ros 
ectivos Conselhos »Technicos Fes 
herhça o mediante approvação da As= 
sembléa Nacional, TITE da 

Paragrapho 2º — As concessões 
somente poderão ser feitas a brasi- 
lolros ou empresas organizadas no 
pa o com capital uolle integrall- 
zado, |, k S 

Paragrapho 9.º — A lei regulará a 
nnclonulização progressiva das mi» 
nas e quedas dagua julgudas basivns 
ou essenclacs à defesa economica ou 
militar. da Nação. 

Art, 4.º — A lei estabelecerá os 
casos em, que, mediante prévia ap- 
provação do Gonselho dos Estudos, 
poderá a União organizar entidades 
economicas que abranjam o conjuns 
to de uma agtividudo susceptível de 
produzir renda, 

Art, 5.º — A Tel assegurará a pro- 
pricdade de marcas do fabrica o a 
utilização de pntentes de invenção, 
podendo estas ser desapropriadas ou 
declaradas de dominio publico, na 
Tórma, da lei, em contemplação iu 
Interesse collectivo ou da defesa na- 
elonal, 

Art, 6% — A lei promoverá, por 
medidas adequadas, o fomento du 
economia popular c o desenvolvimens 
to do vredito, 

Paragrapho 1º — Na legislação 
bancaria será estabelecida u nucio- 
nalização progressiva dos bancos de 
deposito. 

“aragrapho 2.º — E* prohibida a 
usura. 


árt, 7,º — A lei fedornl estube- 
Içcorá um systema de revisões ba- 
sendo em indites economicos, por 
meto do qual o poder publico, um 
beneficio do consumidor, intervirá 
cm todas as empresas ou sociedades 
quo desempenham serviços publicos, 
no sentido de limitar-lhes o lucro à 
justa retribuição do capital, 

Art, 8º — A lel promoverá o am- 
paro da producção e estabelecerá 
as condicões do trabalho, na cidade 
e nos campos, tendo em viste à pro- 
tecção social do empregado e os in- 
teresses economicos do palz. 


$ 1º — A duração do trabalho 
sera regulada tendo em vista a su 
natureza, a reglão e as condições 
de sa ubridade em que é exere.do, 

$ 2º — O salao deverá satista- 
zer, na cidade e nos campos, con- 
forms as condições de cada região, 
às necessidades minimas de subsis- 
tencia de uni empregado aduito, ca- 
bendo,*em identidade de condições, 
igual salario a trabalho igua., sem 
distincção de sexo, resalvados os ad- 
dicionaes ou premios referentes á 
antiguidade ou prole numerosa, 

53º — O trabalho constitue um 
dever social e a lei instituirá o ue- 
guro preventivo, com o concurso da 
contribuição dos segurados, contra 
a morte, a invalidez e a velhico do 
empregado, protegendo a materni- 
e 


Art, 9º — A politica rural será 
orientada no sentido da fixação do 
homem no campo, a bem do desen- 
volvimento economico do paiz, de- 
vendo a lei dispór sobre a coloniza- 
ção de um modo geral e o aprovel- 
tamento das terras ublicas, tanto 
pela União como pelos Estados, dis- 
pensada sempre preferencia pelo 
trabalhador nacional, 

Paragrapho unico, A immigração 
será orientada pelas conventencius 
ethnologicas, hyglenicas e psycholo- 
gicas, de modo a possibilitar a sua 
assimilação ao plasma nacional, A 
lei estabelecera us casos de prohibi- 
ção da immigracão e difilcultará a 
entrada de analphabetos, 

Art, 10º — E' garantida a cada In- 
dividuo e a todas as profissões a li- 
Lerdade de união para a defesa das 
condições do traba.ho q da vida eco- 
nomica e cultural, 

$ 1º — Desde que não limitem ou 
entravem cssa liberdade, serão reco- 
nhecidas, na forma da lei, as orga- 
nizações associativas, bem como as 
convenções que celebrarem. 

$ 2º — Nenhuma associação po- 
derú ser coagida a dissolver-so se- 
não por sentença judicial, 

Art, 11º — Serão prohibidos o 
“Jock-out'' e a gréve, A lel estabe- 
lecerã as penas destes crimes. 

Art, 12º — A empresa jornalisti- 
ca, noticiosa ou política não póde 
revestir a fórma de acções ao por- 
tador e nem ter como accionistas 
pessoa juridica. 

Paragrapho unico, A lei protegerã 
o trabalho intellectual e os direitos 
de autor. 

Art. 13º — O combate nos fiage!- 
los naturaes, em defesa da econo- 
mia publica, constitua dever precl- 
puo da União, a qual organizará e 
executará os necessarios planos, em 
cooperação com os Estados interes- 
sados, 


Art. 14º — A assistencia soclal 
incumbe 4 Un'ão, aos Estados e aos 
Municipios, na forma da lei fede- 
ral, com os seguintes objectivos: 

8) Velar pela saude publica, pro- 
movendo o amparo nos desvalidos e 
creando os necessarios serviços te- 
chnicos, bem como estimulando os 
serviçs socines existentes e pro- 
curando coordenar as suas finalida: 
des; 

b) Incertivar a educação eugeni- 
ca e sexual; 

c) Amparar a maternidade 6 a 
infancia; 

d) Soccorrer as familias de prole 
numerosa; 

e) Proteger a juventude contra n 
abandono physico, morsl e intelle- 
ctual; 

f) Adoptar medidas tendentes a 
restringir a mortalidade c a morbi- 
cidade infant!l; 

E) Adoptar medidas de hygieno 
soclal e impedir a propagação das 
doenças transmissíveis," 







































S. PAULO, 2 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Quan- 
do foi da campanha eivilista, o velho 
P. R. P. estava divido em grupos 
antagonicos, Politicos respeitaveis 
estivam atustados, desgostosos: com 
os acontecimentos e descrentes com 
os rumos seguidos pela Republica, 
Jorge Tiblriçã de um lado, Lacerda 
Franco de qutro, Hubião Junior, de 
outro, Julio de Mesquita afastado e 
Bernardino de Campos, velho e cego, 
inteiramente contemplativo, 

Na apparencia havia um partido 
disciplinado, mas na realidade, havia, 
em forma lavrada, um processo leal 
de desgastamento partidario, 

Porém o problema ) da suceessão 
presidencial da Republica fuz proje- 
etar-se como uma sombra ameaçado- 
ra, à candidatura do marechal Her- 
mes. Surgia representando a ameaça 
de um poder dictatorial em opposi- 
ção à candidatura de Ruy Barbosa, 
que representava o espirito: juridico 
e“ o constitucionalismo, ; 

Dahi o movimento admiravel que 
se processou, restabelecendo-se a uni- 
dade das verdadeiras farças politicas 
do Estado. Numa reunião em pala- 
clo, compareceram todas as corren- 
tes, vendo então o velho Bernardino 
de Campos, cego e doente, sa Indo de 
Julio de Mesanita. 





PROMOÇÕES, NOMEAÇÕES, TRANS- 
FERENCIAS, CLARAS DA E 
MEFORMAS NAS PASTAS DA MA- 
MINHA Db DA GUERRA 


Ochefo do'Governo Provisorio ns- 
signou os seguintes decretos ; 


“NG pasta da Marinhas - , 


- Promovendo,, por merecimento; n 
oapltho de-miar o guerra, os capithos 
de fragatu Joo Cundido Brasil Ju- 
nlor e “Anrão Role Filho; a capitão 
“do fraguto, o de-corveta Amaury 
Sadock de Freitas; n capitão do cor= 
veta, .os capitâes-tenentes Irederivo 
Cuvalcunti de Albuguerquo u Anual 
do Prado Curvulho; é por antliçul= 
dade, » capitão do fragutu, o de cor- 
veta Washington Perry du Almolda; 
a cupitão do coryeta, o cnpititu-tos 
nento João Carlos Cordelro en CGrn- 
ça o o capitÃo-tenente, os primeiros 
tenentas Francisco de Puuht Ollvel- 
rm Junior, Henrique Baptsta da Si- 
va Oliveira o Luiz Foliypo do Vil- 
guelras Souto, 


Dispensando do examo pratico pa- 
ra obtenção de curta do cutemoria 
Immedintamente superior, o pessoal 
da marinha mercinte que tiver dois 
nunos de embarqua e n quo se refe- 
ro o decreto n, 23.043, de JL do ju- 
lho de 1933. 


Nomenndo o capitho do mur e guer- 
ra Apnio Torquato Yerhindes do 
Couto para Inspector do Arsenal da 
Marinha em Mutto Grosso, no Ladia- 
ro; o capitão de corveta Armando 
Pluto Lima para capitão dos portos 
do Marenhão; pura sub-officiaçs da 
Armada, os primeiros sargentos João 
Olívio Rodrigues, Trenlo do Vascon- 
celtos Beijo e Manoel Antonlo dus 
Suntos; Jost Fernandes Braga pari 
desenhista de segunda classo da es 
pecinalidades de machinas do Arsenal 
do Marinha destro capital; Manuel 
Josephino Ferreira para machinista 
do 34 classe do quadro do pessoal 
civil da patromoriu do Arsenal de 
Marinha desta capital; e o romudor 
excedente da capitania dos portos do 
Paraná Angelo Castunho para en- 
carregado do diligências Interino dy 
mesma cupitunia. 


Nu ponta da Gocrras 
Supprimindo o logar de aludante 


do porteiro do Estado Malur do 
Exercito. 
Concedendo indulto do resto du 


penu no sentenciado militar Antonio 
Carlos Crlsp, 


Declurando sem effeito u nomea- 
gão do bacharel Augusto Aenna 
Barreto para primeiro ndjunto de 
promotor da terceira auditoria da 
terceira circumescripção do justica 
militar, por não ter tomado posse 
no praso legal. 


Promovendo: nn Infantaria — a 2.0 
tenente, com antiguidade do 20 de 
agosto de 1942, os uspirantes Cres- 
cencio Monteiro «da Sllyu, Ldinrdo 
Confuclo da Cunha Bastos, Iiran 
Serejo Pinto, Conceição Nunes de 
Miranda, Arthur Carlos: Tritu, Nes 
tor Cuyabuno, Raymundo ins de 
Vusconcellos Chaves, Sylviv G4 Mel- 
lo Caú, Hermes Vieira Chaves, Vaz 
Curvo, Luiz Gonzaga Cardóso de 
Avila, Candido Nunes da Silva, Clo- 
vis do Andrade Mugalhães, Godafre- 
do Rocha, Nonato Costa Mendes, 
Lulz Violra do Macedo, João Baptls- 
ta Peixoto, Ary Silveira de Sun, 
Moacyr Alves, Moacyr Rodrigues nos 
Santos, José Macedo, Ary Lopes, Mú- 
Flo Solon Ribeiro, Edson Arantes 
Dias dn Silva, Aratús Alvor do Nng- 
cimento, Reginaldo de Menezes Hun- 
ter, e Antonlo Burros Moreira, c 
com antiguidade de 6 do outulro de 
1992, 08 usplrantes João Portlrio 
do Souza Lobo, Murilla Telxyolra do 
Barros, Eugenio Murtins Paniui e 
Gennro Ferrari; na cavalaria — n 
2.º tenente, com antiguidade de YU 
de ngosto de 1982, os aspirantes 
Adolpho Marques da Costa, José Co- 
decolro Lopos e Lulz Carlos da Ma- 
deiros Pontes e com antiguidado de 
0 de outubro de 1932, os agulruntes 
Miguel Calemino, - Claudionor” do 
Amaral Vasconcellos e Aramis Poni- 
peu de Barros; na artilharin — q 2,8 
tononto, com antiguidade de 20 do 
agosto de 1932, os aspirantus Irizê 
Pres Brasi), João Augusto de Aus- 
sis Duque Estrada, Heltor Dulce Ly- 
ra, Guilherme Paulo Tavares Bustos 
Mentenhinser, Plauto de Sã o Ary 
Jorge de Vagconoellos; ni aviação — 
n 2." tenente, com antiguidado de 16 
de Junho de 1939, 0 aspirante Jonas 
do Carvalho; no quadro de offisinos 
da administração — pn 2º tononte 
com antiguidade de 20 de agosto de 
1932, os aspirantes Milton Ga Menc- 
ze” Moara o Benedicto Cunha, 

Mandando Incluir no quadro da ar- 
ma a que pertence o capitão Cent 
Joio Barbato, da infantaria, aggre- 
gado por excesso. 

Transferindo: vm Infantarin, o co- 
ronol Alvaro Janson Serra Timn Sul- 
danha do 10,” de Caçadores para o 
12.» regimento «de Infantnria > o to- 
nente-coronel Ricardo Angusto Mo- 
reira do quadro supplementar para 
o ordinario, sendo “elassifisado no 
10,º de ençadores! na artilharin, o 
tenente-coronel Manoel Ravmundo 
da Puz Filho do 7.º rogimento mon- 
tado, sem effectlvo em July do Tóra 
pura o 8.º regimento en Ponso Al- 
to; um cavallhria, o mafor Vstevãa 
de Souza Lima do quadro arillunrio 
para o suppleimentar: a os vapltites 
Jogaubm Guilherme Corner da Silva 
do 2.º esquadrão do 12º regimento 
Independente em Bagó pura o es- 
quadrão extranumerario do 1,” vopl- 
mento divislonario mesta cnpitni: e 
Newton Junqueira do Souzn deste 
regimento para nquelle esquadrio do 
12," regimento independente, 

Classifieando qu engenharia o ma- 
Jor Plemino Fernando de Mornes 
Carnetro no quadro supplementar e 
vo ambharia o mujor João Pinto 
Pacca no 9,º grudo de artilharia de 
coxtn, forte de Ttaypá. 

Mandando reverter À natividndo q 
capitão Americo Muriniio Luta, da 
engenharia, por for desistido do res- 
to du Neença em gro se nehnva. 

Transferindo pari a regerva de 1,8 
rlasgo o 1.º tonento pharmaceutico 
Zoroastro de Mello, 


Mandando ageregnr, nor excede- 
rem do respectivo quarto, os ennl- 
tães do envallaria José de Tim Pra- 
do e Pero Correia Pinto, estn do 
quadro A, e aquello do quadro or- 
dinario. 

Considerando effectivos no posta 
do 2.º tenente parn o quadro de con- 
tudores, os segundos tenentes Frun- 
elsco Santingo Pereira e Nilson Ro- 
drigues Monteiro, de administração. 

Concedendo reforma, no musito 
posto e com o soldo da to tenente, 
no 1,º sargento Sebastino Alves de 
Oliveira, do 14” do caçadores; no 
mesmo posto, ao 2" sarmento. Elni- 
dio Álves Ferreira da Silva, da Es- 
cola Militar; no 2º sarganto Jofho 


de Azevedo Crug, do 22º de encado-p 


res: o no 2.º enrgento José Pereira 
Novo, do 25º de caçadores. 





À união politica dos paulistas 


(De um observador político de 5, Paulo) 


Podia haver um equivoco. Mas na 
realidade, o que fazia uma unidade 
paulista, disposta a todos us sacrifi- 
cios, era uma consciencia juridica 
umeaçada pelo desvarto de um pe- 
riodo de incertezas e violencias. 


Hoje razões mulores, muito mais 
evidentes, muito mais impressionnn- 
Les, levam os paulistas a uma união 
decisiva. E ella se fará sem com o 
gerunde partido, mesmo porque o P. 
h. P. que delle não faz parte, mio 
assumira, de modo olgum, attitude 
vpposicionista. Elle o que espera é 
a concurrencia às urnas para jr Len- 
tar v seu esforço ultimo de velho 
barco em vesperas de” aposentado- 
riu, ; 

O programima será Dascado nos 
principios da chapa unica e os che- 
fes, segundo os ultimos informes, se- 
rão revelados pelo eleitorado previa- 
mento registrados, 


A defesa de São Paulo, a defesa da 
ordem juridica brasileira, constituem 
= grandes razões dessa união poll- 
tica. 

No melo dn chãos revolucionario 
vac se desabrochando & nova ordem 
jurídica. E os paulistas, enthusiasti- 
camente se pncm nessa esperança de 
ver a nação de pusse das liberdades 
publicas, 









' À EXPERIENCIA AMERICANA 


Realizou Franklin Roosevelt à 


mais nudaz de todus as experlen-. 
“Tetas: financeiras, com sua nova leg 
monetaria, Por mais que duvidis- 
sa o munido, procedeu ello à des 


desvalorização do dollar, pelm res 


ducção do seu conteúdo metalico, 


Noutros tempos, o acontecimento 
subverteria o sentimento geral, 
Hoje, é um dos uspectos ordha- 


rios da vida, 


Passa À moeda americana q valer 


entre 754e 005 milligrammas, Isto é 


de 60 % a 60% do conteudo pri- 
mitivo, que cera de 1.409 milligram- 
mas de ouro. Só nos creditos extu- 
rlores, a perda devo ser consldera- 
vel, sabendo-se que as chamadas 
dividas do guerra do Velho Mun- 
do montam a cerca do 14 bilhões 


'de dollares, Calculou-se que 0 Bri- 


sil, pór exemplo, passou a dever 
menos coreau de 300 mil contos ou 
“80 milhões de dolinves, aos Tstus 
dos Unidos da America. 

Para o Thesouro Nacional, en- 
tretanto, o luero terk aldo entre 
“p 4 bilhões de dolinres, confot- 
me a amputação fôr de 50 ou 60 %. 


extremos autorizados, Compensit 
essa situação Interna “0: prejuizo 
externo?  Dundo de barato que 


sejam pagos lodas as dividas (o 
estado do mundo não autoriza es- 
perar resgate superior um qunr- 
to “dos creditos totues), póde-se 
argumentar que o novo dollar cor- 
rerá melhor nos mercados exter- 
nos, uma vez que, moeda. mais ba- 
veta, póde Iuctnr com ns duas vl- 
voces, tambem desvalorizadas e te- 
midas: a Jlbra Ingleza e o yeu 
junonez. 

Quer parecer, porem, que tnes 
considerações não tiveram reles 
vancia pura u decisão presidencial. 
O que moveu Roosevelt, desde o 
principio, fot a creação do uma 
moeda mais de necórdo com a vida 
Interlor, pel eliminação dos enor- 
mes compromissos partloulnres as- 
sumidos quando du prosperidade € 
uma correspondencia mails perfel- 
tr como padrão da vida, A que 
servlem us burras das arens ban- 
cartas, — «uas! metade do ouro 
do mundo, — se o paiz definhavia 
e o povo morria do fome? Não 
deveria ter nm mneda menor reln- 
ção com as de fóra ou com o lus- 
tro metallico, do que com us ne- 
cessidnades, os Indices Internos de 
preços?  Controlundo o metal 
amarelio, hoje propriedade todo 
do Estado, dentro de certos liml- 


tes do valor o de tempo, & nova 


la protendo imprimir é moss 
poda E noder nequisitivo menos 
vatiavol o mais cxucto, 
roda alscipiinada, não haverá, 
pols, malor. Jista, porém, a duvi- 
da cm que dittlcilmento pôde a 
vontudo humana levar n seu sabor 
o Instrumento das trocas internas 
clonacs, o qual é funcção de natos 
ros Internos o externos multiplos 
e cnaprichosos. Além disso, nião res 
side só na moeda, mas tambem no 
crodito o fundumento da prosperl- 
dade; e n prova esti nos mesmos 
Estndos Unidos da America, debas 
tendo-se numa crise sem preceden» 
tes por terem, senhores do unia 
moeda technlcamente perfeita, nbu= 
sado do credito de modo nunca vis 
to anteriormente, 1) os recursos da 
Yhesourark, não entram. tambem 
em equação ? Oru, neste capítulo, 
os ulgarismos norte-americanos 
deixam os de vulras nações como 
brinquedos de crinnças. E rico q 
palz, não ha duvida; mas resfstiri, 
uno nugmento colossul de despesas 
que n expertencia socinileta vem 
exigindo? Assim, n divida publica, 
que ern do 16 bilhões de dollaçes 
no unno de 1990, sóbo hoje a 33 
bilhões. quo serão 27 bilhões no 
termo do exercicio financeiro. Nou 
tros termos, t. luta contra a crise, 
custa já no palz tanto quanto sum 
portictpação total ma guerrit do 
19-18; « está no inicio. 


Ilude-se, porém, quem culdar 
que, deunte de taes inquietações, 
afrouxe u confiança “yankeo” no 
seu chefe. Enganaram-so os que 
previtm mãos dias para Rodsevelt, 
logo se abrisse q sessão legislativa. 
E' que, apesur de tudo, a opinião, 
prefere o risco das aventuras (l- 
nancelras e socines, em que 6e lan= 
cou À nação, nos methodos ante- 
riores, de sl mesmos incapazes de 
remedio salvador. Discreto, man- 
tem-se em observação o partido da 
opposição, — o republicano, — a 
espera de “que os erros se acoumu- 
tem", A impressão é de melhora nk 
situnção geral: venderam os arma- 
zens de Natal 28% a mala, 83 mi- 
lhões de desoceupados schnram tra= 
balho, multas companhias paasa- 
ram a pagur dividondoz, os buncos 
desafognm suns cartelras, o dinhel- 
ro começa a clrculnr. Real ou appa- 
rente, não esmoreceu, n confiança 
publica. Não constitue ella, ás ve= 
zes, o segredo de tudo ? 

S H. Lo 





Posição estatistica do café 





(Conclusão da 1º pag.) 


O equilibrio cafeeiro, que se estn- 
belecorá, pois, a dO de junho, será 
exactamente o opposto de vpoca de 
annos anteriores: fleará aquem, mul- 
to aquem, das solicitações dus mer- 
cados importadores, 


Se, ademais, gjuntarmos a essa 
elrcumstaneia, de tndole Interna, q 
tendencia para mais abundantes ca- 
pitags norte-americanos, se imverto- 
rem nos negucius da café, mutural- 
mente recelosus da politica moncta- 
ria do presidente Roosevelt, u rus- 
tabelecimento paulatina da crisg vco- 
tomica mundial, q marcha-Indiscuti- 
vel para muiores imporlições cafeel- 
ras de outros elicules nossos, fóra 
us Estados Unidos, concluiremos que 
us horizontes cafégivos voltum a 
desanuvint-se, promettendo um outro 
eyelo do segurança, nas operações 
de nossa insubstituível artigo, exor= 
nado por uma politica cafecira sã, 
racional, Inteligente, porque fundu- 
mentada na infulração malor do ca- 
fé a niveis necessiveis à maioria de 
nossos clientes, na destruição do 
plhantasma da super-producção c qm 
inglhoria gradual das qualidades ex- 
portadas, 


Se us Indices da exportação são 
muis do que animadoras c so us 
stocks, que ora detemos, imul darão 
para as exigenclus do mundo, «o 
Juneiro a junho de 1944 us entregas 
no consumo não fazem, por outro Ju- 
do, senão realçar que vamos desalo- 
dando os nossos competidores, por- 
que, desta feita, escorados em pri- 
cípios economicos comprehensiveis é 
raclunars, 

Durante os onze primeiros mozes 
do ano em curso, com effeito, ns 
entregas de nosso carç nv cComatiitu 
mundial offereceram o contraste se- 
guinte, quando cotejadas com as 
dos paizes concorrentes; 


SACCAS DE 6 KILOS 


(Janclro-Novembro) 
Cufê brasi= Café cs. 
leiro Lrangeiro 
120 ww 13.842.000 7.718.000 
1030 + é 13.780.000 7.952.000 
1031 . . - 16 569,000 7.748.000 
LOSZ «o o 12.879.000 8.380,000 
JOBS + 13,904.000 7.185.000 
A" méd'a, pois, que as entregas no 


consumo do café brasileiro forum, 
em 1033, as mais altas, no registro 
numerico do ultimo quinquennio, 
abstrahindo das clfras do 1931, us 
de nossos concurrentes aceusaram 
as clíras minimas do quinguennio 
aludido, 

Quo querem todos esses factores 
proclamar sonão que nos Hbertamos 
da politica do opportunismo, dos ex- 
pedientes de ultima hora, das pro- 


MORTOS A TIRO QUATRO 
MARKISTAS NA ESTRADA DE 
POTSDAI 


DIZ A NOTICIA QUE O FACTO OC. 
CORREU DURANTE UMA TENTATI- 
VA DE EVASÃO 
BERLIM, 2 (Havas) — Nollela-se 
que foram mortos durante uma tenta= 
tiva de evasão na oceaslão em que 
eram conduzidos de automovel para 
Potsdam, quatro funccionarios do 

Partido Marxista, 


CONDEMNAÇÃO DE EXTREMISTAS 


HAMBURGO, 2 (Havas) — O tribu- 
nal Tocal condemnou, no todo, a 196 
annos de trabalhos forçados, 28 ex- 
trêmistas que respondiam a processo 
pela detenção e pelo emprego crimi- 
noso de explosivos, Os réos prinel- 
naes foram condemundos a 15 unnos 
de prisão cada um. 

| PRISÃO DE PROPAGANDISTAS 


BERLIM, 2 (Havas) — A polícia 
secreta do Estado deteve 15 extremis- 
tns accusados de espalhar baletits 
subversivos. 








CHILE 

SANTIAGO DO CHILE, 2 (Havas) 
— U nunclo apostolica monsenhor 
Ettore Velici despedlu-se do pre- 
sidento. Alessandrl por tor «de xe- 
guir para Roma, no proximo cia 13, 
à Lordo do navio “Orazio”. 5, ex, 
vue chefiando uma peregrinação chl- 
Jena que so encaminha para iu Ter- 
ru Santa. 

— Continua a campanhia eleito- 
rol na região Norte, apresentado-se 
agora a cundidatura à senador do 
conhecido volitica Ismael Edwards 
Matte 





videncias Immediatas, dos nvanços 
e reciios passagelros, para nos fixar 
mos em uma attitude constante, sem 
solução «de continuidade, operante, 
efficaz, Ininterrupta? 


A defesa Interna do caf6 obedece, 
felizmente, no Brasil, a directivas 
totalmente diversas dás que ora es- 
tão praticando os Estados Unidos, 
quanto à defesa do trigo, do milho, 
do fumo, do algodão. 

Com a preoccupação de elovarem, 
a todo o trunse, o nível de preços 
para o “ouro branco", os dirigentes 
“yankces” determinaram a reduoção 
mais e mais sensivel da área qedi- 
cado no plantio do al a 

Essa attitude despertará, forgosa- 
mente, graças à nscensão dos pres 
gos Internacionaes para o principul 
producto do sul, » concurrencia de 
outras: zonas productaras, que já 
agora começam a despertar sob o 
agullhão do preços melhores. 

Ou Estados Unidos estão reprodu- 
zindo, em 1994, o erro tremendo da 
politica cafeeira do 'Brnsil em 1929, 

Aprar-nos, portanto, verificar quo 
o equilibrio estatistico de nosso cu- 
fé não é producto de fantasmago- 
Flas economicas ou da manipulação 
de cifras improvisadas. Repouss su 
bre nossa propria realidade e om re: 
clamos forçados do mundo consumi- 
dor, quanto n essa infusão, 

Commettimento desso jasr, em tão 
curto espaço de tempo, se reflecte 
que voltamos a nos abeberar nas 
fontes do bom senso commercial e. 
nas vortentes dos Jegitimos princi- 
plos economicos, representa, por 
outro lado, uma incontestavel pagi« 
na do credito para os directores do 
Departamento Nacional do Café. 


CORDIALIDADE COLOMBO- 
PERUANA 


TROCARAM TELEGRAMMAS AMIB- 
TOSOS OS SRS, BENAVIDES E 
ALFONSO LOPES 


LIMA, 2 (Navas) — Tiveram reper- 
cussão grandemente favoravel os to- 
legramnas hontem trocados entre q 
presidento Oscar Benuvides e o sr, 
álfonso Lopez, candidato à presiden- 
cia da Colombia, Observa-se que as 
palavras dos dois estndistas cnusaram 
uma impressão de fundado optimismi 
quanto no successo das negociações 
do No de Janeiro, tondentes a solu- 
clonnr a pendencia de Leticm, 


MACDONALD NÃO COGITA DE 
DEIXAR O GOVERNO 


DESMENTIDA UMA NOTICIA QUE 
CORREU EM LONDRES 


LONDRES, 2 (Munvas) — Um Jor= 
mal da manhã deu curso à versão do 
que o organismo do primeiro mints- 
tro se resenta bastante da activi- 
dade desenvolvida nos ultimos qua- 
tro annos, motivo pelg qual o se- 
nhor Mae Donald serta, sem duvida, 
levado a deixar o poder, 

Ouvidos sobre essa Informação, os 
familinves do chefe de governo bri- 
tamnico oppõe-lhe categorico dese 
mentido, ' 


TRES BANCOS ASSALTADOS 
NO MESMO DIA 


NOVA YORK, 2 (Havas) — Te 
Elistraram-se hoje numerosos actos 
criminosos no territorio da União. 

Em Necdham, no Massachussetts, 
uma esquadrilha do bandidos assal- 
tou um estabelecimento bancario a 
logrou apoderar-se de dez mil dol- 
lares depois de haver ferido tres 
empregados. 

Em Pennscrowe, no Estado de No- 
va Jersey, um banco foi Igualmento 
assulludo c os criminosos consegui- 
ram fugir com 1: mil dollares, 
| Um terceiro ataque verificou-se em 
Coleman, no Texas, onde os bandi- 
dos; atm de a do mil dolla« 
cs, Tuptaram um dos empre 
estabelecimento, pesénnns a 


HESPANHA 


MADRID, 2 (Havas) — Na reuntã 
do Conselho de Ministros o miniutro 
do Interior foz um relato da situa- 
ção, Disse que reinava calma ge- 
ral, “e bem que em varlos pontos se 
obscrvasse em algumas occasiões 
certa effervercencia. 

Fol approvado o decreto que pros 
roga o estado do prevenção em vie 
Egor no pais desde om ultimos acome 
tecimentos, 
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AGITA-SE A CLASSE MEDICAPassou pelo Rio o “Reina del Pacífico 
| As declarações do dr. 1 Burlamaqui Benchimol a O JORNAL Numerosos turistas e personalidades da aristocracia ingleza realizam o novo cruzeiro de passeio 
| A Commissão Central envia-nos mais um communicado sobre a palpitante questão 


Proseguindo no nosso inquérito so | quam : ETA UE SUS ss Em 
bro o movimento de relvindicação 
; que está agitando a classe medica, 
| ouvimos hontém, em entrevista, o dr 
N. Burlamaqu| Benchimo), assistente 
| no professor Brandão Filho, na 20 
! Enfermaria da Santa Casa, 
t No intuito de conhecer o mensa- 
| mento das differentes correntes cin 
que se divide neste instante a opl- 
nião -da classe medica, temos pro- 
curado quvir os que, com maior in- 
| dependencia e franqueza, podem fa- 
q lar, reflectindo de certo modo na 
serviços clínicos ou os circulos sn- 
elags ondo vivem, 

Assim temos ouvido medicos e ct 
mirgiões de todos os hospitaes da 
cidade o de todos ns sectores parti= 
tlarios, podendo desvarte captar na 
posso inquerito a' media da opinião 
da “classo medica, 

; Muitos desses facultativos que te- 
mos ouvido divergem do manifesto 
| ms da sua orientação; alguns o up- 
, plaudem com vivo calor, defenden- 

| do-o de modo lrrestricto, 
No melo dessas divergencias, porém, 
0 uma culsa em ultima aualyse se vo: 
; pifica: é que todos silo unanimes em 
7 : reconhecer a necessidade da campa- 

, nha que defende as relvindicações 

| economicas e profissionnes da clanse 
medica, 

E como todus as opiniões coincl- 

em nesse ponto, o nosso inquerito 

tem desgertndo um vivo Interesse, 








Dr. Biurlaniaqui Benciimol 


se têm levantado, surgindo, sem- 


eujo exercicio o medico necessita vl- 
ver. .O medico pobre, que arca com 



















porque tem [ucilitado o livre debate 
do problema, 


A OPINIÃO DO DR. BURLAMAQUI 


4 BENCHIMOL 


| O dr, Burlamaqui Benchimol, jo- 
ven cirurgião da escola do profes- 
sur Brandão Filho, de quem é bri- 

), lhanto discipulo c digno assistente, 

mn fez-nns hontem, às seguintes decla- 

; ruções: 

=- E* bem significativa, dada a in- 

) tensidade com que vae se processando 








E, t as normas sobrias, porém, seguras, 
E] dentro das quacs vaç evoluindo, a 
' campanha de reivindicação iniciada 


pela classe medica brasileira, com o 
. fito de cohibir abusos injustificaveis e 
É facilidades, prejudicines aos geus in- 
teresses, uns q outros, embora a ti- 
tulo de caridade, não aproveitando, na 
sua maioria, no verdadeiro necessi- 
tudo, 
My E tnulo mais razanvel o justificada 
tal campanha quanto é certo que nem 
de leve são feridos os nobres des- 
by tinos da profissão e nem tãn pouco 
A desvirtuada a feição altruistica que 
a a cnracleriza e ennobrece, 


pre, como defensores desta enuso, 
causa que é liquida por ser absoluta- 
mente justa, as figuras mais represen- 
tativas c autorizadas do meio. 

Seria injustiça, por outro lado, si- 
lenciar o trabalho cfficaz e continuo 
dos Syndicatos Medicos, com phjecti- 
vo idenlico, : : 

E' de esperar, portanto, solida- 
mente ampurada como está e con- 
tando: com o apolo irrestricto da to- 
talidade dos profissioraes brasileiras, 
que a relvindicação dns direitos uu 
medico não se faça tardur. 


MAIS UM COMMUNICADO DA COM. 
MISSÃO CENTRAL 


“Aindo a proposito do debate Lra- 
vado em nossas columnas, sobre o 
manifesto tlos medicos, a Commis- 
são Central, que está coordenando e 
dirigindo o movimento colicetivo da 
classe, enviou-nos hontem mais um 
communicado. 

Fixando um dos pontos capilaes do 
problema, o communicado pão a 
questão nos seguintes termos: 

— “Continuando a esclarecer mais 


as difficuldades quas! Intransponivels 
de mais de dez annos de estudo, não 
póde ser responsabilizado pela pessi- 
ma Rituação economica da maior par- 
tu da população e prestar-lhe servi- 
qns profisslonaes gratuitos, 2.º Pelo 
simples exame da gltuação actual ve- 
elficaremos quo o Estado, em virtu- 
de da precaridade economica da po- 
pulação, vê-se forçado a instituir o 
serviço medico gratulto que, de resto, 
não alcança o nivel exigido pelas con- 
dições actunes, 

O Estado, porém, se vale do argu- 
mento da “caridade” e não o da 
obrigação de assistencia nos necessi- 
tadós como deveria ser, Não o faz, 
porém, pelas seguintes razões: para 
poder lançar mão do trabalho gratul- 
to dos medicos e para evitar recla- 
mações justas que então surgiriam 
contra as pessinias condições em que 
ge nncontram os serviços clínicos of- 
ficines destinados ao soccorro publl- 
co. Eis por que, inclusive, dos func- 
clonarios do Estado, são os medicos 
os mais desfavorecidos, embora a sua 
acção seja de extrema utilidade à 
saúde do povo, : 

Nos hospitaes, como nos demais 
serviços dc assistencia medica man- 
tidos pelo Estado, além da baixa re- 
muncração, o numero de medicos é 
muito reduzido em relação aos doen- 
tes. O Hospital S. Francisco de As- 
sis é um escarneo no trabalho medi- 
co. Estabelecimento official, mantido 
inteiramente pelo governo, possuo 
apenas dois medicos para cada enfer- 
maria de 40 n 30 leitos. O chefe dn 
enfermaria percebe a fabulosa quan- 
tia de 3005000 e o assistente a não 
menos esorbitante somma de 150% 
mensaes! 

O Hospital 8. Sebastião, destinado 
em grande parte nos tuberculosos, 
não preenche as seus fins por varios 
motivos. Entre estes devemos desta- 
car o contraste entre o seu reduzido 
corpo clinico e o crescido numero de 
doentes lá recolhidos. Enfermarlas 
com capacidade para cem leitos, semm- 
pre superlotadas, não têm mais do 
que um medico à sua frente No Hos- 
pital Nacioual de Alienados q malo- 
ria do seu corpo sanitarlo percehe 
menos do que qualquer porteiro de 
Ministerio, Os medicos dos postos da 
Saude Publica e da Assistencia Mu- 
nicipal são Igualmente pagos de ma- 
neira jrrisorla. À grande maioria dos 
profissionaes empregados na Assis- 
tencia Municipal, genero de serviço 
que requer uma série de qualidades 








technicas e exige uma actividade din- 
turna, percebe por mez praticamente 
cerca de 6632000, 

O resultado é que o mão pagamento 
pelo Estudo, dos serviços medicos, 
conduz á miseria da accumulação que 
traz romo consequencia o inevitavel 
sacrificio dos dountes que se snccor- 
rem dos serviços clinicos officines e 
a desorganização dos mesmos por 
motivos faceis de compreender. Além 
do mais o “divelto” de accumular 
géra o Chotismo desenfreado com o 
sacrificio dos que realmente preci- 
sam e dos que realmente possuem 
merecimento technico e scientífico, 

Não satisfeito com a exploração do 
trabalho medico, o Estado mac immu- 
na-se com as “organizações particula- 
res” e garante-lhes igualmente o di- 
reito de explorar, As “Casas de Ca- 
rindo”, além de gozar das isenções 
de qualquer imposto, recebem ainda 
vultosas subvenções, embora nada pa- 
guem aos seus medicos or os paguem 
: de maneira ridicula. A Fundação 
0 Gaftrée-Guinle, que é uma organt- 
vação leiga, afóra os favores fiscaus 
de que desfruta e do nuxílio la Mu- 
nicipalidade, recebe, a titulo de sub- 
venção federal, mil contos: de réis 
annuues. Possue alnda, ademais, do 
seu rico patrimonio, a faculdade, con- 
ferida por direito de contracto, de re- 
quisitar do Departamento Nacional de 
Saude Publica todo o medicamento 
utilizado nos seus ambulatorios ao 
combate da syphilis. Mesmo assim, 
na sua folha de qugamentos, figuram 
medicos com 808000 por mez! Pode- 
rinmos necumular exemplos igual- 
mente ilustrativos e que são do co- 
nhecimento geral. , 

Mas, apesar disso, qual foi a posi- 
ção concreta assumida pelo Syndicato 
Medico, frente no descalabro? Qual a 
medida de luta formulada pelo set 
Conselho Deliberativo? Qual a con- 
ducta da sua imponente Commissão 
Executiva? Até ngora o S. M. B.-se 
vem limitando a panncêas ma atifica- 
foras que apenas servem para desviar 
08 protissionaes da medicina dos seus 
verdadeiros e unicos meios de luta 
pela conquista das suas urgentes rei- 
vindicações!! 


À QUÉDA, HONTEM, DE UM 
APPARELHO DA AVIAÇÃO 
NAVAL 


O MOTH “1-L-14" TEVE UMA 
AZA AVARIADA — NENHUMA 
VICTIMA RESULTOU 
DO DESASTRE 


A Policta Eepecial, quando do seu 
aquartelamento no Palacio das Fes- 
tas, organizou, no Calabouço, 9 cam» 
po de football da corporação. Esse 
campo all ficou após u mudança ds 
referida Instituição. E uma das bit 
Vsas nello plantadas fol hontem 
causa de um desastre de aviação, 

O apparelho “Moth-1-L-14", da 
Aviação Naval, proparava-se para 
aterissur vo campo em questão 
Quando já quas! tocava no solo, 
uma das asas bateu violentamente 
na parte superior da balisa, Tal fol 
o choque, quo o avião tombou com 
egtrepito. 

Entretanto, o felizmente, a pouer 
altura fez com que não advylessem 
do desastre victimas a registrar. 
Apenas o nppuerelho teve a usa ava - 
rinda, O tenente Eduardo Floreg 
que o pilotava, nada sofíreu, nem 
mesmo um arranhão. 

Hontem mesmo o avião sinistrado 
foi conduzido & Escoln Naval de 
Aviação, onde lhe serão dispensados 
os reparos convententes. 

Ao local do nctdente accorreram 
multos populares, bem como a polt- 
ela do 5.º districto, 


EVITANDO 08 PASTEIS 


Nas tardes de verão, uma refeição 
ligeira- de lelte e de frutas é pre- 
forivel no uso de empadas e pasteis, 
que são de difficll digestão e caros 
em preço em relação ao seu valor 
nutritivo. — 1PES, 


amplamente us pontos essencines con- 
tidos no nosso manifesto e procuran- 
do desfazer equivocos mais ou me- 
nos tendenciosos surgidos em torno 
da campanha, sborduremos, hoje, a 
questão referente à cxploração do 
medico pelo Estado, 

Eº fóra de duvida que esta cxplo- 
ração existe c su torna, din dia, mais 
aguda. Ella é baseada sobre dois er- 
ros mantidos aliás, muito de -pro- 
posito: 1.º E” o que diz respeito no 
velho, já: desmoralizado. conceito de 
medicina-sacerdocio, A medicina 6 
uma profissão igual às demais, de 


O recente manifesto dirigido nos 
profissionaes de todo o Brasil, por 
um grupo de collegas e divulgado 
tunto na imprensa leiga como nos 
jornaes medicos, focaliza um novo 
angulo desta questão que vem em- 
polgando a classe; a exploração do 
medico pelo proprio medico. 

E" Inncgavel a veracidade de todas 
as affirmações nelle contidas, com- 
quanto varias delas putçam cxagge- 
radas a muitos, estranhas à classe 
ot de qualquer modo ufasindas della, 

Em S. Puulo ce em varios qutros 
pontos «do paiz identicos protestos 


PARA AS CRIANÇAS DE 
TODO O MUNDO! 
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“A CHAVE DO SEGREDO. 
DA SAUDE  .: 














— Nao e (óum sabio 
que limpa ' 


[o 


“ Conferencias cosophicas 


Na sédo du Loja “Pitagoras”, da 
Soctedade Teosophica no Brasil, situ 
& rua 13 de Malo 33, 4º andar, rea- 
lizar-se-d, no proximo domingo, 4, 
As 10 horas, uma conferencia sobre 
o thema: “Cusamento e divorcio, 
Suas ansloglas na Natureza”, 
sr. V. 4. Argclio Ferrão, 
entrada franca, 





“ele nutr 
Tambem a criança — 


Pedidos a RANGEL, COSTA & C. 


Rua Republica do Perú, 83 
RIO 





sendo a 


à rua Conde de Bomfim 04, sobrado, 
haverá no mesmo dia ec hora, uma 
conferencia publica, 

Entruda franca. 
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Tambem na loja “Ria de Janelro”, 


Alguns turistas dv “Rena 


Aportndo, hontem, wu Guanabara, o 
transatlantico “Reina del Paclfico", 
da Pacific Line, trouxe au Rlo grande 
numero de turistas, que realizam o 
cruzeiro de passelo pela America do 
Sul, Africu, Oceania e Asin. 

Destacamos dentre as personalida- 
des que viajam no grande navio In- 
glez, o duque de Somerst, da Córte «du 
8. M. o rel da Gra-Bretanha, e Irlan- 
da, e multas outras da élita Ingleza: 
Sir Chartres Biron, enronol H, A. Cur- 
tis, dr. Thomuz Daroson, capitão (3. 
L Forbey, Indy Elsie Gooll-Adamsa, 
capitão Ralph Joynson, lady Margaral 
Loder, coronel H 8. Lockhart Ross, sir 
J. Plake Maron, corone] 
Malnwaring, coronel slr Troa M. 
Pilkington Bart. 


£ão tambem turistas, minis os soxuln- 
tes passageiros: 15, G, Armvuld, Arnolil, 
B. Atkinson, Charles E. Allott, Alot, 
James Alexander, H. M, Ashenhursr, 
Helen M. Ashley Dodd, IH, Chartres 
Biron, John Barber, Elspeth G. Bar- 
ber, E, Besslr, Isgac Bowsn, F. A. 
Bontor, Bontor, F. Bum, Burn, Tho- 
mas Burn, James W, Boydell, KRov- 
del], C,. L. Baxendale, J, Hunter Blar, 
Hunter Blnir, H. T. Breton, Brutton, 
Helen Briscoe, Mary Boyd, Andraw 
Butters, J. L. Barrlo, Grace Bossin- 
ham, P. J. Ird, George onner, Bonner, 
aroneda Mary von Bissing. garão 
Walter R, von Blesing, David Berren- 
borg, mrs. Beerenborg, Robert Cor- 
mack, K. R. Connell, W, E Cary, PP. 
H. Crlall, mrs. Crittal), Nurse and 


sir Ramlir 
8. 











det Pacifico"”, festejando a passagem da linha equatorial 
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Confetis de metal sonante.. 
Rodelinhas loiras e brilhan- 


tes... eis o que a Casa 
distribue 
áquelles que alli compram 


Guimarães, 


os seus bilhetes. 


Não adeanta pensar. É pre- 

ciso agir. E a acção mais 
4 

acertada é reservar logo um 


OJE 


CONTOS 
30$000 


200 


Inteiros «+ «+ 
Meios. « + 158000 
Fracções + + 38000 
Env. Talisman * 30$000 


Valet, M. HM, Cabell, H, A, Curtis, 
Pamela Connor, G. Cross, J. Caru- 
pbell, G, K.aChambers, P, A. Bennet 
Clark, mrs. Clark, V, Ribera Monsília 
do Castanon, sir Wm, J. Peako Mas 
son, Bt, lady Peuke Mason, Maid and 
Valet, coronel sir Nandie Mainwaring. 
Pp. A, Marshall, E; M. Melville, Bea- 
trico Macauley, Ann Macnuley, D. Me 
Nello, And Mald J. WB. Mason, mrs. 
Mason, George Malcolm, Join K. Mar 
arna, Wim. Malr, L. Mathleson, E. 1º, 
Mure, sir Ernesto Onfray,. Herman 
Onfray, And Mald, coronel 'Thos. M. & 


Pllkington, Barr, And Valet, John O, 
Praln, mre, Praln, A. H, Philpot, mrs. 
Philpot, Sydney Jacobs, Paul Joubin, 
mrs. Joubin, Bll Kirkham, A. Kir- 
kman, Louis H, King, mrs. King, A. 
H. Knight, £ a, 1. mre, Knight, Imdy 
Margaret Loder, Trevor Lewis, Frad 
N. Latham, Marle Loulse Le Roy, Au- 
nle 1. Luwson, Alain Le Quellec, Le 
Quellec, Geo, H, Lewis, A. Lucas, mra. 
Lucas, D. M. Law, J. €, E. Long, 
J. Workman Lemon, Arthur Lea, J. 
La Vie, H. 8, Lockhart-Noss, J. P. HW 
Adamson, mts. Adamson, J. Avery, 
mes. Avery, M, J. Avery, goncral A 
T. Beckwith, D 8, O, €. MG. P. 
Brown, E. L. Barker, G. €. P. Brown, 
E, Blinkeney, Fred q. Bunks, Eliza 
Banks, H. M. Blrbock, mr, Borda, mra. 
Borda, J, Oliver Cooper, mrs, Cooper, 
J..L. Crowther, J. L. Coombe, mra 
Coombe, John Cook, mra. Cook, KR 
J. H, Cole, dr. E. Cinren, D. J. W. 
Edwardes, O, B, E,, J), Ploton Edwar 





| ?QUER 2 MILHÕES DE ESTERLINOS? 


Escreva, trlegrapha 
Po RS 
Commis, Descontos. Consgs, 


O movimento grevista “na 
Cantareira 


(Conciusuo da 4! pag.) 
Freire, vepresentanto do Ministerio 
do trabalho, 

U assumpto foi amplamente dis- 
cutido, usando da palavra cada um de 
per si, Foi aprecioda q attitude dos 
operarios em gréve ec conhecidas as 
razões da Cantareira em relação ao 
memorkl que dos inesmos recebera, 

Por fidy, ficou assentado que a 
cominissão apresentaria as suas sug- 
gestões que encaminhadas à Cnnta- 
reira, seriam nor resta estudadas 
convenientemente, Tudo, porém, devia 
ser processado dentro doe um ambl- 
ente de paz, ista é com r volta im- 
mediata, uo trabalho, dos grevistas, 
uma vez que tendo elles: os recursos 
legaes, não deviam ter lançado mão 
de tnl hostilidade. 

Foi isso, em resumo, o que se pas- 
tou naquella reunião, 


Os GREVISTAS NÃO ACEITARAM 
O ALVITRE SUGGERIDO NA REU- 
NIÃO DA SECRETARIA DA 
PRODUCÇÃO 


Consoante o que ficou resolvido ma 
reunião convocada pela Secretarin da 
Producção, o capitão Pelio Ramalho, 
acompanhado do representante do Mi- 
nisterio do Trabalho, voltou, à tarde, 
à casa de carros, afim de selentili- 
car nos grevistas q alvitro lembrado 
Daquella reunião, 

Afim de melhor discutir o assum- 
pto, o secreturio do governo Elumi- 
nense levou uma commissão de pa- 
redistas para o edifício do antigo 
Instituto de Fomento, 

Relatados os debates feridos na- 
quella: reunião, o capitão Pello Ra- 
malho conclulyu dizendo aos opera- 
rios que a discussão do caso, de 
accordo com o que foi lembrado na 
cilada reunião, devia ser estabelecida 
num ambicote de paz c, assim, de- 
viam eltes retornar Incontinenti ao 
trabalho, o 

Os grevistas renlicaram, mantendo 
os seus pontos de vista anteriores. 
Não voltariam, assim, ao serviço, 

à commissão vac, assim, reunir-se 
hoje, novamente, no mesmo local, 
para tomur conhecimento da missão 
de que foi investido o secretario da 
Producção junto aos grevistas. 


A VIA PERMANENTE ADHERIU ? 


O sr. Stephane Wanies, director do 
Departamento dos Serviços Publicos 
do Estado do Rio, foi procurado, hou- 
tem 4 noite, pelo dr. J, Araujo, en- 
genheiro da Cantareira, o qual lhe 
declarou: que a turma de operarlos, 
em numero de dez, que eslava in- 
cumbida das obras de substituição do 
cruzamento de linhas na rua Mare- 
cha! Deodoro, fôra obrigada a abando- 
bar o serviço por um grupo de trinta 
grevistns, 

A" vista da imposição dos grevis- 
tas, os operarios da Vin Permanente 
da Cantareira deliberaram, assim, 
adherir ao movimento. 


O ministro José Americo ins- 
pecciona estradas de rodagem 


O MINISTRO JOSE' AMERICO INS- 
PECCIONA ESTRADAS DE 
RODAGEM 


PETROPOLIS, 2 (Do correspon- 
dente d'O JORNAL) — O sr, José 
Americo na sua viagem u estu clda- 
de, em companhia do engenheiro Pl- 
menta da Cunha, chefe das estradas 
do rodagem, teve o opportunidade 
da fazer uma inspecção da estruda 
Rto-Petropolis, assentando medidas 
para o reparo c u melhoria de va- 
rtos trechos, 

Amanhã o ministro da Viação 
fará demorada inspecção nes servi- 
cos da estruda Petropolis-Theresn- 
polis, visitando, em seguida, a es- 
trada União q Industry, 
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tedescontos, Conta propria. Cambio, Cuté. 

Run Boa Vista, 18, 4º uni. Phone 2-4713, Teleg. “Alemã”, — 6. púulo x 
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8. PAULO, ? (Du csucenrsul «d'O 
JOHNAL — pelo telephone) — Um 
Erupo composto de ofílcines vom- 
misstoundos quo acabam de ser rn- 
Integrados no serviço do xorelto 
doslgnados para u 2º Negião MiIlU- 
tar, prestou huja honienagonm no pa- 
nerni Dultro Yllho, Reunidos no sa- 
jão nobre do Q. G. os offllmaes ul- 
fereceram-lha um bronze, falando 
no momento o segundo tenente com- 
missionado Francisco das Chagas 
Printes. 

O general Daltro Fllho responten 
ugradeçendo em curto improviso, À 
homenagem estendeu-se tambem no 
tenente Walter Pompeu, ajudinta de 
vrdens do general commandante da 
Região, pelo trabalho desenvolvido. 
na parte militar, n favor da rolnte 
gração daqueles sonuntssionadns 
4 Alzuns offlcines do patente adhe- 
riram à homenagem prestada Ho ge- 
nerul Daltro Filho. 


REUNIU-SE O JURY DO |." SALÃO 
PAULISTA DD DELLAS ARTES 


5. PAULO, 3 (Da succursal O 
JORNAL — pelo telephone):— Iiato- 
ve reunido hontem 4 noite pela pri- 
meira vez o jury do Primeiro Sulão 
Paulista do Bellas Artes, compare- 
vendo todos os seus membros, e us 
componentes da commissão vrganl- 
zadora da exposição, 

Nessa reunião fol discutido uv me- 
thodo pelo qual so deve fuzer 2 clum- 
siticação dos trabalhos para distri- 
buição dos premios estabelesidus qe 
la regulamento do sulião. No pri- 
meiro turno essa classificação tiva- 
decorá ao seguínto criterio; em um 
catnlogo do exposição, que cuãa 
membro do jury deverá apresontar, 
serão marcados nove trabulhos con- 
siderados os melhores, Flcarão nu 
sim selecolonados una 40 trulinihos. 
Estes terão o “Diploma do combate” 
desde que entram em-luta parm ob- 
tenção dos nove premios do regila- 
mento. 

No segundo turno haverá a votas 
cão das nove melhores obras cuLra 
os 40 trubalhos classificados, pelo 
systema do voto secreto v com tres 
urnas: uma para os votos em bran- 
co, outra para os votos que conegl- 
deram a“obra de valor e u torcelra 
que lhe negam esse valor, 


PASSOU PELA CAPITAL O Sit. VI- 

CTOR RUSSOMANO — DECLARA 

ÇÕES DO “LEADER” GAÚCIIV AOS 
“DIARIOS ASSOCIADOS" 


8. PAULO, 2 (Dn succursul d'O 
JORNAL — pelo telephone) -—— Tug- 
sou hoje por Santos, con: destino no 
Rio Grande do Sul, o “leader” da 
buncada gaúcha, na ÁAssembisa Na- 
cional Constituinte, sr. Viciar Jus- 
somano, eleito pelo Partido Liberal, 

Aproveitando a demora de algumas 
horas do vapor em que viaja, 2 &r. 
Hussomano sublu a serra do Cuba- 
tio em visita n esta capital, viaitar- 
do tumbem os “Dlarlos Associndna”, 
uos quaes concedeu rapida palcetra 
por Intermedio do “Diario da Nulio”, 

S. s. disse o ceguinte: 

— “Minha passagem por & Paula 
& ncoldental. Uma demora na marti- 
da do vapor dá-me opportunidade 
para visitar nesta capital algumas 
pessoas de minhas relações, parentes 
e amigos”. Ê 

Sobro a Constituinte 
seguinte; 

— “Graças à distribuição dos tra- 
balhos feita recentemente nz Com- 
missão dos 26, apressa-so u orgunl- 
«ação do projecto da Carta Magna 
da segunda Republica. Dessa forma 
espera-se que é quasl certo que te- 
remos prompto o projecto até o éla 
10 do corrente, Isto & antes do Car- 
haval. 

Entrando em seguida em discussão 
na Assembléa, que tem todo o In- 
terezzso em reconstituclonalizar o 
paiz no mais curto praso possivel, 
o referido projecto se transformará 
!na nova Constituição, acredito-o, até 
ta metade deste anno, e, mais, tal- 
vez nté malo. São principaes inte- 
ressados na volta ao regimen legal, 
os Estados de S. Paulo, de Minas 
e do Rio Grande do Sul, e isto con- 
stitue um vulor não despresivel no 
andamento dos trabalhos da Constl- 
tuínte. Não digo que os demais Es- 
tados se desinteressem do apressa- 
mento da voltn ao regimen constitu- 
cional, mau são aquellas tres gran- 


affirmou o 





O PAULC 
































des, Jolm F, Elherdon, B. Etchegarry, 
V. MHeyrles do Esclangon, HH. Etchu- 
berry, T. Etecheberry, Adele Pagalde, 
Anita Fagulde, 8. Gunz, E. Gunn, An- 
gel Garcla, Garcla de Garcla, miss An- 
gel Garcia, Rent Garcia, Les Hardy, 
KR. Hamilton, E. Hampton, M. Ham- 
pton, E, G. € Hay-Hendry, Thendore 
Ithurralde e multos outros um total de 
382 passagelros, 


PARA O RIO 


wDo “Reina del Pacifico”, que zarpou 
hontem, às 14 horas para o sul, der 
vendo tocar em Santos, Montevidés e 
Buenos Alrus, desembarcaram no Rio, 
as seguintes pessõas: 

Yvette Lemman, Lya Lemann, Gar- 
tud Huegler, Ricurdo Haegler, Alcx 
Haegler, Maria da Paixão, dr. Joa 
quim dn Silva Peixoto, Aurelinu Pel- 
xoto, Pedro Catalão, Eduardo Catuluu, 
Maria Alive Catalão Annita Whito, 
Odilon Palva, Edward F. T. Browne, 
Rosa Alida Browne, Antonio Coutinho 
de Vasconpellos, Munria I. Pereira de 
Vasconcellos, Ruy Tolxelru, Haroldo 
Verguelro Davison, José Mesquita Chu- 
ves, Alvaro Martins Catharino, Alice 
Machado Martina Catharino, Albefto 
Costa, Wilhelm Overbeck, Mario Prla- 
co Paralzo, Maria Julleta Balla Pu- 
raizo, Marin Helena Borges Paralzo, 
Hermínia Salles de Mattos, Elizabeth 
Hlakeney, Paulina Gingold,  Gulsela 
Barucn, Lutfalln Raymundo, Wiilum 
G. Ayiils, Nithínia de Corquelra Willis, 
Rosa. Chicourecl, Pericles Corrta da Ro- 
cha, Julla de Sá e Rocha, Mark da 
Lourdes Fires de Sá, ur. Godofredo 
Brandão Graçn, Luiz Plros de Bá, 
Francisco Krull; Elvira Gomez  Krull, 
Custodio Krull, Francisco Glgllo Ju- 
nior, Salomão Buchmann, Golda Bu- 
chmann, Germano Serebrenick, Carioa 
Andrado Sá, Villar de Viveiros SA, 
Agnaldo Viveiros da Fonseca o Jose- 
pha Marta “3 Jesus, 





A viagem do sr. Victor Russomano ao Rio Grande —. Foi 
homenageado o general Daltro Filho — Reuniu-se o Jury 
do Primeiro Salão Paulista de Bellas Artes 


des unidades da Federação as prin- 
vipaes interessudas o os. quo miuls 
contribuem para Isso,” 

Vem é babila a censura à Impren- 
Ha, que tem agitado as ultimas ros 
uniões da Assemblér, O sr, Vietor 
Russoinano declara-se então, fervo- 
roso partidario da dictadura, con: à 
tensura À imprensa; 

— “Ponso que, por emquanto, om 
regimen diserielonario, raclificiudo 
pela Assembltn Constituinte, não pós 
de deixar de continuzr à haver con- 
pura à Imprensa. Quando chegarmex 
go posto do livre exame dos uctos do 
governo provisorio então, sim, aus 
sa dê ampla lHberdade à tribuna e á 
Imprensa...” 

q sobre -as tendencias nova 
Constituição assim se expressou o 
deputado Victor Russomano* 

— “mu acredito que iremos ter numa 
Constituição aocinl-democrata, com 
regimen federativo, ancontrando-se 
uma forma ecletica que consilu a 
nystemu presidencinl so system 
parlamentar”. 

Quunto 4H negociações feltas nu 
Rin Grande do Sul, com os catholl- 
boas 

-—"“Oga catholtcos, que apolaram o 
Partido Republicano Liberal, visa= 
ram-nosupenas casas extgencias: ti- 
sino religioso facultativo; não up- 
provação do divercio, e faculdade da 
assistencia espiritunl As forças nr- 
madas, Emfim, pontos que entnel- 
dem com alguns defendidos pelo pro- 
eramma minimo da Chapa Unicu do 
8. Paulo, 

Quanto nos membros do 3 de Ou- 
tubro no Rin Grande, deram o teu 
apolo ao Partido Republicano Libe- 
rnl, sem quaesquer condições”, 


O SECRETARIO DA JUSTIÇA TEZ=- 
sm NEPRESENTAR NO DESEM- 
BARQUE DO ER. SANTOS FILHO 


8, PAULO, 4 (Da suceursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — O se- 
cretario da Justiça, sr, Waldomiro 
Silveira, fez-se representar pely seu 
ajudante da ordens, tenonta José Lo- 
pes, no desembarque, hoje, na esta- 
cão do Norte, do secreturlo da Fa- 
zenda, er, Francisco dos Santos Fl- 
lho, que regressou do Rio, onde per- 
maneceu giguns dias, 


ENSTITUIDO O PREMTO “INSTITU- 
TO DE ENGENHARIA” 


8. PAULO, 2 (Da succursa] d'U 
JORNAL — Felo telephoncs) — Ago- 
ra vas ver levada a effeito uma In- 
terussarito Inlclativa do dr, Roberto 
Simonsen, actual presidente do In- 
stituto de Engenharia, cargo para. 
o qual foi eleito no anno pasasdo. 
O dr. Robsrto Simonsen, no Intulto 
de estimular o estudo de diversos 
problemas da nossa engenharia, re- 
golveu creur o premio “Instituto de 
Engenharia”, tendo sido redigido o 
respectivo regulamento, 

O Instituto de Engenharia, dando 
cumprimento no estabelecido, astá 
chamando os concurrentes & quo se 
apresentem. Dentro de poucos dias, 
gerá nomeada u commlesão Julgadora 
dos trabalhos apresentados, Já so 
apresenteram dois concurrentes, us- 
perando-se que o numero dos inscri- 
ptos neja bastante elevado, apezar 
de ser a primeira vez em que sé dis- 
tribue o premio, cuja entrega, depols 
do competente exame da commisaÃa 
julgadora, sorá feita no mez de 
março. 


Pela amtonomia das ferrovias 


O ministro José Americo tem qua- 
si terminado o exame do projecto 
ds autonomia das vilas fareas da 
Unlão, mandado elaborar por 58. €X. 
O decreto respectivo será lavrado 
proximamente, sendo em seguida 
submettldo 4 assignatura do chefe 
do -governo, devendo, porém, entrar 
em exccução em abril proximo, com 
o inicio do anno financeiro. 


GRANDES CÓRTES 


E' indispensavel, no verão, redu- 
ziímos s quantidade dos alimentos, 
principalmento de carne, ovos, fol- 
Jão, massas, doces o principalmente 
da manteiga, banha e outros alt- 
mentos gordurosos. == IPES. 
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bilhete do plano de 200 con- 
tos na Esquina da Sor- 
te, à casa que vende 
as sortes grandes. 
Vá hoje mesmo 
habilitar-se alli. 


Rua do Ouvidor, 50 N£o | | 
CASA 
A RX 
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TRIBUNAL REGIONAL 


Reeleita a Commissão Especial de Juizes 
NA SESSÃO DE HONTEM FORAM JULGADOS 
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135 PROCESSOS 


Reuniu-se hontem, cm sessão or 
dinuria, o Tribunal Reglonni, sob q 
prestdencin do desembargudor Atunl- 
pho N. de Palva, presentes os jul- 
zey Morues Sarmento, Sotzu Gomes, 
Octavio Kelly, Edgard Costa o o 
procurador regional Fernundeg: Ju- 
nior, servindo como secretario “ad 
hoc” o chefe do secção sr. Octucillo 
Pousada. 

Procedeu-se, em segulda, A elal- 
ção da Commissão Especial «do Tul- 
zes, do accordo com as disposições 
do artigo 3º, paragrapho unico, do 
decreto n. 22.497, de 26 de janeiro 
de 193%, e cujo mundato terminou 
em 26 do mez passado. 

Foram eleitos os Julzes JoÃo Se- 
veriano Carnefro da Cunha, Jonê 
Duarto Gonculves da Rochi o Afras 
olo Antonio da Costi, 


JULGAMENTO DE PROCESSOR 


Em segulda foram julgados on 
uegulntes procussos de Iuscrivções 
cleitorues: 

Relator, desembargador Morar 
Sarmento; requerentes: Jullu Nico- 
liro da BSllva, José de Lima Iosrl- 
guez, Marilu Erunciecia du Costa Mu 
chado, João Lucio Caetano da Silva, 
João Carlos da Siva, Hersant Fran- 
vo Fernandes Maldonado, Marino 
Rangel Brigldo, Antonlo Ferreira du 
Silva, Manoel Vinhas Martins, Gua- 
tão Dastrolfino dos Passos Pordl- 
gão, Jolio de Lima Hodrigues, Al- 
fredo Lopes de Curvalho, FHenriquo 
de Ollvelra Cadete, Mura Francisca 
da Costa Nachado, Antonto Fornun- 
des, Henrique José Gonçalves, Anto- 
nio Moreira da Cunha, Severino Bur= 
bosa Vasconcellos, Alberto SThimoteo 
Canero, Podro dos Suntor Netto, 
Amaury de Mello o Alvim, Mario Ri- 
belro de Azevedo, Orlando  Forrete, 
Luert de Castilhos, Alcindo Mendro- 
nho, João Angelo da Souza, Adury 
Bantos, Jos& don Suntos Lima, Anto- 
nto Lulz Ferretra Junior — Forani 
mandados expedir ou competentes 
Heulos. Pollux O'Reylly Pinheiro — 
Indeferido, Cnrmelto Ferraz de Mas 
cedo, Mario Chrisostomou de BSouzu 6 
Honorio Ignacio da Silva — Cone 
vertidos os jJulgainontom em dill- 
gencias 

Relator: desembnrgudor Souza Gu- 
mes; requerentes: Paulo Larbosa do 
Vasconcellos, Thevhaldo Riegel He- 
los, Aristides  Mingur, Francinco 
Teixeira Leite, Tluth Silva, Alvaro 
Moreno Ttegis, Niso Tuvares de Mat- 
tos, Aridlo de Vusconcellos, Guilher- 
me Ferreira Borges, Antonto Can- 
dido, Gullhorme Angusto Teixelra, 
José Gabrlel de Azevedo, Nelson 
Marques do Mello, Ivan Luls de 
Schueler Muniz, Gustavo de Agulnr, 
Adalberto Monicl, Ambrosio Jost dos 
Bantos, Amandio Gonçalves de Oll- 
vetra, Jolo Evangelista do Amaral, 
Milton du Silva Ferreira, Aldemar 
Marinho, Monevr Kerrelra de Souza, 
Felippe Capute, Euclydes Guimarães 
Fonseca, Fernando José Coelho, Ro- 
mualdo da Silva Lemos, Mario. Rl- 
belro da Silva, Oswaldo Mitton Mar- 
tins, Aynuldo Moreira  Mantelro, 
Carlos Monteiro. Esposel, Garlos 
Azevedo Gomes s Francisco Edunr- 
do Magulhães — Foram mandados 
expagir seus titulom. João Gomas 
Pltz — Convertido o Julgamento am 
ulliigencta, 

Relator: Juls Octavio Kelly; re- 
querentes: Alfrodo Jumael da Rilva, 
José Vieira Alves Campeão, Aure- 
lHano Rumos de Oliveira, Carlos de 
Medelros “-Albuquerque, José Viel- 
ra Cardoso, Herculano José de Car- 





Dr. FELINTO COIMBRA 


Lirector technico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das V 4n 12 hs. No Con- 
sultorlo: Av. Rio Branco 183, (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 és 19 bs. 
Tel 8-2261. Res: 8-2439. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Aleindo Guanabara, 16 - &º and. 
Teleph. 2 - USI7 
Syphilis Clínica medica 
Radio diaunvstico — Electrotha- 
rapia. — Das 3 horas da tarde em 
deante 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs. Victor Córtes e Paulo 
Côrtes — Radilodiugnostico. Exa 
mes radiologicos a domicilio — Rus 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone: 2-5330. 


O JORNAL E O MAT 















































OPPORTUNIDADES 


PROSTATITES = DR. HERCULANO PENNA. 


Ouvidor, 27-3º — (Dus 3 ás 6) 


UTINO MAIS DIFUNDIDO NO. BRASI! 


DE INSCRIPÇÃO 


valo, João do Assumpção, Ondina 
Gomes Kuuz, Alfredo Joaquim BSoa- 
res, José Murtina Dins, Jofo llde= 
fonso dn Silva, Gubricl Coolho dos 
Eantos Filho, Antonio Augusto Fran- 
co Sobrinho, Lourival Corrtu Perol- 
ra, Ascendino Nicolão Mendes, Ly- 
gln de Ollvelra Consta, Ernesto 
Butirnheln, Antenor Portella Soares, 
Hello do Custro Muttos, Angenor 
Tavares da Siva, José Raymundo 
Ferreira Bastos, Ernestina Dunrte 
Cunipos, Antonto Pimentol de Mous 
ra, Quintino Rodrigues Buptista, Al- 
vuro Teixeira do Castro, Armando 
Varudy, Francisço Noguelra Mulhel- 
ros, Liridolpho José Mendes — For 
ram mandados expedir os respectls 
vos titulos. 

Relator: Julz Bdgard Costa; res 
querontes: Ayrton Aché Pillar, Pe- 
regrino 'Polomey, JTulz Yernandes 
Harhosa, Franelugo Felippe do Nas- 
elmento, Marlo Rodrigues dos San- 
tom, Adolpho Vidal, Arthur Nunes, 
Jultota Alves, Taphacl Plreu do Sá, 
Esther Borges, Fornundo do Sam- 
pulo Vianna, Jofio do Araujo Coull- 
nho, Alvaro Ribeiro Werneck, Ol- 
vio Martina, Oswaldo Vicente, Adhe- 
mar Frinks Sonres — Torum man- 
dados expedir os seus titulos, JoÃn 
dos Santos Guimaries — Convertido. 
o Julgamento em dHlpgenela, 

DO DV dd 


N A Á S M A Taco 
Table-Asthma "guita 


has q Drogarias = 
To 
HOMEOPATIA — ALMUDA CARDOSO 6 C,, 


PLS LAPA PLA LAPA ADA A AA 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Proredento do Rlo da Prata, com an 
ascalis do costume, chegou hontem As 
15,30 horas, o lydro-uvião de enrralra 
dr Panalr, trazendo ouzo passageiros 
para o Rio de Jenciro & 

De Buenos Alres, cheznran J. O, 
R. Deneau o Delprat Keen; do Rio 
Grande, Tolvo A. Tolvonen, do Porto 
Alegre, o coronel Graciliano Nogrotros, 
Armundo Adamo, Gazipo Chagas, era. 
Mark Temendo, Zenon Evnid o Heloisa 
Ewald; de Paranaguá, Juel Pinheiro da 
Olivetra Lima; o da Santos, João Ca» 
mara, 

Cam destino nos portos do Norto, uté 
Mandou, e Estudos Unidos, seguo hoje, 
ks6 horas de manhã, outri norongve 
da Panair, Jevando os seguintes pus 
Fagolros; com destino a Recife, Alvaro 
Pompeu do 'Poledo; para Natal, João 
S. Camara; para Areta Branca, dr. 
Francisco de Assis Gondim Menescal s 
para. Fortaleza, tenonte Oscar Ramos 
Peretra; para São Lulz, cupitão Anto- 
nin Martins de Almeida, Intervantor 
federal no Maranhão; para Belém do 
Pará, Reginald Gorham, & pare ou Es- 
tados Unidos, via Port of Spain, Hen- 
ry R. Ringo. | 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 
tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 
Rangel Costa & Cia. 















DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto & 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel. 2-0688. 


BALANÇAS : 


Para pharmacias, medicos e posa 

bebês — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — Theophilo Ottoni, 149 — 
Enviamos catalogo illustrado 


CLINICA 


De molestias de nutrição — Obe- 
sidade — Magresa — Diabetes — 
Determinação do metabolismo bas 
sal — Diatermia — Ultra violeta 
— Massagens electricas Drs. 
ALEXANDRES MOSCUOSO e 
DRAULT ERNANNY — Praça Fln- 
riano, 55, 4º andar — Apartamen- 
to, 6 — Telephone; 3-6045, 
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"Instituto de Previdencia 


mA CONCURRENCIA 
CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA OPERÁRIOS 


' Communica-nos o Instiluto de Previdoncia que o “edital do con- 


E currencia e réspectivas especificações para construção, om Bemfica, 
E de 200 casas para operarios”, que devoria ter sido publicado no “Din- 
E rio Oflclal', do 32 de Janeiro findo, o que não aconteceu em virtudo 


tambem do cjmés, 


MINAS GERAES 
“a UBERABA 
' Syndicato Odontologico 


UBERADA, Janeiro — (Do corros- 
À pondente) — Realizou-se, em dias «da 
k: semana passada, a sessão de posse da 
q nova directoria do Syndicato Odonto- 
. logico do Triangulo Mineiro, O neto 
p: teve o comparecimento de autorida- 





Ka des, representantes de diversas asso- 
mM cinções de classe e grande numero de 
ie familias. . 

or PONTE NOVA 

Q Lavoua 


PONTE NOVA, janeiro — (Do cor- 
respondente) — Devido à belleza do 
nossas lavouras, parecem ser ahun- 
dantissimas, este anno, as colheitas 
de: cereacs, café c principalmente do 
cunna, quo segundo o calculo dará 
mais de olto mil tonelndas, 


RIO DOCE 
Urbanismo 


MIO DOCE, janeiry — (Do corres- 
tação, — A população aguarda 
vom ansfedade o inicio dos serviços 
que a Prefeltura prometteu para o re- 
modelamento dn parto central da cl- 
dade, melhoramento que trará gran- 
des beneficios ao municipio, 


SÃO PAULO 
MOCO'CA 
A anfrn do enfé 


MOCO'CA, Janeiro (Do corrospon- 
dente) — Está sendo calculada, por 
competentes lavradores locnes, uma 
producção de 25 a 30 arrobas por 
mil pés de caté, approximadamon- 
te, Essa satra, se fôr confirmada, 
será jgual à do 1928-230, uma das 
mails baixas quo temos tido nos ul- 
timos annos, Somelhante acerescimo 
ua producção local 6 devido, entro 
outras causas, no facto do tor vli- 
gndo na mnlorin das fazendas, ape- 
nus a primeira florada, nberta em 
“otembro do anno passido. Espera- 
se, portanto, a baixa colheita de 200 
a 800 mil arrobos daquela rublacea, 
o que faz calr, tambem, a média das 
productorea dos ultimos annos, quo 
à de 45 arrobas por mil pés, embora 
houvesse annos como 1928 o 1930, 
vom os elevados coefficienten de 74 
e 83 arrobas por mil pég, respectl- 








vamento. Esperemos, comtudo, n 
confirmação desses prognosticos, 
UACONDE 
Gyrmnunio 


CACONDE, janeiro (Do correspon- 
dente) — A proposito dr Instaliação 
de um gymnasio nesta cidade, o Jor- 
nal “A Sontinclia" publicon Interes- 


quella medida, v 

Esta nota tóve grande roporgussão 
nesta cidade, culjn população apola 
Incondicionalmento a idéa da instal- 


lação do uma escola  secundaria 
equiparado, 

NAZARETH 

Hodovin 





NAZARETH, janeiro (Do corres- 
pondento) — Continuam com grande 
onthusiasmo os serviços da rodovia 
Nasnrelh-Guarulhos. 

O movimento de nutomovela o ca- 
minhões tem eldo extraordinario, fa- 
zondo-so a vingem dessa capital n 
esta cidade em hora o mela, 


8, BARBARA DO HIO PARDO 
Melhoramentos 


8, BARBARA DO RIO PARDO, Ja- 
E neiro — (Do correspondento)—Bsth 
t passando por completa reforma de 
adaptação o predio onde funcionam 
na escolas reunidas Jlocaes, que, 
assim, molhor se prestará no film a 
que so destina, 


RANCHANLA 
Algodão 


RANCHARIA, juneiro (Do corres- 
pondento) — A colheita do algodão 
esto anno é promissora, em vista do 
tompo quo tem corrido. Depois da 
uma secea prolongada têm cenido 
chuvas que múlto têm concorrido 
para que a colheita desso producto 
seje bustanto, Apesar de JA tor ap- 
parecido ha dias, em diversos algo- 
dones, a praga do algodão, em na- 
da prejudica, 'em virtudo do ntaquo 
foito Incontinenti pelos lavradores. 


PEDERNEIRAS 
o município e seu progresso 


PEDERNEIRAS, janeiro (Do cor- 
rospondente) — Pederneiras, que é 
uma das boas cidades do iInterlor, 
tem sido relegada no olvido, sem 
que, para tal, haja um motivo justo. 
Para nós, que vimos acompanhando o 
meu desenvolvimento sempre crescen- 
to e promissor, que a conhecemos 
ha poucos annos, em 1925, e que a 
vemos hoje, sentimo-nos na obriga- 
são de fazer-lhe justiça, tornando-a 
conhecida para que ninguem ignore 
o quanto se transformou esta linda 
sidade das collinas. Innumeros fo- 
ram os melhoramentos com que a do- 
taram os esforgos publicos e parti- 
culares, Dotada de ruas rectas e 
largas, em grando parte calçadas, 
bastante pittoresco é o seu nepecto. 
A cldndo 4 multo bem Iluminada 
por Empresa Electrica, de proprie- 
dade particular, que tem as suas 
usinas Instalndas no proprio muni- 
olpto, Possue rdo do cegotos o agua 
encanada, 

LINS 


Autonomin de Promissão 
LINS, janelro, (Do correspondente) 
—pProscgue Intenta a campanha para 
recebimento de assignaturas no me- 
morial que a população de Promis- 
são vae dirigir no interventor fede- 
ral, solicitando a annexação daquelle 
vizinho municipio à esta comarca de 
Lina. Os babitantes da Promissão 
estão procurando as listas de assl- 
pgnaturas, calculando-se ter attingi- 
do a mais de cinco mil. E' extraor- 
dinario o enthusiasmo que all se ve- 

rifica em pról dessa pretensão, 


BAHIA 


O COMMERCIO AUGMENTA 


S. SALVADOR, janciro — (Do cor- 
respondente) — “Nota-se em toda a 
nossa capital um grande movimento 

- commercial estando todas ns grandes 
firmas da praça renlizando grandes 
compras para o Carnaval que pro- 
moette ser muitissimo animado, 


TYPHO NO INTERIOR DO ESTADO 


S. SALVADOR, janeiro — (Do car- 
respondente) — O Departamento «de 
Saude Publica está aconselhando & es 
pulação a vaccinar-se contra a febre 
typhica e isto devido a dois casos 
dessa terrivel molestia, verificados no 
interior do Estado, 


REDUCÇÃO NAS DESPESAS 


S. SALVADOR, Janeiro — (Do cor- 
respondente) — Segunda as ordens 
do interventor Juracy Magalhães, to- 
das as secretarias de Estado determi- 
naram às repartições quo lhe são sub- 
ordinadas a maior compressão nas 
despesas, evitando tanto quanto pos- 
sivel, qualquer gasto, por mais dimi- 
muto que seja. R 
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taurando ns estradas 


construindo pontes. 


e ta Sorocabana têm se tornado algo 


dobrando na fiscalização desses tre- 


de madeiras. Imprensados na câzinha 


M de acumulo do serviço q cargo da Imprensa Nacional, fol publicado 
y no numero do hontem, 1º do corronto, o o será, ainda, nos dias 2 e à; 





| Informações dos Estados 


CAMPANHA CONTRA LAMPEÃO 
S, SALVADOR, Janeiro — (Dao cor- 


respondente) — A campanha contra 
Lampeão está victoriosn, pois a féra 
do nordeste 
tro, perseguida tennzmente pela poll- 
ela bahiana, ha mails de 00 dias que 


com o seu bando sinta: 


pussou as fronteiras para o norte, não 


havendo noticias do bando, Todo o 


territorio bahinno está livre, portanto, 


de suas aventuras, 
A INDUSTRIALIZAÇÃO DA FIBRA 
DE CA 


ROA 


+ 8, SALVADOR, Jancivo — (Do cor- 
respondente) — O governo do Estado 


concedeu isenção de Impostos duran- 
te vinte e cinco annos à empresa que 
organizar à industrialização da fibra 
do caroa, 


OS SERVIÇOS RODOVIARIOS 


S. SALVADOR, janeiro — (Do qor= 
respondente) — A Directorla de Bs- 
tradas de Rodagens Iniciou os traha- 
lhos radoviarios do corrente anno res- 
existentes no 
Estado e abrindo novas, ligando en- 


tre st os municipios mais Importantes 


do Estado, Actualmente é a Bahia o 
Estado que possue no norte a mnlor 


o n melhor rede rodoviaria, 
o DESENVOLVIMENTO DAS MUNI- 


CIPALIDADES 


S. SALVADOR, janeiro, — (Do cor- 
respondente) — Observa-se no inte- 
rlor do Estado grande esforço no sen- 
tido de desenvolver as municipalida- 
des, como já se fez com à Prefeltu- 
ra de Inbuna, que tem realizado 


obrms ndmiraveis de urbanismo e hy- 


giene, com o concurso do Inslituto de 
Cacão, desenvolvendo intensamente o 
plano rodoviaria, abrindo estradas e 


PARANA” 


DESASTRE FERROVIARIO 


CURYTIBA, jnuciro -- (Do corres- 
pondente) — Em virtude das ultimas 
chuvas, as linhas ferroviarias do Sul 


perigosas, em varios trechos. 
As turmas de vigilancia vêm se des- 


chos, afim de evitar qualquer acci- 


dente. 

Sabbado ultimo, entretanto, um ver- 
dudoiro temporal desabou, minando 
um atorro existento n poucos Iilo- 
metros de Ilapetininga, ruindo à pas- 
sagem do trem mixto que parte de 
Iararé às 4 horas, com destino a São 
Paulo. 

A locomotiva  pendeu, avrastando 
em sua quéda, dois vagões carregados 


da mnachina tres homens foram soter- 
rados, 
Os passageiros do mixto, quo corre- 
ram immediatamento no Jocal, fica- 
ram horrorizados deante do especta- 
culo: a grande fenda aberta no ter- 
veno, onde se precipitaram a mnohi- 
na ec os dois carros, havia sido co- 
herta pelas aguas, Só hontem, pouca 
tepois do meio-dia, é que fol retirado 
o primeiro cadaver, 
s trabalhos proseguem activamen= 
te, para o encontro dos dois outros 
corpos. 


A EXPOSIÇÃO-FEIRA , 


CURYTIBA, Janelro — (Do corres 
pondente) — Continua muito visita- 
da n Esxposição-Feira Internacional do 
Curytiba. 

Foi Inaugurada, no recinto do cor- 
tamen, com gaudio parn:a petizada, n 
estrada do ferro liliputinna, realizan- 
tlo-se, em seguida, um Interessante 
concurso de musicas entnavalescas, 
executadas pelo "jnzz” da F. M. do 


Estado, 
PARA" 


O INVERNO EM PINHEIRO 


BELE'M, janciro — (Do correspon- 
dente) — Communicam de Pinheiro : 
“O inverno está sendo rigoroso, pois 
quasi todas as tardes caem torren- 

nes chuvas, fazendo ngradavels noi- 
tos. Muito tem ganho a Invoura des- 
ta região. A cidade, por outro lado, 
com a chegada de veranistas, cresceu 
em animação. 


EM DEFESA DA FAUNA ICHYTEO- 
LOGICA 


BELE'M, janelro — (Do correspon- 
dente) — Tem recebido applausos go- 
raes o acto da interventoria, Intor- 
dictando, durante dois annos, a partir 
de hoje, a pesen na região do Arary € 
into para proteger a fauna ichyteolo- 
glen até seu crescimento pleno e In- 


tegrnl, 
ALAGÕAS 


VIAJA O INTERVENTOR 


MACEIO", janciry — (Do correspon- 
dente) — Para inspecelonar “in loco” 
os serviços que estão sendo realiza- 
dos nos municipios do Estado, o capi- 
tão Affonso de Carvalho, Interventar 
federal, vem realizando continuadas 
vingens, de modo a poder certificar 
se da segura e honesta applicação dos 
dinheiros publicos, 

Tendo no ultimo domingo viajado 
para Viçosa, Quebrangulo e Palmeira 
dos Indios, s. ex. regressou n estn 
enpital, hontem, no anoitecer. 


PENEDO 
Pecuaria 


PENEDO, janciro — (Do correspon- 
dente) — Desenvolve-se promissara- 
mente, em todo o município a pe- 
cuaria, esperando-se que o governo 
venha em auxilio das inicintivas par- 
ticulares que visam o progresso da 
nova e futura industrin, sendo geral 
a confiança dos agricultores. 


SANTA CATHARINA 


CURAS MILAGROBAS 


FLORIANOPOLIS, janeiro — (Do 
correspondente) — A “Gazeta do Po- 
vo” estampa longa reportagem sobro 
as curas que estão sendo realizadas 
no municipio catharinense de Palho- 
ça, por intermedio do espirita Anto- 
nlo Mello, o homem que vem arros- 
tando enfermos de todos os recantos 
do paiz, principalmente do Paraná, 
no Grande, S. Paulo e Santa Catha- 
rina, 


BLUMENAU 
Estradas 
BLUMENAU, ianeirs — (Do corres- 
vondente) — Proseguem em franca 
actividade os trabalhos de reparação 
nas rodovias do municipio que as ul- 
timas chuvas damnificaram, | 





Educação agradacót-no! 


dna 1 
constunto do officio nm. 10D-A, 
não só & disposição deste De 
tamento, por 20 ding, o soldado 

nergos dos Santos Filo, como dun- 
do ordem expressa do 
dinta para Angra dos 
verá prostar 
Inborlosa população, 


do Districto Federal — que o 
ctor geral exarou no processo em 
que a firma Minetti & Cla, Ltda, do 








EDUCAÇÃO 


Do Depariamonto Nacional do 
Ao genosal chofo do Betado-Malor 
Régio Militar, na conconsão 
ondo 
are 
one 


paisds Imme- 
els, onde do- 
nous serviços úquelia 


— Recebernm communicados: 
O director don Sorviços Raw ARTS 
ro 


Brasil pode desembaraço de 5,083 


ancaos do farinha de trigo, o sóguin- 


to denpacho: — “Deferido nou tor- 
mos do parecer do director dou Sor- 
vina Banitarios do Districto Wedo- 
ral”, 

«O Inspector de Prophylaxia da Tu- 
perculose -— que a Becretaria de Es- 
tado das Rolnções Exteriores tole- 
graphou à Embaixada Brasileira em 


Paris, autorizando a sacar 52 dollara 
a 13 cents, afim de effecluar o pa- 
gamento da contribuição devida pelo 


Brasil à União Internacional Contra 


a Tuberculose, 


— Bolicitarum providencias! 

Ao director geral do Departamon- 
to dos Correlos o Tolegraphos — no 
sentido de nerem fornecidos a esta 
Directoria 1,000 Impressos para ro- 
gistro do encommendas o mais mil 


para telogrammas particularos, 


Ao director do gabinete do mínis- 
tro da Educação — no sentido da 
ser rostituldo a este Departamento o 
processo n. Mestre 865/510, enviado 
n esse gabinoto tom a guia 526, de 
8 de novembro do anno p. findo. 

— Os soguíntes requerimentos ra- 
coberam despacho: 

Iberê Pragana, pedindo sua pro- 
moção no cargo de 3º officinl — Não 
é opportuno. 

Zacharias de Olivelra Brasil, pe- 
dindo certidão de pareceres n res- 
titulção do documentos — Devol- 
vam-so os documentos mediante ro- 
cibo, 

Satyro da Concelcio, pedindo can- 
cellamento da penalidado de 15 dias 
de suspensão — Mantonho a deci- 


são, 

Alice de Olivelra, podindo certidão 
de oblto de Mariana da Conceição — 
Certifique-se, / 


EXTERIOR 


Por detcreto de su de janolro ul- 
timo na pasta das Relações Exte- 
rtoros fol promulgada a Convenção 
Internacional para a repressão da 
traphico de mulheres o crianças, 
firmada em Genebra a 390 de setem- 
bro de 1921, cujo deposito do Iny- 
trumento branlloiro de ratificação 
toi depositada nos archivos da Liga 
das Nações, a 18 de ngosto de 1943, 

O embaixador Cavalcanti de La- 
cerda, ministro Intorino das Ieja- 
ções Exteriores, recebou,  hontem, 
os sra: Hugh Glbson, embaixador 
dos Estados Unidos da Americã; 
Johan Theodor Paues, ministro da 
Suecia; Albert de Haydin, ministro 
da Hungria co Charles Redard, cn- 
carregado do negoclus da Suissa, 

Estiveram, hontem, no I:umataty 
o foram recabidos pela ministro In- 
terino os srs; general Pedro Ca- 
valeant], dr. Mollinho Doriu, Gr. 
Cleudio Gans, dr. Casarlo Alvim Fi- 
lho, dr, Francisco Eulallo do Nasci 
mento Sllva e dr, Francisco Ferreira 
Braga. 

Por portaria de 2 da fuverblra 
corrento do Ministerio Gas Relngões 
Exteriores, foi designado o conse- 
lelro de Embvulxada Carlos Alburs 
to Muniz Gordilho para dirigir, In- 
terinamente, wu Bervigo do Limites 
e Altos Internacionaçs. 


FAZENDA 


EXPEDIENTE DO MINISTHO 


O ministro da Fnzenda, tendo em 
vistr o que solicitou o Ministerio 
do! Prabalho, declártou em clreular 
uvs inspectores da Alfandoga e Me- 
sa de Rendas, pura o seu conhecl- 
mento e devidos effeitos, «ue ficam 


isentos dus exigencias: do decreto 
mn. 20.274 e do regulamento  appro- 
vado pelo decreto n. 29,485 do 22 


do novembro do anno proxima findo 
os productos nnclonaes destinados À 
exportação cujos: envoltorios Já esto- 
jam asslgnalndos com as marcus 
níficines da Direetorla Geral de In- 
dustria Anima), do Ministerio da 
Agricultura, nos termos do art. 2o 
do decreto n. 29.485, citado. 

— ho ministro da Justiça o No- 
goclos Intoriores, o da Fazenda re- 
metteu o processo originado pelo 
requerimento em que o er, Octavio 
Geraldo Vieira e outros, escreventos 
juramentados das Varas Federaes 
desta capital, pedem lhes gelum abo- 
nadas percentagens sobre a arreca- 
dagião dn divida activa da União, 
ajuizada. 

—— Ao ministro da Guerra remet- 

teu, cm vista do despacho proferido 
pelo chefe do Governo Provisorio, O 
requerimento em que o coronel 
Olyntho de Mesquita Vasconcellos 
pego pagamento de vencimentos re- 
lativos no tempo que esteve preso 
em consequencia do movimento ve- 
voluclonario de 192, 
Ao luspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro communicou que o 
ministro resolveu autorizar a entro- 
ga, medianto gula, livre de diral- 
tos e quncaquer taxas, 4 pessoa que 
tor indienda pela Profeltura do Dia- 
trioto Federal, de sete volumes con- 
tendo “maquettes" e partes do mos 
numento ao Bario do Rio Branco, 
vindos da Europa pelo vapor “Ruy 
Barboza”, 

—— Ao delegado fiseal em Manãos 
declarou, da accordo com o despa- 
cho do ministro, em vista de n De- 
legacia Fiscal e n Alfandega de 
Manãos não funceclonar nos dias 
em que o ponto é facultativo nns 





repartições publicas entadunes, que) 


esse procedimento não é regular, 
tanto mais quanto prejudica a ter- 
celros. 

Recommendon, rinda, providencias 
afim de ser abolida tal pratica e 
chamou a attenção para o decreto 
n. 19.488, de 15 de dezembro de 
1930, que estnbeleco quaes os dias 
do festa nacional, 1 

—— Ao delegado flecal no Ceará 
declarou, de ordem do ministro, que 
o chefe do Governo Provisório re- 
solveu que devem aguardar oppor- 
tunidade es srs, Jrho Gualberto Ma- 
rinho e Tmillo Façanha Mamede, 
nquelle prrticantoe de 1º classe da 
secção do Imposto sobre a renda e 
esto agento fiscal do Imposto de 
consumo no Estado do Ceará, que 
pediram sum nomeação para o lo- 
gne de agento fiscal do Imposto de 
consumo é h sua transferencia para 
o Interlor de qualquer Estado do 
sul do pair, respectivamente, 

—— Ao delegado fisonl em Govaz 
declarou haver o ministro resolvi- 
do dispensar provisoriamente o col- 
tector federal em Morrinhos, Firmo 
Antonio We Freltas, de reforçar a 
respectiva fiança, devendo, entre- 
tanto, o recolhimento dn renda da 
collectoria zer feito dinriamenta e 
da modo a não ser retida em noder 
do exactor importancia superior à 
de sun actual fiança, 


MARINHA 


Foram hontem nomeados: os ca- 
pitães de mar ce guorra Guilhernio 
HRleken para capitão dos portos do 
Estado de S. Paulo, em Santos, e 
exonerando-o de commandante do 
couraçado “Minas Goraes”, e Eduar- 
do Augusto de Britto e Cunha para 
commandante desse couraçado, 

E promovidos: no Corpo de Offl- 
claes, por merecimento, a capitães 
de mar c guerra, os capitães do fra- 
gata JoÃo Candido Brasil Junior e 
Aarão Reis Filho; a capitão de fra- 
gata, os de corveta Amaury Sad- 
dock de Freltas; por antiguldade, a 
capitão de fragata, o do corveln 
Washington Perry de Almeida; & ca- 
pitão de corveta, os capithes-tenen- 
tes Frederico Cavalcanti de Albu- 
querque e Anníbal Prado de Carva- 
lho; a capitão de corveta, por an- 
tiguldade, o caplitão-tenente João 
Carlos Cordeiro da Graça, e a cen- 
pitão-tenente, por antiguidade, os 
primeiros tenontes Francisco de Pau- 
ja Oliveira Junior, Henrique Baptis- 
ta da Silva Oliveira e Luiz Felippe 
de Figueiras Souto, 
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GUERRA 


Bmbarcu, uimanhã, pari Tocifto o 
major Nunes du Curvulho qua viu 
dlrogir meouuu capital o Luponito Me- 
mlonul do Intunuvicia ui rogentus 
Mentu organisado, 

— Velu do 5, Paulo o aguardará 
aqui movia comnissão, qu muçol JUsá 
kinholro de Begerri 

— Velu no Rlo, À chamado dv jul- 
nistro, & mujor ArituLelos do Soma 
Dantas, 

— () 1º ténento Emyglo du Costa 
Miranda fol audido ao J4, 4, 

— U ministro deciurou quo, para o 
arraçonmento das praçues to 1º tel- 
mestru do 1434, são tixados os nion- 
mos valores das eatúpum conslates 
da tabolia publicada vo B. 1, nm, 168 
do 31 do dosembro do 1044, Ubucrva- 
dos, quanto às rações, us disposl- 
ções du aviso 106 de 4 de abril de 
v3Z n rospeliadas us alterações ptu- 
terlores, 

- -- Foram transferidos, por conva- 
niencin absoluta do serviço, os sa- 
guintes officinen: 

1º tuncato anedloo dr, Francisou 
do Pausa Chavus, du O sé, de quad q 
conting. do qustubusouiniuitas us ds 
K, dl (8, Paulo); 4º tenouto divs 
dica ur. "suciyuos qos Santos alorul= 
ru do Cont, de Eucabol, us s* JM. 
wi. pura wu 2º Clu. do list, Loro 
Alegre; 1º tunente mudlco ur. AbU- 
nor atenescui de Campos, do 20º 4s. 
CU. para o Collégio Militar do Coa- 
rá; 1º tenente medico dr. Kaymun- 
do Bezorra de Slunczes, da Júscolu 
Militar para a Eecula de Infantaria; 
1º tenento medico dr, Luis Fraú- 
clsço Leal Filho, do 11-5º W. LI. para 
a Dasola Militar; 1º tenonto jpedlco 
dr. Adolpho Sodré de Castro; da 
Escola de Infantaria para o Hospital 
Militar do Belém; 1º tenente misdico 
dr. Elyslo Beixas da Sllva Lupes, 
do 19º B. C. para a 1 Blu. do 5 
G. 4. C, 1º tenente medico dr. 
Jurandyr Manfredini, do 2º HR. O, D, 
para o 42º 4, 1, A, P, São Paulo; 
1º tenente medico dr. José Niul- 
gas de Souza Junior, do 2º G, 1, A, 
P. para o H. M, de São Paulo; I4 
tonento medico dr, Vicento Glununo, 
da 1º Bla. do 7º A, C. para vo MH. 
C E.; 1º tenento farm. Sevorino 
Thomaz de Aquino, do 22º D. G. 
para o Laboratorio Chiínilco Phiar- 
muceutico Militar; 1º tenento pharia, 
Lutz Cabral Guimarhes, do LD. R, 
de Vulença para o 6º R. IT. Caga- 
pava: 1º tenonte pharm. Gotacilio 
Aimolda, do 6º R. T. para o H. C, 
W.; 1º tenente pharm, Moacyr Cunha 
Murques do Andrade, do H. M, de 
Santa Maria para o 6 B. C. (Epume- 
ry); 2º tenente pharm. Leobaldo Fo- 
árigues de Carvalho, do extincto G. 
A. de Dorso para o H, M. do São 
Paulo, onde já nervo; 2º tenonto 
pharm. Lazaro Raymundo Gomes Fl- 
lho, do 17º B. C, para o 2 GA. 
€, (Forte de Itipu's); o 2º tanento 
dentista Rubens da Silveira, do P. 
M, V. M. parn o Colleglo Milltaf 
de Porto Alegre. 

— Foram classificados por convo- 
ntenclia absoluta do servico: 

1º tenonte Lucidio Arruda, no 169 
B.C,: 1 tenente Olavo. Amaro da 
Silvelra, no 8º R. 1,4 1º tenente 
Pedro Colestino Correir da Costa, 
no 17º B, C,; 1º tenente Frederico 
Guilherme Klumb, no 9º B. LoRS SL) 
tonente Aerolo Rebouças, no 10º E, 
C,: 2º tonente Benjamin Cabelo Pl- 
dart, no 2º FR. 7.: 2º tenente Gu- 
mercindo Bruno Borbnr, HO 1 BB. 
€.; 2º tenente Octaviano de Paiva, 
no 6º B. C. 

— O coronel Amaden Carneiro da 
Costa fo! julgado precisar de 4 me- 
zos de licença. 


JUSTIÇA 


Presos civis e militares na for= 
tnleza de Snnta Cruz — ÃO minis- 
tro du Guerra remetteu o da Justi- 
cu coplu do officio do capitão che- 
fe do Policia do Districto Federal, 
relutivamento nos elvis o militares 
recolhidos presos à Fortaleza do 
Santa Cruz, nesta Capital, 

— Differença de vencimentos nos 
funeelonarios do ex-Senndo — O mi- 
nistro da Justiga transmittlu au 
ueu collega da Fazenda os vequo- 
rimentos dos funcelonários do ex- 
tincto Senado Federal, pedindo dif- 
forença de vencimentos. 
Nemuneração dum encrivies 
eleltornes em Minas — Ao Inter- 
vontor federal em Minas Geraes do- 
elurou o ministro da Justiga haver 
o chafo do Governo Provisório re- 
“olvido não ser aconselhavel, no mo- 
mento, n melhorin de remuneração 
solicitada pelos escrivies oleitoraes 
haquello Estado. 

-— O director de gabinete effecti- 
vo — Pelo ministro da Justica 
fol effectivado no cargo do director 
do seu gnbinete o doutor Amadeu da 
Cunha quintiny, quo vinha sub- 
stituindo Interinamente, nesso car- 
go, o director demisslonaria. 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 
Uniforme 
Superlor 


de, din, capitão Mantre- 


do, 

Official de dia vo Q, G., capitão 
Polonia, 

Medico de dia, 
Culmon., 

Médico do promptidão, civil dou- 
tor Nelson, 

Pharmaceutico de dia, segundo te- 
nento Climaco. 

Dentista de dia, segundo tenente 
Manhães, 

Ronda: 2.º B. [., segundo tonen- 
to Agenor; 3.º B. I., primeiro te- 
nente Jocelyn e segundo dito Jacin- 
tho; R. €, asp. Landim, 

Guarda da Policia Central, segun- 
do tenente David, 

Guarda da Moeda, primeiro tenen- 
to Firmino, 

Guarda do Thesouro, asp. Anísio. 

Ronda especial: sargentos Mattos, 
do 6.º B, T., e Paranhos, do R. €, 

Ronda de empregados: sargento 
Cassiano do Nascimento, do 5, 8., 
o Silva, da 1. GQ, 

Aux. do of. de dia ao Q, G., 
sargento Couto, da Contadoria do 


primeiro tonente 


R,-0. 
Musica de promptidão, a do R, 


DIA 

No primeiro Batalhão, primelro te- 
nente F. Araujo; promptidão, asp, 
Alirio, - - 

No segundo Batalhão, capitão Wal- 
demar; promptidão, asp. Cicero, 


No terceiro, primeiro  tononte 
Paes; promptidão, segundo tenente 
Jncaranda, 


No quarto, enpitão Antero; - 
ptidão, asp, Arintos: Et dr 

No quinto, primeiro tenente Cas- 
cao Bro pan ana Garcia. 

No sexto, ca o ç « 
ptidão, asp, TAlro: RAE PD 
Ah pts Seb Ge sta Mat ia, pri- 

e Andri 
tenente Reis. ado c segundo 
o C. 8. Auxl - 
anta Moscoso Hares, primeiro to 
= POLICI* CIVIL 
stã de dia, hoje, na Policia Con- 
tral, o dr, Democrito d 
do delegado auxiaei o di 
= POLICIA MARITIMA 
Gt4 do serviço, hoje, na 1 “ 
ctoria de Policia Pega Pb 
Inspector Severino Kocha, 

Serviço para hoje: 

Estão de dia & H U. 
rlor: tenente Euzeblo 
Filho; auxiliar, gr. 
Lyra. 

Dia aos Grupos — O, C. 2º Tlsu 
Cuctano; G, k,, fiscal freitas; vt 
R., 2º fiscal Levy; 4º G. R., 2º fis- 
cal Dermeval; 3º G, MK. = fiscal 
Sá; do G. MH. 2 fiscal Theodoro; 
5º G. R., 2º flecal Ernesto; (Q" q, 
H., 2º fiscal Antonio Fallppe; 8º G. 
R., 20 fiscal Ignacio o 2º G. R,, “e 
tscal Alcino, e 

Ronda geral — 1a turma: pri- 
meiros fiscaes Lincoln, Benlgno, J. 
Neves o D, de Macedo; segundos 
fiscnes Couto, Espirito Santo, Y'PIá 
e Palm; 2 turma : primeiros fiscues 
Borba, Cabral, Guimarães e Lea!; se- 
gundos fiscaes Alzir e Cassllhas; 3º 
turma : primeiros fiscaes Napoleão, 
Conrado, Juvenal, Sizenando, Deo- 
cleclano, Nery e Themoteo; 2“ fiscal 
Milanez, 

Livro transito — 1º tempo: 2% 
fiscar A. Avila; 2º tempo: 20 fiscal 
Feltosa, Ruas Gonçalves Dias é Ou- 
vidor : 2º fiscal Darcy, 

Banhos de mar no 30º dist, poll- 
cial — 1º tempo: 2º fiscal Lydio P. 


P. — Supe- 
do Queiroz 
Jotta Pinto 
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Ferreira; 3º tompo! 3º fiscal Affon= 
so Pinto, 


Sorviços extraordinarios — Jo Else 


cal Oscur do Varias, 


Uniforme, v%, 


AGRICULTURA 


O minibtro apresontou no seu col= 
Jegn da Fosenda ulgumas vuggos- 
tõeu nobre a reducção nas taxas du 
Importação de Insectlcidas e fungl- 
clidas com applicação na lavoura, e 
bem nestim para am materias primas 
emprogadas no preparado das més- 
THILH + ) 

— Foram solicitadas providunalna 
no director da Central do Brasil no 
sontido de nerem aceitas polos nen 
tes dossu Estrada, nesim como, am 
da Linha Auxiliar, Rio d'Quro q 
Thoremopolia, as requinições de pís- 
sagens, oto, bem assim servigo te- 
legraphico, no corrente annm, Os 
funcclonarios da relação junta. 


— Fol communicado so director 
do Expediente e Contabilidade quo n 
Directorin da Despotu Pública 9/:de- 
nou a restituição da Importancir Go 
643800 relativo no periodo do 15 a 
91 do dezembro ultimo, no qual o 
servento desta Directoria, Augusto 
Tolxclra, recebeu Integralmunto os 
seus vencimêntos, tendo posterlor- 
mento requerido uma licença ús tres 
mezes quo lhe fot concedida. 

— Foram requisitados os seguin- 
tes pagamentos pelo ministro: Abl- 
Ho Constantino dor Santos (6008), 
Abel Gulmarkes (5004) o Primilio 
Marchett! (3008). 


TRABALHO 


O ministro da Marinha encaml- 
nhou um memorial em que a Socle- 
dade Benoticento de Estiva do Porto 
de Jaraguá declara sentir-se congl- 
dn pelr União dos Estivadores, quo 
está exigindo para seus associados 
todos os norvicos de estlya do refe- 
rido porto. Esto processo deverá 
ger enviado no D, N, 7. 

— Fol archivado no D. N..T. o 
processo raoferento n uma coliecção 
do circulares distribuldas pelo Byn= 
dicato Patronal das Industrias 'Tex- 
tis de 8. Paulo nos sous associados. 

— Fol expedido aviso no minis- 
tro da Marinha, enviando um cxem- 
plar do projecto do primeiro Con- 
gresso dos Trabalhos Maritimor, 
Fhúvines, Lacustres o Portuarlos do 
Brasil. . 

— O Syndicato Proflsstonal don 
Motorneiros o Classes Annexas da 
Companhit Cantareira de Nictheroy 
enviou um processo solicitando ro- 
conhecimento, que deverá ser dado 
conforme parecer do D. N, 1. 

— Fol deferido, em fnce das In- 
formações e parocer, procedendo-se 
conforme opina o director geral, o 
pedido de autorização para impor- 
tar machinas pela Refinadora Pau- 


Uata SIA. 

— Fol Indeferido o pedido de dias 
pensa de apresentação de carteira 
de identidade por Alberto R. Platos 
ni & Junta Commercial do Districto 
Fogeral, Rametta-go no desembars 
gador procurador geral do Districta 
cópia authentica da justificação de 
fis. e das declarações supra, para 
agir como de direito. 

—  Cumpriu-se o pedido de nuxl- 
Hom solicitados pel Interventoriá 
Federal do Estado do Plauhy. 

— Tntevo hontem no gabinete do 
miniatro do Trubalho, em visita de 
cortezla n s. excla., A quem ngra- 
deceu tor-se feito repregentar em 
seu desembarque, o ministro Thadeu 
Grabowsk!, plontpotenciario dn Pos 
lonia junto an governo do Brasil, 

— Q ministro do 'Prabalho recebeu 
hontem, à tarde, a visita do general 
Emilio Lucio Esteves, commandante 
ga Policia Militar do Districto Fo- 


doral, 

— O titular da pasta do Trabalho 
recebeu o seguinte officio da União 
dos Empregados do Commercio: 

“gr ministro — A generosidade 
com que v, excin. deliberou presi- 
dir a assemblén geral ordinaria da 
Untão dos Empregados dn Commer- 
cio, n 29 do corrente, fol devidas 
mento npreclada pela maloria dos 
nossos consoclos, como. prova Inso- 
phismavel da amizade que v, excia. 
consagra a este mesmo syndlcato, é 
como domonstracio dos mais nobres 
“sentimentos dé democracin, 

O nomo Ilustre de vw. oxecle,, Já 
ligado q esta Instltuíção pela obra 
immensamento bonemerita, constan- 
to das leis quo beneficiam à noasa 
cinsse, adquiriu mata alto relevo, 
pela valtosissima  contribulcão que 
prestou no predomínio da ordem as- 
soclativa, quo estava sendo pertur- 
bada por uma redizida porção de 
elementos apaixonados. E n neta da 
mesma. angembléa, que terá vossê 
assignnaturna prestigiosa, flonrá em 
nossos archivor como legitimo the- 
souro («los prodicados moraes da v. 
axoin., assogurando quo um ministro 
de Estado, Eoh o novo regimen re- 
publicano brasileiro, após um dia da 
inbor Intenso em seu gnhinete, velo 
pessoalmente f séde social de um 
syndioato, cuja vida estava sendo 
perturbada, nfim de consnlidal-=n, e 
na presidencin de assemblér gera 
do seus associados. permaneceu du- 
rante longa parte da noite, sem 
qualquer pompa ministerial, sem 
praferencias possones, impeccavel na 
Imparcinlidado com que honrou essa 
mesma presidencia, quo considera- 
mos inesquecivel, 

matou certo, ar. ministro, quo as 
futuros directores da União don Em- 
pregados do Commercio, no folhca- 
rem nosso livro de notas das assom- 
bléas geraes, manterko o reconhe- 
cimento que ora expressamos & V. 
oxoin,, transmilttindo-o aos Beus 
vindouros, como patrimonio da gra- 
tidão mais pura. 

Queira v. excla. aceltal-a com a 
affirmativa da nossa mais elevada 
consideração e respeitosa estima. 
Attenclosas enudações. — (a) Ho= 
racio FPicorelll, presidente,” 


VIAÇÃO 


O sr, José Americo seguiu hontem 
para Petropolis, ntim do despachar 
com o chefe do Governo Provisorio. 

A viagemto! feita de automotel, 
permittindo assim ao ministro ves 
rificar os estragos causados pelas 
ultimas chuvas á estrada de roda. 
cem que liga esta cldnde áquella. 


E CENTRAL DO BRASIL 


A estagão D. Pedro II forneceu 
hontem, por conta do diversos Mil- 
nisverlus, 45 passagens, na liportun- 
cin o Z:UlGÊUUV, Missas requisigues 
foram assim distribuídas; M, da 
Guerra 14, passagens, no importancia 
de 1id4bpUVo; DE, da Marinha 1, 
V4g4UL; MM, da Justiça 6 no valor 
do JEZFUVV; M. do Xrabalho 45, nu 
total ds I:Lbtgouu, 


— A renda industrial da Central 
do Brasil, inclusive nu estradas de 
turro tilindus, no dia 1 do correnta 
atingiu a imporcancia du ,.ccessane 
BUL:ovágõuo, paru mais 32:62241UU, 
sobre igual auta de anno quterior 

— Fu, inaugurado hontem, um esta- 
ção do Norte, em 5. Paulo, púrto das 
retormas (feitus naquela estagão, 
9 uclo que teve festiva solemida- 
de rol presenciado peio chetu interi 
no da 5.“ Divisuo, sendo inaugurado 
all, o retrato em bronze, do engu 
nheiro Mario Castilho o constrictor 
uas wrundca ouibs, Milqglisias caqii= 
quo Lelmigaê do ramal de 8, Paulo. 

— À Central do brasil não mal 
Imittirá bilhetes numerados para q 
trem 8 A-B, À partir de hoje, viato 
que o serviço de lrens passou a sor 
feito por Alfredo" Malu, utim de 
eviar u Luldeaçuo de posdaigeiros sb 
garação Bolem,  canformo noticiu- 

Os. 


Eseu medida será feita tambem 
entre Alíredo Mula o Entre Rios, 
lugares onde parava o rofemiãe trem. 

— À uiminstrição da tes ul du 
Brasil expediu a seguinte circular: 
Estando algumas estações desta 63- 
trada, recusando despachos para 
Porto Conceição Apparecida, situn- 
da no kllomotro 80, proximo a esta- 
são de Fama, (Entroncanmento de 
Viação Fluvial do Rio Supucahy, 
com a estrada de Ferro Sul Mineira) 
recommendo que seja cessado tal 
recusa, uma vez que o eltado porto 
esta aberto no tráfego. 


— Estão sendo chamados 4. 2.º 
Secção do trafego, da Central do 
Brasil, para fins de sous intorasses, 
ns srs, Raul Cardoso de Vasconcel- 
los e Henrique Ferreira Brandão, 


ia 


isieiba 
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Boletim do Fôro 


Expediente. de hoje 


BUMMARIOS 


Berão summariados, hoje, 
nas varas criminaes, us réos 
aboixo: 

Na Segunda — Augusto 
Perelru o Guilherma Vielra. 

Na Quinta — José do Bou= 


Z&ã. 
Na Oltaya — Danilo] Ro- 
cha, 


VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCONDATAS 
PRIMEIRA 


Fallencia do J. Morelra de Mel- 
lo—Julgados os creditos não impu- 
gnados. , 

Nelvindicação da Fabrica Rio 
Guahyba, na fallencia de J, Pacheco 
do Barros— Em prova. 


QUARTA 


Falloncia de Jilldio Augusto Bal- 
rinhos — Designado o dia 16 do cor+ 
rente, ús 14 horas, pura a nassem- 


biéa, 

Fallencia de Ferreira Furtado — 
Concedido o trlduo pedido, 

Falloncia da Cla. Caminho Aereo 
P, do Assucar — Deforido o pedido 
de fls, 169, 

Impugnação de credito de Adelino 
si — Cumpra-se o accórdão 
e fis, 


SEXTA 


Fallencia do João da Bllyva Telxel- 
ra — Indeferido o pedido de fls, 10, 
Fallencla de Vieira, Moutinho & 
Cla, — Deferido o pedido do fis. 
54, a vista da concordancia do syn- 
dico ce u existencia de numerarlo, « 
a facto do tratar-so de emprega- 

05. 

Bummario de fallencia da justiça 
contra Saul de Ollvelra — Raquisi- 
to-se o réo, ora recorrente, para ser 
Interrogndo. 

Summaurlo do fallencia da Justiça 
contra Mauricio Tolxelra Lima —Ao 
dr, Curador, 


MOVIMENTO 


PRIMEIRA 


Juiz — Dr. Duque Estrada, 

Descrivão — B, James. 

Summaria — TJ. J. Renda — Cla, 
de Seguros Union Motor—Sejam ex- 
pedido editnaes Já doferido a fls, 

E. provisiónal — Dulcelina “Au- 
ren de Avellar Costa — Waldemar 
Pesson da Costa,— Receblda a ap- 
peliação, 

Executiva — Banco do Brasil — 
Jos6 Lino de Oliveira Leite — Cum- 
pra-so o accórdão, 


Requerimento -— Irmandads do 
Glorioso Santo Eloy — Deferido o 
pedido de fis. 2. 


Autor com vista 


Executiva — Cla. de Armazens 
Gernes Mineiros — Instituto Minel- 
ro do Café —Ao dr, Odilon B, Mar- 
tins de Andrade, 

M. proviatonal, — Dulcelina Au- 
ren de Avollar Costa — Waldemar 
Pessou da Costa — Ao dr, Clovis 
Paulo da Rocha, 


TERCEIRA 


Juiz — Dr, Bantos Netto, 

Eecrivão — Cruz Galvão. 

Inventario — Bylvio do Azevado 
Silva — Digam os Interessados sem 
o calculo, 

Denuncia —2º Curador das Massas 
Falllidas — Manoel Prostes Pimen- 
tel da Luz. —Ao dr, 2º Curador das 
Massas Fnllidas. E 

Inventario — Manoel Gonaro Lom- 
ba—Na forma do parecer retro, 


Autos com visita 


Ao dr, Jonquim Mandim Filho! 

Wxecutivo hypothêcario — Carlo 
Pareto & Cla,, AA.; dr. Levlno Ma- 
deira e sun mulher, RR. 

QUARTA 

Juiz — dr. M. F. Pinheiro, ” 

Escrivão — dr, E. Cardim. 

Executivos — Antonio Muller dos 
Reis, a,; Victorino Monteiro Cher- 
mont Miranda, r.: — Ratifique-so. 

— Hedwigcs G. Simon, &,; Manoel 
Pereira Lelte Carvalho, r.; — Faça- 
so a conversão na forma dk lei, 

Desquito — Mario Finho Alves e 
aua mulhor, suptes, — Cumpra-se o 
accordam. 

Carta Precatoria — Oswaldo An- 
tonto silva Lima, súpte, — Prosiga- 


se, 

Inventarios — Carlos Trajano Re- 
gendo — Officie-se ao Thesotro Na- 
cional, 

—Manoel Frasão Correia — Cum- 
pra-se o despacho do fis, 50, 

— Alvaro Teixeira dos Santos Im- 
bassahy — Julgado o calculo do Im- 
posto, 

— Eugenio da Silva Lima — Bn- 
cerrado, ao Contndor, 


QUINTA 


Julz — dr, Alvaro Moutinho Ri- 
beiro da Costa. 

Escrivão — dr, Edison Mendes do 
Oliveira, 

Inventarios — Manoel do Rego Fl- 
lho — Deferido o pedido de fla, 64, 

— João Ildefonso Trossard — Ao 
Contador, 

— Arthur Salgueiro — Inscriptos, 
paguem-se os Impostos, 


— Antonio Gongalves da Justa — 
Inscriptos, paguem-ke o4 impostos. 

— Adolfo Lins (Gentral) — Sella- 
dos c preparados. 

— Gracilema Antunes Mornes — 
Sim, o pedido de fls, 253, mediante 
contas, 

Acção Ordinaria — Raymundo Mo- 
reira Réga — Abram Gliktman, — 
Cumpra-se opportunamente, após de- 
corridas as ferias forenses, 

Autos com vleta: — Verificação de 
haveros — Solto Malor & Cle, 
ii ao dr. Antenor Vieira dos San- 
os. 

Deposito -—— Collegio Aldridge — 
Carlota Vieira Souto Costa — Vista 
no dr, Wnéas Ferreira da Silva, 


SEXTA 


Juls — dr, Frederico 

kind, 

Escrivão — J, S. Pinto Junior. 

Prestação de Contas — Nogueira & 
Compunhia contra Hebello Alves & 
Companhin — Balxaram os autos pa- 
ra ser junta uma petição hoje despa- 
chada., ; 

Apuração dao Haveres — Martins 
Jordão & Companhia Limitada — Di- 
gam os Interessados. 


Reciamação de Pagamento — An- 
tunes Corrêa & Companhia contra o 
Espolio de Leopoldo Gabizo de Faria 
Pereira, — gSellados e prepurados. 
Desquita Amigavel — Bugenio Gon- 
calves Couto e uum mulher — Bella- 
dos e preparados, à conclusão, 

Investigação de Paternidade — He- 
lona Borges Torres contra Herdeiros 
de Silvestre Medeiros — Cumprido 
que está o despacho de fis, 99 v. 
sellados os autos, remetlam-se 4 
Egreglia Córto de Appellação, 

Ordinaria — Wanda Gomes de Cas- 
tro Girão contra Adolpho Teixeira 
Vasco Girão — Sobre os offlcios de 
fis, 99, 127 o 130 digam a autora, 

Inventarios — Theotonio Carlos de 
Almeida — Prosiga-se, pago o Im- 
posto em debito, E 

— Antonieta Vidal — Digam os In- 
teressados sobre » avaliação. 

— Bernardino Ribeiro da Cunha — 
Diga o dr. 1º Procurador da Fa- 
senda. 

— Bernardino de Albuquerque — 
Sobre o pedido do venda diga o dr. 
Procurador. 

PROVEDORIA E RESIDUOS 
1º Officio 

Julz — Dr. Nelson Hungria Hoff- 
bater. 

Escrivão — Sr, Trajano de Farla. 

Inventarios: 

Maria Guimarães Pereira, falleci- 
da — Prosiga-ss, 

Manoel Joaquim de Souza Graça, 
fallecido — Defiro a petição de fo- 
lha 110. 

Boaventura Pereira Sonres, falla- 
cida — Digam os interessados, 

Julia Rogué do Patva, fallecida — 
Prosiga-so 
- Carmen Marinho da Costa, falleci- 


Busse- 



















































da — Ao calculo, altendido o officio 
do dr. procurador municipal, 

Jos6 Tolxelvra Portugul Frelsco, 
fallecido — Dxpeça-se o officio a quo 
allude o dr. curador do residuos, 

Testamento! 

Arthur<«Vas Osorio, falicoldo — In- 

screva-se, régistro-so o cumpra-to, 
Autos com visini 

Inventario — Claudio de Castro 
Guidão — Com vista no dr, Miguol 
de Oliveira Monteiro, 

Inventário — Manoel José Lebrho 
— Com vinta no dr, Luis Frederico 
8, Carpenter, 


3º Officio 


Julz — Dr, Nelson Hungria Holl- 
bauer, 

Escrivão Interino — Dr, Hemoto- 
rlo F, de Quelros, 

Inventnrios: 

Manoel Ferreira da Cunha, fallo- 
cido — Prosiga-mo, 

Francisco Fernandes Goncalves, 
fnllecido — Defiro n potição de fo- 
lha 42, 

Antonio Domingues de Ollvelea, 
faliocido — Sellados e preparados, 6 
conclushon. 

Carlos Lulx dom Santos Lima, fa!- 
lecldo — Ao dr. 2º procurador munl- 
cipal, designo, 

Emilia Barcollos Costa, fnallecida— 
Sellados o preparados, 


Adelnide de Moraen Moreira, falle- 
olda — Sellndos o preparados, á con- 
clusão, 

Manoel] Pereira Villar, faliscido — 
Digam a Inventariante, o arrematan- 
te e o herdolro Franklin sobre o nº- 
cordo suggerido polo dr, curador de 
resiiuos, 

Testnmentos! 

Armanda de Azevedo Marques, teos- 
tndora — Insoreva-se, registre-se o 
cumpra-se, 


Bablno Monteiro do Mello, testador 

— Detlro n petição de f), 
Requerimentos! 

Henriqueta Alvim GulmarÃes, sup- 
plicante — Entando comprovada nos 
autos a voracidade do allegado n fo- 
jhas 110 e 123, manda a mala come- 
zinha equidade que com o dinheiro 
resultanto da venda do immovel se- 
ja pago o portador da promissor 
a ft). 111, quo emprestou o numera- 
rio necessario no pagamento de uma 
das prestações dn divida hypothecn- 
ria, embora não se possa falar em 
subrogação no direito do titular da 
hypothecn, Assim, deflro o pedilo 
do fl. 110, devendo ser este despa- 
cho intimado no dr, curador de real- 
duos. Detlro & petição de fl. 117. 

Contas tentamentarinss 


Joaquim Carlos de Pinho Matas 
lhites, falecido — Satisfaça-so & exl- 
gencla do officio retro, 

Extineção de nantfutor 

Anna Duque Estrado do Macedo, 
tastadora — Digam os Interessados 
qvaldocy e Nicia. 


VARAS CRIMINAES 


OITAVA 


'Artonlo Joss dos Santos foi de- 

nuncindo na 8º vara criminal, por- 
que, em 18 do maio do 1933, fol pres 
so no rua Jullo do Carmo, quando 
promovia desordens, resistindo à 
prisão. 
— Na mesma vara fo! donunciado 
mendou Sale Mahomod, por haver 
atropelado, com um automovel, na 
avenida Francisco Bicalho, Salustia- 
na Augusta Rodrigues, acoldento 00- 
corrido em 3 de janeiro ultimo. 


DO 


us. 


Tribunal Superior de Justiça | ne Avenida Atiantica”oio, em Copa 
Eleitoral vhs NOTICIARIO 
as o Instituto La-Fnyoite 
Rê 


AS NOMEAÇÕES PARA AS SECNE- 

'PARIAS HLEITORAES SÃO PRI- 

VATIVAS DO CHEFE DO GOVER- 
NO PROVISÓRIO 


Condemnndo um Juiz eleitoral 
por fornecer certidões Inisam 


Reunlu-ge hontem, em sessão or- 
dinaria, o Tribunal Suporlor de Jus= 
tiçu Eleitoral, tondo eido a primel- 
ra vez quo o faz h tarde, 

Compareceram todos os julzes q 
a presidencia fol occupada pelo mi- 
nistro Hermenegildo de Barros, que 
declarou, para conhecimento os 
presidontes dos 'Tribunaes Reglo- 
naem que ns nomeações para as so- 
cretarias eleitoracs, mesmo em Ch= 
racter interino, são da competencia 
privativa do chofe do Governo Pro- 
visorlo. 

Quanto ás nomeações anterior- 
mento feitas pelos presidentes dos 
TriLunaes Regionaes, deverho os In- 
teresuados requeras o respectivo pa- 
gamento ao Ministerio da Justiga, 


MANTIDOS TODOS OS CANDIDA- 
TOM DAMIANOS COM ASSENTO 
NA ASSEMBLE'A 


Está quast concluida n tarefa do 
Tribunal Bupérior, quanto no jul- 
gamonto dos recursos contra à ex- 
pedição dos diplomas, 

Faltava, apenas, o caso da Bahia, 
onde houve ordem para se renovar 
: votação om duas secções annulla- 

as: 

Hoje, porém, o senhor Monteiro 
de Balies aprosentou o seu parecer 
iso sobre ou effoitos do jul- 
gado, 

Do accordo com as conclusões fl- 
rass, serão mantidos todos os can» 
gidatos aipumados polo T. R. o 
que Ee acham com assento na As- 
sombida, 


05 JUIZES ELEITORAES NÃO TÉM 
DIREITO A FERIAS 


Os juisea dos Tribunaes 
raes não têm direito a Jicengas, 
nem ao goto de férias, funcelonan- 
do meemo no periodo das férias fo- 
renses, 

Na sessão de hojo, a questão fol 
objecto de discussão, em virtuds de 
uma representação procedento do 
T. RB. do Rio Grando do Sul, 

Do accordo porém com o voto do 
relator, senhor Affonso Penna Jus 
nior, resolveu-mso encaminhar a  al- 
ludida representação a uma com- 
missão designada para elaborar o 
respsotivo anta prado nto ue deve 
ser enviado ao Governo Provisorio, 


CONDEMNAÇÃO DE UM JUIZ POR 
FORNECER CERTIDÕES FALSAS 


O ministro Wduardo Espinola re- 
lntou a Acção Penal numero 21 (Ap= 
pena Ro), em que 6 appeliante o 
uiz do termo de Mucugé, na Bahia, 
doutor José de Benna Morelra, que, 
com o escrivão do registro civil, 
Jolo Paraáguassu', fol condemnado 
elo T, R. como incurso na pena 
O paragrapho terceiro do Codigo 
Eleitoral (certidões falsas), 

Ouvido o procurador geral, des- 
embargador Renato Tavares, depols 
de estudar v processo, sua preliíml- 
nar; pela falta da citação das par- 
tes para offerecor allegações finnes, 
entrou a exuminar o merito dn ques- 
tão, para concluir que, effectiva- 
mente, adubo magistrado demons- 
trôu auxilio directo e nacessario no 
fornecimento de certidões falsas, pe- 
Jo conjunto de provas existentes nos 
nutos e pelo laudo perlcinl, 

Depois de encerrado o debate, em 
que tomaram parte todos os julzes, 
e, colhidos os votos, apurou-se ha- 
ver o Tribunal Buperior condemna- 
do o jula Senna Moreira, no grão 
minimo da pena do arLigo 107 para- 
grapho 2.º, contra os votos dos so- 
nhores Eduardo Espinola e Montelro 
fa Salles, que absolviam o accusa- 


Nomeado o capitão dos portos 
de São Paulo 


Pelo chefe do Governo Provisorio, 
fol assignado decreto, na pasta da Ma- 
rinha, nomeando o capitão do mar é 
guerra Guilhorme Rieken, para capl- 
tão rtos de São Paulo, em San- 
tos, sendo o mesmo official exonerado 
RS oTRANdO do encouraçado “Minas 

ernes”, 


À restauração da estrada Rio- 
Petropolis 


O ministro Josk Americo vae man- 
dar abrir concurrencia para as obras 
da rodovia Rio-Petropolis, que ficou 
obstruida em varios pontos, em 
consequencia dosultimo temporal, 


Elelto- 







































































ACTIVIDADES ESCOLARES 


ADIADA NO CONSELHO DE BDU= 
CAÇÃO A VOPAÇÃO DO REQUIS= 
HIMIENTO DA ESCOLA LIVE Dis 
DIREIVO DO MIO, 


O professor Candido do Ollvelra, 
director geral do Educação, no tu 
podimento do aministro Wusblngtan 
Pires, prestdiu n sonsão do hotieim 
do Conselho Nacional do Educação, 

Posto em votação q parover duo 
professor Porchart, da Comissão 
de Ensino Superior, reforento à uu- 
Veltação de Inspecção pretinha ala 
Escola Livro de Direito do Hlo do 
Janeiro, 4 questão tevo do sor adla- 
da porra outra reunião, em vista do 
um conselheiro ter pedido vista do 


processo, 

A seguir, fot tratada q questão 
do relatorio do Inspector erpeclal 
da Becolu do Pharmacia o Odonto- 
logia do Juls do Fóru, 

O relntorlo, que o referido Inispe- 
etor npresentom À mossu MAXÍmiL 
nutoridado do ensino, pareco nho 
ter sido n expressão exactu da ver- 
dnde, pols estubeleceu-so entro us 
conselheiros culorosa troca de Idéns, 
sullentando-se entro ellos o profus- 
E Amada Horta, docento du ls- 
coin, 

*Dopols do duas horas de polomi- 
ca, provaleceu o alvitre do profus- 
sor Reynaldo Porchart, flvando de- 
lHborado quo o Conselho do Bduca- 
ção concedorin à JIacola de Plny- 
macia o Odontologin de Jula do I'ó- 
ra um pruzo de sola mezes para quo 
so ndnptasso às normas vigentes do 
ensino, 

Devisão louvavel que, mesmo: ten= 
do em vista o funcelonamento anor- 
mai o parcinimente tlegal desto lu- 
stituto, velu Impedir quo collo fe- 
chasso suas portas, do quo resul- 
taria x porda para o Brasil dó um 
contro de cultura quo por 30 annos 
tem sabido manter honrosamente o 
prestígio intellectual do povo mi- 
neiro, 

Logo após, o presidente «deu por 
encerrada a sessão, convocando novi 
para hoje, às 14 horas, 


DXAMEN 
| Escola Nacional do Bellas Artes | 


Até o din 10 ostarão abertas ns 
Inscripções para os preparatorios, 
vestibulares, segunda épocr e bom 
nestm para provas do admissão do 
alumnos cm todos os cursos du Ds- 
coli, 

Além do edital publigado no “Dla- 
rio Offlclnl”, os Intoreseados oblte- 
se todas ns Informações na secros 
aria, 


| GYMNASIO VURA-CORUZ 


Acham-so abertas, na secroturia 
do Gymnaslo Vera-Crur, as fnscrl= 
pções para o examo do admissão 
ao curso secundario,. a reslizar- 
se em segunda época, na segunda 
quinzona desto moz. 

Os Interessados deverio informur-, 
go nn secretaria dao Gymnaslo gos 
bro os documentos que deverão jun- 
tar no requerimento, 


+ | GYMNASIO METROPOLITANO 


! “Acham-so abertas na secrotaria 
as incripções para os exames de 
admissão no curso seriado, 08 quaes 
serão realizados na segunda quinze- 
na do corrente mer, 


COLLEGIO AMERICANO 


Reflizam-so no corrente moz, no 
Collegio Americano, do Santa Tle- 
rozs, 0s exumes do admissão ao cur 
so secundario, conformo dotorminm 
a lel, As Inscripções q esaca exumes, 
quer para alumnos do collegio co- 
mo para candidatos estranhos, 
acham-so abertas nas duas secções 
do educandario à rum Mauá e na sila 


São convidados 1 comparecer, cont 
wrgencia, à secrotarin do Departa- 
monto «masculino, os  ex-alumpnos 
abaixo nomeados, afim do ragulari- 
gnrem os certificados do resorvitus: 
Luiz Augusto Bastos do Arninndo, 
José Lira Madeira, Antonio Carlou 
Barboza Woixelra, Lauro Machado 
Garcia Pinto, Jaliclano Massys 
Gulelro, Guaracy Dias do Muttos, 
João Dutra, Milton Antonio de TI- 
guoiredo, Milton Bartos di Fonseca, 
Milton Figueiredo da Paz, Osmar 
Palermo, Nachid Haddad o Milton 
Dutra da Silveira, 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO 11 


Professor Arthur Higuins 


As directorins das duas secções do 
Collegio Pedro II, externato e Intcr- 
nato, ao gaberem do fallecimento do 
professor Arthur Higgins, quo cs- 
tava jublindo, mandaram cerrar us 
portas dos edificios, designando pa- 
ra ncompanhar o feretro uma com- 
missão do corpo docente, constitulcdi 
pelos professores Honorio Silvestre, 
Marlo Belett;, Benedicto Raymundo 
e Enoch da Rocha Lima, 

O corpo administrativo será repre- 
sentado pelo dr, Octnelllo A, Perci- 
ra, secretario do Externato o pely 
major Carlos Galdino Leal, chefe de 
disciplina, 

Em nome do estabolecimento fol 
enviada uma corda de flores nutu- 
raos, com a soguinto Inscripção: 


dades do Colleglo Pedro 11”, 
COLLEGIO SYLVIO LIITE 


Renliza-se, hojo, & começar das 1j 
horas, a festividado dn inayguração 
do novo edificio do Internato do Col- 
legio Sylvio Lelte, na Bocca do Mat- 
to, Após o acto Inaugural será effe- 
ctuado o juramento à Bandeira polos 
alumnos reservistas do 1997, rema- 
tando as solemnidades com uma asil- 
mada tarde-dansante, y 


Às audiencias publicas no 
- Ministerio da Guerra 


O general Góes Monteiro, ministro 
da Guerra, deu. hontem, nudiancia 
publica. | 

Accorreram no Ministerio da Guer- 
ra mais de cem pessons, tendo sido 
o ministro nuxilindo em nttendor n| 
todos pelo capitão Ewerton Pinto a 
1º tenento Luiz Toledo, 


Departamento de Pico 
d' O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-A 
“. Tel, 2-8799 


Agencias autorizadas: 








J. Walter, Thompson Co. 

Forclgn Advertising And Ser 
vico Burean 

A Eclectica 

Standard Ltda, 

Agencin WII 

Latin American Publicity 
Servico Ltd, 

A, Herrera 

N. W. Aycr & Eon 

Glossop & Co. 

Nestor Rocln 

Schilling Hillicr & O. Ltd. 


Corretores autorizados : 


Avisamos aos nossos an- 
munciantes que todos os 
agentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Trabalho), estão autorizados 
& trabalhar para este Depar- 
tamento. 


Cobradores autorizados: 


A, Cardoso Percira 
J. Moraes Junior, 





TT —o te 


“Ao professor Arthur Higgins, suu 
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Mercado calmo, con baixa e alta 


parcial de 14 à 1/2 DfE» cotando- 































Primelra sorte; 
Preço por dez kllóss 































andares, no perimetro urbano para ins. 
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CTA minlor garantia de um filho, é o leite de sua mic, pols 


é esta “alimentação natural que a Natureza lhe destinou”, 
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HAMBURGO, * do fevarelra, 

Mercado calmo, com baixa e alta 
parcial de 1lt o 12 pfg., cotando- 
to por melo 


Para 


março 


lo, em pf.: 


solte 
28 1/3 


Ant 
3 3;4 





MERCADO DE NOVA TORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 1 de fevereiro, 
Mercado firme, com alta de 4 n 6 
pontos, cotando-se o assucar bruto, 
por libra-peso: 


. 
- 











a. andar. 





ao sr. D. Santos, rua da Quitanda, 72, 


. 


Em todas as FARMÁCIAS e DROGARIAS, 
Represente: A, TEIXEIRA, rua General Camara, 227 
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NB ma dra DES SU o O JORNAL — Sabbado, 3 de Fevereiro de 1934 e 


«O JORNAL» SPORTS 


Um dos bons tenistas naclonaes 


À SEGA RAQUETE FEM DA CODE 


Minnie Monteath, cujo bello Inste- 
tanco encima cestas linhas, é, pela 
propria classificação officinl de Fe- 
deração de Tennis do Rlo de Janel- 
ro, a segunda raquette feminina da 
cidade, Possuldory do excellento te- 





Ha pouco tempo, ma Argentina, 
uns Jovens animosos decidiram uma 
viagem de turismo cm motocycletas 
&s servas de Cordoba. Tomada a re- 
solução, foram Feitos os calculos ré- 
ferentes nos gastos, Nuni “side-car” 
carrogariam q roefelção ec demuis 
utensílios que teriam de necessitar. 
Atrás das molocycietas loviriam as 
mantas e outros pertences, O mais 
interessante do tudo' isso foi oire- 
sultado dos calculos. Cpm. sessenta 
pesos cada um, cobririam tres mil 
kilometros e viveriam tres dias nas 
serras, A metudo da Kilometragem 
é & que compreendo a distancia en- 
tro Buenos Alres, Cordoba € seu re- 
gresso. A outra porte seria empre- 
gada caminhando por aquelles pre- 
closos caminhos, nos quaes a paiza- 
gem ves do surpresa em surpresa, 
Nada, portanto, mais barato. Impos- 





O TURISMO EM MOTOCICLETA À 


(De um observador asportivo) 


siível vergnear num logar tão plito-. 


resco com menor despesa, Claro. es- 
tá quo u refelção'oy salvaria do-ho= 
tol, oe » refeição folta por elles mes- 
mos terla um custo insignificante, 
porém, não ha “duvida que go tra- 
tava do uma dessas aventuras que 
dsixam recordação iInnapagavel e-quo 
são do gosto da juventude, Ignora- 
mos so aquolla excursão foi levada 
a cabo, porque não bouvo outras|no- 
ticias dos jovens “ralâmon”, mas a 
idéia dellos é vinvel o bem póde ser 
aproveitada por outros. 

As sorras de Cordoba representam 
Já um logur ideal para essas excur- 
sões, porque os caminhos são muito 
tons o existem em quuntidade, con- 
vidando para rodnr por elles, indo 
de um ponto & outro e com n cor- 
teza absoluta de que todos são for- 
mosos, tanto assim quo se ouve po- 
jas sorras esta frequente affirmn- 
cão: “Você já fol & La Toma? B' a 
melhor das serras", E em La Toma 
se ouvo: “Você foi & Cuchl Corral? 


O sorteio do cutter |As resoluções da as-! 


“Tem a” 


Corre hoje, pelu loteria Federal, 
o sortelo do cuttor “Irma”, em que 
dois sporlgmen gauchos fizeram o 
raid Porto Alegre-Maceló. 


Pedem-nos os sportsmen Affonso 
Homberg e Jonquim Bordman de- 
claremos quo ficam sem effeito os 
talões do mumeros 601 nté 634, 751 
até 784, 901 até 904, 951 até 984 o 
70% nt& 750, os quaos não foram pa- 
gos nem devolvidos até hontem á 
noite. 












Convites perma- 
nentes 


O JORNAL registra e 
agradece a remessa de con- 
vites permanentes dos se 
guinges clubs: Club de Re- 
gotas Botafogo; Club Nata- 
são e Regatas, Club do Re- 
gatas do Flamengo. 


Resoluções da Federa- 


ção de Tennis 


& Directoria du Iederação de Ten- 
ais do Rio de Janeiro, em sun ultima 
reunião, com a presença dos srs, dr. 
Adhemar de Faria, presidente; dr. João 
Buarque de Macedo, 2,º vice-presiden- 
to; dr. Plinio Segurado Pinto, 1.º tho- 
souralro; Herbert Mesquita, 2.º eeora- 
tarlo, e Donis Hallawell, 2.º thesau- 
reiro, tomou as seguintes resoluções: 

a) — Tomar conhecimento das re- 
mvuncias nprosentadas à ultima assem- 


* bléa geral e confirmadas por cartn À 


Directoria, pelos srs, Gilbert Hearn, 1,” 
vice-presidente, Alfredo Braga, 1.º se- 
cretarlo, e Neison Lourenço, director 
de publicidade, e lamentando o afar- 
tamento desses companheiros, preen- 
eher os cargos acima e bem «assim n 
eargo de secrotario geral, Já vago, com 
os eeguintes senhores; 1,º vice-presl- 
dente, dr. José Maria Castallo Branco: 
uecretarlio geral, dr. Vicente de Faria 
Coelho; 1,º secretario, Eurico de Molln 
Brandão, e d'rector de publicidade, 
José Duarte Pinto, 

b) — Convocar extraordinarlamenta 
a nesembléa geral, em dia e hora qua 
serão opportunaments marcados, com a 
seguinte ordem do dia: 

Exposição e deliberação relativas 4 
fundação de uma entilade especiall- 
zada para dirigir o tennis no Brasil, 
Os srs. José Maria Castello Brancn, 
Eurico de Mello Brandão « José Duar- 
te Pinto, tomaram posse de seus car- 
gos. 


O DR. ADHEMAR DE FARIA EM- 
BARCOU HONTEM PARA 8. PAULO 


Pelo “Cruzeiro do Sul”, embarcou, 
hontem. para -S. Paulo, o dr. Adhemar 
de Faria, presidente da Federação de 
Tennis, 8. mn. doverã regressar na 
proxima terça-feira. 


Pernambuco & Hardy Ltd. 
Fabricam as melhores o mais ba- 
ratas RAQUETTES DE TENNIS 


— Rua da Aseombléa, 45 | 
Pol. 2-7981 




















Club internacional 


'nccosso, é factivel, 


MEN O, ora O 


echnica, a ertu. Minuto, dados os ras 
pidos progressos que vem realizan= 
do e na aua juventude, vem sendo In- 
dicada como uma das mals sérias rl- 
vaes dn grande campei Florence 
Telxelra, 


E" e melhor das serras", IE om Cu- 
chi Corral alguem pergunte a mes- 
mi cousa úcerca do Vila Gurela. 
Destarte, tudo é o melhor, Porém, 
ha tambem outros logares quo offe- 
recem a facilidado do turismo bara- 
to para quem deseja passar alguns 
dias nas condições atrás apontadas. 
Pódo-se Ir pelas pratas do Sul, Mar 
dcl Plata não offerece essas possl- 
bilidades, porque já está muito ex- 
plorado o seu terreno, porém, por 
Necochen e noutros logares: de facil 


Som Ir tão longe, temos Pu to 
Lara, perto do La Plata, e peloch- 


minho costeiro pode-so chegar a ;Rio, 


Selado, encontrando-se "all logares 
ldcaes para esses dias de veraneio, 
Chascomus &' outro dos logares pre- 
dilectos o no qual so chega facll- 
monte. y ; 

Logares não faltam, O que se ne- 
cessita nestas cousas é decisão, Uma 
semana de vida um tanto, selvagem 


faz bem. porque annulla um pouco: 


os prejuizos que um anno de' cldade 
amontoa sobre o espirito, Quanto no 
dinhelro, não é muito o gasto, Já 
temos o dado de que com 60 pesos 
fazemos tres mil Kllometros e pass 
somos doz dias. A motocycleta, nes- 
to caso, vom a ser um dos melos de 
locomoção mais burato, e Ge temos 


om conta à sua velocidade, podémos: 


dizer, sem que nos enganemos, que 
é, em razão de sun capacidade para 
percorrer distancias, o mais econo- 
mico. ! 

As casas Importadoras de, motocy= 
cletas nio flzerani nada nesso sen- 
tido. Achamos que lhes  convíria a 
edição de planos de caminhos que 
conduzissem a logares agrndavels 
para o 'turismo, e de preferencia aos 
quo so pode ir num sabbado e vol- 
tar no dia seguinte. 


sembléa geral da Liga 
Carioca de Basketball 


Na ussembita geral da Liga Curio- 
ca de EFaskotbal) oftectuada no úla 
31 de janeiro ultimo, foram tomaday 
Ls resoluções seguintes: 

Approvar p acta da assemblta- ge- 
ral anterior; ne é 


approvar o rolutorio npresentado 
pela dir. ori e referente go exerocl- 
clo de 1943; 

Muito O Dulunço geral npresen- 
tado pest thesouraria, bem como q 
parécer do Conselho Plscal; 

eleger pnrra o Conselho giscal os 
srs, Manoel A, O Ferreira, José 
Taixoira Novaes Junior v Armando 
Martins e para supplentes os srs, 
Aluísto Marinho, Júuyimo Chacon uv 
Severino de Barros Lustosa; 

exarar em acta, por proposta do 
Club de Regatas oBtatogo, um voto 
de congratulações com o club de Re- 
gatas do Flamengo, Carloca Foot- 
ball Club e America Yoolball Club 
por tarem conquistado, respectiva- 
mente, os titulos do campeão da ci- 
dade do Rio de Janeiro, vencedor do 
Torneto do Perdedores o vencedor do 
Torneio Proliminar; 

consignar em ucta, por propostii 
do Club de Regatas lcarahy, um vo- 
to de congratulações com 4 directo- 
ria pelo desempenho que soube dar 
ao seu mandato no exercicio findo. 


O quarto concurso da 
temporada de nata- 
ção, promovido pelo 
Guanabara 


O Club de Kegatas Guaiabara se- 
rá o promotor dus proximos concur- 
sos niuaticos. Estes estão murcados 
para 23 e 75 do corrente, mas, talvez, 
sejam adiados por uma semana, casu 
com esse adiamento possa ser Inqu- 
BEurauu à mascalOsa piscina quo q 
club azul-turqueza está construindo 
em frento de sua séde, em Botuto- 
go, 


As obras acham-se bastante adian- 
tadas o a directoria do Guanabura 
tem o firme proposito de realizar 
o 4º concurso di temporada já no 
seu novo tanque aquatico, 

Com isto esturá do parabens o 
sport nautico carloca, que, com u 
proxima Inauguração da piscina “do 
oBatfogo, ficará contando con 4 pis- 
cinas ofíicines, para malor Incre- 
mento do util o salutar sport da na- 
tação. 


A nova directoria do 
de 
Regatas 


1 Conselty. Delbera- 
1 24 de janelro foi 
pmiidude de votos à 

t orientará 
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tro, Puulo Jacob: director 
Afonso Celso Wibelro de 
nucurador, José Ferreira 
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REGISTRO 


A Ames tem novo presl- 

dente. Com solemnidade, na 
» presença de figuras express!- 

vas do nosso sport, o dr, Ri- 
vadavia Corrêa Meyer pas- 
sou o alto cargo que vinha 
desempenhando | criterlosa- 
mente, ao sr. Eduardo Trin- 
dade, um desportista da nova 
geração, com uma concepção 
muito elevada do sport, co- 
mo instrumento da cultura 
plivsica dos povos. 

Delle disse o seu anteces- 
sor, no discurso que proferiu 
no acto da posEe; 

“Realmente, que espirito 
mais sereno, que crganização 
moral mais perfeita, que ca- 
pacidade de trabalho mais 
completa, poderin a nosst 
Entidado encontrar, para di- 
rigll-ia que tivesse as apti- 
dões, a energla e o descor- 
tino daquella que ora assume 
a sua direcção? 

V,. ex. nião constitua. para 
os sportistas cariocas, uma 
esperança apenas: O seu no- 
me, o se passado O a sun 
experiencia afirmam uma 
certeza que, estou conven- 
cido, não se desmentirá”, 

Mas, com estas linhas não 
queremos apenas registrar a 
alta investidura de um des- 
portista de escól, com predl- 
cados admiravels, escolhido 
dentre os que estão afastar 
dos das rixas que dividem, 
lamentavelmente, a familia 
sportiva brasileira, e, pois, 
em condições de servir, sere- 
namente, sem. paixões, nem 
odios, gos supremos interes- 
ses do sport 'patrio. 

Animanmo-nos, aqui, tam- 
bem, o desejo de salientar as 
palavras cuvidas nessa Bor 
jemnidade, por lsso que & 
impressão deixada por ellas 
fol a de que existe da parte 
dos amadoristas propositos de 
reconciliação, reconciliação 
esta que se ainda não se 
procegsou nião é por eulpi 
dos que divergem, mis, não à» 

repudiam o profissionalismo, 





O torneio de duplas 
da A. €. D. 


05 MATCHES DE HOJE E AMANHA 


A commissão technica de tennis da 
A. CG D, designou para hojo e uma- 
nhã, os Jogos ubaixo, que são os de 
encerramento do primeiro turno do 
gou campeonato de duplas. 

Estes jogos serão realizados nas 
quadras do Tijuca, 

Hoje, sabbado — 17 horas — Ges 

orgino Aduucto x Roberto — Mu- 
rillo; Chagas — Gusmão x Cordeiro 
—“Ibany; Roberto Murillo x Cordel- 
ro — Ibany. * : 
'Amanhã, domingo — 8 horas — 
Lourival — Fernando x' Georgino — 
Adaucto; Carlos — Edgard x Cor- 
deiro —'Tbany; Lourival — Fernan- 
do x Cordeiro — Ibany. 

Treino da equips official: Em- 
manuel Amaral x Murillo | Pessõa; 
AdOIDNO Walbocker x Chagas Ju- 
nor. . gts 


A Federação Paulista 
de Malha uge se filiar 
áC.B.D. 


A Federação Puulista de Malha, 
recentemente fundada na Puulicêa 
por'dez clubs que se dedicam 4 pra- 
tica do interessante sport do disco 
de bronze, vas, dentro em breve, 
realizar um campeohato, razlo por 
que já offlclou 4 C. B. D. pedindo 
as bases, para a sua filiação é on- 
tidade dirigento dos sports nacio- 
naes, 


A excursão do River 
+ Plate ao Brasil 


O GREMIO PORTENHO PARTIRA! 
DE BUENOS AIRES EM 9 OU 7 DO 
CORRENTE 


Segundo conseguimos upurar, o 
River Pinte, cuja visita no Hrasll é 
promovida pelo Botnfogo FP. C., 
conseguida que fol n competente l- 
cença da Liga Argentina, realizará 
duas exhiblções no Rio e outras tan- 
trs em 8.: Paulo, 

Sun partida de Buenos Alres deve- 
rá occorrer em 6 ou 7 do corrente, 
travando-se os encontros no Kilo, 














Ferreyra, or famoso “artilheiro” 
que o Rio vas conhecer 


em 15 o primeiro o o segundo em 
18 


Do Rio a equipe portenha deman- 
dará S. Paulo, onde deverá prellar 
em 22 e 25, retornando em segulda 
via Montevidéo, Essas datas, apu- 
rúmos aínda, poderão ser mudadas, 

Adeantam a O JORNAL que Fer- 
reyra, o famoso deantelro “millona- 
rio”, que em viagem de nupcias per- 
corre a Europa, como noticlâmos ha 
dias, partirá ainda a tempo de che- 
gar à nossa metropole em 13 do cor- 
rente, aqui juntando-so aos seus 
companheiros de club, 


. Ss. U. 


Sports Suburb anos À ngaração da piscina 





Pequenas entidades — Clubs avulsos 





A creação de um novo club nos suburbios 


Graças à Inlclativa do sr, Americo 
Sarmento do Valle, veterano sport- 
man carloca, fundou-se ha pouco nos 
suburblos um novo club de sports, 
que recebeu u denominação de bellu 
Azul F, C, 

A primeira reuniio de fundação foi 
oftectunda no dia 25 de dezembro do 
anno findo, no predio situado à ruu 
Adriano n. 6% onde se acha Installa- 
da a séde, e a ella compareceu crcu- 
cido numero de pessoas, as quacs fl- 
caram sendo fundadoras da nova ug- 
gremiação, 

No dia 39 de Janeiro ultimo reall- 
zou-se a primeira assembléa de in- 
staliação do club, durante & quul tol 
cleita uma junta governativa para 
dirigir provisoriamente os destinos 
do club em seu periodo de organizia- 
ção, tendo ella ficado assim coneti- 
tulda: 

Presidente do honra — sr, Hercy- 
llo Cruz, suclo da flrma Oliveira & 
Franço Ltda, (Sello Azul); 

presidente — José Cardóso Filho; 

socretario — Gentil de Paula Go- 
mes; thesourelro — Norival G. Mar- 
tins; procurador — Waldemar Fer- 
nandes; director sportivo — Americo 
Sarmento do Valle, 

A ussembléa geral prestando uma 
justa homenagem ao sr, Arcyllo 
Cruz, soclo da firma que emprestou 
o seu nome é nova aggremiação, em 
vista do séu desinteressado apolo à 
todas as Iniciativas aportivas dos ra- 
pazes que emprestam o geu concurso 
à firma, resolveu conceder-lhe o tl- 
tulo de presidente de honra, porqua 
tem a certeza de que 5, 8, continua- 
rá a prestar como até agora relevan- 
tes serviços no pequeno sport, 

Na mesma assembléa, foram accla- 
mados orgãos officiaes do club, 
JORNAL, Jornal dos Sports, O Avan- 
te e Vanguarda, 

Dando Ínicio ás suas actividades a 
Junta Governativa fará realizar em 
sua eéde, no sabbnado de Carnaval, 
um imponente balle á fantasia, cm 
homenagem nos seus associudos e 
respectivas familias. 

Os treinos preparatorios-das cequl- 
pes officines do club, terão Inicio lo- 
go após a terminação do Carnaval, 
e podemos assegurar que os teams 
do Sollo Azul F. C., serão dos mais 
fortes entre os pequenos clubs, pois, 
contarão com o concurso de jogado- 
res de nomenda, taes como; Herothi- 
des, Ondino, Buza, Theodomiro, Lei- 
telro, etc, 

O campo official do club é o do 
C. A. Central, 


JUNTAS E DIRECTONIAS 
Bemflca 


O Conselho Deliberativo do 5. C, 
Bemtica, en sua reuniio do 19 de ju- 
neiro ultimo, elegeu para dirigir os 
destinos do club durunte o corrente 
anno, a seguinte directoria: 

Presidente — Octavio da Costa 
Soares; vice-presidente — Mello Al- 
ves de Carvalho; secretario geral — 
Justino da Silva; 1º secretario — Mas 
noel Montelro Netto; 2º secretario — 
Alvaro Monteiro; 1º thesoureiro — 
Luiz Lopes Ramos Filho; 2º thesou- 
reiro — José Rodrigues; procurador 
— Alípio de Medeiros; director. do 
sports — Luciano dos Santos Cardo- 
so; conselho fiscal: — José Paradan- 
ta, Manoel da Rocha e Moyués Au- 
gusto Lopes. 


MADUREIFA A. €. 


Por indicação do dr. Francisco 
Fernandes Dantas, presidento reelel- 
to do club, foram approvados peln 
asgembléa geral os nomes dos gsHo- 
cindos que deverão conztHulr a dire- 
ctorin prra o correnta anno: 

Presidente — dr, Francisco Per. 
nandes Dantas; 1º vice-presidento — 
dr. Jayme Peregrino; 2º vive-presl- 
dente — Manoel Augusto Mala; so- 
eretaria geral — Tuclano Cubral de 
Lemos: 1º secretario — Jolo Sobro- 
sa Valladão; 2º secretario — Jon- 
quim Pereira da Silva Junior; 1º the- 
soureiro — TEllisto Alves Ferrelra; 2º 
thesourelro — Antonto Carneiro das 
Neves; procurador — Affonso Tel- 
xelra; dirertor torhnico — Gentll Ta- 
vares; 1º director de sports — Oso- 
rio Costa; 2% director de sports — 
Manoel da Silya Passos; director mn- 
cial — Hamilton Alves; commissio 
de syndicancia: Nelson Augusto Rore 
dado, Paulino Pinto Mamede c Can- 
dido Gabrlel de Souza, 


TRIANGULO AZUL F. €. 


A nova álrectorin recem-cleita, es- 
tá vesim constituida: 

Prosidonte — Diamantino  Simioa 
Pinho; vice-presidente — Francisco 
Ronrimues: secretaria geral — T.cone] 
Lulz Gondra; 1º secretario — Manoe] 
Rihelro: 2º secrntario —. Sergio de 
Gulmaries: 1º thegourelro — Anta- 
nto Tasesileno;, 2º thesourelro — Sal- 
vador T;, Taranto; 1º procurador — 
Edunrdo Alves; 19 director de gnoris 
— Alvaro Telxeira da Silvar 3º dl- 
rector da snorts — NRuhans Jos4 da 
Silva: director de Ping-Pong — Nol- 
son da Costn, 

EXCURS0ES 


A IDA DO TRIANGULO AZUL 
4 NICTADROY 


Excursionará, amunhã, « S. Gon- 


galo, afim de renlizar uma partida: 


amistosa com o O, A, Mutondo, o 
Triangulo Azul FP, CC. o querido 
gremio da run da Misericordia, 

O director sportivo do club 
rioca pedo o comparecimento dos 
amadores à séde, afim de ficarem 
sabendo a hora da partida para São 
Gongalo. 


O CLUB SPORTIVO DE AMADORES 
FOI A PATY DO ALFERES 


Num amblento de franca cordiali- 
dade o grande enthusiasmo, etfo- 
ctuou-se, domingo, em Paty do Al- 
feres, o encontro Interestadual centre 
o Club Sportivo do Amadores dn es- 
tação de Cavalcante, desta capital, 
eu Paty PU, local, 

a portida foi boa « 
pois as duas equipes 
ram em technica « enthusiasmo. 
As linhas de frente de ambos rea- 
lizaram boas investidas, dando im- 
moenso trabalho às defesas respecti- 
vas, quo ctuaraam do modo desta- 
cado. 

Sabendo aproveltar-so melhor das 
opportunidudes upparecidas, o qua- 
dro do Paty F. UC .zalyu vencedor, 
mul merecidamente pela contagem 
de 4x2, 

As equipes contendoras foram as 
seguintes ; 

Patyi 

Just — Santinho c João (Lino)— 
Belém, Antãozinho e Anlônico — 
Lauro, Betinho, Adelino, Negrito 
(cap.) e Rubem. 

Club Sporilvo de Amadores: 


Jayme — Darlo (cap.) e Russo— 
Coelho, Moraes e Jerenilas — Jorge, 
Waldemar, Aristides, Marlo c Bar- 
racha. : 

Foram autores doz pontos: Betl- 
nho 3 c Antoninho 1, os do vence- 
dor; Aristides 1 e Barracha 1, os do 
vencido. 

O sr. Luiz Bernardes, da Liga Su- 
doeste Flunynense, arbltrou bem a 
pugna, logrando agrador. 

JGGOS, REALIZADOS 


SPARTA F. € x 5. €, FLAMENGO 


Encontrarum-se, domingo, numa 
partida umistosa, as equipes dos 
clubs acima. 

Dando uma demonstração do seu 
ultimo preparo, o quadro do Sparta 
F. C. não encontrou sérias diffl- 
-Uldades para triumphar sobre o seu 
adversario pela elevada contagem 
de 11 x 0. 

Foram nutores dos pontos: Geral- 
do 5. Taureiro 2, Oswaldo 1, Blanco 
1, Candinho 1 e Napoleão 1. 

O “onze” vencedor apresentou a 
seguinte organização : 

Lulu" — Pardal « Evandro —Der- 
tindo, Candinho (Blanco) «e Ara- 
ken — Napoleão, Oswaldo, Geraldo, 
Picolé o Toureiro. 


Ca- 


interessante, 
se equlvale- 


——u 


No encontra socundario, o trlum- 
pho pertenceu ainda no Sparta F. 
C., pelo seore de 6 x 1: 

O quadro vencedor estaav assim 
constituido : * ! 

Djalma — Diamantino e Hygla — 
açougueiro, Sebastião e Louvado — 
Romeu, Doca, Zeca, Lulu' o aVrella, 

Os pontos do vencedor foram con- 
quistados por: Varella 1, Zeca 2, 
Lulu' 16 Doca 2, 

ANFANTIL VASCO DA GAMA 

«x EDEN * 


Deviam encontrar-se, domingo, no 
campo do Rlo-Petropolis A, C., em 
disputa da primeira prova do festi- 
val do Combinado Verde e Amarello, 

O Inicio da peleja estava marcado 
sara as 10 horas e embora tivesse 
esperado até as 11,30 horas, o qua- 
dro do Eden F. C. não compare- 
ceu; dah! ter sido proclamado ven- 
cador o conjunto Infantil Vasco da 
dama, que dest'arto conquistou uma 
valiosa taça sem ter necessidade de 
preliar. 


AMERICANO F. €. x CIRCULAR 
F. CLUB 


Em disputa de uma das provas do 
festival do Cruz Vermelha F. C., ss 
defrontaram domingo as equipes do 
Americano F, C. e do Clrcular F, 
Club, saindo vencedora a primeira 
pela contagem de 2 x 0 

Fizeram os pontos: 
Zeca. 

Bis a constituição do 
umphador: * 

A Pmando — (Dazinho) — Nelson 
a Nesgii — Lefy, Joel e Marto —Ba- 
leia (Odilon), China, Roberto, Guen- 
ther e Zeca, 


OS QUADROS DO “13 CLUB! 
ENSATAM 


Perante um crescido numero de 
sccios, renlizou-ss o gucontro dos 
quadros “Poddy” e “Untisal”, com- 
postos de principiantes de basket- 
ball da “13 Club”, saindo vencedor 
o quadro “Toddy”, pela contagem 
de 18 x 9, fazendo, assim, ju's é 
conquista das medalhas Instituldar 
pelo Departamento 'Teochnico de 
Sports do club. 

O quadro vencedor 

stituldo : q 
art — Dova — Hamilton —Gon- 
alves e Osmar. 

SEA formação do quadro vencido fol 
cniopto — Lulu. — Olhon — Carll- 
nhos e Max. 

8. C AMERICA x 5. O, JOBIM 


Tncontrarani-se, domingo, numa 
juta titanica as duas fortes equipes 
acima, o apesar de umbos terem lu- 
wo com grande disposição, R po- 
leja torminou sem quo & contngem 
fosse uberta, 

FESTIVARS 
Do 85, € Orlental 


Este club, recentemente fundndo, 
levará a effeito, hoje, 3 do corrente, 
no campo do Medicina, um fastival 
sportivo com O concurso do varios 
clubs de valor, entre o4 quacs: Com- 
binudo Laranjeiras, Gutrauy T. Cs 
11 Estudantes, Montu Azul e outros 
quadros Infantis, Haverá ingas pura 
08 vencedores das diversas provas € 
bem assim para o club que malor 
numero de entradas passar. 

A primelra prova está 
pura às 14 horas. 


'PRICOLOR 8, € x EDEN A. €. 


Reulizundo-se, amanhã, unit partl- 
da umistosa con o Eden A. Cy de 
São Christovão, a direcção sportiva 
do Tricolor 8. C. pede o comparecl- 
mento de tolos os umadores na sé- 
do, para formação dos quadros que 
daverão enfrentar us equiprs do 
club co-frmão. 


CRUZADA E, €, x CASTELLO 
DRANCO Fº. €. 

Realiza-se, amanhã, em disputa 
da terceira parto da melhor ue tres 
us principaca equipes do Cruzado F, 
€ e Castelo Branco FP. €. 

Para o alludido encontro o dire- 
etor sportivo do Cruzada avisa, por 
nosdo Intermedio, nos amidoros dos 
primeiros e segundos qumncdros que o 
jogo será renlizado no campo do 
Santo Antonio F, C, no morro des- 
to nome. 


FORNEIO INTERNO DO AVEXIDA 
A, CLUR 


A directorlu do Avenida A. Cs, 
pura q ninlor Incremento do busket- 
ball em seu seio, ncaba de Institulr 
um torneto Interno, que prontatte 
alcançar um immenso success, vols, 
o numero do socos inscriptos é 
enorme, tendo as Inserinções sido 
encerradas no din 41 de janeiro ul- 
timo. 

O torneio será Inlcludo, einda no 
corrente mez, upós o Carnaval. 

Ao campeão do “Torneio Tnltium” 
será offorecido rlem tnaca vom à no- 
me do quadro e haver um premio 
para o campeão do tornelo e para o 
jogador que maior numero de pontos 
fizer durante à duração do neamo., 


DIVERSAS NOTICIAS 


O Belinario Penna perden um 
antigo socio 


Contrariando com certus lrragularl- 
dades pratlendas por alguns directo- 
res durante o Lranscursa do jogo 
Belisario Penna x Circular, sullcitou 
demissão do curgo de director spor- 
tivo e do quadro soclal do primael- 
ro, o sr. Francisco Mala, quo vem 
prestando ro club relevantes ser- 
viços. 

O PROXIMO DAILE DO BAHNOSO 
F. CLUB 

A directoria do Barroso W. CG. fa- 
rá realizar, amanhã, em vua séde 
“um baile n fantusla, em homonagem 
nos sous associados e respectivas fa- 
inllias. Duda uq grande animnção 
que reina no selo do club, o bulle 
“me alcançar um ruidoso exito, Gran- 
des surpresas foram reservadas pe- 
Ja directoria nos seus convidados. 

Uma excellente “jnzz ban” fol 
contractada para malor animução das 
densas, 


O dr. Lauro Gomes 
deixou a A. P. E. A, 


Aliegando excesso do afazeres, que 
o Impssibilitam de bem. exercer os 
suas funcções de thesourelro da A. 
P, E. A. acaba do solicitar dcemis- 
são do cargo, o dr, Lauro Gomes, 
que, entretunto, em seu pedido asse- 
gura nos dirigentes da entidade pro- 
fissionalísta de S. Paulo n inteira 
soltduriedade do seu club, o CC A, 
São Bento. 


Os clubs argentinos e 
os seus quadros 
sociaes 
Us clubs argentinos de mnlor nu= 


mero de associados são, na uctuall- 
dude, os seguintes: 


E Roberto 4 


“onze” trl- 


estava assim 


marcada 















Bova Junior ,.... coeso, 23.000 
iilver Plate ,...... recnseso SEGRT 
S&S, Lorenzo de Almayro .... 14.995 
Racing: ss qrareua sas csceo 135500 
Independente . cessa, 7.500 


O torneio dos novos 
de Water-Polo . 


Estaudo marcado para 1% do cor- 
rento o início do torneio dos novos 
de wnterpolo, as inscripções serão 
encerradas, de accôrdo com o co- 
digo. hoje, às 16 horas, na séde da 
Federação Aquatica. 

AL& hontem achavam-se Inscriptos 
arenas o Guanabara é o Boquel- 
rãos 
















do 6. À, Mineiro 


Fol mais uma vez adiada a 
inauguração da piscina do 
C. A. Mineiro de Bello Horl- 
zonte. Motiva essa transfe- 
rencin, a ausencia dn capital 
mineira: do Interventor fe- 
deral que deve presidir 
aquello importante acto, 

Não segulu, assim, hon- 
tem, & noite, para o Estado 
montanhez os nadadores do 
Tijuca F. O, os primeiros 
competidores dos mineiros 
em provas aquaticas na pis- 
cina do O, A. Minelro, 


Em prol do Yachting 


A proposito da campanha que es- 
tamos fazendo em prói da Implanta- 
ção do yachting, com caracter offl- 
clal, no Rlo de Janeiro, recebemos 
n seguinte carta: 

“Apaixonado desportista da vela, 
prompto sempre a trabalhar pelo 
seu desenvolvimento, tendo já fun- 
dado o Centro dos Veleiros e, sub= 
sequentemente, a Liga Nautica de 
Veleiros, não podemos deixar de ap- 
plaudir a campanha d'O JORNAL é 
a cogitação do sr. Affonso Hom- 
berg, para a offlclalização do yach- 
ting entre nós, 

Hoje, que possulmos os clubs cl- 
tados por esse desportista, por que 
motivo não se lança a ldéa de uma 
Federação de ' Veleiros, conforms 
pensamento do dr. Arnaldo Guinle, 
quando fundou o Fluminense Yacht 
Club ? 

A ldta é boa e deve persistir, po- 
rém, sem ser dentro da Federação 
Aquatica, quo deverá so Incumbir 
só de direcção do remo. 

A reunião dos clubs veleiros po- 
derá ser na Associação dos Chro- 
nistas Desportivos, por uma commis- 
são de que poderão fazer parto os 
ars, Armando Leite, Moysés de Car- 
valho e drs, Arnaldo Guinle e Fla? 
vio Vlelra. 

Com os protestos de minha alta 
estima, tou ador. att, — (n.) Lulz 
Velloso.” 


O que todos que vão 
aos concursos de nata- 
ção precisam saber 


Nas provas de natação, a ordem 
de chegada dos conçurrentes é dada, 
unicamente, pelos juizes de chegada, 
quo devem sor em numero impar, no 
minimo. tres, para que, em censo de 
divergencia, possa haver  malorla, 
sendo quo se todos tres divergirem, 
deverá ser dado como empate o res 
sultado. 

Os juizes, como unicos julgadores, 
deverko so collocnar o melhor possi- 
vel e na-melhor collocação é no pro- 
longamente da linha do chegada e o 
muis: perto possivel dn superficio 
da agua, pois sómente messa posi- 
cão é que u vista do juiz alcança- 
rá, “ao mesmo tempo”, dois ou mais 
pontos em rulas afustadas, e poderá 
determinar com exactidão quem to- 
cou a borda da piscini em primeiro 
logar. 

Nos Concursos da Federação os 
juizes de chegada são trez e deve- 
rão pertencer a clubs difterentes; 
nesim, as suns decisões, dadas por 
maloria de votos, serão sempre Iim- 
parcines e deverão ser acatadas, 
mesmo porque nenhum assistente, 
não so levando em conta o seu par- 
tidnriemo mor este ou aquelle con- 
currente, flonrá tio bem | colloca- 
do como oz julzes de chegada. 


Os novos dirigentes 
da Federação Paulista 
de Athletismo 


vm ussembléa geral realizada no 
dia 1 do corrente, -na séde da Fedo- 
ração Paulista de Athletismo. fai 
cleita a directoria abaixo, para dlri= 
glr os destinos dn'entidado durite 
o blennto 1994-1085: 

Presidente, dr, Plinio Botelho do 
Amaral; 1º vire-presidente. dr. Max 
de Barros Erchart; 2º vice-presiden- 
te. Joito G. Paulll; secretario geral, 
Orlando Della Nina; 1º secretario, 
José Gonçnlves Rels; 3º secretario, 
Ernostn Sommer; 1º thesouretro, do- 
né de Ollvoira Lage. e 2º thesoureiro. 
José Juvenal Dourado, 


Nabor envergará a ca- 
misa rubra 


A conquista de Nabor, quo está 
em vlas de effectivar-se, constitue 
sem duvida, para o America, um 
optima ncrulsição. Segundo sabemos, 














Nabor 


as nogociações agora encaminhadas 
a bon) termo, transcorreram numa 
atmosphera de boa vontado mutua, 
A confirmar-sa a notícia que nos 
chega, o America terá melhorado 
sua offensiva. E' que o antigo ata- 
cante do gremio da Cruz d'Aviz vale 
como um elemento de efficiencia te- 
chnica Innegavel. O publico gportl- 
vo de nossa capital tevo aliás occa- 
sião de aprecial-o por occaslão da 
disputa do tornelo de profissionaes 
Rio-S. Paulo. Jogador esforçado, 
com bastante consciencia das attri- 
buições Impostas pelo posto que 
exerce, elle obteve “performances” 
satisfactorias, O futuro defensor da 
caes senguinea já so encontra no 
o. 





Ignacio Nogueira 6 dos mala per- 
feltos eslylistes quo figuram nos 
nossos courts, 


Quinto classificado 
ist" carloca, abaixo apenas de Per- 
nambuco, Humberto Costa, José de 


o 





poeta “raking 


nana 
E aan E ER a 





Yerda e Herbort Mesquita Bastos, 
Nogueira, pele sua grande energin 6 
technica aprimorada, tem obtido ex- 
pressivos trlumphos, que Juntificam 
plenamento a honrosa classificação 
e o conceito do um dos bons tennis= 
tas brasileiros. 





No mundo das redeas 


A grande corrida de 


amanhã no Hippodro- 
mo Paulistano 


E' esto o progrimma com que o 
Jockey Club Paulistano lovará a ef- 
feito amanhã a sua maior corrida 
depols de suu inauguração: 

1.º pareo — Premio EXTRA — 
B:0008, 6008 e J008 —  Dintuncias 
1.050 metros. 

1 se Bozunhto , 4 que a 65 

3 Vencedor , «e. vu u 

(3 Hora , 


km, 


sa * 
corona» &é 4 


. 
- 


(4 Malamecco , ces... 58 * 
(6 Ferrara , ccveno 51 *º 
(6 Barraka . «sp c.vo.. BB? 


(Tt Loira, csálo ow. BE * 
(8 Fepacarê «ecc csa. 51? 
(9 Hlemal , «cu. 40 


( 

tio Blg Born, , vv. BE” 
2º pareo — Premio SUPPLEMOBN= 
TAR — 310008, 6008 e 3008 — Din= 
tancia: 1.450 metros, 


2 (1 Quebra Cula , +» 54 Ps. 
( 
(2 Enrcastico , , «vo. 4 * 
(3 Talegulla , av.» br?” 
2( 
(4 Visconde + vma. HO ? 
(5 Grilo Gris , , cn. bé 4 


(6 Valparaiso , «ev. 47 * 
(7 Jaguaré + cv... 5a ” 


(8 Legislador . . - .. 56 * 


3.º pnreo — Premio ANIMAÇÃO — 
410008 e 8005 —- Distancia: 1,450 
metron, - 


: (1 Homeland , «cv. 62 is, 
( 
t2 Dorndinha , qua. 52 * 
(SUMA VO so e oo BA TM 
a“ 


(4 Marqueza , «vs. 62” 
(5 Rouze , «go... B4 * 


(O-Fagulha , rc. BL * 
(7 Majorino « «cv. 58 * 


(" Quintero , «cc. 56 


4º pureo — Premio HIPPODROMO 
PAULISTANO — 4/0008 e SUOS —= 
Distancia; 2.050 metros, 
1—1 Zank . cao B5 ka. 
q—s Martim ,, e ves. 65 * 
(3 Janotu , «qu vo. BE * 
3 


f 
(4 Confeslon , «secs. 53" 
tô Mall. . coca BE? 


4« 
(” Colonna , «. vc. BI” 
6.º pareo — Premio DXCELSIOR 


— 855008, 7008 e 3508 — Dimianciar 
1.650 metros, 
(1 Zermalt . acc s + 55 bm, 


It 
(2 Martini ....,... bz * 
(3 Larralo ,unsra o 6 * 


+ 


( 
(4 Taborda . . «uvas. 


54" 

(5 Concordia , «recuse 58 " 
3( 

(* Baby IV. co v cc o 53º 

(7 Predllecto , , «vu Bê * 


( 
(BAstrên De q ao, o BE) 


6º parco — Premio EMULAÇÃO 
— 410008 e 8008 — Distancia; 1.800 
metros, 


i—1 Kazoo ., cce. 55 ks. 
e: Boy Anil , Sa ES 5 
at ” 

(4 Enemigo., . .eguço BO 
TA AMO NS 16] 765% foro o ba * 
( 

tg Alain ., co ooo» 61 º 


: (6 Bocayuba , ,.c.. 4" 
t 
(1 Parade , ,. cvs. BI * 


7 pnreo — Premio IMPRENSA 


— TUM, THDOS é GOO «= Dintanciat 
1.500 metron, 


pq ARE o ojjato om o To! BOM: 
( 
(Scot ep e 000 688 
(3 Molotlan ,a4.cus. 1” 
S( 
(47 ChtonSco eee o-0r0 "089 


(5 Rob Roy, «cus. HM” 


3[ 
(6 Lakin . acc cru 53" 
(7 Ibluna . ,ccrcro 53 º 
4. 
(8 Lutador Petr Re Dia 


e pnreo — 6, P, INTEHRNACIO- 
hz — SOR, TODOS € 255005 — 
Distnncins 3.200 metros, 


ap BELFORT , . cv. 57 vs, 
( 
(S/LEPIDOS. sro e eelo 18370 


(3 HALLALI . . ese. 57 * 


DALI AND fo io aço oito jo BRAS 
“(S CAPUCINO , ., 0... 53 * 
(6 ALGARVE é , cu. bã * 
3 (" FARIZEU ,. . . 55 ” 
(CU FIPAS ea algo BOUID 
(8 LORENGRIN , ,... 5$ “ 
PPA mania IDA e. Bo 
(9 JACUTINGA . e... 45 * 
10 KOBELIK . ,,,.. 54” 
D pareo — Premio MIXTO — 
YMOR, 6005 e 3008 — Distancias 
1.050 metros, 


(1 Saturno , , cus... E2 ks, 


1« 
(” Mulatllo «anna. 56 £ 


—— 


o 82-º 


(3 Blra »; cvs es. 
3( 


(3 Quandu”. à cce eco BO * 

(4 Dog of War. «eva 62 * 
8 <( 

(5 Zorllla , « Ve e «+ Eu! 

(6 Nungui .o. creio o o; BL 2 

(7 Xeremlas . «esmo Bh " 
4 (8 Gulgo , «ca. hã! 

(DEL NdOR ao sto codes 085 be 


O primeiro parco será realizado 
às 1340 horas, ; 

Os tros ultimos pareos são os Indf= 
cados para os “bottings”, 





F. Schneider seguiu 
para o Paraná 


Para o Estando do Paraná, em gozo 
de férins, ondo so demorará até o 
fim do mez corrente, seguiu hontem 
o treinador Fernando Sehneidor. 


La Sonkina tambem 
seguiu 


No mesmo vagão de Ygerne, Trom- 
pito e Cuton, segulu parn 8. Paulo 
a equa francezu La Sonkinao, 


'As penalidades sojjri- 
das pelo jockey A. Mo- 


lina no anno de 1933 


O conhecido bridão chileno Andrés 
Molina, um dos mais habeis profis- 
slonaos que actuam cm nossas pla= 
tau, soffreu, no anno passado, ua 
seguintes penalidades: 

Em 17 de julho — Suspornso por 
uma corrida por infracção do artigo 
153 do codigo e por mais duas ro- 
uniões como Incurso no artigo T6U: 

Em 7 de agosto —- Suspenso pot 
uma reunião por Infracção do arti= 
go 160 do codigo; 

Em 21 do agosto — Suspenso por 
uma reunião por Infrucção do artl- 
go 158 do codigo: q 

Em 4 de setembro — Suspenso por 
duas reuniões, sendo umk por in- 
fracção do artigo 153 do codigo o 
outra como incurso no artigo 158, 


As penalidades sofjri- 
das pelo jockey A, 
Henríques | 


O jocltey putrício Antonlo Henrl- 
ques fol punido uu seguintes vezes 
no enno de 1993: 

Em 9 de janclro — Multudo em 
200$000 por infracção do nrtigo 160 
do codigo do corridas; 

Em 16 de janelro — Suspenso por 
duas reuniões por infracção do ar= 
tigo 152; 

















Em 13 de março — Sunponso por 
DR O por infracção do artis 
go ; 


Em 15 de malo — Multado em 
200$000 por infracção do artigo 160; 

Em 19 de junho — Multado em 
2005 por infracção do artigo 168; 

Em 21 de agosto — Suspenso por 
uma reunião por infracção do arli- 
go 158; 

Em 28 de agosto — Suspenso por 
uma reunião como Incurso no arti- 
go 153; 

Em 9 de outubro — Suspenso por 
uma reunião por Infracção do artigo 

Em 31 do outubro — Multado em 
PRDVORO por infracção do artigo 

db; o 

Em 4 de dezembro — Sunspenta 
por uma reunião por infracção do 
artigo 148 do codigo de corridas, 





postas a Armando 
Rosa 


O jockey gaucho Armando Rosa, 
actualmente no Estado de Santa Cas 
tharine, onde se encontra em gozo 
de. férins, nsoffreu na temporada de 
1933 as seguintes ponnlldades: 


Em 23 do janeiro — Multudo em 
200$000 por Infracção do artigo 15h; 
Em 30 de janeiro — Multado em 


200$0060 por infracção do ertlgo 160; 

Em 3 de abril — Multado em 505 
por infracção do artigo 192; 

Em 2 do malo — Mullado em 2008 
por Infracção do artigo 158; 

Em 8 de malo — Suspenso até 23 
do mesmo mez por infracção do ar= 
tigo 160; 


Em 28 de agosto — Suspenso por 
uma corrida por infracção do artigo 
153 e multado em 1003000 como in= 
curso no artigo 158; 

Em 9º de outubro — Multado em 
200$000 por infracção do artigo 160; 

Em 31 de outubro — Multado em 
200$000 por infracção do art, 155; e 

Em 6 de novembro — Buspenso 
por uma reunião por infracção do 
artigo 153 do codigo de corridas. 


“Não póde ser Lou. 
rinha 


A potranca Mary Rosc, hs pouco 
adquirida ao sr. Horacio D, Soareu 
pelo treinador Cornelio Ferreira, qua 
ainda deu em troca Kyrlal, não pó- 
de chamar-se Lourinha, em virtuda 
de já haver em São Paulo uma egua 
sem pe nome 

ssim sendo, Mary Rose será regis- 
trada no Stud Book Naclon 
nome de Guaralna, Say 





As penalidades im. 
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O que é possivel se fazer, no momento 


da nossa. natação 
Mauricio BEKENN 


parao progresso 


(Director do Natação da F, B, D, A.) 


O sr. Mauricio Bekonn, que est 
ocoupando com competencia e rara 
dedicação o carga do direotor te- 
chnico de matação da Federação 
Brasileira do Desportos Aquaticos, 
ó, não, só um apalvonado incenti- 
vador, mas, principalmente, un es 
tudioso techniço do precioso sport 
do Helena Madison. Preoccupando- 
se, ha muitos annos, pela melhora 
de nossa natação, depois de sua vol. 
ta das Olympíadas do Los Angeles, 
onde esteve como méro observador, 
fot, acertadamente, escolhido para 
orientar q nova phase desse sport 
na nossa dirigente aquatica, O 
JORNAL, desejando colher algu- 


Mauricio Beokenn 


mas palavras desse desportista, so- 
bre o momento 'da natação carioca, 
jo gentilmente attendido, como 
prove o artigo abaixo, escripto cs 
pecialmente para os nossos leitores 
pelo sr, Mauricio Bekenn. 


Muito se tom feito, depois da nos- 
se participação na ultima Olymplada, 
em beneficio da natação. O respecti- 
vo Codigo da Federação dirigente 
desse sport na Capital Federal foj 
remodelado. 

Foram creados seis concursos uqua 
ticos durante os mezes da novembro 
a abril, um por mez, contra tres mue 
existiam desde 1921, fóra os tres coun- 
cursos de inverno, quo tiveram ro- 
sultado quas! negativo em 1933, 0 que 
já ora esperado, pelo fagto de um só 
club filiado contar com placina e sô 
os clubs possuidores de piscinas po- 
derem se Interessur por esses con- 
cursos, mas que, agora, em 1094, de- 
verão ter melhor aceitação, por aserm 
quatro os clubs os actuaos clubs pos- 
suidores de tanques natatorios, 

Foram creados 08 programmas fi- 
xos, medidn de grande alcance, por- 
que agora não assistimos mais a coji- 
cursos feltos especinlmente para ou 
clubs promotores, com purtos sem 
expressão de valor algum; nestes 
programmas fixos fol em muito au- 
gmentado o numero do Provas para 
infantis e moças, quo pouco existiam 
anteriormente; w Idade para infantis 
fol baixada de 15 para 13 annos, obri- 
gando, assim, a direcção dos clubs n, 
culdarem cido do prepnro dos setuy 
petixes, O que é de-grando vanta- 
gem, porque, desta fórma, o ndoles- 
cónte, começando a ensialar antes dos 
1) annos, quando chegar dos 10 nor 
20 annos, que é nm melhor Idado para 
a pratica da natação, estará no npo- 
geo e não terá forgado n com des- 
envolvimento, que se fará paulati- 
namente, obrigado pelas proprias exl- 
genclas do Codigo, que são multns O 
todas feltas com o fim de não forçar 
o amador a esforços al'm do normhl; 
e muitas outras pequenas modifica- 
gões foram Introduzidas no Codigo, 
todas com o fito de uma melhoria 
para a nossa natação. 

Alguns clubs culdaram de so appa- 
relhar materinimento molhor. E é 
assim que estão surgindo ns piscinas 
do "Guanabara" e do “Botafogo”, qiio 
breve serão inauguradas, e n cons- 
trucção de fluctuantes, por parto do 
“Icarahy" e do “Gragontá”, fóra o 
aproveitamento da piscina da Asso- 
clação Christk de Mocos pelos vapa- 


0 placard official dos recoris mundiaes do automobilismo 


O automobilismo internacional é ainda um dos grandes motivos 
de emoção para os “sportsmen — E' assim de toda opportuni. 
o me dade o “placar d' de “records” mu mm meme 


Cremos interessar ao nosso mundo automobilistico o quadro que damos a seguir, pelo 
qual se verifica o interesse e os progressos do automobilismo universal, consubstancia 
dos nos “records” registrados pela estatistica 








/ 


DISTÂNCIA PISTA 0 DATA 






Part, lang. «see 
1 






vaytona, 33-2-03 
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zes do “Flamongo" e outros inolados, 
e da piscina do “Tijuca”, approvolta- 
du com a entrada desso club para q 
Federação, 

Um club, o Fluminenso, culdou 
tambem de ter ou serviços de um 
technico especializado cm see sd 0) 
outros, de menor recurso, culdaram 
do ter, na falta de um espociulista, 
associados cetudiosou, quo so dedicam 
com calor no preparo doa seus «on- 
socios, mocontrario do quo sucçedia 


artes, quando cada um ge preparava] 


como melhor pudossu e entendesseo. 

Mas, muito ainda ha & fazer pelo 
progresso da natação. E isto ha de 
vir paulatinamente, cada volsa u seu 
tenipb.”” crio h 

No momento, a natação prevlsa de 
muita propuganda, polis, » prosença 
do publico é que estimulu os audu- 
dores, obrigando-os a ensaios ptr- 
severantes € feltos com methodo, par 
ra melhoria de suas fórmas. 

E' necessario, Igualmente, que tor 
dos contribuam, na medida das suas 
forçue, para o progresso do mais lin- 
do sport. Assim é que as pessoas de- 
stgnadas pára servirem de juizes, nos 
conçursos. aquaticos, devem vompa- 
recer pontunimente, qu em Suso de 
impedimento, avisar: com anteveden- 


| cla da impossibilidade de compareci- 


mento, para que soja providenciada 
a substituição, Só assim os concur- 
508 poderão corror normalmente, pois 
as possoas designadas são todas Indi- 
cadas pelos clubs filiados como ca- 
pazor de exercer Cargqs quaesquer em 
provas de natação, e na sua falta, 
poderão ser convidadas pessoas que 
não estejam na altura de oúcupar 
cortos cargos. . 

Ha clubs, além do Fluminense, que 
estão em condições de contractar es- 
peclalistas em natação, e Isto é ne- 
cessario quo seja felto por esses 
clubs, mesmo que não contractem no 
estrangeiro um verdadeiro technico, 
mas, npenas um estudioso daqui meés- 
mo, pessoa dedicada à causa du na- 
tação, que terá a obrigução de estar 
nu cortas horas do dia presente, asais- 
tindo e acompanhando os ensúlos dos 
nadadores, o que difficilmente poderá 


ser feito por um director que tom 


os sous afinzeres particulares. 

O exame medico, controlado pela 
Federação, tambom é necessírio que 
seja feito entro os amadores, pois q 
sport deve ser praticado por quem 
póúde o não por quem quer, 

tdo este fim, a Federação teria 
certa facilidade com o gentil offera- 
cimento, já por mais de uma vez, 
feito pelo director da Bucola de Edu- 
cação Physica do Exercito. Os ania- 
dores seriam obrigados, pura terum 
&5 suus fichas em dia, a comparecer 
um certo numero de vezes por an- 
no, vo exame medico, e só com o 
visto deste poderiam tomar parte nas 
competições. 

Quanto nos programmas, acho que, 
per emquanto, devem fleur como eu- 
fo, 


Daqui ha um anno, talvez, poderio 
ser nugmentadns us provas Infuntin 
e para moças e, mesmo, crendas Jo- 
vas classes do infantis, 











O Conselho Adminis- 
trativo da L. C. F. 
esteve reunido 


Estove, hontem, reunida na séde 
da Liga Carloon do Football, em nea- 
eão ordinaria, às 18 horas, o Conse- 
lho Administrativo da entidade. 

Presidiu a rounilo o dr, Victor da 
Mornes, tendo A mesma comparecido 
ou representantes dos clubs filiados, 

Foram tomadas os rosoluções se- 
guintes: 

Approvar a proposto dos jogos do 
campeonato regional serem reallgp- 
dos dois pos domingos e um na quin- 
tr-felya soguinte, 4 nolte, 

Enviar suggestões É A. PD, A,, 
atim de que o torneto Rio-São Pau- 
lo soja effectundo pelos cinco prl- 
metros clubs collocados em cada en- 
tidade, 

Nomear uma commissão para apre- 
eontnr outras sugestões f A, P, 
B. A, nflm de que o cerlamen pro- 
tssional fique Inonto de quaesquar. 
sendes, 


Um aviso do $. Chris- 
tovão aos seus asso- 
ciados 


A. seçretaria do Silo Christovão A. 
Club convida, por nosso Intermedio, 
todos os seus asHoCINdOs quo 80 unN- 
contram om atrazo do maasalidades, 
a quitarem-se até o diy cirou'do cor- 
rente, pois, findo esta pruzo, à The- 
souraria os eliminará, afim do pro- 
ceder à revisão de matriculas, 
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| CJCRNALNOSS ports 


A Humdação da Federação Brasileira de Temis 





“0 -melhor serviço- que possamos prestar ao tennis no 


Brasil, é ajudal-o a crescer para se tornar independente, 
e não obrigal-o a emancipar-se para ser joguete dos putros 
sports” — declara Carlos Silva Costa 





“Carios da Silva Costa quando 


em pulestra com O JORNAL 


nalista do football, Em toda u dis- 
cução travada , não appareco un 
unico argumento convincente u fa- 
vor da crenção da nóva entidade; e 
os seus defensores limitaram-so a 
indagar quaes as vantagens de per- 
manencia no estando actual, E' lo- 
gico portanto aceltar-se pm conclu- 
são de que o Intulto visado 6 o de 
enfraquecimento da C, EB, D., ape- 
sar desto enfraquecimento vir em 
prejuizo maior para o tennis naclo- 
nal, Este, não está em jogo, pois é 
tratado como ponto sucundario; o 
que Interessa é o aniquilimento da 
C. B, D., unico caminho possivel, 
no momento, para o reconhecimento 
pelas Federações Internaçionaes das 
nossas ligas profissionilatas, 

E' portanto necestario esclarecer 
de vez e situação; os que querem q 
morte da C, 3. D., o para tunto 
se servem do tennis carioca como 
instrumento , estilo no direito de 
agir como melhor lhes parecer pa- 
ra aloançar o fim desejado; o que no 
entanto não podem, é pretender estar 
trabalhando pelo bem do tennis; não 
é desuníndo nem destruindo que se 
consegue o engrandecimento eo pros 
gresão. 

Assim sendo, o que os verdndeiros 
amigos do tennis devem us estorçar, 
é por conseguir uma união cada 


A questão da emancipação do 
tennis nacional agitou, intensamen- 
te, O nosso melo sportivo em goral 
e o tennistico em particular, e O 
JORNAL teve occaslÃo de abrigar n 
opinião do figuras as mais repre- 
sentativas do elegante sport como 
sejam José Peixoto, terberr Pil- 
gusiros e Eurico do Freitas, Como 
em todas as grandes tempestades, 
porem, houve um periodo do calma 
toda apparento é vordade e que q 
ultims reunito de assemblén da Fe- 
deração de tennis do Rio de Janeiro 
— convocada pnra estudar o assum- 
pto — velo, novamente agitar. Com 
o succedido na agitada reunião, 
dada a attitude tomada por alguns 
representantes parece torem-uo des- 
moronado as bnterias e q lulu vas 
desenvolver-se | abertamente entro 
43 duas correntes. 

A proposito desejavamos ouvir 
uma pesson que no mesmo tempo 
capaz o alheia de prixão, nos dosse 
sun. impressão, 

Ninguem mails indicado do 
Carlos du Silva Costa, 

Apaixonado go tennis, Carlos, tem 
sido sempre um seu acerrimo defen- 
Sor tendo sido director do tennis 
do Flamengo durante varios annos, 

Disso-nos Silva Costa: 

& ultima assembléa Geral'da F. 


que 


T. R, J, volo Infollzmento provar | vez malor entre os adoptos do elo- 
que a unica razão para a fundação | gante sport du requeta, cuidando 
do premeditada Federação Brasllei. | exclusivamente doseu dosanvolvi- 


FR do Fennia, 16 [, questão profissios 
A vodada de amanhã 
do Canipeonato de 
Water-Polo da Cidade 


Finamengo x Notuíugo — Toquelrio 
» Nudiução — Interyncional x Gus 
nabiara 


Como temos notlelmio, amanha ta- 
Femna u 2º rodada do Compeonuta 
do Wator-polo do Elo de Janeirn, 
promovido paln Federação B. da 
Desportos Atgunticos, 

Robro enseu jogos, recebomos dx 
seoreturin desen gntidado q seguluto 
communlenção: 

Ou jogos serio renlizados na pis- 
cina do Fluminense PF, C., do aecor- 
do com o programma abaixo: 

SEOUNDA DIVISÃO 

Flamengo x Botafogo — A's 14.09 
horas — Segundos quadros — Julg! 
Arlindo Felippo da Costa, 

As 14,80 horas — Primeiros qua- 
dros — Juiz: Gastão Ladetra — Chro- 
nometrista: José Simões Barros, 


PRIMEMA DIVISÃO 


Borueirão x Nutacão — A's 1500 
horas — Segundos quadros — July: 
Murilo Pereira Reiy, 

A's 16,80 horas — Primetronoqua- 
dros — quiz: Affonso Celso Ribelrn 
de Castro — Chronometriata: Carlos 
Witte, 

Internacional x Guanabara — A'a 
16,00 horas — Segundos quadros — 
Juiz: Ary Pinholro, 

Ata 16,30 horas — Primeiros qua- 
dros — Juiz: Roberto Karl Scineo- 
wolas Chronometrista: Adelio 
Pnulo Mandarino, 

Policia — Carlos Witte, Ary Gul- 
mnrios, Almir Pacheco, Lulz fira- 
closo, Alfredo A, Perolra « Irineu 
R. Gomes, 


mento, e nito trazer q dincordiy e o 
desmenbramento no mnico sprt 
que teve à felicidade de escapar à 
ondn de desentendimento que sepa- 
ra no momento a familia sportiva 
do palz, 

RB quando tivermos alcancqnido cete 
desajado desenvolvimento culdar-se- 
a então da Independencia totul do 
tennin, procedendo-ne à asta oman- 
cinação, que será o fim logico da 
evolução tennistica, sem necessidade 
do lutas ou desentendimentos, 

D' desnacessarto frivar no emtan- 
to que wu situação uotunal do tannis 
brasiloiro não comporta n Turuiagão 
da pretendida entidade especinlisa- 
de. As brilhantes entrevistas Já 
concedidas na O JORNAL polos co- 
nhecido tennistas Eurico do Preltas 
e Herbert Fligucirus colosiram a 
questão em. ponto perfultamento 
claro 9 concieza, 

Portanto parece-me que o melhor 
serviço qua possamos prestar ao 
tannig no Brasil, é ajudal.o n greu- 
cor para so tornar indenendente, e 
nho obrigal.o a emanieipnr-se para 
ser joguote dos outros sports. 





O apparecimento 
da Associação Paulis- 
ta de Malha 


S. Paulo, o nadeantado Estando bra- 
silolro, onde os mata varindos sports 
encontram sempre enthuninstlons 
cultores, ncaba de ser *dotado com 
umn nova entidada sportiva, n Au- 
sociacio Pnuliata de Malbn, A! ses» 
não de Installação da dirigente do 
nttrnhente sport do dlsen de bronge 
fol offectuada no din 19 do corren- 
ta, no Salão Londres, à avenida Cel- 
so Garcia n, 399, 

Presidiu a reunião o sr, Albano 
Pinto do Carvalho, presidente do 
Gremio Sportivo de Malha Catum- 
by. Iniciador da Idén, que em breves 
prlavras oxnôz os fina da associa- 
ão que se In dar fundação, e tnr- 
minou convidando os presentes n In- 
dicarom om soum candidatos parn os 
cargos de directores, afim do que tl- 
casse constitulda doado logo uma di- 
rectoria provisoria. 

Por proposta de um dos presentes, 
foram acelamados os seguintes ze- 
nhores: Presidente, Albano Pinto «e 
Carvalho: 1º vice-presidento, João 
Baptista Camillo Netto; 2» vice-pra- 
sidonto, Francisco do Andrade: secre- 
tario gerul, Manoel Martins Rabello 
Coutinho; 1º secretario, Manoel Ma- 
chado; 1º thesoureiro, Alherto dos 
Santos: 2º thesourelro, Firmino Ri- 
belro do Bouzn. 

Bleita a direcloria, 
tamente empossada, 

Uma nova reunião fol marcada pa- 
ra o dia 6 do corrente, afim de ser 
feita a leitura dos estatutos. 

Os clubs que so fizeram roprogon- 
tar na reunião foram os segulntos: 
8. C, Jaguará, S. C. Agua Rasa, 
5, C. Agua Branca, 8, C. Interna- 
clonal, 8. C, Villa Marla, 8, C, Eu- 
genlo de Lima, 8. C. Gunrany, 8. 
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As a600160 197km 600 | Liçar, as chegudas das ultimas re» 
34 0308792 136km. 997 uniões e og SURS secções do costume, 
Hr peidos IRA além de vigoroso artigo de fundo, o 
981 GATaMat IS4km 980 lia) 1) numero será bantanto nt» 
(PS teia 
A Escola de Apren- 


dizes 


Estiveram, hontem pela manhã, no 


224 39'68"78 133km.531 


356 S7LIMIG 124km.932 | Hippodromo Brasileiro, onde inicla- 
ram as demarches para o restabela- 
cimento da Escola de Aprendizes, 
alguna membros da Commissão de 
Corridas do Jockey Club, entre os 

280 5h'06"52 * 124km,591 | quaes notamos ok srs, Alvaro Wer-|Fj 

320 (445"11 124km ,969 | neck, Rogerio de Freitas o Lima Ro- 

531. 27'18"60 121km,1397 | cha. 

260 07'41"08 124km. 956 O conhecido bridão hungaro Kal 

400 34'51706 124km.819 | man Popovitz e o sr. Rolando Bor- 


guim serão os professores, 






















A CHALLENGE JAIR DE 
ALBUQUERQUE” 


Com os resultados verlfl- 
cados no ultimo concurso du 
tomporada de natação, a 
classificação parava conqui- 
tr da challengo “Jair de Al. 
buguerque”, da Federação 
iquatica, ficou sendo a sos 
guinte; 

Em 1º — Tluminense: 56 
1/3 pontos (28 primeiros é 
17 segundos), 

Em 2º — Tcarahy: 30 1/3 
pontos (26 primeiros o 9 se- 
gundos), 

Em 3º — Flamengo: 20 
pontos (13 primeiros e 14 
segundos), 

Em 4º — Guanabara: 14 
1/2 pontos (10 primeiros e 9 
gegundos). 

Em 5º — Ciragonta: 10 1/2 
pontos (6 primeiros e 9 eu 
gundos). 

Em 6º Tijuca: 4 112 
pontos (U primeiros e 3-se- 
gundos). 

Em 7º — Boquelrão: 1 1!2 
(0 primeiro e 3 segundos). 

| Em 8º — Vasco da Ga- 
ma: 1/2 ponto (0 primeiro 
e 1 segundo). 

Pelo Codigo da Federação, 
os Concursos de Inverno cun- 
tam pontos para a conquis- 
ta challenge “Jalr do Albu- 
querque", pelo que o Icarhy 
que não disputou nenhum 
desses Concursos, viu-ao 
afastado do leader, o Fluml- 

* nense, em é pontos, 


As ultimas resoluções 
da directoria da L. E. 
Basketball 


Pela diroctorin da Liga Carioca de 
Basketbíll, cm sia reuniao de th qu 
jangiro ultimo, foram tomudas ag “ç- 
gulntes resoluçues; 

lda à nct ada sessão ante- 
rior; 

Approvar a seguinto communicação 
do vepartamento 'Pechnico: "bixino, 
er. presidente — Do necordo com q 
puragraphno unico do artigo 
67 da kHegulamentação Geral em 
que diz; “werminadgos Us Jogos de uia 
tornelo, será proclamado vencedor, 
filiado que outivor munior numero de 
pontos, cvommunico a v. CXILu,, julia 
os deviãos fins, que so veriticuu, mo 
“Yornelo de Peruedores", a seguinte 
contagem de pontos; 

Carlocu P. Club — Primeiro lugar 
— (Com vÍLO pontos (issu. 

DBomsucecstu 4 Cluu — Segundo 
logur — Com sete pontos gannus, 

Selecto Spurt ati Lercelro 
lotar — (um seis puntos ganiius 

U MH Boqueiruo UV Panscil — ajuar 
o logur — Colli quatso pontos gue 
nhos, 





G. E, Edison Athletico Club — 
Quurto logur — Cum quatro pontos 
gunhos, 

GC. at. learaby-- Quinto logar — 


Cos vm porno gruta, 

dred (4 srowa, ulrvetor teclnico, 

Vrociamar o Curiuca cporl o Ulul, 
Vegcuugr UU tvornciu de curucdurvo, 
e apresentur-lho qu sunH piNCerus Lu- 
Hestuguen; 

proclamar venceloros do Tornelo 
de Lertcaores us umuulorca: Muito 
Pai Cortu — relato Quuura 
Aduntino areltuo — augusto Mullen 
— dose du silva Mala — untiemai 
Eluiz Murtiis o gago da Gosta Lu 
cus dé upiresentis-Lies its suis ustusi= 
Vas COHgrATtuiagueEs; 

PRC do neBgulntoo cenicas 
ção vo Lepurtaniunto Vuchiico: 

“Jxino. sr. presidents, -— 1 uucor- 
do com o paragvapgho unico do arli- 
go 57 du Meguumentação tir], em 
us diz; “Lerminados us jugoa qu 
um torneio, sera proclamado vence 
dor o tillado quo abtiyar miar pus 
mero de poutus, vominunico du vo UX., 
para os Guvidos tum, qua su Veriilcue 
no “Torneio dretiminíco à segue 
contagem de pontos 

Grupo dy Cumpeouato do NHio de 
Junciro: 

America Football Cluy «-— Erimeiro 
logar — Com treze pontos ganhos. 

Club do ltegultus Jotulvgo -—— sets 
gunuo Jogar — Com dose puntos pur 
uhos, 

CLiub de Regatas do Piamengo 
Torceiro logar — Com dou pontos 
guiou 

Club do Regutus Vasco da Gama — 
Terceiro lugur — Com dez pontos gu 
nhoes, 

Tijuca Tennis Club — Quarto lo 
Eu — Com sete pontos gauliva, 

Puminense Joutuuil uy — aquin= 
to jogur — (Con sis pOnUA EUNDUE, 

Via Leabei Pootbuly Coub — Bexs 
to logar — Com clinico pontos gauitium, 

Grajuhu! Tennis Club - Betimo lo- 
gur — Com quulro pontos guns, 

São Christovão A, Club — cetiino 
logar — Cum quatro pontos ganhos, 

Urupo do Vornvlio do Pordedores; 

Carioca Footbull Giub — Lrimeiro 
logar — Com seta nontus gurhos, 

Club de JMegutas Icarahby - Segun- 
do logar — Com cinco pontos ganhos, 

Club de Regntus Boqueirão do Pus- 
eglo — Terceiro logar — Com tres 
pontos ganhos. 

O. D, Wdivon A. Club — Torceiro 
logur — Com treu pontos, ganhos, 

Selecto Sport Club — tQuurto lo- 
gar — Com um ponto ganho, 

Vencedor do primeiro grupo 
America q, Ciub, 

Vencedor do segundo grupp 
Carioca Football Club. 

Vencedor do Tornolo — America P. 


ub, 

Os clubs Bangu" Athletlco Club e 
Bomsuccesso Football Club não to- 
maram parto nesto Torelo, 

Pred, C. Brown, director tochnivo, 

Procinimar o America Football Club 
vencedor do Tormnelo Preliminar e 
apresentar-lho os vueus calorosys 
cumprimentos, 


Proclamar vencelores do Tornalo 
Proliminar os amadores  Jouquim 
Coúto Filho — Walter do Souza Jou- 
lart — Alulzio Teixeira — Hugo He- 
rutti — Augusto Moreira — Jorgo 
Carvalho Martins — Orlando Cor- 
rên Duarte — Paulo da Costa Bas- 
tos — Paulo da Costa Reis o apresen- 
tar-lhes os sous effusivos cumpri- 
mentos. 

Conferir, de accordo com o artigo 
40 o seu paragrapho, da Organição 
Interna, ao Carloca Football Club e 
ao America Football Club, e Aos seus 
amadores vencedores, os diplomas e 
medalhas a que fizeram ju's, 

Não receber boletins do inscripção 
durante o mes de fevereiro, visto es- 
tar a Liga em periodo de legislação. 


08 QUE VIAJARAM HONTEM 
PARA 8, PAULO 


Pelo 2º noêturno, seguiram, hontem. 
para São Paulo, os seguintes paesaga!- 
tos; Pedro Augusto Calado, Emilio 
Peruso, Adelino Corrtu, Adherbal do 
Moraes Jardim, tão Andrá de Bou- 
ta Breves, Nelio Campos, Allino Fere 
reira Piros 6 familia, René Bicar, Car- 
valho e Silva, dr, André Dreyfus, Ed- 
mundo Carvalho, Marto Paredes, te- 
mente Hiran Bulcão, o senhora, Ânto- 
nio Moraes, Mauricio Cuperman, Kain 
Alves, João Alupo; João Maximiano de 
Faria, e Alves Ferreira, 


-—— 


Pelo “Cruzeiro do Sul”, o aImiran- 
to Tancredo de Gomensoro o familia, 
dr. Numa de Oliveira, Armando Brito, 
Carlos Joaquim de Carvalho, Jorga 
Gray e senhora, Eduardo Brenan, dr. 
Rodolpho Ortelander, dr. Carlos Elras, 
dr, Anatole Salles, Oscar R, de 8l- 

uelra, Jorgo Lelta e penhora, H, La- 
ontene, dr, Adhemar de Faria, dr. 
Rogerio de Freitas, Cerlos Costa Pin- 
to, Elizlo Magalhies, Julio Rocha, Eu- 
Fico Pimentel, o dr, Isaac Elbas, 


e— 





Pelo trem de Minas, segulram, hon- 
tem, para Bello Horizonte, os exilados 
argentinos  sra,: Ignacio Lopez, 
austo Tusoll, P. Maria Nieto, José 
Luiz Pavon, Juan Etoro Caballero, o 
Juan Otero Zerrano. 

Nesse mesmo trem, seguiram os 


deputados Gabriel Passos e Carneiro 
de Rezende, 


E né da 
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CASCATINHA 


(Parodia & “Linda Lourinha'', do Joflo do Barros) 


Lourinha 

Lourinha 

De transparencin de crystal 
Sem rival 

Querida Cascatinha 

Serás » Rainha 

Do men Carnaval 


Loura cerveja 

Delicada e love 

Que ninguem so ntrovo 
A offerecer igual, 
Quero tomar-te 

Fresca om geladinha 
Minha Cascatinha, 
Neste Carnaval. 


A Cascatinha 
Tem um suavo aroma, | 
Quando n gente a toma 
Sente um gosto Ideal. 

Nectar divino d 
Que nos delicia, 

8 mácgria 
Deste Carnaval, ) 





eu. - 


Carnaval 


Copacabana dará a nota amanhã, com a realização do banho a San- 
———— tagia € O concurso de mailiots e pyjamas -=—— 


O Centro de Chronistas Carnava- 
lescos, que muito tem felto pelo bri- 
lhuntismo do nosso Carnaval, com a 
promoção de festividades, algumas 
debaixo do malor sacrificio, tomou a 
a! o encargo de realizar, amanhã, sob 
o patrocinio da Municipalidade, na 
aristocrática Praia de Copacabnua, 
um grunde banho a fantasia, acum- 
panhado de um concurso de “mail- 
lota", o pyjamas, 

Premlos de grande significação é 
destaque serão offerecidos ás voen- 
cedoras do concurso, cujas Inserip- 
ções, até agora, já aão bem numero- 
Nas. 

O Club dos Caicaras, cooperará 
com oC. CG, O. nu organização go- 
enl do programma de domingo, de 
forma que o banho e concurso úl- 
cancem um exito sem precedentes. 

Os nossos carnavalescos ninda de- 
vorão estur Jembrados do grunda 
auccesso obtido no banho de mar a 
fantasia, da Praln de Ramos. Copa- 
cubana não poderá ficar om posiçio 


O Coruilo dous aBolinhas, 
O DAILE DOS “DOLINHAS” 


A Imprensa tem sido sempre a mais 
flel couperudora do progresso obtido 
pela quast totilidade dos nossos 
eluvs, principalmente dos.de origem 
carnavalesca, 

Entretanto, não sabemos porque, 
emquunto os primeiros sabem disiin- 
guli-a com innumeras gentilesas, 0s- 
tus ultimos esquecem-se della por 
tompleto, 19, nogintunto, o serviço de 
um chronista carnavalesco nem sem- 
pro é agradavel. Quantas vezes elis, 
no cumprimento tiol do sum profis- 
suo, é obrigado u permanecer num 
bulite, horas intensas, verido todos se 
divertirem, brincarem, cantarem, etc. 
e ollo, ufustado a um canto, tudo 
olha, observa, annotundo as mais in- 
wignificuntes passagens, para desem- 
ponhar cubaimento & sua missão, que, 
no tim, nada mais ropresenta, com 
o seu noticiario, senho uma optima 
propaganda para o club promotor da 
testa, í 

O bnilo dos “Bolinhas”, ante-hon- 
tem realizado, no salão da “Bola 
Preta”, estove grandomento animado, 
Uma concurrencia rasonvel de foliões 
fal observada. 


Todos, satisfeitos, espargiam essa 
sup alegria para os que so achavam 
mais retrúhidos. Bôa frequencia de 
elomento feminino, 

A! mela-nolte, reunidos os compos 
nentes do grupo dos “Bolinhas”, nu- 
ma das mesas do bar, tiveram & sau- 
dal-os as embaixadas dos Clubs dos 
Democraticos e dos Tenentes dos Dia 
ou que offoreceram lindas "cor 

elilos”, 


Depois de orarem varios represen- 
tantes dáquellas embaixadas eco na- 
tural agradecimento do chefe do gru- 
po homenageado, procedeu-se, então, 
ao baptismo do estandarte, telto com 
multa orlginalidade, Duas cestas, com 
confetti, tendo nalias encerrado em 
cada uma, um casal de pombos, pre- 
ugs no tecto na direcção do estan- 
darte, foram abertas. no ser levan- 
tadas as taças de champagne para o 
brinde e dellas salram. os pombos, 
com as cores alvi-negras, Uma chu- 
va de confetti calu, então, sobre o 
estandarto, muito rico e trabalhado, 
daquello primeiro e unico grupo da 
Bola Preta. 

Aq balle comparocey, como con- 
vidado especial dos “Bolinhas” o pru- 
sidonte do uma das nossas mais co= 
nhecidas fabricas do cerveja, O con- 
vidado, talvez um pouco “destreinas 
do” dessas farras carnavalescas, va- 
tranhou, w principio, mas, no fim, 
Instado por amigos, já eutava complo- 
tamente familiarizado com o amblen- 
te. 

E, nesão situação, lhe foi presta- 
da uma carinhosa manifestação po- 
los “Bolinhas”, destacando-so & que 
foi feita pelo elemento feminino do 
ETUpO, 

Uma “jaza-band” não deu tregoas 
aos Innumeros pares que rodopiavam 
no salão, cantando os mais interos- 
santes sambas deste Carnaval, 

E assim, alta madrugada, termi- 
nou o baile, que deixou saudades aos 
foliões quo all foram para se diver- 


tir. 
GRANDES CLUBS : 


DEMOCRATICOS 
A rapaziada “carapicu'” dos Inde- 
pendentes, com o baptismo do "Se- 
vera”, “Frei Camarão” e “Barão do 
Fuzuêe”, havia instituldo a semana da, 


Inferior o dahi, estamos certos qua 
todos os moradores do arlstocratico 
balrro se congregarão para a obten- 
ção do titulo de “Praia rainha dos 
banhos a fantasia”. 


Assim, domingo proximo, a linda 
Prala de Copacabana, abrigará uma 
concurrencia, sem precedentos, pols 
tem sido objecto de commentarios, 
durante a semana, o banho de mar 
e O concurso que nella so realizarão. 


COMMIESÃO JULGADORA 


dos Calçaras; Romeu 
“Jornal do Brasil” 


Octavio Victor do Espirito 


presidente do C, €, €C.; o 


Mar"; 


valho, do Club dos Calçuras. 
] Os PREMIOS 


Avede, 
e do CC. UC. 


Cs eeço AA 


do 


Santo, 


do *O Jornal" o do €, C. O, Plar 
Drumond, do “Correto du Mnnhã” o 


“Beira 


Raphacl Palva, do Club dos 
Calçaras; tenento Honriguo Ocsto, do 
Club do Calçaras, e Jarbas de Car+ 


A fabrica “Voncedor" alferece ás 


A commissão julgadora do banho | tres. primeiras collovadas 


no 


con- 


Norma 


a fantasia da prais do Copacabana, | curso de mullots, typas Marjoua 
a realizar-ns nfuanhã, és dez horas | Dictrich, Jean Crawford e 
da manhã, eujo programma constum | Shenrer; “O Cruzeiro” tumbem vas 


concurso €e malilots, pyjamas, blo- 
cos e de carnavalesco Isolado, eatf 
assim comatítulda; Herbert Moses, 
presidente da A, B. I.; professor 
Magalhães Corréu, da Escola Na- 
clongl de Ballas Artes; commandan- 
ta Castro Lima, presidenta do Club 


“Mendel” 
perfume; 


otfereco 
mn Cusa 


um 


Chronistas Curnavalesços, 


eras 
Cordão dy 


por occasião do sou baptizado no 


À UNICA BATALHA 
DE HOJE 


A AVENIDA RIO BRANCO 
E O SEU LOCAL 


Bolu Preta 
são deste mundo,,, 

NYENXIANOS 

Os “"Pralolros" oulão 

pôr em prova o seu valor, Au 


que organizaram para ho 
nhã, promettem e 


está, de fncto, 
nar os “fonttnos”, 


Fol muito acertada a me- 


Qlstingull-as com dois; nu perfumaria 
estojo do 
FPompadour, 
brinde, ulnda cem surpresa, é muitos 
outros, inclusivo um taça para o 
melhor bloco, nfferta do Contro de 


um 





Poultivamento, os “carapicu's" não 


dispostos « 


Contas 
OT 


um exito um) tuna 
fóra do commum, O “Grupo Marujo" 
resolvido a revolucia- 


A festa do hoje 
constará de um noite dansunto, ern= 


de n nlegria Imperur po 
áida tomada pela Municipa- ” IDernrd, OK“ Praful- 
lidade, conseguindo do er. Tó”, em regoniio f pastngem do ste 


4º anniveregrio de fundaç 
tom colgas do outro mundo 


—— a 


Em continunção 


chefe de Policia, a prohibi- 
ção de batalhas, no dia de 
hoje, ha não ser, a que se 
reslizará, na Avenida Rio 
Branco, que consta do pro- 


MOS 


às 21 horas, de uni passeata 


gramma de recepção aos Rei 
Momo 1 e Unico. 

Assim sendo, sun majestade 
do relno da Tolla e da Ga- 
lhofa terá restiva e grandlo- 


cano dos ehroniutas, 
Que comperecorá, 


ga recepção. Quem quizer 
assistir um bom espectaculo 
carnavalesco, deve Ir a Ave- 
nída Rio Branco, polis, Já, 
terá a satisfação de receber 
ao Rei Momo, como, partl- 
cipará, tambem de monu- 
mental batalha de confettl, 
Nada faltará ma noite do 
hoje, Musica, luzes, alegria, 
emtim, teremos uma noite, a 
mais de carnaval, 


regosijo no 
dnde 


to, 
Dor mais uma victoria, 

O ballo de hoje, nos 
Caverna, será om 


TENENTES 





“Linda Lourinha”, porém foram taes 
os successos obtidos, que a pedido 
dos “anjinhos papudos”, resolveram 
prorogar por mais olto dias, trans- 
formando assim, a semana em quin- 
ri o so & cousa continuar não terá 

m. 

A “quinsona champagne” terá Iinl- 
clo hoje, no primeiro balls dos vete- 
ranos independentes. que pelos pre- 
parativos do “leader” dos grupos do 
“Cantello”", prometto ser Inimitavul, 
As festas dos “Independentes” será 
em homenagem ao Intervontor do 
Districto Federal e seus prestimosos 
auxiilares drs, Lourival Fontes o Al- 
fredo Pessõa. 

Haverá no transcurso do balle, 
grande distribuição de brinquedos, 
para “cotilhar". Haverá, ainda, um 
sortelo de diversos brindes, entra as 
gentis democraticas e os “barbados” 
dansarinos que vierem abrilhantar us 
festividades. Pelas Iniciativas dos 
“Independentes” conclue-se que a sua 
festa não tem nem póde ter simila- 
res (com a devida venia do Cesar 
Ladeira). 

Dols bons conjuntos muslcaes, com 
o melhor repertorio deste mundo, 
animasão as dansas, 

Para domingo, ou melhor, para 
amanhã, será preparado reforçado 
“grude” com o fito de despertar 
energias aos “cadaveres” o aos fra- 
cos. 

Fasas faras emendativas serão em 
homenagem so grande presidente Al- 
fredo Silva, Domingos Meirelles, o 
maloral independente, Jeronymo Mo- 
rnes ec o “Piloto do Grupo”, Leodegar 
Souza, em regosijo & conquista do tl- 
tulo de henemerito do Club dos De- 
mocraticos, 

Findo o “grude” os amantes de 
*“Terpsychose” terão 08 seus momen- 
tos agradavels, 


nadas por barulhento jazz, 


Ro pessoal do barracão, 


mettem um “fuzarva de truz” 


gria. 


animando o can-can, 


je no Congresso dos 


sempre, transcorreu 
brilhantismo, 


com o 


te dos Democraticos, recebeu 
presentante d'O 
maior gentileza, 
Hoje haverá 
fantasia, 


PIERROES DA CAVBILNA 


A festa de hojo no “Moinho”, em 
reconhecimento do uthl- 
Dublica, não póde haver con 
testação, sarÃ um succensto comple- 

e o “Que-Ninho” so rejubllurá 


do, promot- 


; festejos d 
hoje, amanha, às 18 horas, terá inio 
elo uma succulenta feio, seguia 


O grudo que as “Pralnlvos” prepui- 
ram para amanhã € dediento no ilus 
“Vasulumo", 


Plorrota da 
homenagem no 
artista confecelonador do primoroso 
prostito tricolor, Angelo Lazary, 


Hoje e amanhã a “Embaixada (9 
Bocego" volta ao cartaz, com à ros 
alisação de duis formidaveis “fan- 
dangos", As festas dos Tenentes, no 
em homenagem ao chronista Antonio 
Velloso, As dansas serão impulsias 


O “Grupo dox 18” em neção 


Para o proximo dta 8, quinta-feira, 
var haver colsas na “Caverna”, 

Fº que o “Grupo dos 38" vao on- 
trar em funcção, A festu do novel 
grupo prometto, ninda mails, que o 
“arrasta-sandalin” é em homenagem 


CONGRESSO Dos FENIANOS 


O “Grupo Abatla q Banca” dará 3 
cartas hoje, no “Senado”, Os “senite 
dores" e “senadoras” não terão Lemi- 
po de folga, A festança vao ser da- 
quelle geitinho, “Carteado”, “Gordii- 
ra", “Abafado”, ox malores do gru- 
Do, vÃo fazer proezas de clrço e pro- 


Os-enlões do “Senado” serão pe- 
quenos para conter os “congrescis- 
tas” que all accorrerão np desejo de 
passarem momentos de grande 


o- 


Uma jazz do facto estará a postos 


CONGRESSO DOS DEMOCRATICOS 


Realizou-se, hontem, mais um hais 
Demneraticos, 
com séde à run Visconde do Itauna 


n. 541. 
O baile de hontem, como os da 


nalor 


O sr, Ewaldo Paranhos, prosidens 


oTe- 


JORNAL com a 
um grande baile 4 


(Continua na 10º pag.) 
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JORNAL — Sabbado, 3 de Fevereiro de 


iai 
1934 


CARNAVAL: 


Das 
E A sumptuosa recepção a Momo — S. M. Rei Momo, dentro de poucas horas, governará discri cionariamente a capital da Republica — O ba- 
nho a fantasia de Copacabana será a nota eleg ante do Carnaval de 1934 — Os bailes dos Artistas, da A. E. C., do Mauá F.C. do Balneario da 


K Urca, da G. E. Edson, do Flamengo, do Orfcon Portugal e das grandes sociedades constituirão o attractivo da noite de hoje — Os banhos 


(Conclusão dna 9º pag.) 


8. M, Momo, com Loda à suu córto 
muravilhosa de orgia à do encúnto, 
nportu hoje em nosvus plogus, para 





"a 

f dominar a cidade, dirigir os sous 

LM subditos com suu vontado sobu- 
é rana, 


O rel da pandega chega hojo puru 
distribuir alegrht, ventura e conton- 
tumento, cohlbindo magons, reuen- 
timontous o triulezmo com suas dell» 
Wa borações follonivas.,, 
cum No perlodo cenrnavalesco, todo 
mortal ve sento bom o fuliz, não hu 
AM tristozas. 8, M, Ludo consegue com 

. suas suggestõces podorosas, doml- 
nando as pessoas mais averias ás 
suas pagodelras. 

Por toda a parte, u unclodade € 
enorme pela choguda do tão llus- 





tro personagom. Ser-lho-ã tolta 
E condigna recepção, uma das malores 
a . que Já so têm visto nostos ultimos 


Pis tempos, 
e, Será, som duvida, um extraordi- 
narlo acontecimento esto duo Intela- 
rá os folguedos carnavalescos desta 
Enno. 

O cortejo sumptuoso de 8. M. Rel 
Momo I obedecerá no seguinto iti- 
nerario: Avenida Rio Branco, praça 
Paris o Avonida das Nuções, uté o 
Falaclo dus Festas, 

Abrirão o cortejo batcdoros da 

Inspectoria do Trafego, em unlifor- 
me branco, Logo em seguldu, virá a 
representação do Moto-Club do Bra- 
el], em corca do trinta motocyclotas 
e "“aldo-car”, vom soclos ricamente 
] fantasiados, 
E Após, virão bandas de clarina e do 
musica, fantasladas e montadas, ge 
guindo-ue a coinmissão de frente do 
mo Contro dos Chronistas Carnavalescos, 
y vestidos a caracter, e um grupo de 
palhaços montados em goericos, Virá 
então o carro “Dumont”, conduzin- 
do 8. M. o Rel Momo I e Unico, so- 
berano da. Tolla e defensor perpetuo 
da Galhofa, acompanhado pelo Pro- 
N tocollo, O resto do formidavel cor- 
EK tejo desfilará na seguinte ordem: 


Banda de clarina, fantaslada e 
montada; banda de muslen, fantasla- 
em du e montada; carro conduzindo Ne- 
| ptuno; carros enfeitados conduzindo 
clubs nauticos e terrestres; handa do 
vlarine, fantaslada e montada; ban- 
da de musica, fantasinda e monta- 
da; carros diversos conduzindo mas- 
curas; Lírio Club (banda e carro 
cum associados); masdaras avulsos; 
grandes clubs crrnavalencos; com- 
| missão de frente, composta de re- 
| A presentantes das cinco sociedades, 
banda de clarins, banda de muslca, 
jandau conduzindo a effigie do Rel 
Momo 1; Fentanos: landau da dire- 
«torla, Grupo “Você vao”, Sablnas, 
Praioiros, Esponjns, Intransigentes; 
Tenentes: landau du directoria, Mos- 
queteiros da Cavernn, Vae Ter, Vas 
Haver o Dlabo.... Embaixada do 
Socego, Os 18 da Cuvorna; Congresso 
dos Fentanos: landau da directoria, 
Grupo da Fuzarca, Carinhosos e ou- 
tros; Democraticos: lardau da dire- 
etorla, Independentes, Guarda Negra, 
Unica F'rento, Vassouras, Leglona- 
rlou; Plerrots: landau da directora, 
T' da Pontinha, Trapezintes, VÊ se 
Páde..,, Menores do Molnho o Vae 
Chover. 

Morntorin para todos os curnas 

valencos 

Um dos primeiros decretos a ser 
rem assignados por S. M. será dane 
do moratorla u todos os carnavules- 
cos. 8. M. não quer tristezas e fal- 
ta da dinheiro, e, por leso, uma das 
suas principaes deliberações será em 
pro! dos séus adeptos, 


0 caes ce ma 


A decoração do baile 
dos Artistas e o sr. 
Armando Navarro 
da Costa 


Por um lapso, a photogra- 
phia do sr, Armando Navar- 
ro da Costa, animudor e or- 
ganizador do tradicional bal- 
je dos artistas, galyu com & 
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| legenda errada, Armando 
a DM Navarro não é o artista de- 
no corador e sim organizador 


do mesmo. O decorador é o 
Jayme 


o 


artista 


conhecido 
Silva. 


=. 
BATALHAS DE CONFETTI 


Nus runa Copacabnna e Siarrono 


Fromuvida por um grupo de Te- 
gociantas Incaes, onde «e acha à 
frsatu o senhor Francisso da Recha 
Ferreira (Lord Cavelrlahi), realiza- 
ga no cla 6 do corrente uma bata- 
lha de confettl na rua Conecabana, 
começando em Flguelredo Maga-hher 
e terminando na rua Barroso, até To 
nelelroas, 

O trecho determinado para à bata- 
tha será profusimente Hluminado 
sendo, nelle, armados varios coretos, 
nom quaes tocarão varias bandus mi=- 
litares 

Innúumeros premios serão dtstri- 
buldos gos tlocos, cordões, mitscurar 
avuleas o nutomovols quo melhor se 
apresentarem, 

O carloca póde diverlir-se nas se- 
gulntes: 


BARÃO DE VUBA" 


Está marcando definitivamente 
para o proximo din 4 de feverelro 
u grandiosa batalha de confettl e 
lança-perfumo da rua Jarão de 
Ubá, em homenagem nos moradores 
e negociantes do local, 

Valiosos premios serão offertados 
nog melhores <€arros, ranchos, hló- 
cos e vo mais espiritucso mascara 


É 


AGE ipamey setS 


quo mo apresentnrem. 
.. 
Do dd dd 








emma + 


O “Dia dos Blocos” 
dos suburbios leopol- 
dinenses 


——ememe remo 


A “CIDADE DOS SORRI- 
SUS” SERA! O LOCAL DO 
| INTERESSANTE | CERTA- 
MEN — DOMINGO DE CAR- 
VAL O DIA DESIGNADO 


Conseguirã um grande 
exito, o “Din dos Blocos dos 
Suburblos da Leopoldina que 
se realizará, no domingo do 
carnaval, na “Cldade dos 
Sorrisos" na estação da Pe- 
nha por Inlelativa do chro- 
nista Waldemar de Barros, o 
“Mysterloso”, 

O ideslizador de tio Inte- 
ressante certumen, torá a 
cooperação do Centro de 
Chronistas Carnavalescos, O 
local designado este. anno 
toi a pedido do referido 
contro, A festa de domingo 
do carnaval, é extensiva, 
tumbem, uos ranchos da zo- 
na leopoldinense, 

B' desejo de “Mysterloso”. 
que os bolcos e ranchos, Le- 
nham o “veredictum" da lo- 
calidade. 


A COOPERAÇÃO DO CEN- 
TRO CIVICO LEOPOLDI- 
NENSE 


Além du adhesão do O. 
C O o “Dia dos Blocos” 
terá vallosissima acção do 
C. C. L. A festa promete 
um completo usuccesso, A 
“Cidade dos Borrisos", nesse 
dia, terá as suas slamedas 
profusamento iluminadas, 
bem como varlos coretos, on- 
de tocarão bandas de musica, 


O PROGRAMMA DO INTE- 
RESSANTE CERTAMEN 


Dentro de poucos dias se- 
rá publicado o regulamento, | 





que está sendo e laborado. 








Para essa mister, a commíssão quo 
* composta don Incorrigíveis fo- 
llões srs. Jonquim Gomes da Costa, 
Cyro Desiderio da Silva, Jíumgenio 
Borges Paschoal, Hello Fernandes, 
Hello Deslderio e Rubem Dias, não 
fam poupado esforços para que er- 
ta so realizo com o brilho do cus- 
tum 


VISCONDE DE FIGUEIREDO 


Vestá marcada para o proximo dia 
6 do mes vindouro, em homenagem à 
querida revista "O 'Cruzelro” e no 
sympathico 1º Regimento de Cavul- 
luria Divislonario, uma sumptuosa 
batalha de confetti a Innça-perfumes 
na rua Visconde de Figueiredo, na 
Tijuca, 


Yazem parto du commisgão do fea- 
tejos sympatlilcas seuhoritas da nos- 
sa alta sociedade: 

Lea dos Santos, Maria A. Montet- 
ro do Barros e Nybla da Rocha Le- 
mos é os Incansavels senhores Aldo 
Silva, João Santos, Mario Monteiro 
do Barros e Alvaro Paes de Barros. 

Toda a arterla em festa recaberô 
intensa e profusa illuminação e mae- 
rá caprichosamente ornamentada, es- 
tando os respectivos trabalhos entre» 
gues a abalisados artistas. 


RUA DA CARIOCA 


Promovida pelos alumnos da Escola 
Royal, será realizada no dia 6 de fe 
varelro p, futuro, uma batalha de con- 
fettis, nã rue da Carioca, entra a rua 
Padro 1 e o Largo da Carloca. 

A commissão é composta das seguln- 
ter senhoritas: Theodonila Barboza, 
Julieta e Emilia Diobe, Juracy Mart 
nho, Aurea e Inah Figuelredo e Maria 
Oltone, 


Duas bandas militares abrilhantarão 
a testa, 


RUA PAULO DE FRONTIN (ESPLA- 
NADA DO SENADO) 


Realizam-te nos dias 4 e E de fo- 
vergiro p. futuro, grandiosas batalhas 
do confettis, é rua Paulo de Frontin 
(esplanada do Senndo). 

A commissão organizadora composta 
dos eenhores:; Joaquim (4%, Carneiro, 
Antonio e Manoel Estovão, está tra- 
halhando com sfinco, para que curar 
hatalhas alcancem grande Huccesso, 

Aos blócos e ranchos, que melhor 
vo apresentarem, serão distribuldos va= 
Mosas premios, que se acham em er- 
posição na casa Souza Baplista, e no 
fantasiado mais esplrituoso uma artis- 
tica medalha, 

A comimissão do coreto ficou conatl- 
tulda das seguintes senhoritas: Arlette 
Braga, Nalr Carvalho, Irene Estevea, 
Virinha, Hilda, Laocadinha « Jenes. 


Jncarépagoá 


Betão marcadas para amanhã, q, 
8 o 10, as grandes batalhas de con- 
fetti no largo do Pechincha, Jaca- 
répaguá, em homenagem ás familias 
daquelle balrro, offerecidas polos 
commerciantes do local. A cominis- 
são organizadora não tem poupado 
esforços para abrilhantar os quatro 
dias do verdadeiras farras, pois é 
dirigida pelos afamados foliões: Ma- 
noei Augusto Martins, Adib Rafalo, 
Avelino Martins, Manoel Vieira, Velo 
Rivera, Domingos Martins, José Go- 
doy e outros. 

ANTONIO BASILIO 

Os moradoros da rua acima estão 

organizando uma grandiosa batalha 


do confetti e lança perfume para 
om- 


amanhã, 5,-em homenagem à 
panhta Toddy. 


A leitura util e agradavel para todos os lares. 


De todo o Brasil, para todo o Brasil, Cub) 
A CIGARRA — magazine, na sua nova phase à 
“a apparecer em Março proximo, 


Direcção de Menotti del Picchia 


Haverá farta o riem distribulção de 
premios nos blocos, grupos, automo- 
vela, fantaslas e ranchos quo compu- 
racarem 

São principacs promotores dessa 
festu os seguintes sonhores: Hugo 
id Filho, Fernando Dias e Paulo 

ey. , 


Blócos, Ranchos e Cordões 
FILHOS DE TALHA 


“A Ala dos Calouros Endinbrados" 


Por. Inlolativa dos grandes Re- 
crealivistas João I'Utru dos Santos, 
Benevides Motta, Casemiro Luiz e 
outros, na sociedade Filhos de Tal- 
ma, £o ronlisará no proximo domine 
go din 4 grandiosa nol!rce-dansunte 


CARNAVAL NOS HOTEIS 


HOTEL GLORIA 


A ornamentação do Hotel Gloria 
para o ballo carnuvulesco do subba» 
do gordo cutá ohedecondo a dlre- 
eção nrtistica de Baslllo Viana, quo 
preparou o Clarldg, o balis do arig- 
tocracia Ingleza em Paris, a no anno 

ussudo decorou esplendido umbloa- 
o em que se realizou o "Curnval 
na Roça”, uma das muats Interessun - 


ton tenias dedicadus a Mono, wi 
dus. 

Pssa decoração caprishaga visarA 
reproduzir o Clrco de Inverno du 


Paris com os sous enimnea amastra- 
dos e as outras nttracções que a 
tornam preferido polo exlgon:io pu- 
bilco de Frangn, 


tasin, que terão o concurso de quutro 

bandhs dn Policia Militar, Os ealdos 

pura estes balles, serão transformo- 

dos em um verdadeiro palacio do rel 

Momo. ” 
nEChEIO 


A Empresa M, Pinto acaba de con- 
tratar quatro bandas de musica para 
os três grandes e pomposos bailes à 
funtasia que sorão realizados no 
Theatro Recrelo duranto o Reinado 
do Momo. Os balles que nuquello 
theatro serão reulizados, Indiscutl- 
velmento marcarão exito 


ALHAMBRA 


O Alhambra está em preparativos 
para os seus famosos bniles de Car- 
naval, Nestas condições, eutando já 





Senhoritas da nossa fina sociedade cm companhia de seus “garçons dhonnenr” posam pura a nossu 


objectiva no ultimo baile do theatro João Caetano, promovido pelos 


das 20 às 84 horas, em homenagem 
as candidatas no titulo de Rainha 
de Talma cuja festa terá um cunho 
todo granaioso, pois os componentes 
da mesma, tudo farão para seu 
brilhantismo. 

Em Filhos de Talma, nestes ultl- 
mos tempos têm havido muitas fes- 
tas, e outras estão annunciadas con- 
forme o programma que 2 sua dire- 
ctorla vem traçando, &5 quaes para 
o mez de fevereiro culminará com a 
“Ala dos Bébés” organizada por 
Nelson Nasciménto e Djalma Pinto, 
reglizando-so no dia 11 das 14 da 
17 horas, tocando n jnzz Felona, 
Havorá distribuição de brinquedos nos 
potizes, multos doces, flores e ale 
grita. 


No dia 10 o primeiro e grandioso 
baile q fantasta, das 22 4s'5 horas, 
no dia 11 independente da “Ala dos 
Bebés" haverá o segundo baile 
tambem a fântasia das 20 & 1 hora, 
para despedida do Rel Momo no dia 
17 o ultimo baila a fantasla das 23 
ás 5 horas. 


A Dlrectorla do Talma tendo a 
sus frente Humberto Carvalho e 
Antonio Bezerra, recreativista de 
grande valor com estas festas re- 
volucionarão o balrro da Saude, 
ondo é astentada n séde do Talma, 


BLOCO VENCEDOR 
A possenta de hoje 


O bloco Vencedor, composto dos 
proprietarios e funcclonarios da 
fabrica do Malhas Vencedor, fabri- 
cante dos malllota Vencedor, fará 
umuanhã, subbado, uma passeata por 
todas us batalhas de nossa maravi- 
lMhosu metropole, o que ceriamente 
constituirá um dos malores succes- 
sos carnavalescos desto anno, 


A sulda será ás vinte horas, da 
rua Aristides Lobo, O cortejo será 
feito em seis carros lindamente or- 
namentados. o iluminados. 


Esperemos polis mn noite de hoje 


para contemplarmos o espectaculo 
carnavalesco que nos vão propor- 
clonar os sonhores Antonio Gallaza! 


e Homero, 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOR 
NO COMMENCIO 


Será finalmente hoje o grando bal- 
le de Carnaval que a Associação dos 
Empregados no Commercio offere- 
ce nos seus associados o familias, 

E' grande a azafama que reina na 
A, B. C, tendo sua directoria em- 
pregudo os seus melhores esforços 
para emprestar pm cssa festa um 
cunho indelevel do brilhantismo é 
alegria. v 

O lindo salão da Avenida Rio Bran- 
co se acha lindamente ornamentado; 
uma ruidosa jnzz animará as dan- 
sas, que terão inicio às 322 horas, 

Para mals alegrar o amblente, su- 
rá feito profusa . distribuição de 
brindes carnavalescos, 

DOLA PRETA 


O “cordão” da rua Treze de Maio 
promove, para hoje q amanhã duas 
fostas daquellas.,. que, aliás, já são 
communs no club onde EK, Veirinha 
é uma das bolas-pretas,.. 

Os frequentadores -do “Bola Preta” 
que se preparem, que as festas de 3 
e 4 serão formidnavols, 





MENSARIO ILLUSTRADO BRASILEIRO 





Não haverá ente anno o tradiclo- 
nal bulls carnavalesco do Copacaba- 
na Palace, a que já se acostumou a 
nossa elite, 

Para substitull-o, porém, será Je- 
vado w effeito, no dia 10 de fove- 
reiro, o bailo do Clorla, 

Póde-so dizer que haverá somente 
uma mudarça de amblente, por lu- 
so que a mesma nota eoclul qua 
enchia os salões do Copacabana en- 
cherá os do Gloria, 

E a propria mudança do umblente 
será meramente visual, pols em tu- 
do haverá a mesma distincção, u 
mesma. impeccabilidado observada 
Fla nos bailes dos grandes ho- 


s pa apoia, a arado ds com que 
ssa elito ospera po es i 
10, no Hotel Gloria tua 


O concurso de maillots na 
praia de Ramos 


O €. €. C. E! O PROMOTOR 
DA FESTA 


Os moradores e frequenta- 
dores da praia de Ramos te- 
rão, amanhã, a opportuni- 
dade de assistir ao concurso 
de “maillots", cuja promo- 
ção cabe, ainda desta vez ao 
Cêntro de Chronistas Carna- 
valescos, 

Independente do concurso, 
será realizado um banho de 
mar a fantasia, com a dis- 
tribulção de ricas lembran- 
ças aos fantasiados, que me- 
lhor se apresentarem, 

Dois coretos serão arma- 
dos na prala nos quaes tocar 
rão duas bandas militares, 

A petizada será tambem 
distinguida nessa festivida- 
de, pols, haverá premios pa- 
ra as crianças que melhor 
se apresentarem fantasiadas 
e para a de malor vivacida- 
de carnavalesca. 

O banho e o concurso se- 
rão dirigidos, em virtude de 
se realizar nesse mesmo dia, 
iguaes festejos em Copaca- 
bana,- pelo chronista Carlos 

'» Ferreira  (Pente-fino), per- 
tencente a “A Batalha”, 

A festa será exolusivamen- 
te para o concurso de “mail- 
lots”, não havendo Julga- 
mento para blócos. Entre- 
tanto, nada impede que 
elles compareçam ao banho 
a fentasia, para abrilhantar e 
estimular todas as inclativas 


do C, CC. , 










































Theatros, Casinos e Dancings 


NO BALNEARIO DA URCA 


Renliza-so hoje, dia 3 0 gran- 
de balle de Carnaval do Casino Bal- 
neario da Urca. Festa amplamente 
annunciada, vem, por isso mesmo, 
despertando n attenção da nossa so- 
cledade, que se prepara, com ansle- 
dade, pora assistil-a, 


Dado o successo em que se vêm 
fornando os “reveillons” do Casino 
da Urca, os seus directores, afim de 
corresponder & frequencia do publi- 
co não têm poupado esforços em 
poder offerocer nos seus frequenta- 
dores a opportunidade de assistir a 
uma reunião de grande alegria q 
alegancia. Assim é que o baile do 
dia 3 constituirá uma novidade nps 
habitos do nosso mundanismo não 
sô pelo deslumbramento da decora- 
ção dos seus quatro salões como 
tambem pelo conforto offerecido aos 
sous frequentadores, . proporcionado 
pela refrigeração do ambiente pro- 
durida pela Installação do systema 
Carrler-Brunswici. 


NEPUBLICA 


Hojo e amanhã, nos amplos sa- 
lões do Theatro Republica, ao Pp 
se mails dois bailes a fantasia, orga- 
nizados pelo bloco carnavalesco 
“Mossoró Minha Nêga”. Estes balles 
qua sempre despertaram multo inte- 
resse aos foliões continuam à ser os 
proferidos dus mesmios, Dado ao suc- 
cesso em que se vem tornando estes 
bailes populures, os directores do 
“Mossor6, Minha Nêga” afim de cor- 
responder a frequencia dos carnava- 
lescos não tem poupado esforços em 
poder offerecer aos seus frequenta- 
dores u opportunidade de assistir a 


uma reunião de grande alegria, Duas, 


bandas do 4º batalhão da Policia 
Militar, estão oncurregadas do não 
permittir descanso nas dansas, que 
terão Ínicio às 2% horas, prolongan- 
do-se até alta madrugada. O balle 
de domingo quo é em homenagem ao 
bloco Chora-Chora, que comparecerá 
pars receber esta homenagem de 
seu co-irmão, devo obter successo 
absoluto. O bloco “Mossoró Minha 
Nêga” annuncia desde já para o car- 
naval, quatro pomposos bailes a fan- 


rapazes do Club dos Quarenta 


adiantados os trabalhos des ornamen- 
tação e decoração, que vão transfor- 
mar o Alhambra em um pagode ja- 
ponez. Mas, para a collaboração dos 
paineis, das vinte mil lanternas Ja- 
ponszas, e tudo o mais, preclar o 
Alhambra de alguns dias, pelo que 
do segunda-feira em diante estará 
ellê fechado para o publico, devendo 
abrir-se apenas no sabbado de car- 
naval, para o seu primeiro baile Os 
quatro jazz-bands das festas carna- 
valescas serão dirigidos por Núpo- 
lcção Tavares, 
HIGH LIFE 


Quem quer que to dê go trabalho 
de procurar as razões por que & sym- 
pathia do publico para com o “High 
Lifo Club" Jamais decresce o Jamais 
urretece verificará que esses razões 
são multas e cada qual mais Justi- 
tlopda, 

« Em primeiro logar  appareve & 
questão da ordem, O empenho com 
que a directoria do grande club da 
rua Banto Amaro trata da selecção 
dos elementos que frequentam 
aquello centro, o seu cuidado na 
fiscalisação, tem felto com qua e 
“High Life" nppareça sempre como 
um club que as famílias podem fra 

quentar e onde a ordem, dentro da 
mais franca alegria, jamais fol ques 
brada. Depois disso, ha a questão 
de ambiente, o luxo, o appárato, e 
conforto que so encontra dentro 
daquele palacio, que, cada anno se 
renova para attender e deslumbrar o 
bom gosto do publico, Essas razões, 
além de outras que sorla longo enu 

merar, tem contribuido para fazer dé 
“High LMs Club”, anno após anno, 
o centro predilecto dé quantos que 
rem sé divortir no carnaval cum 
absoluta tranquilidade do espirito 
e gostando da mais franca alegria, 

E esto anno e directoria do “High 
Life” seguirá, com absoluta intran- 
sigencia, a norma que se impoz nos 
annos anteriores e sobre a qual tan 
to repqusa o bom nome do vetera 
no club; o “High Life” fot luxuosa- 
mento decorado, os seus salões fo- 
ram preparados com cayricho, os 
seus effeitos de luz são maravilho 
sos, mas não se desculdará, de for: 
ma alguma, o criterio da selocção 
multo embora a entrada Éó so facu 
merianto compra de Ingreseos pom- 
EO&ES, . 


Essas garantias servem para af 
firmar ao publico que elle encontrará 
no grande palacio da rua Santo 
Amaro, como sempro encontrou, o 
logar onde gosar os mitin felizes 
balles de carnaval. 


STADIUM RIACHUELO 


O carnaval Interno, hojs e aaia- 
nhã, no Stadium Riachuelo vas dar 
o que falar, 

«4 “Turma da Fuzarca” que não 
perdo pare ninguem conta com 
quatro bandas de milscas que não 
darão um segundo de folga aos 
foliões. 

Lança-perfume, confettl, sorpen: 
tinas e lindas mulheres não falta» 


rão, 
PALACIO DAS FESTAS 


O Carnaval da elite carioca sará 
este anno dos mais Interessantes, 
Varios serão os grandes ballos para 
a elegancia da Metropole, todus pre- 
sididos de culdados até então nho 
jembrados. Os quatro bailes do Pa- 
lacio das Festas, entretanto, têm 
um sabor especial de novidude, por 
Isso que a sua decoração fol pela 
primeira vez entregue a um profls- 
slonal da scenographia. Jayme Bil- 
va, o conhecido artista, é quem está 
fazendo toda a ornamentação do 
palacio da Felra de Amostras, Dahl 
& Incontida curiosidade nas radas 
mundanas pela apresentação do tras 
balho du laureado Ecenographo. 


O BAILE. DOS ARTISTAS 


EB' finalmente, hoje, no Theatro 
doão Caetano, que se realiza o tra- 
dicional balle dos artistas, que vem 
sendo ha varios annos um dos me- 
lhores attractivos do Carnaval ca- 
rioca, 

Para q festa de hoje, a commissão 
orgenizadora, tendo à frente n figu- 
ra sympathica de Armando Navarro 
da Costa, que sendo o iniciador do 
primeiro bulls dos artistas, é desse 
encantadora festa, um perfeito anl- 
mador. 

O Theatro João Caetano fo! deco- 
rado pelo artista patricio Monteiro 
Filho, nome Já feito que, no emtanto, 
esmerou-se em produzir um trabalho 
digno do seu talento, 

Tres cxcellentes Jjazzs das mais 
afamadas que o Rio possus, trarão o 
amblente em constaute alegria, 

Todo o “set” carioca já reservou 
os seus logares para essa linda fes- 
ta do nrre e atogria 


PASSEIOS MARITIMOS 


Festival donsante n funtasta na bordo 
do vapor “Mocanguê" 

Reina grande enthusiasmo entre a 
nossa sociedade, pelo baile a fanta- 
uia que ve realizará no proximo dia 
8. às 21 horas, a bordo do vapor 
“Mocanguê”, do Lloyd Brasileiro. 

O vapor sairá do cães & Praça Ser- 
vulo Dourado, e excorsionará nela 
Guanabara, tocando nas suas ilhas 
mais pittorescas, trazendo, asim 
















, nas praias de Ramos e Moreninha — Augmenta o numero de batalhas — Cale ndario Carnavalesco d'O JORNAL 


Os premios do baile in- 
fantil segunda-feira, 
de Carnaval no 
Carlos Gomes 


O grandioso balle infantil 
ão segunda-feira de Carna- 
nd!, 45 15 horas no Carlos 
Comes, vao constituir um 
acontecimento para a petl- 
zada carioca, O programmia 
organizado é dos mais attra- 
entes e repletos de novidades 
contando com a collaboração 
dos queridos artistas comicos 
Jararaca o Ratinho o das 
queridas actrizes Hortensia 
Santos e Lygia Sarmento, 
duas figuras de prestígio da 
Cla, de Comedins Moder- 
nas, O concurso infantil de 
sambas e marchas do Carna- 
val, conta já com as inscrl- 
pções das seguintes crianças: 
Lourdinha Blttencourt, Zo- 
raide, Marluza,o menino Jor- 
ge, Yolanda, Regina, Ruth 
e Verinha. Foram Institul- 
dos os seguintes premios; 


para as crianças que canta- 


rem com mais sentimento & 
graça, ou sambas: (1º, t e 
3º) premios, respectivamen- 
te: um rico e moderno mall- 
lot, offerecido pela Casa 
Tortes; uma linda boneca e 
uma bella taça, Para as quo 
cantarem melhor as mar- 
chas: (1º, 2º e 3º) premios, 
respectivamente: uma lIndis- 
sima boneca; um par de Jar- 
ras prateadas o uma artistica 
ceia do Senhor. Para a mais 
rica fantasie: uma artistica 
taca; para a mais original: 
uma boneca e para a mais 
humorlstica, uma Jarra prás 
teada. Para o concurso has 
verá ainda Innumeros pre- 
mios de consolação, para 
aquelles que não forem 
classificados nos tres primel- 
ros logares, recebendo todos 
os pequeninos frequentadores 
do baile, brinquedos e bom- 
bons. Animará as dansas, 
uma excellente Jazz-band, 
realizando-so ainda na pla- 
téa do Theatro Carlos Go- 
mes, uma renhida batalha de 
confettl e serpentinas. 





fiquella festa, um gunho às originn- 
lidade, 

E' de esperar, poly, o malor ntc- 
cesso q este baile, para o que muitu 
contribuirão as fantasias o duas on: 
plendidas orchestras que tocarão na 
ultimas novidades em musicas de 
baile, Inclusive as marchas e sambas 
do Carnaval deste anno, 

As pessoas que comperecorem a 
esta festa, além de passarem algu- 
mas horas ds intensa alegria, settl- 
cão tambem a satisfação de teram 
contribuido para uma obra bens- 
marita, pois « receita total da venda 
dos Ingressou será revertida a favor 
do Instituto Ssycho-Pedagogico, pa- 
re reeducação das crianças debois 
retaróndos e anormaen, 


“= BAILES INFANTIS 


JOXO CAETANO 

Será uma encantuuvro tarde a de 
domingo, no theatro João Caetano, 
com a realização do unico baile 
infantil. 

Já reina uma grande ansiedade no 
mundo infantil, que vas Ler 4 sum 
festa do alegria com os benbons em 
protusao, cum brinqueuos distribui- 
dos, segundo as luudes das criun- 
ças. 

O Departamento Municipal do 'Tu- 
rismo dedica toda a sua uttenção à 
esto unico baile ufficial do Carnaval 
e vs directores du festa — Vera lira- 
binska e Plerro Michallowskl — or- 
ganizaram um programina original 
para satisfação Infantil, 

Desejundo colher us detalhes da 
festa, fomos procurar à professora 
Vera Grabinsku, que nos acolheu 
com a aum habitual gentileza + fl- 
dulguia, 

— E' verdade, o Conselho Muni- 
cipal de Turismo, o exemplo du un- 
no passado, contlou-me, junto com 
o maestro Plorro Michallowski, à di- 
recção da Festa da Criança, a Tea- 
lizar-se domingo, 4 de fevereiro, no 
theatro João Caetano, 

Não pouparemos esforços | para 
que o baile seja alegro o brilhante. 
temos, alias, perto 44 nós uma pes- 
soa precisa, que facilita todo o tra- 
balho — é o dr. Alfredo Pessoa — 
a alma e O nervo do Departamento 
de Turismo da Municipalidade. 

— E qual será o programma ? — 
indagámos. 

— “Serão dansas e clrandas infan- 
tis, desfllo das crianças fantasladas, 
tombola pera au petizada, muitos 
brinquedos o bonbons, premios para 
as melhores fantasias, fllmagem de 
todos os spectos da Festa e como 
ume nota artistica, será a represen- 
tação do nosso “Theatro da Crlan- 


ça”, com à Interpretação das dansas 


pelas proprias crianças, nossas dis- 


cípulas. . 
— D. Vera pods dar os nomes das 


crlunças ? — pedimos. 


— Pois não, “Minueto”, vão dan- 
gar Lucia e Clotilde Belisarlo de 


Carvalho, “Dansa India”, Lays Pa- 
ranhos, que o anno passado ganhou 
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HIGH LIFE-CLUB 


-— RUA SANTO 
PHONE : 


O MAIS BEM SITUADO! 

—— O unico, em toda a America do 

—-— Sul, cercado de amplos parques! | 

QUATRO MONUMENTAES E ARTÍSTICOS É 

BAILES CARNAVALESCOS NAS NOITES -.. 

=== DE 10-11-12-13--- -- 
Ornamentação deslumbrante ! =——=— 
——— Uma orchestra em cada salão ? 


— Reservam-se mesas — Ingressos pessoaes — 
— A' VENDA NA PORTARIA DO CLUB — 





o primeiro premio da dansa, “Brin- 
quedo Russo”,  Prancisca. Luuro, 
Maria José de Carvalho, Marina Pa- 
ranhos, Alice Jucobsem, Eddie e 
Amandto Macedo due Oliveira, “Dun- 
su Classlcu”, por Mathilde Gelano, a 
nossa poquena Pawlova. 

Estamos certos que u represonta- 
ção agradará, como sempre «e en 
thuslasmarã as crianças. 

A mais disso, em cada friza e cas 
marote será reservada uma agrada- 
vel surprecsu para fmillas, 

—— A orchestra do maestro Sl- 
mon, do Copacabana Pulacs, animurá 
as dansas e glrandas Infantis, assim 
como o grande desfila carnavalesco 
das crianças fantaslads, quando se- 
rão designados os premios pelas 
melhores fantasias. 

A! entrado na sala cnda criança 
vaa receber um talão para um brin- 
quedo e um bilhete para a tombola, 

O Rel-Momo obsequiará as crnan- 
cas comb bonbons das melhores fa- 
bricas. Todos os aspecton da festa 
serão flimados e exhibldos depols 


J nos melhores cinemas do Rio. 


VARIAS NOTAS 


O GRANDE BAILE DE CARNAVAL 
OFFERECIDO A! A. B. E. PELA 
TODDY DO BRASIL, EM BENEFI- 
Clio DO RETIRO DOS JOR- 
NALISTAS 


Uma carta da Companhia Toddy ao 
presidente da A, B. 1. 


A Assoviação Brasileira de Im- 
prensa recebeu da Toddy Brasil 8. 
A. a seguinte carta, em que é esta 
Associação participada do grande 
baílo de Carnaval que por ella será 
offerecido à Imprensa brasileira, em 
banetício do Retiro dos Jornalistas : 

“Desejando associar-nos às festas 
do proximo Carnaval, contribuindo 
com o nosso modesto suxillo para 
que tenham malor brilho, temos a 
nonra de communicar a v, ex. que 
resolvemos offerecer um balls, no 
proximo sabbado, 10 do corrente, á 
Avenida Ruy Barbosa m. 8, Flamen- 
go, em  homensgem à Associação 
Brasilcira de Impronsa e em bene- 
ficlo do Retiro dos Jornalistas. 

Pratando-so de um baile de bene- 
flcio, não haverá convites, sendo o 
imports da venda ds entradas entre» 
gue ao Rotiro dos Jornalistas, livre 
de quaesquer despesas com orna- 
mentação, mualca, ctc, as quaes 
correrão unica e exclusivamente por 
nossa conta. Na espectativa de uma 
resposta, temos a honra de subscre- 
ver-mo-nos com a mais alla cama- 
radagem, Attenciosamente — Tod- 
dy do Brasil S. 4. — (a.) Pedro E. 
Bantiago, presidente,” 


A resposta de Herbert Moces 

o presidente da 4. B. 1, em res- 
posta 4 Toddy do Brasil, enviou a 
seguinte carta do agradecimentos : 

“Os gestos de sympathla pela clas- 
so jornalística sempre encontraram 
a melhor acolhida no selo da ÁAsso- 
ciação Brasileira de Imprensa, de 
onde, tambem, em nome da classe, 
partem as manifestações do recohhe- 
cimento. A maneira delicada pela 
qual erta empresa quer homenagear 
a Imprensa, por Intermedto da sus 
associação do classe, longe do mer 
singela, como disse, é eloquente a 
elgniticativa, mórmente pela finall- 
dndo a que se destina, qual seja a da 
beneficiar o Retiro dos Jornalistas. 

Aceltando-a e dispondo-so q colla- 
boração no que fôr necesvario pará 
sua grandiosidade, em meu proprio 
nome ono da A. B. T. rerftirmo 
av. 8, os agradecimentos por tão 
elegante gosto, aproveitando o en- 
gejo pari renovar-lho 05 meus pro- 
testos de elevada consideração. m- 
Herbert Moses, presidento.” 


Calendario Carnavalesco 
€ d' O JORNAL | 
BAILES 
Hojr 


Grajahu" T, O. 

Pro-Arte. , 
Regina Hotel, 

Cc. R. Botafogo. 

C. R. do Flamengo, 

Lírio Club, 

Orteão Portugal, 

Turma Elles são do amor, 

Bloco Casquinha. 

O. L. Don Nun'Alvares Perelra, 
Grande Hotel (Petropolis), 

G. R. Gragoaté (Nietheror). 
Salte Club, é 
Club dos Caiçaras 

Club dos 25, 

Democraticos, 

Tenentes. | 
Fenlanos. 

Plerrots da Caverna. 

Congresso dos Fenlanos, 

Bola Prata. 

Light Typographta F. C. 


Dia 6 


A. B. Artistes Lyricos, 
Dia 7 


Studio Nicolas, 


Eenhoras e Senhorilas clea 
tes erem estes 

Corre e ne e ri 
umados. 


SABONETE 
LEITE 


BENJOIM BE 


MARCA REGISTRADA 


Nestes productos estão a sua 

belleza é o tom aveliudado da - 

pelle incomparavel obtido com 
e seu uso diario 
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A! venda em todas as per: 
fumarias, pharmacias, 
drogarias, em todos os Es- 
tados do Brasil e na 
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Guarda Alvi-Negra (Botafogo F, 
Club), à 


am Dia 9 Çr 

Club Central (Niclheroy), : 
:s + 
É Dia 10 


SC, R. Icarahy (Nictheroy 
Hotel Gloria, $ ue 
Pró-Arte, , 

$", Dia 11 


Fluminense FP. €, 
Botafogo F, €, 
Vilia Isabel FP. €, 


Din 13 


Pró-Arte, | 
Dina 10, 11, 13 e 13 q 
High Life Club. 
Palacio das Festas, 

Studio Nicolas. y 
Alhambra. 
Theatro Bão oJEé, 

Theatro Recreln, 

Theatro Republica, 

Orfeão Portugal. 

Assyrio, 

Democraticos. 

Tenentes, 

Bola Preta, 

Fenianos. 

Congresso dos Fenftanos, 

Pierrots da Caverna. 

Cine Eden. 


BANHOS A FANTASIA 
Dia 4 
Prata do Caju". 
Prala do Flamengo. 
Praia de Moreninha (PaquetA), em 


homenagem ao “Globo”. 
Rua V. do Rio Branco (Nicthe- 
roy). 


Praiz de Icarahy (Nlctheroy), 
Prala da Ribeira (Governador). 
Prala do Portinho. , 
PASSEIOS MARITIMO” 

Dia 4 

Canto do Rio F, C. 
BATALHAS 
Hoje 


Avenida Rio Branco, 
Fabrica Masda, 


Din 4 


nua Barão de Ubá, 

Rua Pacheco Leão, 

Rus Banta Luiza, 

Praça Quintino Bocayiva, 
Rue João Vicente, 

Ruu da America, 

Rus Plauhy. 
Indepandentes E. €. 

Rua Affonso Ferreira, 


Dia 5 


Rua Santa Luiza. 
Rua Antonio Basilio. - 
Rua Visconde de Figueiredo, 


Din 6 
Rua da Curioca, em homenagem ao 
“Globo”. 
Ruz Volunterios da Patria, 
Rus Lino Teixeira. 
Rua Real Grandeza. 
Trem de D. Claoru, 6,60 e 18,15. 
Dia 7 
Cc. R, Botafogo. 
Rua Piouhy. 
Din 8 
Rua Santa Sophia. 
Ruu Conselheiro Zenha, 
Din 10 
Bonde Cascadura, 6,20. 
e 
Uma observação do ga- 
binete do director da 
Censura das Diversões 


Publicas 


Q gabinete do director da 
Censura das Diversões Pu- 
blicas forneceu a Imprensa & 
seguinte notu: 

"Afim de regularizarem 
sua situação junto à censura 
das Diversões Publicas, de- 
verão comparecer com UF 
gencis naquelle departa- 
mento da Polícia Civil as d)- 
versas sociedades, blócos, 
ranchos, cordões e escolas 
do sambas que se aprestam 
para o carnaval nã rua” . 





AVISO 


Todas nu notícias referentes m bas 
tnihns de confettl, bailes & tontos 
nia e demais fentas cornavolesens, 
dentinadas & publicidade, neste jor= 
nal, devem mer dirigidas nos chro- 
mistos — TAMBORIM BOJUDO E 
CUICA. 


.— Pira — 


O SEGREDO DA ARTE DE EMBELEZAR IH 
Leite de Benjoim 


BENJOIM 


extinoção das . 
cardas, pon f. 
mos, manchas | 
no rosto, quel 
maduras do 
sol, rugas, ecra 
vos espinhas 
e de todas as 
erupções da y 
pella & : 
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Perfumaria Kanitz | 
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 128 









) JEAN HARLOW: 


“MLLE, DEXAMIPEM 








“Blonds Bombshell! não poderia ter melhor titulo, sendo, como d, 
um fllm de Jean Harlow, e, o que 6 mais: Jean Harlow no seu ele- 
mento, Mile. Dynamite” .é o titulo ideal nara casa satiyra da Metro, 
que nos mostra Hollywood eui pylalha, o conimenta de modo tronido, 
admiravel de finura, a vido intima do wine “estrella” que tom tempo 
pora tudo — meios para gorar «a sita proprie vida intima... Holly- 
wood de pujama... Do pijama de seda, rutilanto, seduotor como à 
cabelleira da “platiniwm blonde”... 





-— [20 a 


O GARÇON E A ARRUMADEIRA,.. numbpto prohíbido, quando realizou “O 
y I , Prefeito do Inferno" (The Mayor of 

ERAM NOBRES ESCONDIDOS! oii), «0 Prefeito do Inferno”, com 
Queriam divertir-se, e como sablam | Jnmes Cagnoy e Mndge tivans À fren- 
que nos sales da aristocracia pode- |te de um. “cast” onde cestão dinda Al- 
riam dnanaitr, beber cliampagne. con- | Jem Jenkins, Dudley Digges, Arthur 
Ltyvron, Frenckis Darro e mais 600 ra- 
pazes de qualorzo a desesete annos, 
mostra-nos o interior de qua imméh- 
“t Casa Correclonal pira Menores! AN 


















vetores se aviltam, ou os genionos ke 
transformam em férus!. Para lá, mul- 
tos eritram Innoçcentes e gahem avidos 
por gustitiear aqueliy prisão de lot- 
son mezer! Multos alt chegam timl- 
los « urroperididos do “quast nad! 
raticado,., porém, não tirdam a se 
modificarem o quando sahem se tor- 
nam eriminceos temidos,  assássinos 
frios e lupincavels,.. E para úquéiia 
inferno havia uma directoria, comytou- 
ta por individuos rudes, pessimos cd- 
RUterdé expmotadores e cdárrascos, 1 
o inferno vívia em revolta, em grita, 
uté que pora tá fol nomenilo, outro che- 
te;.um prefeito, um dictmdsr... E esão 
homem não quiz ter guurdas nem Au- 
xiliaros armados de clilcotes! Iria es- 
colher entre as reclusos 08 séus auxi- 
lares do Governo, Jumes Caguay, p 
; IRA noto que se Firmou pola sua pausa: 
vorsar:.. man ess poder se divariirom: | Hades dor nbys time todas, dramas 


rea? ; im= | Cortlasimos humanos, encnbeça a la- 
almente, forem 2 husci do UM Ca” lia immensa de bons interniretom. Elle é 





k TAlan Harvey p Henry Gurut 
no film “Princezr, ds vossas 
urdens” 





g U iu y 

IR mrettona ia puezia se diverte, D | eusra central de “Prefeito do Intár- 

y pos Campi teima ai no” e paia Al Jeva uma erenturinhh 

y Elia era Renda A “to um pncboso | tngelical, à Totra é lindissima Madge 
fidalgo, official dv exercito. Encon- | Event. 


traram-se e elle se diase garçon e ela 
asrumadalra... E qual não fol o es- 
panto de umbos'no din'  soculinto, 5 ja 
quando. ellk percebeu que ern ella um “O Vidente”, outro fllin da” Wurner- 
efticin! fa suna ordens, é cile que a | Flrgt National ca ser apresentado n9 
sua “namorada” em uma princesa! 1] proximo 'mez de-foveroiro, prestra um 
! e que so pnesou? A Ufa nos conta uy | Wikrren Witinm ein um papel ao qual 
: uma deliciosa opereta, todw fobida o [so udagta o teu typo e no qual o seu 
entitada em francez, com Lilian Harvey Jentonto den um relevo dos malg. brt- 
e Henry Garat. 1 lhantes, Elle, em “O Vidente" (Tie 


ELLE CONHECIA TODOS 8 FUTU- 
ROS, MENOS O. PROPRIO! 


ç se u Minder Reader), & Chandra, o Mara 
BE “0 PREFEITO DO INFERNO”, O Vilhoso, DO BUAtaItOs um, individuo 
Ho FILM DA MOCIDADE DE HOJE! sem eserupulos, um magico de feira, 


n ” , q “ |que'enriqueceu com ns lagrijhas glhelns 
A SR TN seção explorando = credula o timorata hu- 
E: misterio, revelando ao mundo um as- | mantdnde! T lgln-ge um mago, UM Vi- 

dente, tuo futuro e vendia o passado 


! de todos quantos o consultavam, os seus 


tricy eram indecifraveis! Porém, não 
- poude conhecer o proprio tim; n fim 
: ver que ella menos esperava! Chanira, o 
R E Mysterloso, a. grande maravilha -do 
d moculp, que ern consultado por altas 
Run Alvaro Alvim, 3) nm 37 (Ci- 
nelandia) — Telephone; 2-8520 
O MAIOR E MELHOR CINEMA. 
Unico-que, vor sun localização, ep- 


damas da sociedade, não passava de 
tá Isento do barulho do bondes. 


um eharlatão ridiculo, Tinha o cero- 
HOJE—A'S 2, 4, 6, 8 010 horas 



















bro do um advogado, O coração de um 
tenório, ow ajma de um canalha | Seus 
anibustes espalhavum pn desgraça por 
toda parte, pole a todos os convencia 
com suas prophecias! Mas não conse- 


ê ra prima da-Unlverstl gulu convencer a mulher a quem ama- 

| A:eb é mova: Est fuglu-lhe. porque no queria 

e (1) destino continuur apalstindo tanta balxeza !"D 

j os Vidente”, além de um Grama Ro 

; 4 som uma interpretação perfeita, & mn- 

K fama Margaret dotinyan e Sob a qm vellulolde que revela os Jrandos 

Et ! A 7 ) ombustes «los “talsos-vyidentes"! Com 

ê Brevelnento Lionel Barrymoro || Warren Willlam, nesse cellulolde, eu- 

po em "Sangué malditos da R, K, O f|tto Constance Cummings o Allen Jop- 

E lina, Aos y 

A 
18 
Ny 
Tal 
in 
tm 
“AM 
NR 
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Ná he 
Ne? 


e! Um 


A 
ipi: * 


A historia .gaia- 

ta de uma falsa 

camareira e de 

um falso gar- 
| Ones. 













em film falado e car 
tado .em francez 


vio [VÍ 3 di 
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des iram pras 
abit al a A po er a 
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€ n sucrursal du Inferno! All os cara-, 








O DESENGANO DE UM GRANDE 
MAGNATA DAS FINANÇAS 


O velho Pe ntilud 4 conségulra, a gol- 
ça do audacia, vencer pa vida, lovan- 
ando uma empresa. que deveria cona- 
tur um motivo do orgulho p sum 
umpria agora preparar 'os filhos 
para gontinunr a obra —o grândo le- 
ado que ello pretendia lhes fnzeor. 
mm, Ablgall, q virtuosa Abigail, duo 
companheira. invariavel; fórá-lho arro- 
bitada subltamente, nas E VIGO pelo 
seu Jabor, não poderia" ollé acompa- 
nhar a éducaçgão dos filhos. Estes, fnl- 
tando aquelia presença carinhosa, que 
plasma as familias e ns camnlta, pag 
soda a sta lhfancia, pordem-se na vo- 
ragem dós vidlos e dos prasores. La- 
vam mesmo o velho Pardway quasi a 
Eu pa. A comprehensão dessa infamia, 
quando so apercebam qua o pre extin- 
"to db após as palavras, expróbundo- 
hes ua leviandados, recondul-os | no 
bom caminho? 1º o que veremos bre- 
vemento no fnj “Banguo  Malditi” 
(Bweepings) da RKO-Radio, para o 
“Brondway Programma", com Lionel 
Barrymore, condjuvado por Gloria 
Stuart, Alun  Dinehart, Bric Linden, 
William Gurgan, Helen Mack o Grego- 
ry Ratoff, 


CONCSHBU A IDSA DE FILMAR 
UMA OBRA PHIMA NUM 
"ICEBEHOM 


Ectentista, explorador, geologista, 
escriptor « universglmento conhecido 
mestre produgtor-do films do nven- 
turas — entas o outras mal! Bão ns 
habilidades do dr, -Arnold Fank, em 
qua por varias vezes demonstrou sua 
competencia, Brevembnté lrá upro- 
sentar sua “obra prima “S, O, B. 
Iobborg". fllm da Universal. O dr. 
arnold Fank fol o leader da uuda- 
njosu expedição onviada pela Uni- 
vorsal Pictures à Groelandia onde 
as filmou o drama niencionado, 

Gúnhou à sum reputação cinematr- 
graphica com varios films que pro» 
duziu nós, Alpes, entre elles, o “Ju- 
terão Branco da Pltz Palu”, 
centemente, “The hite Frenzy", 
“Avalanche”, exhibida na Buropa 
com o título do “Tempestade no Mont 
Blanc” euqui cuino: tO Batalhão da 
Morta”, - ; 


UMA SINISTRA AVENTURA 


A “Nave do Terror” estabelece um 
record “sul-generls” — o do malor 
numero de mortes jâmais apresentu- 
go num film, : 

John Halliday, Charllo Ruggles, 
Nell Hamiton, NShirey tirêy, Verreo 
Tegesduiç q Jack La Huse desompe- 


| Inthum os prindipacss papeis. 
“A negão desenvolve-se nU Oceano 
Um cnrguetro 


Positivos, 





Clurlie Kuguyles tem um papo 
de destuguo em “Nave. 
do Terror” 


poru testo avista um luxuoso hiato 
purticular seguindo um rumo erras 
parece, não 
visitar o hlute. O commundanto all 
pénetra, mas ' 
Quando os demais da turma entram 
a bordo, encontra-no' morto, caldo 
sobre uma poça do seu proprio san- 
gue, Encontrim ainda outros cada- 
veros, espalhados pelo núvio: uma 
mulher Que morreu enrligelada, mul- 
to embora me esteja numa zona tro- 
pleal; um homem enforcado, num 
compartimento. 

A cumura registra depois vs acon- 
tecimentos dos dias anteriores à ai- 
rnistra descoberta. Halliday fat um 
cruxolro no seu hinto com varios 
dos seus amigos, quando unr radio o 
Intorma que foram descobertas us 
sua fraudes e que, portanto, elle será 
preso logu que o navio toque em al- 
gun) porto.  Allucinado. com esta 
perspectiva, ella reflecte que a sua 
unica salvação será matar todos a 
bordo, à excepção da Shirley, a quem 
ella ama e com quem buscará alcan- 
car uma Ilha deserti. 

“ Um por um succumbem : passagel- 
ros e teipulantes, cada qual do mo- 
do maissinistro, * E o film só sa 


aviador, Neil Hamilton, seo faz 
presente m bordo, €' descobre o flo 
do estranha meuda, 


UM BRNO FAIML, QUE PSE TEN 
MO A UMA GRANDE AMISADI 


Eram avontyreiros, clle o elin, Vi- 
viam do expedientes u chantigens. 
Movidos por uma ambição eoruida o 
marido Induzslu-lhe à explorar a in- 
genuldado dos seys-gumiradores, Ji 
Elia se comprugih:cm torturar qm vi- 
ctlinas, encontrava nesse jogo um 
motivo para faker valer os seus en- 
vantos é Sur formusura sem par. 
Tanto brincou com o fogo, porém, 
que um dia, sentlu-so dominada po- 
lo amor. Não fôra o seu senhor quo 
temia... 

Por uma dessas extranhas fatall- 
dades acontque que a sup ultima vi- 
etima, num rincão distante encontra- 
se com o homem quo ella viera q 
amar, Nasce dahi uma inimisade 
vanegrosa entro os dois amigos quo 
ge procuram mutuamente eliminar, 
Mas, o que havia de bom nelles, ven 
ca por fim, veunindo-os depois do 
lances sitamente dramaticos, 

A RKO-Radio, rouno neste film — 
Lily Damita, Adolphe Mensou, Jrich 
oVn Strohein co Laurence Olivier. 





“GIRLS” ENDIABRADAS, 
MUSICA, CANTOS E 
FARRAS... 

D' o que nos promeite a 
chegada pela segunda vez de 
um navio a aportar por estes 
dias no Rlo, cheios delas, 
das “bous", “Sex appeal!” em 
penca, Loiras e morenas. 
Pernas esculpturnes. Pernas 
que enlouquecem. E curvas 
deliciosas: multas curvas 
deliciosas, Ah, esses ameri- 
canos! Como sabem aprimo- 
rar a raça! 

Alerta, pois em “Cruzeiro 
dos. Amores”, se ha perigo 
elle está all, está nos olhos 
das pequenas “doldinhas” 
que traz u seu bordo, Na 
vor, nos gestos, nos seus re- 
quebros. E então quando as 
virem dansar e cantar, du- 
vidamos que registam uos 
seus encantos. 

E não é só, pois Greta 
Nissen, a Venus-loirds tam- 
bem incendeia” o cellulolde.... 





“o CLUB DA-MEIA NOITE" 


Clive Brook; o Impeccavel gentle» 
man, o George Raft, alcunhado de 
“Cobra Negra” pela gento do baixo 
mundo, entro a qual ugora apparece, 
unem o seu tulento em “O Club da 
Meia. Nolte”, — um film que os dols 
priistas sem grando esforgo levaram 
ao triumpho nos Estados Unidos. 

O flim descreve a vida dramatica 
de uma quadrilha de ladrões do joias, 
que opera en Londres; mas desta 
vez, caso raro, Raft está do lado da 
lei, o Brook chefia n turma dou la- 
raplos, frio, comedido, importurbu- 
vel como sempre, 

Raft tem no film o papel do Nick 
Mason, um detective americano, des- 
pachado para Londres para desco- 
brir os processos ermi uso pelos con- 








































quc ruma 


tico, ts markinas abertos, Ao que 
ha u bordo vivalma.. 
Logo o cargueiro manda uma turma 


nunca “mais regressa,. 






A deb do seu desonlaca quando | 
u 
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Um film cuja vol 
ta cra- desejada por 
muito gente... 























13 horas — Diacos-varindos. 


pocus Paulo Quetavo. 


16 horas — Discos varindou, 
eatlvo da C, B. X. 


DJ. FP. 





UM FILM UUJA MUSICA 
DEIXOU SAUDADES.. 


— Jtdl.,, Puliaço,.. 





chentru Typlon Mirunda: 1) 


En tus ojos. 
El entrerriano, 


Fralja 


toro — Minha promessa, 


questra Typleu Argentina 


-— Mentirosa — ranoliera, - 


lins e curtas, 
Internacional, . Radio Club 
Radio Commercial du Bala, 


Solte de baile “Catlaspirina". 


Dus 10 às 12 horas — Discos. 
thidne. 
torelonHdos. 


hora da CG. BD 








vecinos. 






“UMA 
- NOITE no 
"| CAIRO 


(4 NIGHT IN CAIRO) 


afferecldo an dr, 
Das 14 ás 15 





Filho. 





da tempo, 
eativo da. Confederação, 


tns do interesse geral. 


do parte: 3 


vintes do P, 
dansa, 


B. 7 


ristuis. : 
Speakers: 
Pinto Filho, 


RADIO SOCIEDADE 


Ldmundo de 
















a - , 
| ALACIO Barão do Rio Branco, 
O CINEMA DE TODO O RIO CLIC 


Preso com o producto do 














tia Beatriz, 





Brasileira de 
mittiráã por infermedto de P 





Presentido quando procurava uulr 
da cusa mn. 957 da rua Nincnuelo, 
residençia do sr. Alvaro Muzi, so- 
braçando um embrulho, deitou u 
correr, upós atirar o volume po 





na parte de Manon, 








Na casa acima o laraplo fol preso | João Martins :e sua orchestra. 
pelo. Investigador n. 417, que qun- 
tamente com o producto do roubo, 
conduziu-o à delegacia do 12º dis- 
tricto, 


Apurou o cominissario Virgilio 
Paasos, all de serviço, tratnr-su do 
ladrão Marlo Silva, morador À rua 
Gentil Homem n. 5, em Anchiata. 

O furto fol avallado em $:00US o o 
Jarápio autuado em flagrante, 


Programma no Studio, 

























Dad df 


trabandistas de jolas, Scotland Yard 
toma-o ao seu serviço, paru dar cabo 
de uma quadrilha de Indrões do 
Jolas). 


Convencido do quo us duas activi- 
dades se filam uma à outra, Hart 
finge-so de ladrio e, saqueando an- 
tes da quadrilha os cofres quo el 
tinha em vista, Jeva-a à medida de- 
fensiva de,o aceitar como um dos 
seus, - Agindo neses caracter, cllo 
vem entretunto u apaixonar-se nor 
Helen Vinson que, sequiosa de emo- 
ções, collabora com os larapios, Raft 
gem difficuldade alcança is provas 
de que precisu, mus agorn. clle Lem 
que resolver o seu proprio proble- 


cnhy. 


do no Hospltal de Prompto 


corro, em estudo grave; 


no local, 


automovel 


amor pela pequena. 


“O Club da Meia Noite” é um film 
primorosumente Interpretado e em 
que não faltam os momentos de sur- 
pica o de emoção, O cast compro- 

ndo além dos tres artistas Já cl- 
tados, outros como Sir Guy Standing, 
Alan Monobray, etc, 


A victima fo] recolhida 
Casa de Snudo S. Paulo. 


o fucto, 


p ê 4 N N 


RETO Ny 

, N A bordo de uma nave mys- 

terlosa, singrando com des- 

tino ignorado, o vulcão do 

Mul despede, como lava ur- 

dente, uma torrente de 
sangue! 














o] 


NAVE DO 
TERROR': 


“TERROR ABOARD” COM 


JOHN HALLIDAY 
CHARLIE RUGGLES 


NEIL HAMILTON 
SHIRLEY GREY 








Peytábido para” menores 
Com, Censura Cinemat. 


VERREE TEASDALE 








PROGRAMMAS PARA: HOJE 


“RADIO CLUB DO BRASIL 


A's 7:9/4 horas — Aulas de QG 
nnetien pela professora Polly Wett 
Radia-Jornal e discos solecelonsdas, 


12,30 horas — Resenha lteruria velo 


12,15 horas — Discos seleccionados. 
18,45 horas — Quarto de hyra edu- 


19 horas — Discos sellecelonados. 

12,40 horas — Programma do com- 
posições du sta, Véru de Oliveira: -— 
Freltns — Mal do amor — 
marcha; 2) H, Warren -— Canto du 
bro-o amor: 8).W. Silva — Guarda 
um Jogarsinho para você; 4) L, Dabu 


19,45 horas — Programma neiu Or- 
Tullo «a 
Caro — Copacabina; 2) A. Aleta — 
Alo criola — tango; 3) W W, — 
« Sucgo; 4) Wo W. — 


20 horas — Impressões muslenes da 


20,16 horas — Progranima do Dante 
Santoro: 1) Octavio Dutra: -— Yoyá 
são du jenclin; 2) Lovino da Concul- 
cão — Múrcinno — choro; $) O, Du- 
tra — Snudndes de Darey; 4) D. San- 


20,00 horua — Programa da Qr- 
ut Miranda: 
LJ. de Caro — La ravuola; 2) Maf- 
lá — Te perdono — tango; 3) Cnnn- 
co — nbloga do arrabnl; 4) J. Puduia 


20,4% horas — Programa do vom- 
bosições da sta, Véra de: Ollvalra, 

SL horas — “A Vogdo Brasil q 
Jornal-falado do TP R A.ã, sob. a eira 
eção do dr, Biba Dias, em ondas nos 
gimultanenmente,- pelas 
netações Iadio Club do Brasil, Rndlo 
de Per- 
nambuco, Radio Club de Sorocaba a 


21,90 horas às 2,30 da madrugada — 
RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Das 14 às 14 horas — Discos esco- 
Das 18 ás 18,45 horas — Discos na- 
Das 18,45 às 19 horas — Quarto do 
Das 19 4s 20,40 horas — Discos es- 


Das' 20,50 às 22.30 horas — Idem, 
RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


A'a 12 horas'— “Tranamissão-da Con- 
feltnrik Paschoal, do almoço que será 
Nelson Hungriw, 
horas — Discos — 
“Jornal das Escolas”, do prof. Gomes 


Das 18 4s 18,46 — Discos — Bolatim 
Dna 18,45 As 19'roras — Jornnl Edu- 
Das 19 As 20 horas — Discos — No- 


Das 20 às 22 horas — Tranamissito 
do Studio, do Programma “Boras Lu- 
so Brasileiras”, de Pinto Eilho. toma 
orchestras-juzs, chôro “Lu- 
an-Iesielro”, que deliclarão os on- 

R. com hora de 


Cantores: Nair de Castro Lenl, Léon 
Vilar, Manoel Mosteiro, dunln: Geral- 
doe Alvaro, Aracy Gil e seus guitar- 


Aloncar é 


Ar 8 us, 30 m. — Hora certa — Jor- 
nal da Manhã — Notichs e commen- 
turios — Ephemerides braslleiras do 


12 horas — Hora corta, — Jornal 
do melo din — Supplomento musical. 
17 horas — Tiorna certa — Jornal da 
tarde — Quarto de hora Infantil por 

3 Sunplemento miisical. 
17 horne 30 m — A Contederação 
Radiodifiusião retrans- 
R. A, 
nm opera “Manan", de Massenet, que se- 
o rã cantada no Real Thentro da Opera, 
! rouvo ” de Roma, pelos netistar; Benlamino Gl- 
- = |eti tenor; Gino Vanell, baritono; Gla- 
como Vaghi, baixo e Mathilde Favero 


cMichoras — Programma de muslva 
reglonal no-Studlo com o concurso de 
João Martina e veu conjunto Regional, 

21 horas — Quarto de hora de Ma- 


chão, penetrando no predio n. 491 Búgo 

, D nina. Celso. 
da rua Tenento Possolo, um ldivi- 2 oras 15 Feder Programmas va- 
duo estranho, riado no Studlo com o concurso de 


2% toras — Ghronlca sportiva., 
22 horas 10 m. — Continuação do 





Colhido por um automovel 
na avenida do Mangue 


Martinho Mornes, de 14 nnnos de 
idade, morador à rua Guapy u. ZJ4, 
ful utropelado, hontem, &. tude, pelo 
auto n, 12.374, na Avenida do Man» 
gue, esquina de Marquez de Snqu- 


O referido menor teva ns pernas 
frncturadas e fól socgnrrido pela As- 
sintencia, sendo em seguldi Intorni- 


O motorista criminoso, fugiu, 
A policia do 14º districto esteve 





Causidico victima de 


O cuusidico Eduardo Montebello, 


[A . 
ma sentimental, c hesita entre o sen Ve RAN Os te ba Ro de Idade 6 
dever de lenldade, à policia o o seu | Morador à TuR Araujo Laluto “mo: 60, 
' quando pussava, hontem, pola 


Nerval de Gouvêa, em frente a csia- 
ção de Cascadura, fol atropelado por 
um automovel, soffrendo, em conse- 
queneln, fractura da coxa usquerda, 
pára a 


A polícia do 23.º districto Ignora 


* JACK LARUE + =: 















or ado 


THEATRO 


TS 


COMMENTANDO..... 


ESTA DE RENATO VIANNA, NO 
dd CASINO 


o-ologlo do sr, Renato Vinnna cos 
mo theutrologo não está para ser fol- 
to, Desde que o seu nome appareceu 
com u "Voragen”, vao para uns 15 
nannHos, que começou a mer oltnado co- 
mo uma das nossas nulores esperar 
cam da Jiterutura theatral, 

Essas esperanças so conflrimnrno 
plenamente, com us suma NOVAS obras 
“Os Phantusmas", “Salomé o Glgo- 

















































































O escriptor Renato Viana 


por marcam a primelra 
sum Drilianta 


grundo theatrologo, 


mim do Limi, 


ra theutro sem 


populur, 
esse thentro 


que teremos um dig, o theatro 


porque é universal, 


digno de ser admirado. 


O que € preciso pura que desappa- 


reça essa impressão é que esse thear 


tro lho seju mostrudo mais q meu- 
de, temporudas normacs e issu gÚ se 
uucim 
possa e tenhu capacidade para fazel-g 
Quiundo, em nosso meio, os dirigentes 
estiverem en condições do se capu- 
eltur do quo vulem, sob v ponto do 
trubulhos theatrues 


conseguirá quando upparecer 


vista educativo, 
desse quilate. 


Apresentaido-se como nutor o sr. 


Renato Vianna jmostrou-so hontem 
tumbem como netor e, aluda sob 0s- 
se aspecto, caubeêm-lho os 
louvores pela 
dinlogo com impeceivel dleção, como 
pela nba de correcção de que numn- 
uso separou em todu à peça, 


melhor, Todos os artistas que se en 
ecurregaram dos personagens creados 








Fugiu de casa para assistir 
a uma batalha e foi colhido 
por um bonde 


INTERNADO EM ESTADO GRAVE 
NOM. PP. Ss. 


Lourival Calazana dos Santos, com 
5 unnos de Idade, (lho de Josó Cala- 
zaus dos Santos e residonto à rum 
Americana nm, 40, quando passava, 
houtem, pela rua Arvechias Cordeiro, 
em frente ao Posto de Assistencia do 
Meyer, fol atropelado pelo hondo H- 
nha “Iubaunma” sr. J04, que era dl- 
rigido pelo motornelry regulimento 
0. 4840, José de Queiroz, portuguez, 
com 96 unnos de idade, casado e mo- 
sador à rum Dijnlna Dutra wo, 118, 
O menor soffreu, em consequencia, 
varios ferimentos pelo corpo, ficando 
em estado do shock, Lourival foi ti= 
rado debaixo dus rodas do bonde pe- 
jo Inspector do Trafego n. 410, Ma- 
elo Antonio da Costa, que só o con= 
segulu pós grandes esforços. A vl- 
cetim foi internada cim estudo gravo 
no Hospital de Prompto Soccorro, 
Motlvou o desastre à Imprudencia 
do guroto, quo fuguira do casa para 
assistir a uma patalha de confetti no 
Meyer, sendo pur essa ocenslão, co- 
lhido pelo vleetrico na referida via, 
O motorneiro fo! preso pelo solda- 
do n. 68 do 3º palulhão da Policia 
Militar e conduzido à deleguela do 
19º districto policial e apresentado ao 
commissario Araripe, do serviço, que 
mundou autusi-o em flagrante. 


A actividade da Assisten- 
cia Policial 


No mexide janeiro ultimo, a Assis- 
tencia Pollelal, que vem sendo admi- 
nistrada pelo sr, Fernando do Car- 
valho Silva, fez em seus diversos ve- 
hiculos, 2.024 remoções, assim distrl- 
buldas: enfermos, q; loucos, 153; fé- 
tos, 106; menores abandonados, RO; 
ends; 31; cadavores, 206; presos, 
1,644, 








Preso quando Ífurtava 


O conhecido ladrão de carteiras 
João de Souza, vulgo “Calpirinha”, 
entrou hontem novamento em actl- 
vidade. 

O negociante Manoel Dominguea, 
residente no Campo de São Chris- 
tovião n. 48, entrou numa casa de 
calçados da praça da Bandeira, o fez 
uma compra, puxando, para isso, 
grande “bolada”. 

“Calpirinha” que percebeu o gosto 
do comnierclante segulu-o. 

Manoel Domingues no sair da casa 
commercial], pegou o bonde linha 
“Alegria”. Neste vehiculo, o punguis- 
ta metteu n mão no bolso o puxou 
com grande habilidado o maço de 
“notas! 

Quando | tenclonava retirar-se, 
4Calpirinhã” fot preso pelo Investi- 
gador Miguel Pacheco e pelos sol- 
dados ns. 128 e 14. 

Conduzido À delegacia do 19º dis-, 
tricto, o ladrão fol mettido no xa- 
drez, por ordem do delegado Paula 
Pinto. 


Colhido por auto-omnibus 


Quando pegava uma trazeira de 
um carro em frente À sua residen- 
cia, à rua Dias da Cruz n. 2%, o 
menor Mares, de 3 annos de Idade, 
filho de Antonio Fonseca de Carva- 
lho, calu e fol colhido por um auto 
omnibus, que passava no momento 
enimado de velocidade. 

Mares soffrey fractura da perna 
esquerda, sendo soccorrido pelo Pos- 
to do Assistencia do Merer. 

O commissario Miranda, do 20» 
districto policial, registrou a ocucur- 
rencia,, 





"7 h ) PER E fit RÉ IR AT NT ETs) E ai Th a! MAD id MENTES Iurgico fra 












































































































pltasgo ala 
curvoira de escriplor. 
Surgem depols, A lili comaquisen”, 
quo hontem, com tão grundo prazer 
torinmias a guvir, "2 diviuo poríu- 
me”, “OQ homem silencioso dos ulios 
de vidro" e finalmente, “Monta Li- 
sa”, w conflrmur-lho as quiidades de 
B hoje, Renato 
Vianta vceupa, em nosso melo, posl- 
cão destacada, formando me primera 
Hnha dos nossos homens de theatro, 
no lundo do Roberto Gomoas-e Denla- 
Como vuntes duis es- 
criptores, Renato Viunna escreve pu- 
preocoupação de cor- 
tejar u popularidade, sem condeecen- 
der com o gosto do grande publico, 
Por Isso mesmo o seu noite ndo é dv 
não chegari w ser nunca, uni nome 


Seu thentro, porém, ficará, porque 
é que-é bom theutro, o 
thentro de que precisamos, o thcutro 
que, 
passado pura outro idioma nada per- 
de, porque interessa u todos us po- 
vos, que merece | mesma ultengio, 


Fol isso que, muis uma vez, so ve- 
rlficou, hontem, no Cusíio, ondo Ne- 
nato Vianna foi ouvido q appiaudido 
por uma plntêa de elite, por uma plu- 
têu que não costuma acompanhar o 
nosso theatro, nu errada supposição 
de que elle ainda não possue' nuda 


melhorou 
nuueira do jogar do 


que 
viveu com sobricdnde, veulgundo com 
brilho todus us intenções do diulogo, 

O espectuculo, ullás, sob 0 ponto ne 
vista de desempenho, não podia sar 


pela Imaginação de Renato Viúnna, é 











E MUSICA 


ea eme 


clles chamam-ne Telxelra Pinto, João 
Barbosa, Adelnide Coutinho o Olga 
Navarro, delles so desempenharam 
com muitu  Justeza, dando-nos 
uma Interpretação digna dos melho 
res elogios, offerecendo-nos, desso 
modo um espectaculo do grande olo- 
vação artistica. 

O espectaculo teve uma grando sl- 
gulticação pelas palavras que pro- 
nunciou em nome da Associugão dos 
Artistas Brasileiros o sr. Oswaldo 
Puixho, como pela propaganda que 
nolle se fuz do Thontro-Escola, sob os 
uusplolos dessa mesma associação, 

Bella nolto de arto no Theatro bra- 
sileiro, 


eldo pela Casa Fortes, uma linda bos 
noca o uma bola taça, Piura as qua 
enntarem us melhores marchas: (he, 
2º 090) premios, respocilymonto:; 
uma Jndissima boneca, um par do 
jnrras pratondas o uma artistica cola 
do Senhor, Para mn mala rleu fantas 
mtas uma artistica tugas pura a minis 
original: uma boneen, o para a quantas 
humoristten, um Jarra pratemda, Pi- 
ra o concurso haverá aluda inntimnes 
ros premios do consolação, quiri 
uqueltes que não forem ciassifieudos 
nos tres primeiros logures, revoborn= 
do todos os poquentnos frequentndo- 
vos do balle brinquedos o bonhona 
Patrono,  Anlimarid us almas Ansa 
oxcollonto Jnsz-bad, ronjisando-so 
niínda na platém do thestro Carlos 
tiomes uma ronhida batalha de von- 
fettl o serpentinuis, 






















































































ALHERTO DE QUEIROZ 


PELOS THEATROS 


A MATINÉE DAS MOÇAS NO CAH- 
LOS GOMES COM “O CORAÇÃO 
) NÃO ENVELHECE” 
O teatro Carlos Gomes vno dar 
hnjo, ds 1h horas, mnis Uni das suns 


O DAILK DAS ACITIZES NA NOLL 
TO DE S DO COURENTE, NO 
fHEATRO JOÃO CANTANO 
Mis uia forte correntoso de my 
palha pelo muguitico bullo quo as 


prandem “matinto das moçua", se-| netrizes vão vealizaro vo Ehcuiru 
gu du do ebamado “Carmet Carlos) João Cuctuno qi molto do aubnti- 
Gomes, noto varbudo feito m caprl=| folra, proxima, S do corrente, Sul- 


cho. Quer Isso dizor que o theatro 
du Empresa Paschonl Segretu vao 
tor ma tirde de hoje quals um gran 
do dosfio cleganto,; no qual tomarho 


réc do nrLo organizada nor qm 
pleludo belanto ae nrtistas do ol 
teu Balla dus Aciriges não consta 
rá sómente do dunas Jnverido tati 


parto essas flgurinhas Mudas da so-| bem uia Inloressinto quarto Alei- 
eledado que, ha mais de dois mezes, | trul quo começei com at embruda 
“e Techad treco nu froquentar as re) triumipliadoo o sedia ao buulhe, o um 
tntõos das furtos de sabbido, pro-) ndo carro dotiraedo, ali Jendotdes alo 
movidas pely Companhho do Conte tetos em Tino centro douridoç du 


diam Modernas, A muinto de lote 
seria ultima apresentada pela con 
pen que Antonia Palma divigo, 
pola quo sebbido proximo, por ciil= 
su do Carnaval, o CUnrlox Gomes es- 
tard fechado, Atlendando n pelos 
varios, sem dinda, sómente na matl- 
nte do hoje, pn comedia de Paulo Ma- 
gulhfes, “O coração nho onvelheco”, 


EM HOMENAGEM AO ACTOR ANX- 
PONTO PALHA 


Na multo pouco tempo entre nós, 
o netor portugues  Antonto Plim, 
que tendo aqui vindo com a compa- 
ubla Maria Mattos, resolveu fixar-so 


Rotuha do Carnaval, oleltu pelo von- 
eurso do “Diario da Noite" Ao qui 
do ballo fur-secã uu artimiioo dentito 
da typos thentrucs ale todos us tent- 
pos. Destlo em que tomarão punto 
os nossos que alstimelos  qubhsiois, 
como sojum: Ulm Navarro, mia figt- 
ru de Sulomé; Beliniro do Alisa 
fazendo Marin Stuart; Lulno Avredo 
nie Catliarina, ea quer “pol vagas 
tuindo"; Amelia do Glivolra, mo Vini 
Jet; Dé Robino cm Duro Tosa, 
Alim Tlora, no anarquezia di Sovera! 
Sato Carvalho no condo de Myurial. 
vaç o Armindo Pervelrr no Prangt 


PER dae eLivito | MAM — Arthur do Olivelra no Suse 
no Rio e gui exercia u sum aelivio | pramaatno di poça “Fogo do nstfi- 
dude, conquistouw Ji um selecto gru= 1 ator Aristoteles Pena, no. Escan- 
po to númiradores o amigos AUe | unhos, da celebre pega telona) 
elto soube conquistar conto netor O | porrobodór; Palitor em miss Cas 


como cavulhoiro. 

Estundo restos mw terminar q 
actual tempormdi de sus Compaehit 
de Comedins Modornas, quo depois 
do Carnaval passurão a acluna em 
S. Paulo, essos sous nmigos o nd- 
miradores resolverim homennseni-o 
com um espectaculo que se realizará 
no Carlos Gomes no próximo din 7. 
O progrimma dossa nolte está sendo 
orgnulzado, polendo-se desdo Já uf- 
flemar que será dos melhores, 


A GAROTADA ANDA ESPENANDO 
OS CARAMELOS DA CASA DO CA- 
HOCLO 


O sabbado deve ser, para n garo- 
tada do Rio, um dia do multr an- 
sicdnde, porque é a vespera do um 
outro dia miito desejado, vespera 
do dia em que deve ser feita, na 
Causa do Caboclo, wu distribuição dos 
carúmelos e bonhons “Dusl”, Jisaas 
matintes dominicaes da chamada 
Casa da Canção Nacional, com wu dis- 
tribuição de guloseimas ús crianças, 
guuharam fama bem depressa, não 


niguduongues; Tortoncia 
Dama das Cameligao Line do Soule 
na princeza du tizardasy Ogrmeç 
Novurro muMorgndina do Val Er 
dost Matra no Crimo Hodelgo, do 
mesm pega; Italo A euter mar Mons 
gadu e gervasto Guimurdes no cupl 
tão Flerrot,y Coloinbliu ac Arlequlim 
serão Nin Murques Mula Veça q 
Gui Martinclli; Lu Murival furá q 
nctriz de cinema Mae West; Tui: 
Ferretraç uma balbtiíma do ravistu 
Victory Miranda, Maria Antonieta 
o minda outros typos quo serio vor 
dadelrus surpresas.  Tntas o Flgutur 
desfilarião para o publico numa pas 
surelto collvenda so palcos bom at 
alto pres que todos possmn admirar 
bem. Outras novidades torã o Bull 
dus Actrizes, que constitulção para « 
puldico verdadeiras qu ueradavei 
surpresas, A Rainha do Carnaval so 
ri coronda duranto duo festa pely 
mais alta autoridado da cbludo, ae 
som de clurins e do mareclus toc 
das pelos dolw magmlficos jazz'e do 


Santos tia 


apenas por causa dos carametos, | Palle O encorrimento do comu) 
mas sim porque os petizes têm na | BREIM eleição torá Jogar aum Jindo 
Caso do: Caboclo duas colsas que espectaculo ronlizndo no Theatro 
) ? Carlos Gomes ni noite do segundia- 
lhes são summnmente agradavols: ao o; 


felra, 6 do corrente; Um lHndo pros 
gramma de espectaculo, em quo to= 
murão parto todas ns motrizes quo 
fazem purte di conimissião da bulle, 
sol q direcção du eminente artistu 
Hula Fausto, A renda desto espo- 
cluculo gentilmente cedido nela Tm 
presa Paschonl Segreto, Tevertori am 
favor do Retiro dos Artistas, do Ju- 
carépagiã. + 


UM NOVO AUTOR EM BREVE 
CARTAZ DO CASINO 


No Thentro Cnsino teremos n 10 
do corrente ns primeiras ropresenta- 
ções de umn comedia que roevelomw qu 
enpucidade de um escriptor Jovem: 
“Compra-so um marido”, do José 
Wundertey. Nova absolutamento pau 
ra o Rito, subo-se quanto vnlo essa 
comedia pelos enthustasticos elogio 
foltos pola Imprensi do São Panto, 
de habito contrarku no exaggero. 1º 
um peça aque fas vir pela graça do 
sous dintogos, vivida nos amblentes 
elegantes do Nu, 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “O coração não 
envelheco” — Comedia de Paulo Ma- 
galhies — A's 160 horas — A molle, 
às 20 o 32 horas “Ri... de... Pu- 
lhngo”. 

RECREIO — “Ha uma forto cor= 
rente...” — Revista politica a car 
navalesca do Luiz Iglostus o Frolro 
Junior, com Arucy Côrtes -—= A'y Jh, 
20 q 22 horas, 

CASA DO CABOCLO — “Mômo na 
roça! — Pequ sortúnela do M, Horn, 
Duque, Miranda o Calaziuns —  A'y 
16.40, 20 q 23 horas. 


aloces e multa cousa engrncada, pola 
quo Jararaca e Ratinho sabem, co- 
mo poucos arlistas, fuzer rir os gu- 
«votos. 

Amanhi vne haver novamonto ma- 
Uute com distribuição de bonbons é 
caramelos, sendo de notar que nmn- 
nhi o espectaculo vac ser malor do 

vo nunca, pois que npeça em cnr- 
tag, “Ret Momo na Rocu", que já é 
de sic grande, esti ainda acoresclda 
de um gundro novo, que € formidu- 
venmenta “grande, Hoje haver matl- 
uéo carnavalesca, custnido a poltros 
um apenas dols mil réis, 


O DESFILE DOS GRANDES CLUDS 
NO THEATRO RECHEIO 

“Ha uma forto corrente..." contl- 
nf aleancando o mesmo exito In 
vulgar de seus primeiros dius, Qua- 
si todo'o Rlo jà foi no theutro Ro- 
creio para ouvir us musicas do car- 
naval desse anno, cantadas por Ara 
cy Córtes, Itala Ferreira, Rosalia 
Pombo e Eva Tudor, 

Nu revista de Lulz Iglezins e Frel- 
re Junior, fol Incluído o novo quadro 
“Os cinco bntutas do Carnaval”, quo 
desde ante-hontom tem felto vibrar 
os enthusiastas, partidariosdos gran- 
des clubs o ore constitue mais uma 
attracção uo formidnvel ospectaculo, 

Hoje, fs 16 horas, haverá mata 
uma “Matinto da Mocidade”, com 
ho sjt de abatimento nos preços dna 
localidades, c 4 nolto ns sessões do 
costumo, às 20 e &2 horas, 

Amanhã, &s 15 horns, “matinto 
chlo”, dedicada ás famílias, 


OS PREMIOS DO BAILE INFANTIL 
LE SEGUNDA-FEIRA DE CARNA- 
VAL, NO CARLOS GOMES 


No 











O bnile Infantil do segunda-feira 
do Carnaval, és 15 horas, no Carlos | 
tomes, vao constituir um acontecl- 
mento parva petizada carioca, O 
progranuna crganizado é dos. mais 
attrahbentes o repleto de novidades, 
contúndo. com wu colluboração dos 
queridos artistas comicos Jararaca e 
Ratinho e dns queridas netrizes Hor- 
tenela Santos o Lygia Sarmento, 
duas Tlguras de prestígio da Com- 
panhia de Comedius Modernas, O 
Concurso infantil da sambas e mar- 
chas do Carnaval conta Já com as 
inscripções das seguintes crianças 
Lourdinha Bittencourt, Zoraide, Ma- 
rluza, o mentlno Jorge, Yolanda, Re- 
Elna, Ruth e Verihha. Foram instl- 
tuldos os seguintes premios; Para 
as crinnças que cantirem com mala 
sentimento oc graça os sambas: (1º, 
2º 0 9%) pronilos, respeotlvamento: 
um rico e moderno matilot, offero- 





Theatro Carlos Gomes 


Direcção do ANTONIO PALMA 


HOJE, Gs 4 Noris — “Mntinéo tas 
Mogus” — A podido, q comedia 


O coração não envelhece 


do Paulo Mugalhães — Polt, 35000 





A! noite, Ás Bo 10 horas 
A comedia carnavalesca 


RI...DE,..PALHAÇO 
do Marques Porto o Paulo Orlando 
Preços communs 


“CLIVE BROOK 
GEORGE RAFT 
ALISON SKIPWORTH 
HELEN VINSON 


Dre ODEON 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL , 
| 
Procodencia | Vapurea | Uh.) ne Dostluo 
| 
Liverpool « «ee» |[ REINA DEL PACIFICO ú 4 | Buenos Alros 
Chonovil «e.» + + | FLORIDA, , 4. 20, | 4) 4 | Bucnou Alres 
Londres «so» «| ALMEDA STAR, 2, ,.) DI) Db) ucuos Arch 
Londres «va o ++ | M CHJBEVAIN O, . b |. h | Buanoa Alros 
Humburgo «+ +»|GENERAL USORIO, , , 7 Y | Buonos Alros 
Huvro see av + | BELMIS ISDIS, 4... | 10 | 10 | Ducnos Alreu 
Southampton , «q co | ATLANTIS o, e cs IL) Isso. 
Bouthampton «q + «| ALMANZONA . +. | I4[I2]uenon Alres 
Londreu .« o eo 0. GASCONY; So 0. 11 14 Buenos Alrey 
Humbúrgo . sc | VIGO Lc cc | 19 [17 7/ Bucnua Alves 
Amsterdmim . «vo | SEBLANTIA A SUSTO 10 [14] Buenos Alreu 
Londres . «aa o «| Eh PRINCUSS, 4, . 0) 14 | 19] Buonos A lrou | 
Havro. seca na MASBILIA, + + +» | 22] 22 | Buenos Alres; 
Bremen «2 voa | MADIIDO 2... mt | 2% | Buenos A litum 
Gengva . carne» «| ALSINA +, 2. vc] SM) 43 | Buono Alren 
Southampton , «e v » | ALCANTARA (so «| SU | 25 | Buenos Alros 
Hamburgo «sw MONTE OLIVIA , , | St [UT | Buenos Alres 
DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
, t ] | 
Erucedencin | wnpores ' sa Mae Dentinu 


4 





Nova York . « « «++ | WESTERN PRINCE. y 9 | Buenos Airos 


Colata aro ertorro o joe | JOANNA S 0,/0 corsor carro vol) ms | AR eVAlnaralso 
Nova York à. «+ « + «| AMBRICAN LEGION ,| 16 | 1 |Buonos Alros 
Novu Yoric. «o +» | ANACAJO sy | — 


eevelalio o Buenos Adros 


SOWPILDAN intaNCio | do [as 


Nova Voric. 


PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 























ANNA +. 


NA, rir DO 16 | Laguna 
AFFONSO PENNA . 


168 | Buenos Aires 


ManúÓbS= ea: ee) jo o 


! | 
Prucedench | Vapores =) sad Destino 
| 
o 
Amarrução «+ «+ jJTRES DO OLTUNKO , Gi] eme] o aio teiio “oito 
Ponedo . . «cu + | MIRANDA, 2 JA [Ea HRS PI O 
P.Norlo . + «cw o + | CAMPOS. .... HE [ROS 
Belén. ; 20 2 o 0 0 | NANAION SO o e tola Gn]icme Iosiolio 6M 6 v0 o 
Cubedello . + + +» | ARARANGUA! + «o BEp=— [0 0 o niver a 
Penado . . . » cw 0 | MBANDA 0 0 0] Bl—llci ra. 
Recito . eco area é 0 | CURATUMA 2 op ds ARES IDA OO Draco 
TRocito eso aro io ao Dos GU RINS IEA O focos ecra ]i DOT] como LD o ro tto 6 VS SÃO 
Boléni . «cc.» 0» | RODRIGUES ALVES CLITID |... 0. 
PiiNorto .:% coeso so] POCONBISS SS jo | AS lo DS oito alva 
rr. ca cv. + | OSWALDO ARANHA =| | Porto Alegre 
ate raro erono evloro na! | NAN UCS Visarsra! Fall sto lsro | [um 4 pas: Avgre 
e vsio vroco creo o | PUADONANO sie o ajrolio | eme] ] 8, PrENCINCO 
Evera vero elos, eronsos | DV RON Uta Tosres brrs co] —| 6 | Luaguia 
Cora vio oo 6 o rorio SI BURMA BRANOA Sds! | com 6 | Fonte Nova 
ceu cc ca vs. [ARARBANGUAS 20. | —] ?]Porto Alegre 
apro 0 6 0/00 0 0/0 :0"| COMTE ALOIDIO 0) 0] — 7 | Porto Alegre | 
rode ret e dLedo plo su | MA QUARYS Soa onto o! | mel Tr] Porto Alergia 
a o vio 0.0)» 0/4 + 0) CUDATAÃO:, ..|— 8 | Porto. Alegre 
seio ore ito era ano | PATR UNA ve | -— | 8 | Porto Alegro 
Rara oa ceioso O Toiros OS TA RIP e rea tá So a | | io 8 | Porto Alegre 
cora... + 4 + (CARE HONPECRE . — | v | Leiguny 
cnc cv. 40, | COMTE, CAPELLA | — [14 | Porta Alegre 
mou cc 00 0» + «| ARATIMBRO! ,. 2... | —[ 16 | Porta Alegra 
mrore tera vovo) caro o | MIRIAM ES RR coro elle las iosto — [15 | Porto Alegre 
PREUSS ES SS] PDA OST E g «| — [15 | Antonina 











AVIAÇÃO COMMERCIAT 


ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO ABRE( 

















ES 
Avibem Ch. Sac) Vestino 
| t 


Procedencia 














TO PPA NATIDAÇ O viro ro 4 | Est, Unidos 


+» | CONDOR so, 


Bucnos Alres . . 
Porto Alegro . . 


Chile 


liuropa . ABL PRANCE o. » | dC 

Guia Day Srs o co | AME FRANCE 4 4 | Europa 

a sito ta or area ro PRIMA O ERA P RES TOS SEU UTO NI | 4 | Porto Alegre 
listados Unidos : PANA, y : 7 


8 | Buenos áAlres 
Porto Alegro . .. CONHOIL 4 | Natal 


. 
+ UE isa 
. 


CSI SIA REL A ES SI O 


Nutul . sina co to) eiro CONDOR qua o : . 8 Porto Alegre 
Buonos Aires. . «| PANAHE z N u lôst. Unidos 
Porto Alegro « vos + | CUNDOR STO RU asim maia pj dio 
Buropa . 2.0 02. 0. [AME FRANCE .. - 10 Chile 

Chile. ; [AME FRANCE . . S 11 Europa 

Sa nda o esfera paço aaa o Lad] LOGAN RIDER SEE E — Porto Alegre 
Estados Unidos , «,. . IPANAHE , 2... x 14 Buenos Aires 
Porto Alegro . +. +... |[GONDOR 4 cs... 14 Nutal 

Natal Noris o somo] CONDOR E = ora meçia 15 116 Porto Alegre 
Buenos Alres « « .. PANAIR SU. IG [| 17 | Est. Unidos 
Porto Alegro . . . CONDOR o. 37 | mis porno 
Europa . 4 «1. ANE FRANCE . 17 197 | Chile 


FRANCD 
CONDOR... .. 
PANAIR. ; 


ChiHOZ socorro. o AI 18 | Buropa 
20 | Porto Alegre 


23 | Fuenos Alres 


Estados Unidos , 


4... 0a 
.... e .. 
“eq. 
........ 











Porto Alegre . CONDOR, 2... vt | om] Natal, 
Natal. NAS «| CONDOR (ss. 22 | 24 | Porto alegro 
Buopos Alves « o PANAIR. So oe vo 2% | 24 Est. Unidos 
Porto Alegro , ,. - |CONDOR. . sos bm lie o 0. 
Europa.» eve core + | AIR FRANCO . é é 44 | “4 | Chlle 
Chiilo lc. cr cv vo JA FRANCE, +. “5 | 25 | Europa 
copo) ento a mo cerieija SP GONDOR, 0, o o 4.0] — [27] Porto Alvgro 
Vatados Unidos « « c JPANAIMR cr vv 28 | 24 | Buonos Alres 
Porto Alegre . .. ... - ICONDOR . a a. ! SS] —] OO NOPÁSTO 
PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
PARA O NOIIrw 
Atr Krunce — Victoriy, Caravelas, Bahia, Maccio, licelre, Natu, 


Dakar, São Luiz do Senegul, Porto tlienne, Villa Cisneiros, Cep, Juby, 
Agudir, Causa Blnicen, Labar, Malaga, Tanger, Alicante, Hurceltona, Per- 


piguun, Toulouse e Paris, 

Condor — Victoria, Quravellas, julmionte, Ilhéos. Euhla, Ata- 
vajo, Ponedo, MuceiO, lecite, JoRo bossõa e Nútul, 

Para Multo tirosso — Do & Paulo: Bavrd, Lins, Pennapolia, Tres 
Lagõas, Cumpvo Grande, Aquidauanu, Corumbá e Uuyaba. 

Puontr — Victorta, Cyravelias, liieon, Galita, Aracaju, Macolo, 


Recife, Natal, Arela Branca, Wortuteza, Camocim, Atunrrução, &S, Lu, 
Bolém, Bravos, Gunrujã, Prainiia, Santarem, Obidos, Parintins. ltacoatia- 
ra o Mandos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Inorta. 


PARA O SUL 


Aly France — Eantos, Wiorianopolis, Porto Alegre, Helotas, Monte» 
ridéo, Euenos Airos, Mendoza, Bantiago, 


Condor — Suntos, Paranaguá. São 
Alegre. 


Panair — bSuntos, Huranagua, Porto to 
Graude, Montevideo, buenos Atres, Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros o malas postaes para o Chilo, Peru, Equa- 
doy, Colombia o America Central. 


O fechamento de malas postaes obtdeco no seguinte horario: 
MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


atr Pravco — Pura o nirte. — Correspondencia ordicaria até as “3 
horas e registrados até às 17 horas de sabbado. Para o sul; corsespon- 
ro ordiuúria ató ás 19 horac e registrados até &s 18 horas de sexta- 
olra. 


Condor — Para o norte: corrcapondencia ordioaria até a El noras « 
registrados até às 13 horas do quarta-feira, Para o sul: correnpondanaia 
ordinaria ató ás 3] huias e registrados uté ás )$ nora de segunda-foira 
e quinta-feira, 


Para Matta Grosso: correspondencia ordinuria até As 16 horas € 
registudon uté às 14 huras de quurtu-teira, 


Pnunlr — Para o norto:; scrrospondeucia ordinaria at6 s 17 norus € 
registrados até às 160 J|2 horas da sexta-feira, lary o sul: correspusden- 
cla ordinaria até ás |7 noras e registrados alé às Ih It horas de quarta- 
foira, 


No Correto Geral az mulas fecha:n &s 21 horas dor mesmos dias. 
PESADA SPL PPPPL LILA AS LALLAPASL PALA PLA a 


Feriu o antagonista com | A policia vac fechar o 
um assucareiro Parque do Meyer 


Tendo uma desintelligencia com o O delegudo Martins Alonio, vonsl- 
seu desafíevto, Manoel Cruz, no in-| derando as Irregularidades qua zé 
terlor do Café Colosso) utivon-lo| vem observando no funcolonamento 
um asuucarelro, ferindu-e, José Al- | do Parque de Diversões do Mexer, 
“es Castanheira, morador É vuulvas suggerir uo capitão Felinto 
Barão do Guarutiba n, dl, Muller, chefe de Poltela, a cusencão 

Preso pelo guarda-vivil nm. S0S,| da respectiva leon, 

Custunheira fol apresentado jo cotti- 
missario Zildo José Jorge, do sorvi- 
so na delegacia do 6,9 disíricto, quo 
instaurou Inquerito a respeito, 


bHrancisco kHilorianopolis, Porto 


tiorianoposi!s, Alogre, 








Atropelado por automovel 
na estrada Ric-S. Paulo 


Na eztrada JMo-S. Paulo, esquina 
da rus o Múrundo, cm Bundy, João 
Varia. morador vuquela localidade 
fot colhido por automovel, gocchende 
ferimentos generalizados pelo coórpu. 

A Assistencia de Campo Geindo 
presto sens sepvicos qo ferito sã 
autoridades ay “50 distejeto poisto- 
trargia o fuctu. 





Atropelado por automovel 


Manoel Cruz, brasileiro, vasudo, 
com 32 annes de fnde e morudor à 
rua Augusto Severn mn, 44. fot co- 
lhido, honteuy, por automovel no fir- 
Ro da Lapa, sofrendo, em conse- 
quencia, escor] 4 pgoneralizadas, 

4 Avsistencia soveorreu-u. 








Cutilogo uu 


MENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 








DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 








Erovedencia | 








Buenos Alres , «++ «[UAL ARCONA . .. 2 | 9) Hamburgo 
Duenos Alreu «+ «o + «| MONTE PASCHOAL |. [1 6 | Hamburgo 
Buenos Alreu « «+» +| ANDALUCIA STAR . 6 6 | Londres 
Bucnos Alreu , «+ «| MUNDOZA , .. +... 6 | 6 | Genova 
Buenos Alreu , cs «| JOAZEIMO ,. vs Tv|i— av. ... 
Jiuenos Alren . «aa FONMOSD . ..... 8 | 8 | Genovn 
Buenos Álreu . «sv. CONTE I[MIANCAMANO | 10 | 10 | Trieste 
Duelos Alres , «+» GENERAL 5, MARTIN | 10 110 | Hamburgo 
vaca re o 4 4.0 | BORE VHL... .| — 110) TPinlundia 
Duonou Alrca ,, «o | ASTURIAS, . 2 «+ «| 11] 11] Southampton 
cms rr vo vv a + | ABPHERAT . 2...) — [12 | IMamburgu 
Luenous Alres , «o | FLANDRIA , . . 15 | 14 | Amsterdam 
Buenos Alrey « + «+» |H MONANCH ,.. .., 14 | 13 | Londres 
NEEDED O UI ICS ATLANTIS 4... «| — |] 14 | Southampton 
Hamburgo « «++ «+ + | SIQUEIRA CAMPOS , 255) IS Sa trai 
RL DIES NES .. | BAGO 2. ..| — [154 Hamburgo 
Rncnos Alrey e» [JS CHARLOTTE , 14 | 16 | Antuerpia 
Buenos Alrey + + | ALMEBDA STAR . 20 | 20 | Londres 
Buenos Alres + « «| FLORIDA cw. + | 20) 20 | Gonova 
Bucnos Alroy + [SIERRA NEVADA 21 Eco Bremen 
Bucnos Alres +» |PRINC GIUVANNA. . 22 [42 | Gonova 
CLERO SL 0 + |[SASTHE . ++ | — [24 | Rotterdam 
Ducnou Alrey cc. JALMANZUOMNA . . 2, 20) 2% | Soutlumpton 
Buenos Alres + [JM CHINPAIN , +. 27 [27 | Londres 
Buenos Alrey «+» | NEPRUNIA . +... | 28 | US] Triosto 
Buenos Alres ++ |GEN, OMONIO a, 23 | 28 | Hamburgo 
“o ca a 44 + + | MAUL SOANES , +, | — | 28) Hamburgo 
eee O Netioro cc | HAGE Vs, 2. +. |— [25] Hamburgo 
Buenos Afres + | BELLE ISLE . (| us [4 | Havre 


PACIFICO 








Frocedencia Yap 


Buenos Alrog 

















Buenos Airus . «o | AMAMA MANO +. . «| 9111 
co. a... a | LACGES SA AB] [LS (3) 
roseira o ais o 0» |MHEBLGA. cs. ce] —|1 
Buenos Alres . .. «| SOUTHERN CHOSS, . | 15/13 
cale o o cja eu oo | MANDO , ,.. Ls: | TI 
Buenos Alros . + « «| WESTERN PRINCE, .| 23] 
ceu na a sta aos vs TARACAJO , , . ..., — | à 
DO SUL PARA .O NORTE 
Pruvedenciu | Vupurea 


Pdo sumi os 
Portu Allegro . 


+ | VENUS. 





Vaporcs 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 





EASTERN PRINCE. 











SENGIPO .... ; 
t 









| on Sae Destino 














E JAPÃO 


urem Destino 


] 
| Ch.| Snel 
' | ] 
8 | Nova York 
1 | Japão 

4 | Nova Orlouns 
q | Valparaiso 
& 

7 

) 

7 








Nova York 
Nova Tork 
Nova York 
Novu Orleuns 


| Uh y sue Destino 
I 


€ 


.. [= [00 eipie 
Ba IÓO a DI | e Si 
Porto Alegro + 3. + «| MANTIQUE , bro di idte Le ara à 
Santos vovo 0» | DUQUBSDE CU, Mo. E E SAO 
fmgumr o. o + + + | CARE HOBPRCK ; = | eo o táilo. gira 
Po do Sul o. + [(ARARAQUAHA o... O Ji o oroio varie 
Luriu Alegra + - | BOCAINA Ss 4 T| =| vo cs visa 
vorto Alegre . + «| COMT, CAPELA , Db laio ace eos 
BUT LT SERES USER ESA LL MIL GU MART ps SPT ESSA PReiTRS BE LESSA [PESOS VS 
Epis 2 ooo co o 0 | MUNFINHO , ...,. UM Ea ESTO RT) IS 
MENTOS o asia E avioo oo EA MARA, Vora! ando ER] pas JESLo Toro ereto 
IMBUIA o aliolio s/a "o o ANNA o are Galo oro 13 Iqme liso erenoly o 
BUNTOSN To E 4 pila do oro? | MSGS orador oro die 14 [Ez | Vira Ro o NE sipõo o 
buntos ,. o ooo co | MANDE! La ce eis 16 j— l.. siso ei) 
Lian deho Perito a + |HERVAL 5 ais — | w | Recife 
eae rr oro o 0a 0 o | MANTIQUEIRA , . ss — | 4 | Dubli 
TITO SCE , ' + | DUQUE DS CAXIAS, — 1 Pete decatt 
erae oia nesaca qua css AAPUMNSOS + einojiaso — [ 4 | Cabedelo 
nome Ne Sus oito “oe | VICTORIA, +... -— 6 | Munios, 
“o. o 10) ejello Jo qdo Poli + PS DAVA É — | - | REA aa 
Diem e gra qi Tok a Ro TolTorto 4 VA. o ro ko .— enodo 
sacos 0 q vu ao | PRANAGI o ovo o -— 7 | Bulem 
co. . qeu qi. 0 + |ARARAQUARA ais — | 8 | Cugefolio 
.. eo o 00 v0.0 | MANAON!, pics sis o — | 4] Belem 
enjoro o Cor ero-io o oo AUICÊS o 6) s/ 0 la S20 4 — | 4 | Bula 
.... 0. as + «| COLUNDI .. aa. — | 40 | 8. Mulitcua 
... .. «+ [MURTINHO .,. . .. — | 1it | Penedo 
eo. o 0 0 0 0 + + + [JANARUNA é o atra Nro — | 15 | Arefu tritica 
ue o 0 o vio o o oro o | PRAGEUANMUL Ss. — | 15 | Cubedellu 
Moe e ve o e ooo [MIRANDA .. 0. 0. | — | 26] Poneila 
MOVIMENTO DO PORTC “Orlint” — Importaçio, 
Arnuzen J5 — Vupor holiandes 
ENTRADAS NO DIA £ “ “Walterlund” — Exportução, 
Do Mosutlo — uv vapor americano PER a em Vida PARADO 
“West Cautus”, no &. Federal, pi 17 Ty upa ado Ional 
De Novi York — q puqueto ume- | 4 poa tem INIDOTIA CAOS Splogera 
cegas “Southern Cross", | ló, dºu- A Dada Sead VADE DO iTOS 
eral. Ne: é " tá 
Do Liverpool — o paquete Ingles | Siuntos Murú” — Importacito.. 
“Reina del Pucltico”, à M. R. In- Pruci Mauá — Vapor Ingles “Rel- 
Slozi; , é J na Del Pacltico” — Esxcurslonistas, 


Du Bremen — o paquete ullomião 
“Sjerra Nevada”, q H, Stollz, 

Dao Bultimore —o vupor norvegues 
“Segundo”, a PF. Engelhart. 

Do Santos o vapor nacional 
“Camamu'", ao Lloyd Brasileiro, 

De Santor — » paqueto nactonil 
“Rau) Soures", uv Lloyd Brasileiro. 


SAIDAS 

Pura Amsterdam — o vapor hol- 
lundez “Weterland", 

Pura B, Alres — o puqueto amo- 
rleuno “Southern Cross”. 

Puru B. Alres — q paqueto alle- 
ndo "Slorru Novadu”, 

Para B. Alres — 0 paquete japo- 
nes “Suntos Murd”. 


Para Amurração — o vapor naclo- 
val “Campinas”, 

Para Porto Alegre — o vapor nu- 
vlonal “Uçá”, 

Pura Iajuiy — q evapor 
“Putoyu", 

Para Suntos —ou puquete ullemão 
"Houlstein", 


VAPORES ATRACÇADOS . 
NO CÃES DO PORTO 


Armazem 1—Vapor nacional “Sor- 
ra Brunca” — Cubotugom. . 
Armuzem 9—Vaupor alemão “Hols- 


nucional 


teln” — Importação. 

Armuzen 10 — “Vupor finlundez 
“rjent” — Inportação. 

*'utco 10 — Vapor ullenão “Cod- 
frled Bucren” — Importagio. 

Armazem 139 — Vapor finlandez 





MUSA SEIVA - 


Succo fresco de MUSA 
SAPIENTIUM, que melhores 
resultados tem produzido nas 
broncshites, tosses, grippes q 
escarros de sangue. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De. 
positos: rua de 8. Pedro 38 
ec rua de 8. Josó 75. 





BRAS DE LINHO PURO 


(Lisos e fantnsin) 


| Tussor do seda, frescôs o casemi- 
ras ospeclnes paru o verão. 


Artigos exclusivamente Ínglezes 
Importados da casa propria em 
Locds 


E Exposição nas vitrinca-—Preço fixo à 


RUA 7 DE SETEMBRO, 7i-=Loja 
(Edificio Gulule) 


O DE PENORES 


EM 6 DE FEVEREIRO DE It 


Vianna, Irmão & Cia. 


KUA PEDRO |. NS. 35 E du 
(Antiga Espirito Santo) 


EM 8 DE FEVEREIRO DE 194 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
AVENIDA PASSOS — 
EM O DE FEVEREIRO DE 19454 
Francisco de Aguiar & C. 


SO=RUA EUIZ DE GCAMÓOES=36 
“Diario de Nullelas” 











up 
a» so 





MALAS POSTAES 


A Directora Regional do Depaurtu- 
mento da Correios e Telegraphos ex- 
pedirá malas pelos seguintes vupou- 
res; 


PORTOS NACIONAES 

DUQUE DE CAXIAS — para Vi- 
etoria, Balla, Heulto, Courá, Belém, 
santurém, Ovidos, Furintine, Itacoa- 
tiara o Mandos, 

Impressos uté G horas do dia 4, 
objectus para *registrur até 14 du 
dia Y; enrtas para o interlor até d 
do dilu 4; idem idem com porte du- 
plo uté U do din 4 

VrASSUCE — pur Suntos, 
nugua, Antonina, Imbituba, 
Urande, Pelotus o Porto Alegro. 

Anpressos uté $ horas do dk d; 
objectos para registrur até 15 do 
din 3; cartas para o Interior uté 9 
do dia 4; Iden Idem com porto du- 
pio uté 4 do diu 4. 


PrAPUHY — pari Victoria, Dultia, 
Múccló, Recife « Cubedello. ' 

Impressos uté 6 horús do diu 4; 
objectos pura registrar até 18 do 
dia 3; cartas para o interior uté 7 
do dia 4; Idem idem com porto du- 
plo até 7 do dlu 4, 

PONTOS ESTRANGEIROS 

CAP ARCONA — para Lisboa, Vi- 
go, Plymoulh, Boulogiuo o Hume 
burgo. 

Impressos té 5 horas do dia Di 
objectus para registrar até 18 do dia 
2: cnrtus pura o exterior ulé | do 
dia 3, 


FLORIDA — pura Suntos, Monto- 
video e Buenos Alres. 

Impressos até J0 horas do dia 4; 
objectos para rogtstrar ut6 9 do dim 
4; cartus para o exterior até 11 do 
dia 4, 


Paru- 
Hio 











FORMOSINHO 
LUVAS, LEQUES. CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO. 

156 — Run do Ouvidor — 136 
151 « Avenida Fio Brunco = 171 
CEEE ap 
DH. JUSE' DO ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaces do Homem 
Dlagnostico causal e tratamento ga 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua ? Setembro, 207 — Des 1 ás 6 horas 












Papel crepon -- Confetti | 


Serpentina 


Rua du Quitanda, 26 
Preços menores da priça 






O chefe de policia visitou 
hontem o 1º co 5º 


districtos 


O capitão Filinto Muller, chefe de 
polícia, querendo verificar pessoul- 
mento as condições das delcencias 
edesta capital, visitou hontem o jº e 
o 5º districtos, fazendo as melhores 
reforencius às suas instullações, 

Falando un delegado Dulcidio Gon- 
calves, do &º districto, o chefu de 
policia disse que, em vista do In- 
tenso movimento daquela delegacia, 
2 mundar proceder a algunas me- 
Jhorias, no sentido de dar malor ex- 
pansibilidado no xadrez, que julgou 
muito acanhado., 

O gestor da polícia civil recom- 
mendon aínda, so dr. Dulcidio Gon- 
valves que as prisões cffeotundas da 
hoje em deanto só xeriam regulvi- 
das depois do Curnaval, 


a 











Oficialisada e 
AULAS DIURNAS E NOCLUR 
Insorições a exames de admis 











ACADEMIA DE COMERCIO 


DECANA DO ENSINO SUPERIOR DE COMERCIO 


Curso para exame de admissão — Dezembro o Janeiro 
PEÇAM PROSPECIOS — PRAÇA 15 DO NOVEMBRO — Tl, 4-5373 





Fiscaligada 
NAS PARA AMBOS OS BEXOS 
são — 1 a 10 do Fevereiro 














Acção CATHOLICA| 





Santos do dia 


São Braz, bispo de Sebas- 
"Le, 910, 

Os suntos Celerino, dinco- 
no, Ignacio e Santa Celerl- 
nã, martyres em Africa, 
“80. 

Os santos Felix, Sinfronio, 
Nspolito c Companheiros, 
martyres. tumbem cm Afri- 
Ci 













Os suntos Flgides e Reme- 
dio, bispos do Gap c marty- 
ves, seculo 2º, 

Os santos Luplelno e Fe- 
bril, bispos do Leão, seculo 
3º. 

Santo Anscario, bispo do 
Breme, 365. 

Santa Veronica, quo enxu- 
gou a Santa Face de Jesus, 
seculo 1º. 

Santo Adelino, abbado de 
Cello, 696. 

Beuto Gospnr, 
em Roma, 1827, 


SANTOS DO DIA 
São Draz, bispo de Sebustle, 916. 
Os euntos Celerino, diácono, Lau- 
rentino, lgnáciv q Santa Celeriua, 
















confessor 







martyres om Africa, 480. 

Os santus Velix, Sinfronio, Hypo- 
lito « Companheiros, martyres tam- 
Len cem Africa, 

Us santos Figides q Imedio, Lls- 
pos de Gap e martyres, seculo “o, 

Os santos Luplelno e Febrll, bis- 
pos de Lodo, seculo vº, 

Santo Anscarlo, bispo do breme, 
86h. 

Santa Veronica, que enchugou q 
Santa Favo do Jesus, seculo 4º. 

Santo Adelhio, abbado do Celle, 


6, 

Reato Guspar, confessor em Toma, 
1847, 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA 

DA PAZ 

No domingo, dla 4  torá logar na 
mutriz de SuntAnta q Exercicio du 
Hora Santa, promovido pelu Iaro- 
vhlu do Nossa Senhora da Paz. 

O vigario, frei Domingos, esti tor 
mando diversas providencias para 
quo esem corlmonia beja celebrada 
de modo solemno qd que nela tome 
parte o mator numero de parochla- 
nos «o ussoclações religiosas. 

IGREJA DE SANTO AFFONSO 

Terú Jogur, no ala 4, qu reunião 
mensal da Ligu Cutholica Jesus, Ma- 
riu, José du Igreja do Santo Affon- 
so. K 

Essa Ser 
ANALISA LA APL PAPAL ADA DD 


cerimonia intelada às 


DNIRTAM SE 


MAS DEFENDAM-SE 


pois v menor ferimento pode 
cuusur a morte, e só DERMOL, 
posto a tempo, salva sempre. 

Não há ninguem que preso a 
vide que não tenha sempre 
DERMOL á mão, para melhor 
curar Golpes e picadas veneno- 
sas, Ácido úrico, Dartros, Wrlei- 
ras, Impigens, Herpes, Feridas 
velhas, Cancros, etc, 

DERMOL € sempre seguro, 
mais prático, mais económico. 


—— 












Blenorragias 


Gonorrelus — Prostatitos 


Corrlmentos e Inflamações dé 
vrgãos génito-urinários, quul- 
quer causa, mesmo “velha, s6 
EBLENOL, Seguro eficaz, ino- 
fenstvo nos «dois sexos, Sem 
rival há meio seculo, Ver bula 
especificos “Dr. Dermol — Cal- 
su 688 — Rio, 













Os suicídios da Quinta da 
Boa Vista 


Os FUNERAES DOS TRESLOU- 
CADOS 


No mneccroterio do Instituto Medigo 
Logul forum uutopsiados pelo dr. 
Gualtor Lutz os corpos dos suicl- 
das da Quinta da Bôa Vista, Hugo 
Fioruvante e João Baptista da Bil- 
va, quo, conformo noticiimos, Ingo- 
riram, respoctivamento, cyanuroto do 
potassio o lysol. 

Segundo declnrações do gr, Pedro 
Fioravante, filo do Hugo, quo resi- 
dia á ruu do Sant'Anna mw. 171, sou 
pao de ha muito so encontrava docn- 
to, presumindo ser esso o motivo de 
seu treslouvado gesto, ) 

Scu enterro realizou-so hontem, no 
comiterio do São Joãv Baptista. 

O ur, David Vlelra de Andrade, 
morador & rum Jequiriçã mn. 35, 'na 
Penha, amigo do João Baptista du, 
Silva, encarregou-so do seus fune- 
racs, tumbem realizados hontem. 

As razões do seu sulcidio são igno- 
radas. 





Ainda a aggressão: do 
morro do Cavado, em Man- 
garatiba 


TRES AGGRESSONRES PRESOS — O 
ESTADO DA VICTIMA 


Os autores da covardo aggressão 
de quinta-feira, à tarde, da qual Ji 
nos oceupámos com detalhes, levada 
a cffeito contra o motorizta José 
Maria de Oliveira e Mello, no logar 
denolninado "Morro Cavado”, em 
Mangaratiba, foram presor pela po- 
lícia do 26º districto policial, São 
elles Benedicto Alves, Tstlas Perciru 
e José Costa, vulgo “Russo”, ambos 
ajudantes do “chaufícur” do uuto- 
transporte nm. 4,589, Indaleclo Bein- 
Jamin da Silva, em cujo encalço está 
a policia, 

A vletima, que fol goccorrida pelo 
posto do Assistencia do Meyer, cm 
estado grave, depois do medicada, 
foi internada no Hospital do Prom- 
pto Soccorro, ondo apresenta ligel- 
ras melhoras. 


Levou uma quéda e fractu- 
rou a coxa 


Soffreu fractura da coxa direita, 
em vontsequeneia de uma quéda que 
levou, o operário José Vieira Mont 
des, de 37 unnos o morador uu Ji- 
oba, quando trabalhava no mnredio 
nu. 598 da rua Code de Bonfim, 

Vieira fol «vccorrido polt Asste- 
tencia Municipal o Intermito, a 
euiro no Hospital do Propt 
Curro. 





E E e EIS an pe ani id a e did ia A RÃ pa O Da ST SADIO A AOS A it e 


“go 


Eut- 





e 





19,30 horas soh a presidencia do pa- 
dre João Baptista que fará u esenla 
da guarda do honra para a adoração 
do 8. S, nos dias de carnaval. 


MATRIZ DE N, SENHORA DA CON- 
CUIÇÃO DO ENGENHO Novo 
CONFRARIA DO SANTISSIMO SA- 
CRAMENTO 
No domingo, 4, na missa de S ho- 

rar, será 4 communhão menta), 


dins de Carnaval haverá Exposição 
do Santisshmo, sendo no domingo dus 
10 às 15 horas, e nos outros dias, 
das 7 às 13 horas; A vpunta da 
guarda estará affixada ny local do 
costume. 


LIGA CATHOLICA 


Haverá domingo, 4, communhião 
na missr do 6,00 horas. A's 20 ho- 
ras, reunião mensal geral do toda 
Liga. 

Nos tres dias do Carnaval, haverá 
Exposição do Santissimo Sacrumen- 
to, sendo no dúmingo das 10 às 15 
toras, o nos outros dois dias das 7 
às 13 horas, observando-se na guar- 
da na ordem das secções, 

Todos os socios da Liga são obrl- 
gados a comparecer a todos ob actus 
acima mencionados. 


MATRIZ DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS 

Rounir-se-ê no dita 5, ás 20 horas, 
na igreja do Sagrado Coração de Jo- 
sus, a Liga Catholica Jesus, Marla, 
José, dessit parochia. 

Nessa reunião serão recebidos no- 
vos socios aspirantes, segundo as 


—— 


propostus approvudas pelo conselho. 


na ultima sessão, 


IGREJA DO MWOSPITAL DE 8. JOÃO 
BAPTISTA 


Realizar-so-i no din 4 a reunião 
da Pla União das Filhas do Maria, 
da lereja do Hogpitul do Sãa João 
Baptista, 

Essa cerimonia será iniciada logo 
após a missa de communhão geral, 
rezada núquella igreja às 8,90 ho- 
TAS, 





A Nobreza estã vendendo organ- 
ày Marla Antonietta, lindas cores, 
a 28500. Organdy suisso, Jarg. 1,15, 
só rosa o uzul, do '8$000 o metro, 
por 3$900, por ter só duas cores. 
Langu-perífume, confetti o serpenti- 
nas, mais barato, só na A* Nobreza, 
Uruguayana, 95, o Cattete, 212, 











Centro 


LUGA-SO o predio la rua do Se- 
hado, 14, loja e sobrado, pinta» 
do da novo; trata-se no Banco Por= 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490, 
an 


LUGAM-SE bons commodos para 

casaes a solteiros, com direito á 
cozinha, preço barato;  telephono 
2-9325; à rum Costa Bastos n.º 15. 





Lapa e Cattete 


A LUGA-sy um quarto a pessoa que 
trabalho fóra ou & cRrezl sem 
filhos; à rua do Cuttete 123, casa n. 6, 


LUGA-SE á rua Dois do Dezem- 
124, quartos com optima 
pensão; uma possou 220%000, casal 
SUUZ é 3803; mesa farta, banhos de 
mar e telephone, 











Flamengo 


LUGA-SH um quirto em casa de 

familia ,n censal sem filhos ou ras 
pazes, tem telephone 5-4076; à rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7, 








ALUGA-SE por 170$000 uma sala 
ou quarto mobllado, com ou sem 
ponsão, em casa da familiz de tras 
tamento; à rua Silvolra Martins 50, 
telephona 5-2125, Wiamengo, 


Laranjeiras 


pRadaca o Ud it DES, 

A CDU GAS por 8003000 o predio 
da rua Paysendu, vu. 190; as cha 

ves estão no armazem proximo. 








LUGA-SE á rua Cosme Velho nu- 

mero 204, uma esplendida cusa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, ete., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-so no Banco Portu- 
guoz do Brasil, telephone 4-6490, 





LUGA-S!H uma bou sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; à rua das Laranjoiras 65 A, 
npartamento n, 34. 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em casa 

de família, com ou sem mobilia, 
e casal ou a cavalheiros; à rua de 
Copacabana n. 60. 











LUGA-SN optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavimer= 
tos, quas! independentes, por pre 
go de “crise”. Hua Bolivar, AO, Tra- 
ta-se no 74, Tel.; 7-1109. 





LUGA-SE um quarto de frente 

com ou sem pensão, em casa de 
familia de rospolto; à rua Raymun- 
do Corrêa 2y. Posto 4. 


Botafogo 


LUGAM-S!H em casa de pequena 

familia, confortavel sala de fren= 
te ou quartos, com ou sem pousilo, 
a casaex ou nenhoros de tratamento, 
à rua Voluntarios da Patria n.º 395, 
sobrado, 














LUGA-SE « família de tratamen- 
sito, confortavel predio recente- 
mente construld , À rum Macedo So- 
brinho n. 52. Largo dos Ledes; us 
chaves encontrum-se na Confeitaria 
asa Graca táias & rua Benedicto Olto- 
ni n. 62. 





LUGA-SE a casu da rva Paulo 

Barreto mn. 19. em Botafogo, Alu- 
guel 90S$0NO; trata-se é rua Buenos 
Alres n. 100. sobrado 








LUGA-SH uma bonita casinha com 

um quarto, satu, cozinha. fogão a 
gaz, tustallação sanitaria completa e 
moderna, ferdim ma frente: 2 rua de 
3. João Duptistu mu. 41, vara b. 


| 


| 


dia Araujo q [1º 


Estabelecimentos fundados em 1871 
Laboratorio: 
Quimico, Farmaceu- 
tico, Opoterapico e 
de Vacinas ;: x 3 it 


“ALGUNS PRODUTOS 
ALTAMENTE 
 MECOMENDADOS 


[|] gal; 


Dimolcente do 
rocido vrico N 
Artrilismo, 


Creme de Magaesia: 


Anlíncido e la 
tralivo. 


callx: 


N Recalerrcação 
dutenso do orga- 
niamo. 


Guaraná Todo Ma 


mEsimylante do 
robolho intelec- 
e Jual, 


dngusta (Farinha): 
«Alimento rom» 
nleto da infan 
cia, convalescon- 
tes e idosos, 


Aodyl (Ampouias): 
Gripe e compll- 
coçoes pulmona- 
res, 


Ertutals de Frolas: 


Refrigerante, 
Purgotivo branda, | 


dpnbrisa: 
Cursfivo med! 


"alo dos quelma- 
Lduroa, o 


q hora 





Aggredido por 


PAÂMACIA 
"SIW ARADIO” 


Rua 1.º de Março, 
— 9 à 15 —s 


“PREFERIDA E! 
RECOMENDADA 
SEMPRE PELA À 
CLASSE | MEDICA, ' 1 


Atendo 8 qualquer 





















ad 


da noite” 


Com uma infecção na boca, 


desconhecido |em virtude de uma inter- 


Na rua Julio do Carmo, foi agegro- 
dido por um desconhecido, o marl- 
nheiro nuclonal Eduurdo Gomes da 
Silva, com 2L annos de idade, soltel- 
ro, brúsllolro o residente à rua do 
Sonado n. 138. 

Soffrondo fractura do braço direl- 
to nm victima teve os soccorros do 
Posto Central de Assistencia. 

Tomou conhecimento do facto o 
commissario Lopes Porcirn, do ger- 
viço no 9.º districto policial, 





Vadios presos 
e processados 


Incursos na contravenção do va- 
dingem, forum presos e processados 
polo cartorio do Contravenções, du 
D. G. I., os seguintes individuos: 
Angelo da Silva, Sevoring Augusto, 
Carlos Gomos da Silva, Muncel For- 
reiru da Silva, Merotildes Lopes Fi- 
lho, Alcides Soares Marques, Cicsro 
Ramos de Lyra, José Morelra do Li- 
ma, Edgard de Souza e Octaviano 
dos Santos. 

Pela sub-secção da Vigilancia, no 
Meyer, foram presos e autuados no 
19º districto policinl, Jollo de Souza 
Pinto, João Baptista do Sonza, Ma- 
noci Francisco do Albuquerque, 
Leocadio Corrêa dos Santos é Frun= 
cisco Gomes Kels, 


Dm 
A LUGA-SD 1 optimo apartamento; 

à rua Garcia Davila n, 18, aber= 
to das 9 és 6 horas, Ipanema. 


E cnistds anitos iate AA 
LUGA-SE a casa com garage da 
rua Anníbal do Mendonça n, 27, 

e para tratar é rua Prudente da Mo- 

raes n, 653, casa IX, tel. 7-3857. 


DS 
LUGA-SE ampla sala de frente; 


& rua Viscondo de Pirajá n. 146, 
sobrado, N ç 


= 











rua Maria Angelica n, 66; trata- 
56 no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220. 


Rio Comprido 


À LUGA-SH uma pequena sala, optt. 
ma para qualquer negocio. Rua 

do e Mastonos 308, esq. da Haddock 
o. 











À LUGA-SH com ou gem mobllia 

uma casa à rua do Mattoso 156, 
para pensão, collegio ou'familia: 
tambem se vende, facilita-se o pagas 
mento; negocio de occastão. 4 


Praça da Bandeira 


LUGAM-SE boas shlas de frente 
à rua do Mattoso n. 111, 











A LUGA-SB uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; á rua Peo- 
reira de Almeida 49, praça da Ban- 
delra, trata-so na meima, 


Santa Thereza 


ALUGAM-SD sala o quarto bem 

mobllados: com fina pensão, em 
casa com grando jardim e lhuda vis- 
ta, bondes à porta; á rua Almirante 
Alexandrino 597. 


A LUGAM-SE a 503, 60$, 8050 903000 

apartamentos para pequonas fu- 
milias; à rua Progresso n, 14, Santa 
Rosi asas bondes de Paula Mattos 
porta, 


São Christovão 


LUGA-SO em casa allemê um 
quarto bem mobllado a senhorvus 
distinctos outro quarto vaslo no 
quintal, por 60$ e garage, por 60$000: 
Avenida Paulo de Frontin n, 652, 














o 








= 





LUGA-Sin 1 sala toda asulejuda, 
com morada para Camília; & rus 
Ga Alegria 979, 


Leopoldina 


Je Nrmasáiiterd uma cuta para negocio, 
tem às paredes revestidas de 
azulejo; tem tambem morada; 4 rua 
Barreiros 341; Lruta-so na mesma, 
estação de Ramos. 


DIVERSOS 


A LUGA-SE confortavel predio com 

entrada para auto, proximo ao 
largo do Rio Comprido: malz infor- 
mações com Baptista, à ruu S. José 
vn. 89, 1º andar, 














LUGAM-SE, na conceituada pen- 
são Silva Loto, confortuveis apo- 
sentos; Mariz e Barror, 200, 


+ 





LUGA-SE barntissimo optima se- 

la de frento para eseriptorio ou 
consultorio, à rua Uruguarana mn. 
95 1º andar, Trata-se pa loja. 





LUGA-SE quarto com ou sem pen. 
são Carlos Vasconcelos, 146 — 
P. S. Pena. 


BOLSA PILATELICA 


Compra, venda « troca de sellos 
rara enllecones ne muntju vans jose 
condições. Hum da Quitanda, 5. 





1 
+ 





Ed * e 
venção inhabil 

Ao dr. Bastos de Mello, director 
do Posto Ambulatorio da Assisten- 
cla do Meyor, fol anpresentuda des 
nuncia contra o cirurgião-dentista 
daquello posto, pela sra. Maria Dru- 
mond, por haver procedido um Ines 
tervenção inhabil no menor Walter, 
filho de Agenor Forrelra Sorpa, re= 
sidonto 4 rum Almeida Noguelra nu- 
mero 18. 

Walter, quo so submettora é exe 
tracção do um dento, está, em con= 
sequencia, com uma Infecção ng 
bocca, 6, por isso, impossibilitado da 
falar o de comer, 

O dr. Bastos Mello mandou abri 
inquerito. 


Homeopathia 
Coqueluche ? 
THAPRICORIA 


Tormula deixada pelo 
Dr, Licínio Cardoso, 


Depositarios: 


RODOLPHO HESS & C, Ltd. 
63, Rua 7 do Setembro 





Casa mobiliada — Leblon 


Aluga-so o bello bungulow da rud 
Dr, Del Vecchio n, 163, proximo É] 
Avenida Delfim Moreiry, com todo 
conforto moderno para poquena fa« 
milia de tratamento, com 2 varans 
dus, 4 quartos o demais dopendens 
clas. Hstá aberto) Aluguol 500$0004 
Tratar com “Bastos de Ollvelra* 
5, A, — Ouvidor, 59, 


eee pre 
ASA -— Vende-se uma com dois 
quartos, 


prlo para renda 180$ o mora o pro 
prio; aceita-so algum pagamento 
em terreno aqui no Rlo ou-dinhetro, 
em Portugal; travessa Bernardo nus 
mero 8% Encantado, 


RARA definia a 
(JOIRHEIRA. — Precisa-se da uma 

para pequena familias, que goja 
asselada é sniba cozinhar. Tratar à 
rum. Domingos Yerrelra 6, apartan 
mento 2, das à às 6 horas,— TJopãe 
cabana, 


"mem 
Lindas alpercatinhas, fortos e bo: 
nitas, ao preço de 8$200 o par, nai 


- LOJAS ELDORADO 


AVENIDA PASSOS, 102 


MME. MAG. LESSA 


Ex-contra mestra da Casa M. Li 
VYN, avisa a suas freguozas qui 
acolta córtes om feitigHe por preto: 
modicos em sk rosidencia, 4 rui 
São Christovio n, 129, cusa XI, ou 1 
domicilio, Chamados pulo Lelenho 
nao 8- 8182, . 


q e e 
DRECISA-SO do uma gama socuua 


é rua Justiniano da Rocha 172 
telophone 8-4640, 


E a a 
RECIBA-BH de uma empregud: 
pora todo o serviços bom orde 
nado; á rum das Marrecas “8, «ob 


Salas para Medicos ou 
Ateliers 


Alugam-se, frente para m Praça 
Florland, 55, Edificio wuntes, 


pa ia aeee eo ia ed 
VENDE-SE um terrgno medindo 44 

do frento, por 50; nreço, 12 von 
tos. Trata-so à Esztrada do Norte 246, 
estação do Bombuccesso, | 


E e É 
ENDE-SE predio — Grande terro» 
E) no — Optimo locul: beira-mar; 
5 minutos das bureus.-Ruu Visconde 
do Rio Branco TIL — Niutheroy, 


VD uma avenida em boas 
condições, com sels curas: Lratu- 
to na mesma, à rua José Domin- 
guos n. 11, cusa 4, estação do En- 
cantado, o 


VENDEM-SE dois predios renden- 
du duzentos 








) por 12:500%000. 
Ver e trotar à Estradu do Norte Liu, 
estacão do Bomeuccesso, ' 


Abadia) uma optima casa, á TUA 
Conde de Bomfim, 1.256, Tijuca. 
Pode ser vista a qualquer hora. Tru- 
ta-so na meema, 








NDE-EE — uma machina q va- 

por em bom estado, funcelonando 
com caldeira du 20 cavallos, motor 
de 15 cavallos, em Magualena, B. do 
Rio, Ver e tratar na mesma, com 
Jaymo, k 


PRA SUS ND 

Vendem-se em Santa Thereza, na 
rua Gongalves Fontes, lotes de trt 
renos approvados pela Prefeitura, 
em frente no Convento e muito per. 
to do largo da Lana. Informacôrs 
com o sr. Clito, no Edificio Carioca, 
no largo da Carioca n.:5. no 7º an- 
dar, sala n. 704, tel. 2-8901. 


1) . hd 
NIENDE-SE ensa com duas enius 

e tres quartos, dois chuvetron, 
forão a paz, bom quintal. omnlbus 
& honder 4 porta: facility se: A rum 
D. Romana €3, Engenho Novo. : 
mamas cite q TA 

.,. — VET ESUP 
NTENDE-SE um motor de 100 cavale 
los e um de 5 nuari novos tus 
dloncorvo Filho, 109. Tel.: 2-4275. 


Do Eu 4 
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FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO - 


MERCADOS DIVERSOS : CAMBIO E DESCONTOS | MERCADO MUNICIPAL 








<=. m —— decano gta 





terra 19.100 sucens, mondo: 13.000 
de Permumbico o 100 do Santa Cu- 
tharina, sabiram 3.640, fioundo ar 
mazonndas em stock 110.562 dltnm, 
O mercado a termo não oneroi. 
COTAÇÕES LE HONTEM 
Preços por 90 kilos, clf.; 
Branco crystal , q — 613004 
Crystal amúreilo, , 44$500 m 458504 
Mnscavo . .. . . SIFUNO q 34G00! 
Mascavinho . . . + Nominal 


MERCADOS DIVERSOS 


O Contro Commercinl de Cerenes 



















CAMBLO—Bobro Londres a 4 7246, PREÇOS CORR UN eis 
(Lib, DO$59U) q 4 ua, (Lib, DUGUUG); MERCADO DE LONDRES SiLondroé, à vista, por E Sucrivo 4.98.00 407,37: nha, o: EPT rbd San: 


Paris, 8780; Portugal, 9990; Novi , 
; y j LONDRES, 2 ido foverelro, g 


York, 124000; Danco do Drus'l, paia 
suques 4 7/128, (Lib, GOGIVO) q surses É TELHGRAMMA IPINANCIAL g 
Tuxa de doscontou; $ 


410/2506, (Lib, G8$UU7):; qui contras 
Moje Anterior | & 
U% 


do cobertura 4 AGILSS, (Eb, bSF3UV) 

vd 36/260, (Lud, BS$8UU), a “ SiBruxellam, tal., por 14 Go correo EH 04,00. 82;20.00 | 18000; corvina, kilo, 29100, Carnos. 
e 2% SlBorlm, tele, or PF, Co rerviro 98.07.00 ST. 77.00 | VOnda” no balcão: bovino, kilo 
Fars 


Parlg, tel., por DP, ce cerco MBM. 00  0,30,00] 48000; ovou, Kilo, 4$100, Poixos nos 
8.514.560. S.U7.00 | buncos do mercado: garoupu, Kl- 
Madrid, tel,, por P, c. 15,14,00 18,88,00 | lo 95500; bndejo, kilo, 49500; Hu- 
Ametordam, tel, por SO cerco 05.590,00 64.00.00 | miúdo,  kllos 35500; pescadinha, 
Berni, tel. por RP, Co crrerereo B1,45.00 20,57.UM | lello, 48000; camarão, lello 85040 a 









Gonovn, telg por JR. cs. 





No Banco do Drunll , 
Lo Bunco du França . cuessores 
Do Dunto du Iaia Cesresvanreraesa 
Do Banco da lespunha . cresc 
Do DBunco da Alemanha (ouro)... 
Vim Jiondeci, o mexes carcsserania 





em 


MILACADO DIy PRHUDUCTOS 
18000 a 1$700; vitelo, kilo, 18000 a 


d Sh NOVA YORK, 2 do favorelro, 
sa » , à =| 49900; sulno, kilo, 28400 a 25800 o 
: % Puxas com que abriu hojo o morcado de cam-| duto tello, 25800 m U$000; touci- 


Cufé: No Rlo, disponivol, morcado 
tive, typo 7, 195504. 

Novi York, morcado nponas estu- 
vol, com ullu do 4 u do bulxa do 2 


= 


as 


tido q dS 
F 


elo. sobro au seguintes praçus: nho, kilo, 29000. Carno de galll- 














É Fen 

pulitos, lim Nova York, 3 ça VA HoJo Antertor |' 0 COENACNU NON Cem Dura O aU an erou 

“Algodito no Rlo — Merendo firme: | Bim Nova York à monta Pope Sa cio SiParim Lol. mor To 6.) coreroreuo 4:04,00) do D8rRO ESTE Mo G600 E 65000 esa) abaixo, às seguintes cotações: 

Seridó, typo d 093 403. CAMBIO: ompra) b/4 6/4 | SjLondres, tol,, por £, $. = GAL UO O. 00) poana soliado e sem casco, Iltro, ARROZ 

NATE ponto nborturi bulxi | Londres ajfruxeltas, nfvo por E, Tr. pui0o | ae aro nim tola Det Misto aro 10 o OL do 9014/00: (000. Gaxolinas para fornecimento | dm ui A Mi aa 
DV no: fechamento alta | onovio uiLonires, alvo por L, To. PA Eli oa AOL ad ITD 19.25.00 19.14.00 | 45 curvos do praça o particulares, | relião ,, .. .... 74H09 a 758000 

m pda Madrid, niLoniros, alvo por tp, 48100 8 Amsterdam, tol,, por Fls. CG. «. 65.46.00 b5 40, 00 litro 13200. Brilhudo especial . TASM0 a gOSOUO 

do pontos. No Rio: Morcado | Genova, siLondres, ajy., pur 100 tra “8. UU) Simornu, tele, por FP. o, csssereero Bh RI0O 41:45,00 Brilhndo do 1,8 4. TOSOQU a TESUUU 

mio Cotações: branco crystal Linhon miLondres  mjvo (Livondas 14.75) siivuxelam tol., por JC erenve BUT1,00 28.04.00 "| Paulista, especial". 65$M%) q F0S000 
firme, Cotadive: a E LSSOUO | Dor É, eues, ,. “ Ea E Siberlin, Leli, por M. co seccrrveo 48.65.00 U8.67.00 | Do 1.º do moz até dla 13 9.245 Idem do Li. . . S48009 n GOSONO 
518000, cryutnl umutolto SVULO DO ciubia, miLonaron alvo (Licomp.d “00 90.00 Até esta data 2.0... 16.157) Idem do 2a; | À buson0 a GaSu0o 
ano g por E esca, as MERCADO DE PARIS Existenciu unterior dia Idem de 3.º. «0 MSMO pn 4SSO0O 

Muscavo, 295 a 31%. : ONT Ros mona ares reneas 08.75 U8,73 EO A O LA SUAS UND 643.757 | Japonez especial . SaghG) a GUSLON 
Mancavinho e môminat,o O | Ni é do favesalro TOO PAR, e Tavira jo | EtBARGpêS | uns NABORGE do 8 Bedn0o à began : 

) ç urum hoje, esto: mar» 7 murcudo de cumbio foches ksja com as soguln- | Entradas de hoje +. + : de 22... 508400 nu GIS0N0 | t 
(Conclusão dn/7º pog) | ao fechamento anta io Pes Rutit O am corronnondanter | teo taxas: ! caté entregue 10º do bo- Pano INGa O o o RS LBUUO) Ho SAGA sim p esmente 
Comp. Vund dor aa La JS Cd Cage Lip Hoje: Anterlor nificação «sense ss 13 ereado estavel. 
pa , + r ty a 78.25 

para foveretro ... Nicolo Nicot. | Sllbinhon, & vista, por E $csrerceo A00.50 4 .05,78 Pq ta No uia TT630.389 andina 
PUNE MELIÇO cs ao cs Njtot, Njcot. | SiGienova, à vista, por £, Ty 57.03 A tata, sui, pos In. F.co ba 1d, PorTenizai u co 
Para abril. co o NItoLo Njevto | S|Mudrid, Vita OE E FABOSAINÃO rn dit SiNova York, & vistu, por £ os 15.07 15.65 | America do Sul « wu mw + o 58 kilos 





Especial caixa , « 


“ ais 
Suporior . + cs“ o 


Pura junio sa va cs Noé: Njeot, 
N u lat 


Parma hero .. ,. vot, Njtol. 


oe AR) Dor Pi reto UB0R 58.00 MERCADO DE BUENOS AIRES Somma dos embarques + 1.840 É 


110,00 110,00 Do 1º do moz até din 


tóme=3 


pa ta ma 
cus 
msn lia tm 


Vara Julho 2 0 Njtot. Nlcot, | SiBerihm, à vintá ' NO 24 "Cr 
“ 5 j DOR LN es elas ao a y 14.78 2. BUENOS AIHES, à de fevereiro. 
Notas canto as “ê ei SIA mutortam, it vislit, por E Fl... 7.54 , . - j k Até esto data .... 
ota) das veldas «e SiBorna, do vista, por É, Fociiios » 15 US 15.87 ABERTURA E) .. BANHA 


Retirado do merendo . 


8, PAULO, 2 de fevercito. 
Do 1.º do moez uté dla 3 + 18 


O mercuto do assucar disponivel 
fechou cor: as seguintes cutuções: 
Branco eeystuu. , » 5758000 à BR$V0O 
somenos. . + « « 499000 4 RNSUVO 
Mascavo + «+. + 365000 u UGFS0O 

MEXCADO DE PERNAMBUCO 

NRHCIFE, 2 de-foverciro. 

O mercado do ussucnr fez feriudo, 


hojo. 4 
Jintradas desdo hontem, em tue- 


SiBruxolas, 4 visti, por Lis u TE “o 4y Hoje Anterloi 
LONDItS, 4 do feverciro, SlLondres, t, Ly por E papel, tlvo, £ 16.35 16.29 
Tuxus cumblies quo vigoraram hoja, nesto mer- | SilLondres, t, t. por £ papel, to, $ 15.00 15.00 

ando, por oveuslão do fechamento, o us corresponden- BUENOS AIRES, 2 de" fevereiro, 

tes no din anterior, sobro as segulntos pratas: FECHAMENTO : 

Elojo Anterior | q : Hoje mi Anterior 

SiNova York, du vistu, por L caso SMS 0 | SiLondres, t, L., por £ papel, tlv., 8 16.46 16.29 

| 191.26 4.90.75 | girondros, t. t, por £ papel, to, 8 15.00 15.00 


Por caixa: 


e. 
quis que iiti) | Mas a correia 

Do Porto Alegro; adequada para cada 
Out ea SL aan d , 
Laguna . cervo. I0SaA 1385 uma e sUas polias. 


Do Itajaby: 
Latas de 3 n 6 ks. « I134$a 1525 


Mercado flrmo, 


BATATA O sortimento de CORREIAS GOOD. 
Bor iniaeiges e Si50n 4500 YEAR DE TRANSMISSÃO proporciona 


Até estan dala «+ sex 69 
Consumo local diario «s: bon 
Total « «vv... 
Existencia ds 17 horas « 628.096 
MERCADO A TERMO 


| (Preçom por 10 Kilos) 
(Baso; typo 7) 








SjGenova, id vista, por E Li. 8.14 8.57 
SiModrlid, à vista, por L HT. ua 48.00 


SjPoris, à vista, por LP. 77.50 73.20 MERCADO DE MONTEVIDEO 


SiLisbou, & vista, por £ EB. cores 110.04 110.00 
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Brasil... BM DR 
MERCADO DE CHICAGO 


E CHICAGO, 1 do feverelro. 

O mercado de trigo a termo fecltou 

o com as seguintes cotações em dol- 
“ ares, por bushol: 

Para mnlo « «sto 91.87 n1,87 

Pura julho +, cw 90.50 0,07 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 
GUSIDO e GSSOT 


O merecendo do cambio abriu lon- 
tem mais accessivel, com n bra des 
cusando baixe. O Banco do” Brasll 
dou iniclo 4s suns operações, sncan- 
do a 4 7/1288 d. (E 504190), à com- 
prando letras de cobertura a 4 15/128 
d, (E 683290), Assim avíxamos o 
mercado, ús 11 1/9 horas, no primel- 
ro oncerramento. A! tarde, na re- 
nbertura, o mercado achava-so mails 


a Foram remettidos “para os subur- MEDICOS Dr. Adauto Botelho Fed ta 


los om evidencia. dec. 246, . 4405000 4255000 | Lincoln & Cia. Rosnrio .. vs rice as 300 Diga: chefe de elinfen da Enenldado d 
S ndo de 


HeZoN 5; mo colvm vo n0/0e 124 a 
VLOGS nesses 5 Dr. Brandino Corrêa opa Medicina — Doenças nervosa q 


dos, A! túrdo no segundo pregão 0] P Alegro cv. viar, LU Sulnos .. en anies uy so 2u 


govlos desenvolvidos sobré os titu- | Idem, “Idem, Cerqueira Soares & Cia, B. Alres , .. 03 
. .. “ sa 


ors do 60 kilos; 1 
ao SiBerlm, à vista, por E Me... 12.81 2.9 ON “DEO “ oralr e 
Bacen Ur na] . 12,94 MONTEVIDEO, 2 do feverelro 38850 138025 | Do Rio Grando Inal 
ro 13.600] S|Amsterdam, & vista, por E M,,. 7.58 T.us 4 Para fovoreiro « 13585 palco So) HONIHA: . 
No din de hoje» cr o O alBorna, à pista, DO by VI correo ABIT TCS? ABERTURA vara marco » à M$00 128000 CEBOLAS a V. S. uma correia adequada para cada 
Desdo 1º do setembro: SiBruxollas, 4 vista, por E cocerere 1.89 06 rondras, tt ; Es a pedi Anterior | Para abril vo VETO 148100 | |, Por caixa: t issão. Em tod desd 
AMEI “083.004 SiLondres, t, t., por 3 ouro Vo do K nra maio « “ Do RÍ 
No gia entartor cs cio 7 18.049:400 MERCADO DE NOVA YORK SiLondres, Loto Dor 8 otro, (le do 38 7/16 UT 3/4 | Para Junho «ju MHOO O JURIO y Sd SA dd Aba) ransmissão, Je todos vos types, Geses si 
: y q c NTEVIDEO, Sade foveretro, 5 ulho , H 
xe ali do bolo ces 1es50-200 NOVA YORK, 1 de fovorelro, * WECHAMENTO Bafana &ncemt | | Por nacco; - grandes polias de reduzida velocidade e 
No dia unterlor . «vo  Jsbliuto Tuxum cum quo fechou hoje o mercado do cam» Hojo Anterior | Vendas. «cs» o xe — o Porto Alegre, f 
o - x especial 184000 ] | 
Snldas: to, sobre ns seguintes praçom. SlLondres, L. t., por $ ouro, tlv.çd. 87 15/10 37 stcrendo estavel. : Pee ue n 198000 serviço intermittente até ás pequenas polias 
Fina JSOUO E 
Pura o Rio do Janeiro es Hojs Anterlo: | SiLondres, t, Lo, por $ ouro, Le. de JS 7/10 07 s/d 29 PREGÃO : c Extra-Fina” Co 125509 a La$00o : 
aa mu GO] A MERCADO DE SANTOS ESP pç LVen 488700 | NTORBA ,. as nominal de alta velocidade e serviço arduo — ha 
Sul do Brasil... 7,000 SANTOS, 2 do foverelro, Pp arço . .  J4$I0O 138975 FEIJÃO = 4 
pura o Norto do Brasil. O = Ss —e pare a RES Matis o ASOO Ron an! TI en uma correia Goodyear de Transmissão es- ; 
| ã Vo OVO | | | | Para minto «e. : | Prot INS É r R 
: Total os by. 200 Hora Mercado | Bancos Bancos Letras Dollar informes addicionnes Prro junho . «o. 148400 14$20U Preto: SEvASia “e gui a Reus pecialmente construlda para o serviço em ) 
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A caridade publica estende 
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a sua generosidade aos indigentes, á falta da assistencia dos or- 


“gãos administrativos — Um quadro angustioso explorado pelos falsos necessitados 





































alto alcance social,” 


DE CÃES 


PASSOU POR SANTOS O SR. ZIM- 
MERMANN COM 08 SEUS GALGOS 


Em Montevidéo durará algum 


RIO DE JANEIRO — .SABBADO, 3 DE FEVEREIRO DE 1934 


O grave problema social da mendican Ci a EMPRESARIO DE CORRIDAS 
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N. 4.885 * 


Ds casos singulares que desafiam a sjenia modern 


Impressionante phenomeno psychico 
— Ainda a photographia da Cruz do 









verificado em Belém do Pará 
s Militares — Declara- 


a 


Pa PE MA a a NR MS DO pa 


CORREDONES / | 
= director do Depurtamento Naclonal gmlca. Penso que o juiz de Menores 8. PAULO, º (Da succursal d'Q ções do dr. Henrique de Andrade | 
mio de Saude Publica, que nou fez as 5o- [ua capltn] devia entur apparelhndo | JORNAL — pelo telephone) — A " 
Buintes declarações: : pura rocolher c Internar as crianças | bordo do “Cabo San Agostin” pas- ) tt 
—- “Considero o problema da mon- | abandonadas, evitando, dessa manel- | sou hojo por Santos, procedento dz De À N 
dicancia como um dos mals graves o |rn, que se perpetue o mal. Quanto | Europa e com destino a Montovidéo <á Mt 
que mais urgentomente requerom um | nos mendigos adultos, ante u impoo- | o sr. Henrique Zimmermann, inta- “Iê 
pouco de attenção das autoridades |wlbilidnde material de se organizar | ressanto flgura de empresario de ! 
do pair, Infelizmente, por motivos | com rapidez um efficlento sorviço de | cites de corrida, quo n cerca de olta p 
que não vêm do caso rememorar | assistencia social, penso que'w go- | annos dirigo ume grande “troupe” | 
f agora, cesso assumpto nho tem me- | verno devia fomentar a fundação da | de galgos. O exquisito personsgem ; À 
: recidô a conulderação necessaria, o | associações privadas que livessem | iniciou a tnrefa de amestrar.ciles dal 4 
; que, de certo modo, tem contribuido | por objectivo gupprir as necessida- | raça nos Estados Unidos. As pri» 
pars que se retardo a solução tito | den desses desherdados da sorte, No | meiraus exhibições do corridas dr 
| desejada, quo viria pôr tormo = esso | Centro ds Saude de Inhauna, unia | cãos promovidas pelo passageiro de o 
espectaculo doloroso -quo todos nóu | enfermeira do Departamento da |navio respunhol se renlisaram em 
E presenciamos diariamente nas ruas, | Saudo Publica está tratando de or- | Mltaml, Chicago e Florida, obtendo- E : q 
» Mais do que 4 Srude Publica, cabe | ganizar naquella reglão um serviço | se desde logo grando exito, que 
à Policia a Incumbencia do livrar | dessa natureza, com, visitas domi- | não se Interrompeu nunca, antes vzs 
u cidade dessa nodoa humilhanto, | ciliares sos mendigos doentes, fa- | fol so tornando oada vez mais sen- las fome E em) 
: ' Emquanto-não possulmos um serviço | cultando-lhes a Internação nos bom. | gaclonal, O novo sport gos poucos 6 e NISA ] 
E organizado de assistencia social, | pitaes em-caso die molestla gravo. | ganhava multidões de ndeptor, or- DESSE» DADE U 
como se faz em quas! todos os pal- | O Dopartamento que dirijo tem pros- | ganisando-so nas grandes capitaes || Ss A ja gtipocs q 
zes civilizados, a poljcla podoria in, | tado todo o apoio possível a cusa | especlaes permanentes para essur || ) h 
; cumbir-so do exercer uma severa | obra benemerita.” é corridas, prados que receberam || + ENA W 
| Healisação sua og mena iNos dei À CONSTRUCÇÃO DO HOSPITAL | denominação da canodromos. Sobrv |! » Ii) 
oda n especle, separando os que “DE ' TRIAGEM o sport qua nós, brabllelros, apenas q 
4 merecem realmento n assistencia pu- conhecomos por photographias v 
, blica dos falsos indigentes -o oxplo- Perguntâmos, em scgulda, ao dr. | sornaes clnemntogruphicos, ha até Wi 
| radores contumazeu, Raul de Almelda Magalhães o mo- | rovistas eupoclalisadas como por 
Essa providencia; comquanto não | tivo por: que « Saudo Publica não | cvamplo o “Campeon”, de Madrid mt 
| sotucionasse -o probloma, contribul- | recolhin ns mendigos da cidado, to- | 4.157 official do Club Desportivo YU 
: vta para diminutr -o numero de pe- | mando sob o seu culdado a assiston- | caonolro º 
gintes, o que Já era um cffelto do | cia que os mesmos merecem. : a 
II 
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MENDIGOS ADULTOS E CRIANÇAS 


Referimo-nos no facto frequento e 
êulorosp do serem vistos, em todos 
os cantos de rda; crinnças servindo 


— “Isto é o que desejariumos fa- 
ger, respondeu-nos o direttor da 
Saude Publica. Infelizmente, porém, 
não possulmes Jocnl onde elles pos- 
sam sor internados, Para isso, nes 
cessitarlamos do tor om nossos hos+ 


tempo 4 temporada do corrida de 
cachorros patrocinada pelo sr, Zim- 
mermann, O empresario mexicano 
mostrou grande Interesso na npro- 
sentação dos seus cÃes no Brasil, In- 
teressando-ze vivamente pelo pro- 
gresso das cidades braslleiras. Af- 
firmou que n cerca de 3 annos, pas- 
sou por aqui com na “troupe” e fal- 
lou com o chefs do governo provl- 
sorlo, sr, Getulio Vargas, a quem 
tfol nolicitar Informes a respelto das 
condições pelas quaes poderia ap- 
parecer em um canodromo no Rio 
e em 8, Paulo. O dicador encaml- 
nhou-o ao fnterventor do Distrleto 
Foderal. O vapor que então condu- 
zla o raro personagem estava de 
partida e por esse motivo não pou- 
do o sr. Zimmermann tratar do as- 
sumpto. Agora quor elle a qual- 
«sjuer transe, depois da sua actuação 
em Montevidéo Introduzir o orlgi- 
nal sport no Brasil que ainda não 
asristiu a nenhum espectaculo conio 
o das corridas de enchorro, 





Ingeriu acido phenico: na 
praia do Russell 


STICIDIO DE UM CAPITÃO DA 
POLICIA MILITAR 





A vida pulpitanto e tumultuosa do 
uma grando cidade moderna, como o 


uma ma 
tur q o 


1 


No 
neha muito tento entro o al 
banco ecucharístico, quo lho 


T Os nsilstentes tentaram faser dea- 
apparecer us letras, fricclonando-am 













com um lenço humedecido com al- qu 
coo!, ether e benzina, porém, quanto | 
mais friccionavam, mais nitidas se | 


tlon proximo. E, é modida que os bt- 
nhos de tudo imn apurando w cha 
pu, o photograpio poudo ver, com 


Rio, não subo conter-so nos limites 
vulgares dos quadros e dos factos 
quotidianos. Crispando a: realidade 


Quando em tua residencia, & rum 
Camerino un, 110, era commoimorado 
fostlvamento o vigesimo sotimo un- 





niversario de seu vonsorcio, o capl=- 
tão Gdorico Telxelra Noves, com cin. 


banal de todas as horas, passa do vez 
em quando u rajada de um acontaci- 
mento singular, que ugita cm qmelos 


emocionante surpresa, 


perfeitamente 





tornavám as letras. 


tocalizado, um vulto do-mulher ajoe- 
lhada. 








Presente q essa sessão se achava 


o sr, Antonio do Souza e Silva, que, 


; O to nd DO UCA NERO A Pta sclentifivos o espiritunlistas, apresen- A nitidez da Imagem não dava avantando-se, disse quo o phenono- 
A slitar, dirigiu-se à prulu do Russo], | têndo Um novo thema de ardentes de-| mirgem u pensar quo so tratnsse du) cem renlmento, extraordinario, é 
t onde ko sentou em dust DANDE NSSOh | botes. uma simples iusho. Distingntam=86 | que grata respeito pois cra inóro- 
Ei) Depois do moditur por al na ra E, registrando a existencia da me-| na flgura contrictu, até mento deti= dulo e all se CONEVA por mera cúrio- 
i tantes, o capitão dee je do um tropolc, em todos os seus aspectos) lhes de indumentari: supitos do sal- sidade 
Em frasco que continha acido phenlco, in- expressivos, a Imprensa hodiernu não : 
r ' poderia deixar & margem da sua obra 
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vertigem da metropole 


A cldgde estã chela do mendigos, 
Mendigus de todas as idades, falsos 


naclonulidades, inspiradores alguna 
do mais -puro sentimento de pledude, 
álgno outros de inexoravel repressão 


commoventes, contra » Indifferença, 
a passividade e & displicencia. dos 
poderes publicos deanto do quadro 
de tão cruel realismo, 

Com o phenomeno do desemprego, 
com ns afftileções tconomicas desta 
hora mysteriosa e expessa que vivo» 
mos, surgiu a mendicanola, sob os 
aspectos mals imprevistos e sing 
lares, 

Ha o mendigo flugellado pela dor 
physica, quusimodo repulsivo, egrer- 
so dos romances de Hugo s de Zola, 
carroldo de chagas, marcado de 08 
tigmas terríveis; ha o mendigo ven- 
cido pelas dóres do mundo, ombotado 
para os soffrimentos da alma. olhan - 
do o seu semelhante, & Sua socledado 
ea sua época materlalistr com o Rene 
ptinismo dos que perderam todas n3 
illusões; ha co mendigo que vem é 
rua acossado pelos imperativos da 
fome, pelos encargos do familia, po 
la ronda sombria do amanhã nter, 
rador; ha o mendigo exigonte, quas 
autoritario, preguejando mn Las in- 
stante contra 08 que não lhe a 
moedas: ha o mendigo evynico, nto 
dioso, explorador da caridade pur - 
ca, de olhar cupido, capaz des simue 
Jações mais undaciosas para nor 
cumular dinheiro nas caixas popu a. 
res: ha o mendigo por força de Lodi 
pria inadaptação “o trabalho. cr E 
dor de uma philosophia “singu ef ha 
existencia, personagem commodis 
ro drame da contição humans. 


tal do Estado, os mendigos “verda- 
deiramento necessitados” não attin- 
giam a oltenta. E aqui. no Rio, q 
capitão Filinto Muller, chefe de po- 
licia, interpelado pela imprensa so- 
bre a attitude do departamento a seu 
cargo an face do extraordinario au- 
wgmoento de homens, mulheres é erlan- 
cas, quo essediam o transeunte, ex- 
pondo-lhe toda a gorte ds mazellar 
physicas, respondeu de forma bem 
singular: sentia profundamente &nm 
econas de miserla que opprimem a 
nnssa conselencia social e deprimem 
& sivitização brasileira, mas não diu- 
punha de elementos on recursos para 





e verdadeiros; mendigos de todas ns ' 





mem 





Os circulos dm miseria Yumana, pa sua nitida , 
expressão photographica, crescem din' a dia nb 


que se civiliza. O con- 


triste é Tlagrunte. Homens, mulheres o crianças 


lançam uppellos- desesperados à bolsa particular, 
“a quo respondem, de fórmas as mais variadas, 
os rythmos do coração 


E SE O ra o nda ti 


teras, de dôr, do compaixão o do ry- 
volta se cmolduram no fundo oha- 
curo da metropolo para exhibição vl- 
vas e ruldosa nas arterlas movincen- 
tadas do centro, 


Se o Estado se desinteressu do des- 


mentar de policia, resta o appello às 
Intelatívas privadas, nos homens de 
boa vontade, que não escasseiam fe- 
Vzmento entre nós, como recurso ex- 


tremo contra essa dolorosa endemia. 


soslal, Sabemos que nesse santido 


Ja ee têm movimentado alguns elo- 


mentos representativos das nossas 
classes jurtdicas, sclentiflcas o cultu- 
vaes em geral, dipostos & supprir às 
falhas do nosso apparelho adminis=- 
trativo. 

Trata-se de uma obra de beneme- 
rancia gocial, dentro em pouco victo- 
rosa pela abnegação dos ueus int- 
ciadores e, sobtatudo, pelo cnlor do 
humanidade de que so reveste. 


O QUE DISSE A “0 JORNAL" O DR. 
RAUL DE ALMEIDA MAGALHÃES, 
DIRECTOR - DO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE SAUDE: PUBLICA 


A esse proposito, ouvimos hontem 
o dr. Raul de'Almelda Magalhães, 


FUSÃO DOS CORPOS DIPLO- 
MATICO E CONSULAR 
MEXICANOS | 


B. 1. E. — (Mexico, 2) — Yol 
publicada no “Diario Official” a no- 








Colhida por uma columna 
de ferro 


“A sra. Bernardina Lopes de Castro 
Pinto, esposa do tenente coronel Cas- 
tro Pinto, quando passava hontem 
pela avenida Rio Branco, to! colhida 
por uma columna de ferro que divi- 
de as portas de aço da casa de pla- 
nos e radios da firma A. Mathias. 

A Assistencia Municipal soccorreu 
a victima, que ficára ligeiramente fe- 
rida no hombro e braço esquerdos, 
tendo após os curativos 5e recolhido 
& sua residencia, no Hotel Ingles, á 





do chamariz. é pledade: publica, ros- 
pondendo-nos a Í1sso o director da 
Baudo Publica nos seguintos tcr- 
mos: eu vo ' 

— “EBffecttvamonte, Isso é doloro- 
so e requor uma providencia cner= 





Caiu em uma valla e atirou 
| os passageiros ao sólo 


£EIS SOLDADOS FERIDOS EM TM 
DESASTRE : OCCORRIDO COM UM 
CAMINHÃO DO 4º R, 1. 


“Descla, hontem, pela ostrada Cor 
roncl Rangel dirigido pelo 1.º tenen- 
te Alulr Barreto Araujo, o caminhão 
do 3.º Regimento do Infantaria, n.º 
5.452, cqnduzindo: diversos soldados 
para o quarto! da Praia Vermolha. 

Proximo & rua Nerval de Gouvêa, 
ao procurar se desviar do um buraco 
e des um outro vehiculo que corria 
em sentido contrario, o tenente den 
um golpe do direcção o que deu em 
resultado ir o caminhão calr numa 
vala ai existente produzindo 
grande spjavanco. 

Os soldados quo 


e 


vinjavam de pê, 


+ 
pelo corpo; Antonto Vasconcellos, 
de 29 annos, solteiro, soldado do 3.º 
RB. I., contusões e escoriações geno- 
ralisadas; Antonto Peçanha dos 
Santes, com 24 annos de idade, sol- 
telro, suldado do 3.º R. 1I., com 
contusõos generalizadas e José Lo- 
pes, de 2 2annos, casado, soldado do 
3º R. 1I., com fractura da coxa 
direita. 


Todos os feridos foram-medicados 
no Posto de Arsjstencia do Meyer 
sendo «em segulda internados nos 
Hospitaes da Policia Militar o Cen- 
tral do Exercito. ass 

&s autoridades locaes não tlveram 
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“e 


pliner quais de 3.000 leitos, quando, 
actualmente, só podemos dispor de 
800. Tamos, entretunto, trabalhado 
para supprir ossa falta, Está em 
construcção, e deve ser Inaugurado 
em Junho, o Hospital de Trlazgem, 
com capacidade - pura 400 leitos. 
Berá uma obra de real utilidade, nm 
realização da' qual todos os esforços 
têm sido Teltos", conclulu'o dr, Raul 
de Almeida Magalhães. 


“ “ q 
O conmando da 7.a brigada de 
infantaria 
Em decreto assignado na pasta da 
Guerra, foi nomeado o gencrul de 
brigada Raymundo Rodrigues Bar- 


bosa para exercer o comando da 
ta brigada de Infuntarla. 








Roubou cigarros e phos- 
phoros 


O individuo Salvador Daniel, ex- 
ajudante de confeltelro e rezidenta 


€ E mem 


no n. 17, do 4º districto, que o con- 
duziu aquela delegacia. Apresenta- 
do ao commissario Waldemar Coudi- 
no, essa autoridade mandou autuar U 
pirata em flagrante, 





Victima de aggressão 


O operario Nelson Bramen, com 27 
annos de idade, morador á praça 
Mauá n. 37, foi soccorrido, hontem, 
por apresentar ferimentos varios no 
corpo, em consequencia de uma ag- 
gressão que sofírera na ruz Conde de 
Lage. 

As eutoridados locaes não tiveram 


gerlu, do um só trago, todo o sou 
conteudo, 

Encontrado a contorcor-so cm do- 
ros horriveis, o tresloucado, em esta- 
do de agonia, fol conduzido ao Pus- 
to Central de Assistencia, 

Ali, no ser convententomonte s0C- 
corrido, o infeliz velu w fallecer, 

Ão quo conseguimos upurar, deu 
cauer do gosto tresloucudo do ca 
pitão Odorico, u perseguição e humi- 
lhação que elle o sua familia vinham 
solfrendo, ultimumente, de purto do 
tonouta coronel Bacellar, sou vizl- 
nho. 

Houve, mesmo, corta desintelligan- 
cla entro as familias dos dols offl- 
claes. 


86 forama rrecadados do seus bol- 
sos dois curtõos de visita. Não dels 
xou-o suloida qualquer  decluração 
quo esclarecesuo o seu Lragico gesto, 

O ecupltio Odorico Telxolra Neves 
foi njudanto do b“ batalhão do Infan= 
teria da Policia Militar, Ha dias, ol- 
lo fóra transferido para o comimando 
do 3º esquadrão, onde não chegou a 
tomar posse, polis encontrava-se go- 
sando ns forias regulamentares, 

Seu cudaver fof removido para o 
necroterio do Instituto Medico - Le- 
gal, afim de ser autopsiado, 


intensu do divulgução tudo que sur- 
gir trazendo o traço mais vivo do lu- 
teresso, 

Fo! por csso espirito meramonto 
jornalístico, no desejo exclusivo do 
informar, quo O JORNAL ucolheu, 
hontem, em suas columnas, us notas 
de reportagem, quo tanto ruido já 
despertaran, sobro u estranha appu- 
rição que se pretondo ter verificado 
num dos altares do velho tomplo da 
Cruz dos Militares, 

A ESTRANHA APPARIÇÃO 

Truta-so, reulmonte, do um facto 
anormul c extravagante, apto u pren= 
der « ultenção sempre ulertu do cas 
rioca 6 offerecendo, no conjunto das 
suas elrcumstancias suggestivas, lur- 
go campo para controveralas em Lor- 
no dos chamudos phenomenos psychi- 
cus. 

Na sua Impressionante simplicida- 
de, o orlglnalissimo cpísodio póde ser 
condensado em algumas linhas. Uma 
aima pledosa mandou photographar 
o altar da vetusta Igreja, antes de 
realizar-se a sua projectada romode- 
Jação. A objectiva apunha o trecho 
marcado dn Igreja. Mng, no revelur- 
se u chapa, observa-zo a desnortou- 
dora novidade! 

Na gelatina humida, desenhuva-so 





Ultima hora sportiva 





0 9.º Campeonato Brasileiro de Football 





Travam-se, amanhã, as semi-finaes do certamen promovido 
pela CG. B. D. — Capichabas e paulistas € 
riograndenses x bahianos — Outras notas 


Os capichabas, vencedores dos ca-| ceslão Braz e bem assim as pessoas 


rioces e, assim, classificados pela 
primeira: vez-para as semi-finaes do 
campeonato - brasileiro de football, 


Muito embora a exhibição dos 
paulistas em seu jogo com a 
Marinha não fosse das mais convin- 
centos, é de prever-se que opporão 
mais resistencia em seu encontro de 
domingo, lutando em igualdade de 
condições com a representação ca- 
plchuba.' 

A outra prova semi-final serã rea- 
lizada, domingo, em São Salvador, 
entro o seratch bahiano, já classifl- 
cado e o Rio Grande do Norte, ven- 
cedor do jogo com o Ceará. Como se 
verifica, apenas 8. Paulo, Espirito 
Santo, Bahia e R. G. do Norte podem 
aspirar ainda ao titulo maximo do 
certamen nacional. 


O EMBARQUE DOS PAULISTAS 


Passageira do segundo nocturno, 
partiu hontem da' Paulicéa, com 
destino à nossa capital, a delegação 
do football official de S. Paulo, que 
enfrentarê amanhã os capichabas. 

A embaixada bandeirante se com. 
põe de cerca de 40 pessosá, caben- 
do sua chefia ao dr. Marlo Miner. 
vino e sr. José Cerlos de Silva Frel- 
re. Como technico Integra a dele 


| gação o sportiman Antonio Camara. 


Dentre os footballers que inte- 
gram o conjunto bandeirante, en- 
contram-se o Keeper Albocini e o 


Sportiva Espirito Santense e da Fe- 
deração Paulista de Football, a Con- 
federação Brasileira de Desportos to- 
mou as seguintes resoluções: 

a) — A prova preliminar será rea- 
lizada entre os quadros dos Corpos 
de Fuzileiros Navaes c de Marinheiros 
Nacionaes; | 

b) — abrir os portões e bilhete- 
ria ás trezç horas; 

c) — o ingresso para o publico e 
portadores .da entradas serão feitas 
pela rua General Severiano; 

d) — os socios do' Botafogo F, Club 
terão ingresso (pessoal) com o recibo 


de suas familias; 
e) — pelo portão da rua General 
Severiano terão ingresso os possul- 


nentes da imprensa: fornecidos 
Botafogo IF, Club c presidentes dos 
clubs confederados; Ê 

f) — Os amadores disputantes so 
terão livre ingresso com os cartões 
fornecidos pela Confederação, o que 
será feito pela rua Gencral Sevoria- 
DO; 

g) — o.preço dos ingressos será 
de 38000 para geral, de 53000, para ar- 


chibancada e 108000, para cadeiras. — | melos sclentiflcos, que 


Nestes preços está Inclnido o sello, 

h) — Fazer realizar à prova princi- 
pal às 16 horas e a preliminar às 
14 horas. 


Rio de Janciro, 4 de fevereiro de | interesse, principalmente, pela rarl- 


1934 — Cello de Barros, secretario”. 





À acção da sub-secção da tuam que são multo Invulgares os 


D.G.I. no Meyer durante o 
mez findo 


Fol o seguinto o movimento de 


pelo | namento no exito espoclal da repor- 





Dr. Henrique do Andrado 


to alto e uma fita nos cabellos. En- 
costudo iio banco, um braço em pos- 
tura de quem rezasse. 
UM DEBATE PALPITANTE 

Na divulgução desse acontecimons 
to crispante, O JORNAL tove, npe- 
sus, como já frizamos, o intuito do 
infornucr, Não tos ubalançamos a 
formar opinião sobro um assumpto de 
tal dolloadeza que, pelo seu proprio 
sentido, exige u apreciação mais se- 
rena o acurada dos sclentistas, Se- 
ria, porém, fultar ao dever jornalistI- 


tagem. Em torão do ussumpto Já 
se umita um movimento do intensa 
utalyse, vuariundo, naturalmente, q3 
Interpretações ao sabor dus crenças 
ou pontos de vista do onde purtem, 

Ao correr do todo o dia de hontem, 
u nossa reducção fol visitada por 
avultado numero de pessoas, quo de= 
sejavam Informações mais completne 
sobre p caso. Esso Interesse hado Ins- 
pirar, por certo, attenção dos nossos 
procurarhão 
explicar o phenomeno na sua ainda 
indefinida verdade, 


A RARIDADE DO PHENOMENO 
Observa-se que o episodio desperta 


dade que lho emprestam os proprios 
esplritualistus, Com effeito, divor= 
sos Iniciados no Kardecismo accen- 


casos de photographla pesychica, ao 
contrario da manifestação de outros 
phenomenos do Além, «que, na sua 
opinião, são relalivumente frequens 
teu, 

A esse proposito, teve a gentileza 


prisões effectuadas pela sub-secção | de prestar o seu depolmento o sr. 
da D. G. 1,, no Meyer, sob a chefia | Henrique de Andrade, conhecido jors 


do Investigador Francisco Padilha, 
durante o mex de janelro ultimo: 

» vadios, 20 “desculdistas”, 7 %es- 
cruchantes”, 8 “vigaristas”, 13 des- 
ordeiros, 6 jogadores, 1 seductor, um 
condemnado e 23 Indivíduos para 
averiguações. 


rua Bant'Anna, esquina Benedicto 
Hyppolito, o carro n.º 12.351, par- 
ticular, passando em grande veloci- 
dade por aquella arteria, atropelou a 
nacional! Alzira de tal, solteira, de 40 
annos de ldade e moradora à rua de 
Sant'Anna n.º 1157 C|2, soffrendo, em 
consequencia fractura das pernas € 
um ferimento contuso na cabeça. 

A victíma soccorrida pela Asels- 
tencia do Posto Central e, recolhida 
go Hospital dg Frompto Soccorro, 
velu a fallecer momentos após. 

O commisario Djalma Braga do 
16º districto policial estevo no 
local e tomou as providencias que 


nalísta c advogado, que so dedica 
com enthuslasmo ás Investigações 
psrchicas, sendo um nome concel- 
Me nos metos espiritualistas do 
los 


Notando, Inicialmente, a raridade 


trajando humildemente e de Instru- 
eção rudimentar, após uma concen- 
tração do cerca de 10 minutos, no- 
taram os assistentes que, nas suas 
contas,  previaments  desnudadas, 
afloravam aos poucos uns traços de 
letras sunguineas, em relevo, de den- 
tro da epiderme para fóra, traços 
esses que se foram tornando vivos « 
grossos, de modo que, dentro da pou- 
cos minutos, lá estava escripta uma 
mensagem, em letras artisticamente 
desenhadas, em caracteres gothico, 
ftalico e Inglez, concebida nos ses 
guintes termos: “Antonio de Eousa 
o Eliva” (em italico) “Deus é a Ver. 
dude unica” (em gothico), *“E' e em 


o: tino sos pedintes urbanos. o Joca io) tomoa 1 as ipeanidáncias! quê 
A Poeta, sspadides quedros de trio» rua do Catteto n. Ne. conhecimento da occurrencias conhecimento do facts, do corrente mer, pela avenida Wen-! brir o motorista homicida, tedoria Infinita” (em typo Ingles), 
ht 
t 
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Falecimento de um antigo 
professor 


Fallcceu “hontem, no: Hospital 
Evangelico, o antigo professor Ar- 
thur Higgins, 

Figura do destaque no mugisterto, 
o prof, Arthur Higgins fol lento do 
Gymnastica ne antiga Escola Nor- 
mul e no Colleglo Pedro IH e em 
diversos deparlumentos de ensino, 

Depois de jubllado, tornou-so pes- 
quizador, tendo dolxado grando nu- 
mero de Inventos. 

O falicoido deixa vluva, a profes- 
sora cathedratica, Hortencia Possda 
Higgins, o dois filhos malores, ca- 
pitão-tenente Jayme Higgins e Ku- 
bens Higgins, e seis netos. 

O ferotro salrã ús 16,90 horas, do 
Hospital Evangelico, à rua Bom Pas- 
tor n. B2, para o comiterio de São 
Francisco Xuvler, 


Informações uteis 


me 





O tempo 


Temperatura maxica 35,0, = 

Minima 22,0. 

Provisões pura o poriodo das 1ê 
horas do dia 2 às 18 horay do dig dj 

Districto Wederul o Nlotheruy -- 
Teinpo — Bom pussaundo a Instuvel 
no correr do dia, já sujeito a vhu- 
vas e trovoadas. 

Tempratúru — Blevada;, 

Vontos — Varlaveis vom raladas 
possivelmente fortes, 

Estado do Rio-do Janciro — TYem- 
po — Bom passando a Instuvel uu 
correr do dlu, já sujelto q chuvus a 
trovoadas, valvo q léste qndo na 
manterá bom todo o periodo, 

Temperatura — Beleveda, 

Estados do Sul — Tempo — TnsLu- 
vel sujeito a chuvas e trovoadas, 

Temperatura — Dlevada, 


Na Prefeitura 


Serão pagas, hoju, na Prefoitura, 
as scguintos folhas do venclinentos 
do mez de Janeiro findo; 

Professores primarios (Entino Bleo 
mentar) da letra N a Z; Commisuão 
de Compras, Inclusive contractados; 
Instituto do Educação; Sceções Cen- 
tral, Botafogo, Santa Thereza, Ilhas 
de Sapucala, Paquetá e Governador, 
Olaria, Tijuca, Marochal Hermes «e 
Poder Geral de Limpesa Pu- 

ca. 


Thesouro Nacional 


Na Primeira Pagadoria serão pa- 
gas hoje as seguintes flhas do quin- 
to dia util; Y 


Baude Publica — Empregados em 
eisneniuiinão J Montepio do Exto- 
rlor, 


. ugmenta j Vara E CARE “já rua Coronel Leitão n. 1E/ quando 4 r f ano ; 

e Pei dv antigos: q [Na ES pl pd ea fa pude LS passava hontem pela ria General meia direita Peluso, além de ou- é Adendo MAGE a o será dudo do pHennment o io roniann o da 
medida qua os centros de actividade dim Eiê vo: Entre as novas disposi- nor Fonsova Pereira, com 22 annos Dr dq Loiça na | tros valores E » mente inedito Arona pi ReatRanta 
material diminuem as suas resisten- | aan destaca-se a prohibição aos | de Idade, solteiro, soldado da Fistojã | habarra ide LORro; (é UMa sbt dt bs AS PROVIDENCIAS. OFFICIAES DA adeanta-nos o mesmo informante, já 
clas ou à proporção que os orgãos d9 | mamnros do Serviço Exterior de | de Aviação Militar. com fractura ds | redor, fechou-se, para melhor agir. 5 Ss. B.D..- Atropelou e matou uma |ss observou um facto de igual st. hd 
vigilancia social se dercuidam sa casar-so com mulher estrangeira. | coxa e perna direita; Antonio Pinto | Com o mesmo Instrumento, elle abriu s. : gularidade. E' o que passa a exe a 
problemas de assistencia publ cas A referida lei entrou em vigor | Segundo, de 24 annos, casado, sol-|a porta que conduz ao restaurante 6 Da secretaria da CG, B. D. commu- senhora plicar, nus linhas que-sa seguem: E, 3 
chrontca policial tem gemuttado e menos a parto que se refere à pro-| dado da Policia Militar, morador à |charutaria, de propriedado de José nicam-ngs; fatias y UM DEPOIMENT ; 9 
numeros casos de falsa mendicidado, hibição de matrimonio com estran-| rua Barroso Poreira n.º 108, com |Maria de Barros, Realizando-se domingo, quatro, no AEE iate , E ORLA edi 8 das 
e, recentemente, em S. Paulo, UMA | celras que só começará a vigorar | contusões 6 escorlações generaliza- | Dirigindo-se ao vareto de cigarros, | campo do Botafogo F. Club a partida O MOTORISTA CONSEGUIU PRESSIONA 
euaditica coerúpulga Cotalo gucaa | dentro do Gis mess AR or apso ja | Pepe at np DES dr a Dean a és 

Ê : . h . ' - & as 2: um”, franzina, estatura 

poucos pedintes espalhados na canl- g.. I.. com ligeiras contusões |So em flagrante pelo guarda noctur- pais entrátas representações diyiiga Sa pari is Papriaee 


— PE QUENINAS PEROLAS 
GELATINOSAS que não se ABREM NO 
ESTOMAGO EFEITO PURGATIVO GAS 
TIDO CADA TUBO contem O 
VERMIFUGO E COMPRIMIDOS FoRTIF)- 
CANTES MUITO UTEIS aos -QPILADOS 





Directoria da Industria Animal ui 

















soolal, Vêm do fundo da alma brasil" | no dos sêres humilhados pela fata- Ul-| co silenclur em torno de um fúvto Es : : 

lalra, chola do ternura o de Eestos | Mgade, so à administração aftirma enfrentarão amanhã, no ground do | dorcs das carteiras da Confederação, | que é do moldo q suscitar as discus+ Don ae tantos tortas os irão 

utfectivos, sempra aberta és sucles | soberunamento u 4um Impotenclu na- Botafogo IF. C., a selecção da Fe- | directorin e conselhos da AMEA, jui- | sões muls vivas, , 
thes dn bondade, as queixas I2iS | va solução do um problema ele- deração Paulista de Football, zes de football da AMEA c os perma-| E essuw impressão confirmou-se ple- PAGAMENTOR 


